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o 

/ 

J:tetaçao aas t:omtssoes 
' 

Comissõe~ Permanentes 
Diretora 

AJ)OIOOiO Salles - Prestdente 

Vivaldo Lima. - 1." Secreta.rlo. 

Frettaa .cava.tcant1 - 2.~ Secretá.rlo 

CariOI Llndeinberg - 3.o SecreLáriO. 
Kergtnatao CrivaJcantl - 4:.' Se-

cretáriO. 
Neves aa Rocha - z . .o Suotente. 
PrlSCO átr4 santos - 2." Suptectt. 

SENADO 
Comtssão de ConstitUição 

e Justiça 
cunha Mello - prestaente. 
Argemiro de Figueiredo- Vice-Pre­

&Ultnte. 
Gllberto ~Mannllo. 

Benedicto vauattllres. 
oaspar venoso. 
Rur carneiro. 
LOutlvaJ ~ntea. 

Uma .GUlmaraes .. 
Daniel Krieger. 
Atttllo Vivacqua. 
Moura Andrade. 

Comtssão de finanças 
Alvaro Adolto - Presidente. Secretário - João Alfredo Ravasos 
Cezar vergueiro - Vice-Presidente. de Andrade~ 
Ary Vianna. 
Alberto Pas<;Ualini tl), 

Onofre Gomes, 
Paulo Fernandes f2) , 

Vlctorino Freire '3l • 
Mathias O!ymp1a. 
Mourão vietra~ 

Fausto Cabral. 
Daniel Krleger :, 
Juracy Magalhãe.; (4). 

Othon Mãder. 
Julio Leite, 
Novaes, Filho. 

Oomlngos velasoo 
Ltno de .Mattos. 

Reuni~ .... 
horas. 

Terças-fetra. AS 14. 

Comissão de Econom1a 
Juracy Magalhães - Presidente (1) 
Júl.Io t.e1te - Vtce~Pre$1aente. 

Sá TJDocó. 

Sebasttão Arcller. 

u_nia l'elxetr&. 
Carlos SabOla '2). 
TarcJSto Mtrancts. 

< lJ Substituído temporàrtamente por 
. Ovidio Teixeira. · · 

(2) substitUído par Fernandes Tá· 
vora. 

secretária 
ReUniões. 

nora.s. 

Aroldo Moretra. 
Terças-!elra. li 16 

Comissão de Educação 
e Cultura · 

Suplentes 

.Mendonf;a C1ar1c. ~ 

Lima Guimarães •. 
UJ SubBtftmcto pelo Sr. ·Prlmio 1 - LOurival Fontes - presidente. 

Beck. 

12> SubstltUldo pelo sr. Gaspar 

~ - Jar'bas Maranhão -
sidente. 

3 - Ezechias da RQCha. 
Veloso. 

f3' SubstltuJda peJo sr. Pedro Lu- 4 -Gilberto Marinllo. 
dovle<>. S - Metn de Sá. 

H> Substítutdo Del~ Sr. João Ar· 6 - Mou.rão Vleira.. 
ruda. 7 - Reginaldo Fernandes 

Více-Pre-

FEDE.RAL 
Comrssão de Legislação Social 

LLm.a Teixeira - Presidente. 
Ruy· CarneU'o - Vlce-Preslaente. 

~ba3tião A.rcher. 

Lima GU~marães. 

Uno de Mlltt05. 

João Afruaa, 

Paulo Fernandes <D. 
<:.) Substituf.cto temporàriamente 

pOr pranclsco Ga11otti. 

Secretário - Pedro de carv:uho 
Reuniõt$ 

noras. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechlas da Rocha - prest-

dente. 

:t - Gaspar venoso - Více-PresJ.· 

3 - João Vr1lasbõas (1) • 

4 -. RUy Carneiro. 

5 - Saulo RrJrnos. 

~1) Substituído temporàriamente pe­
lo Sr. Argemtro de Figueiredo. 

Martins. 

Reuniões Terças-feira, ._. 15 
noras. 

secretária cecilia de Rezende 

Comissão de Relaçõer 
Exteriores ~-

Georgino A v e uno - Presidente . 

João Villa.sbôas - Vice-Presidente. 

Gílberto M:artnho. 

Bent'dicto Valladarf!• 

LoUrlval FOnt ... 

Gomes de Oliveira. 

RUi Palmeira. 

~ernnrdes "Filho. 

Secretário - Renato Cherm<mt. 
Reuutões - As Sextas-tetra *s 10 

Secretário ..:._ Francisco soares Ar- . Mour.a Andrade. 

horas e 30 minutoa. ' 
ruda. Secretãrlo- J. B. Castelo Bran ....... · 

Reuniões: - Quintas-feiras, àS 15 w · 

horu. Reuniões~ quartas-feir~s~ à.s 11 hf, 

Comissão de Saúde Pública 

Sylvio curvo - presidente. 

Pedro Ludovico ·- Vice·# Presidente. 

Mendonça· Clark. 

saulo aamoa. 
Faust-o Cabral. 

secretária - Nathércia Sá Leitão. 

Reuniões - Quin~as.fen·a.;, as 16 
noras. 

Comissão de Segurãnç• 
Nac1ona1 

Onofre Gomes - Presldi!Dti!L 

camao ae castro - Vtce:·tlrest• 
aerLe. 

Arv Vianna. 

~a.ncisco Gallot.tl •2l 
Alencastro Gu1maraes. 
Sylvio curvo 
Marnaru G<Jmes. 
(2} Sub...~ltu1do temporà.t!amente pa• 

. lo sr. Paulo Fe-rnandes. 

Secretàrto - RomUda ouarte. 
Reuniàtll 

noras. 
Qwntas-teu-a. 11> !8 

-
Comissão de serviço I'UilltC.O ' 

Civil 

Pr1sco dos Santos ·- Pres1dentà 
Gilberto Marinho ..:: Vice-Jli esJaent ... 
Ary Vianna. 
Catado de C&Stro 

Me.m de Sá. 
Mathfa.s Olympto. 

Sá Tlnooo: 

Secretário - Julieta Hibetro 1!011 
Santos .. 

Reuniões - Qutnt:as.felra.s. 
-~ 

Comissão de Transportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
l - .Novaes Filho - Presiden~. 

2' - Neves da .Rocha ,..... 'Vice·Pn..: 
sldente. 
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I - F::mcisco Gallotti. 

.. - ·Gaspar V::lloso. 

,, 
A PEDI ENTE J Comissões de lnquérit~ .I 

Comissão de lnquêrit.o par~ 
I apurar fatos relativos à I(• 

beraÇão da Qulmica Bayel 
limitada. 

6 - Coimbra sueno. oEPJ..RT AMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 
Secn .. iO - pranci~;co soares Ar­

ruda. f ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
Rf'uniões 

hv ·.;_u.;. 
Quintas-feiras, àS 161 ~ 

' . • ~VftL C Çba• C ....... OA •açlÕ 0• •• lb.ÇIO 

1

1 ~~';;~~~ •;;:~~;IR~ À(VES ·. UDPOLDD ClSlR DI IIRAIDA UMI 

OtÁRIO DO CONGRESSO NAC.IONAL. 

Alvaro ~Adolpho 

peCU:o LUdovioo. 
Fausto: cabra!. 

De Revisão do Codigll 
'de Processo C1v11 I -ÇAo u 

, ~mpren:o ll•f Ortelnlt! do Departamento de lmpre~t•• N•r.lftn.,'. 

Arge~o .de ·Figueiredo. 
Kergi~do cavatcanu .... 
~ech1as da aocha. 

I AVEN:OA RODRIGUES ALVES, I 
JO~o vma.stJõas- pr#es1aente. ~-------""..:._ _____ ;_ ____ ...:.. _______ ,_, 

Secretário - .M1éc1o -dOs Sant~s ~ 
àl'ade. 

A8SIIIATUIIAS lt: 
Georgmo A ;refino - \11Cl'· Prern..:J<'ntf' 

1

. 
.AttJlio Vtvacqua - QPIAU''" 

·0 ,, IU:J>A&TIÇ6F._ S. 11 PAI\TICU!o.l.II.El'o fll!ICIIIIU,I\. lO& 

Fl.Jmto MuJJer. [ •s· .• oa CaplUI ' lnteriOJ";-.. :"! .".. -I-. , -... -Capital-.• laaertor 
Secrertl.rlll - JO!é da Silva • 

Reum~a àS qutnf.a-te1ru_ A.l 
nor,u. 1 

De :Mudança da- Capital 
Cotmb~a Bueno - preatdente.­

Pauto Fernandes - Vice-PrMJd,utt 

AittUo 'VIvácqua - Relator.· 

Alberto. paoquaJlm. 

D- • Qu'nt re·ras i' Se.mestr•/·~· .... ~ ....... Cr$ MJ.OofseUI:es.tr• ••••••••••••• _ ... ,..u~~ces - 1 as- 1 • 
I &.uo ....... ,., • • • • • • •• • • Cri; 16,~0~·A..Po ... ··•••• •••••••• •• 

· . I . EJnertor lx&erlor 

Cr$ 
Cri 

Comissão Mista de· Revisão da , . · : \no •••••• ...-.......... Cri .. 13&:oo1 An_o- ~ .......... ~ •• · ••• _. Crt tDI.OO 
Consolidação. das Le1s do ------'---...,--·-"~' ----:---~----'--'-­
Trabalho. I - Excetuadas .. para o eneri~r. que oerlo ••mpre uua!L •• 

assinaturaS poder:-se-lo tomar, e.m qualquer é,poca, por aelJ m.eaet 

Lino de Mattos. 

Seertltrlo - Sebaatlão ' . 
QU_lntaa·teira._ 

senadores 

Lima Teixeira - PresidE"nte. 

Ruv carneiro. 

ou um ano. _ . 
- A fim de pcasihi1itar .• remessa de valores acom:puhad.os de 

esclarecime-nto& qu.anto •- aua a-pUc.açio. ao\ie.itamot- dêem p.referência 
1 a ràme~tisa po1· meio de GhôQ1ut- 0-u vale postal, !imitidos ·a . faYor do 

Tesoore1ro de Departamento de Imprensa Jhcion.al. 

Comiss?o Especial de Estudos · · 
da "Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnalba. · · 

' Mathl~ Oiympto - PresideDte. - Os suplementos àa ediçõeS d<MI. órgios oficiais seria fornecidos 
Domtnkos Ve.Iaaeo - VUe-PrUidentt 

' 
FiUntO Müller. · aos assmanteS sO-mente med·iante · !olirttação. 

Francisco oallotU. 
( _ - _o custo do nttm~ro' atrandà ser:á acrescido 

exerci mo decorrido.· cobiar-se-lo mais Cr$ 0.50. 
de Cr$ UO ., por I Menq_opça Clark -

Rern:v ;A.rctler. 
Parsital Barroso. 

Relator. 

! 
Deputados cunha Mello Presi<tenie. I ; 

Argemiro de Figueiredo. 

Othi:m Miider. 

Kerginaldo Caralcantl 

Júlio Le!te. 

\ Erna-ni Sátiro - Vtce-Prf;;idente, 

Aarão stembTUCh 

Tarso nutra. 
Jefferson· Aguiar. 

Relator ~ral 

Moury Fernandes. 
Lícurgo Leite, 

SilVio Sanson. 
Loupval de AlmeidP-­

Raimurido .srtto. 

Coimtu:a BU~C. 

Ezechlas da Rbcha. 

Sec;etti.rto - ·JoSé soares de 011, 
veira. · 

Rcunio'es 
horas. ! 

1 
-~-------ó 

ATA DA 92.' SESSÃO, DA 2: SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA, El\f 24 ioE JULHO DE l!l56 ..... . . . .. -~; . . . . . - ! . . . 
• · PRESIDÊNCIA DOS SRS. APOL ôNIO SALLES E FREITAS CAV ALCANTI 

~ : 
·SUMARIO· 

PROJETO DE LEI CHEGADO DA C AMARA Senad& Apolônio':Salles·- )4a.nifesta. pt;'sar pelo 
DOS, DEPUTADUS falecimento C;lo ~r. Fileno de-Miranda,- indu.sh'ial 

, pernambucano. : . . , . 
N.o Hl, de 1956, (na Câmara _dos Deput..'!do:Y.- Sênador Gomes de Oliveira - Impressões dEl vla-

2(11. de 1955J, qu~ autoriza o Poder Executivo a gero ao interior do Estado de Santa Catarina. 
unceder ao Professor Manuel Carneiro de &mza. · ·-, 
Bandeira Filho, o~ proventos e vantagens de pro· MATERIÃS VOTADAS 
ie!:sor cated_rátic_o _da Unive:l'sidade do B::asil. Projeto de Lei da -Câma.ra n.o 225, de 195'2, que 

DISCURSOS PROFERIDOS · torna inalfenãveis, durante 10 anos, os 1otes pal'a 
colonizaçãO COncedidos pelo .aovêmo Federal. ~ 

Sénador Argemiro .de Figueiredo - Considerações Redação fine-I do Projeto de Lei da Câmara nú­
eôbre e. situação politica, ·social e administratiya· mero 24, dC 19M, que denomina '!Aeroporto Leite 
do pais. Lopes" o atUai aeroporto de Ribeirão Preto, no 
.Senador Mendonça CWrk - Prejuí~os Causados ao Estado de São Paulo. · 
Estado do Pia-uí, com a politica gqvernamentd.J de Proieoo de J;tesolução n." 18, de 1956, que con· 
compre.ssãó das despesas. . cede apo.sentad<lria a: José EustáChio Luiz Alves, 
Senador Vivaldo Li1rnt - Congratulações pelo Redator, padrão PL-1, da Se<:rcta.ria do Senado 
t.rànscuxso do anivenário da independência da Federal. · 
Espanha. . Reque~i7f!-e_n·tos: .. ~ . 
Senador COimbra Bueno - Discm:~ão do Projeto N.0 413.: de 1596, de in!onnatõe.s ao SI. Ministro 
rlP. '""i ria. Câmara n.~ 225 •. de 1952. · 00. Guerra:_ <Det~rido). 

-; .. 

' j • 
N.0 4-14, de 1956, de_ dis:Qem>a ae une:n!"lt:JO para 

o Projeto de Leí dO -Senado ~.0 62, de 1954;._ 
<Apro-vado) . ~ 

N.l) 415, de 1956, de1 dispensa de interstício para 
o Projet9 de · Lei d"' Câmara n.0- 84, de 195e. 
(Aprovado). < . 

N.' 416, de 1956, de! r<presentação' do S.nado, n( 
desembarque e partiq.a ~os Srs, Pedro Eugênid 
Aramburu, Pre!iidente da República. Argentina e . 
Heman Sile.s_ Zuazo, i Presidente· -eleito da Repll ... 
blica da Bolivia. (Aprovado). 

,.. . i 
N.0 417, de 1956, de 1 sessões especiais nos dlas 24 

e 27 do corrente, em homenagem a.oS Chefes de. 
Estado Sr._- Genf!r~l :de Divisão Pedro Eugênio . 
ArambU+u, Presiden~ da. República Argen-ttna e 
Sr. Hernan Siles Zuaz_o, Pr-e-sidepte jl8. Repúblic~ 
da Bolivia. (Aprovad~). 

~- . 

Comparecimento: l 
•· • f 

M Srs. SenadoJes, : 
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}>3 14 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­

--NHORES SENADORES: 

Vivaldo Lima, ~ Cunha Mello -
.PriSc:J dos antàs - Alvaro Aàolplw 
- Arêa. Leão - Mendonça Cla.rk ...... 

·onojre Gomes - Fausto Cabral 
Fernandes Távora· - Georgin.o Ave· 

'lino - Ruy Carneiro - Art;emlro de 
· Figueiredo .._ Apolônio Sa.Iles - No· 

vaes Filho - Ezechias da R~-cha 
Freit.as Cavalcanti - Júlio Leite -
Ma11nard Gomes - LouriVal Fontes 
·-=- Neves da Rocha - ·ovidio Teixeira 

.. _ Lima Teixeira - Carlos 'Lindem­
berq ......: Attilio Vivacqua - Ari Viana 
- Sã Tjnoco - Tarcisio Miranda -
Caiado de Castro - GilOerto Marinho 
Bernandes Filho - Benedito Valada­
res - Lima Guimarães - cesar Ver­
gueiro - Lino de Mattos - Coimbra 
.rtueno ·- Sylvio Curvo - Othon Mâ­
d~r , Gas.par Velloso - Alô Guima~ 

. rlies - Gomes d~ Oliveira - Fran­
cisco Galloati - Saulo Ramos - Da­

. niel Krieger - Ment de Sã (4·0. . -

O SR- PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Secão 11) 

Aproveito a oportunidade pa,ra r.prt­
sentar a VOSE!l Exc~lênela protestos 
de alt!l estima -e distinta considera­

O-~ .508 - Em 23 de julho de- 1956 
Sennor ~rimeiro Secretário: 

Eln resposta ao Oficio 45-6. de 4 tie ção. 
~ , juuho último, em que· Vossa Excelêlt· 

Respostas ao Reque.rlmerito .;e In.- ela me. solicita rlete':'minar, ao Oep·u­
formaçóes n.o 366, de 19;)5, do Senhor tau1ento da Imprensa Nacional, a r?~ 
senador Mendonça: Clark.. . j gul!lriz.açã(l das publicações do senl.-

Q esito o 1.. . do .Federal, no Diário --do Congresso 11 n. · Nacional, tenho a honra de éõmuni-
Se as v€rhas oQt"Ç~mentârias de 1?55 car-lhe que, ouyido a respeito, o Di· 

pa['a servi~os públicos no E<:tado do retm.· Geral 'daquele Departamen~:> 
Pi.aul !oram ntantidas p~lil Govêrno informou "qUe desconhece qualquer 
Fedfral? reclamação sôbre trregulariàaO.e, r~~i 

h... ~-. imp.ontua:lida.de, na publiceçã0 d~ 
Al"C".!ip<)Sw.:t. matéria pertlnente aos trabalhos !e-

Sim. gislalivos no Diário do Congresso 

Quesito ·!!·· 2: 
"'Quttl:s as verbas ·do or-Çamento de 

l!:lzti jã. postas à dis~ição d"OS ser=­
Vtços públicos federais, no Estad-o dú 
t'iau\, atê 30-6-1956? 

RespUsta: 

Nacional, matéria esta, al\1\S, rEvul­
gadi sempre em tempo oportuno". 

2. Em face da 150licil:.a"\âO de V<lssa 
Excelência e dos esclarecímentos ,ü­
a.uele Departamento, peço-Ille que se 
digne de indicar·-!!le eleméntos pr~­
éiosos, em relação ao assunto. pai-a 
adaçãd das necessárias providências 

Apro~elto a oportunidade ?Pra re­
novar a vossa Excelência os prote.;v 
tos de alta estima e distinta consíd~­
ração. - Nereu Ramos. 

As v.erbas _destinadas a serviços fe­
derais, ·subordinados a êste Mini!:;ter.iil . 
existttües no Estado do PiaUl, úiz.em 
respeito tão sôinente à manutenç;lu e 
Iunc1onamento da Agência do S. A. 

. · . M. nuquela UnJdade Federada. CO~lbt-
A 1_ts:ta . de presença acusa o com- a. referida Agência ã;- importância. de 

paremmento. de 44 Srs .. Senadm·es.\ Cr$ l6Q.68{l,OO para despesas de ;J{'s. 
Havendo- numero legal declaro aber- .soal ·e, para as demais despesas no Do 81:. Ministro das Relações Ex~ e-
ta a .sessã{)_. \primeiro semestre, foi· concedida a riores, comunicando a. próxima cllt-

Vai ser lida a ata.. parcela de Cr$ 48.800,00, conforme gada a esta_ Capital, dos _;5rs. Gene-
, cousta do Proees.ow- n.o 2.6l:l9-55. Para ral de Dlvl.Sao .Pedro Eugemo Aram­

lnternação de menores., o Or<;nme!lto buru e Hernan S1les. zu.azo, . respzc­
vig-tmte atribuiu ao mencionado Es-~. tlvamente chefe .do Governo Argen­
tado a quantia de CrS 1.50d.UOO.OO e tino e Presidente~eleito da RepUbhcl\ 
1Jt1ra as despesas de qualqtier natur.eza da Bolívia e ronvidando o ~nado a. 
com a "campanha de emero-ência" se fazer representar no de:;embarque 

O Sr. 3." Secretário. Frvim!o de 
2.", proCede à leitura da ata da 
sesstto anterior aue. vosta em 
disr.ussão, é sem debnfe aprovada. 

O Sr. 1.• Secretário lã o o~e­
guinte: CrS 1.250.000,00. · o dessas eminente·:; personalidades. 

Expediente 
Os pagamentos concernentes àquela CA~TA 

OFíCIO 

1Ja Câmara dos Deputadas sob ntt• 
mefu 1.431, encaminhand<G autógrafos 
(lu seguinte -

Projeto de lei da Câmara 
• n. 141, úe 1956 

' N.• 201-C-1955, N.~ CAMARA DOS 
DEPUTADOS 

·Autoriza o Poder ExecUtivo a 
conceder · ao Professor Manuel 
Carneiro de SUuza Bandeira Filho 
011' proventos e vantagens de Pro­
fe.l";sor Catedrático da Univ~rsidade 
do Prasil. 

O Congresso Nacional , decreta~ 

Ag-ência, no que tcca a pessoal vem 
sendo efetuados mensalmente; quanto 
ft oarcela de Cr$ 48.800.<:!0. f<li entre~ 
gue sob forma de adiantamento ao 
Oficial Adminl..<;trativo do S. A. M., 
Ah·aro . Narciso Mendes. 

No que 1'€speita à internação de 
menotes, ()S pagamentós dependem da 
.aoresentação, lJ(lt parte das institUlv 
ções onde há. meno.re.s internados à 
conta do S. A. M .. da.s faturas res; 
pectiv;as. 

Em relação ao crédito destinado à 
campanha de emergência. aínda não 
fio elaborado pelo Serviço de • Assis­
~ncia a Menores o p!ano tespectívo. 

Quesito n.'" 3: 

Quais a.s verbas orcamenlárias de 
1956 elhninadas pelo Plano de Eêo­
nomia dO Govêrno Federnl, f'lara ser­
viços públic{)S no Estado do Piauí? 

Resposta: 
Do piano. de economia. para o ano 

em curso. não foi incluída qualque1 
dotação atlnente ao Estado do PiaUl, 
no que t.oca a êfte Ministério. 

Que,tto n.o 4--. 
Quais os critérios adotadcs pâr.a e'i­

Art. 2.". Os provento~ e va"nta~en! tas eliminações e as razões alegadas 
de aue trata. o art. 1." virorarão .1 pelos órgãos oompeterite.s? 
partir" de 19 de abl'il de 1956. 

Art'. 1.". li: o Poder ti!Kecutivo au­
tortzad.o a conceder ao Prt>fessor Ma­
nuel Carneiro de Souza Bnndeira Fi­
lho, cn.mo ptêm~o à sua· contribuição 
para a ~ultura e magistério brasilei­
ros. os proventos ~ vantagens de Pro­
fessor cate-drático da Universidade cto 
~rasil. 

Art. 3."'. Revogam~se ns disposições Resposa.a: 
tm contrário.. . _ J P~ejudic.ado. em face da res;,Josta 

A.i ComiSsõeS de serviço Públi-' ao Quesito n."' 3. _ 
co Civil e de Finanças. Quesito n.• 5: 

AVISOS , Tendo -em vh=;;ta as liberaçõ'Os anun-
N." 2.4.96, do Sr. Ministro 

ttça e Negócios Interiores 
guintes têrma:s: ' 

d c1~das pela ImPrema da Capital' da 
a· Jus~ Repüblic.a. da decisão do Governo F·e­

nos se- deral em Iiberar as verbas orçamentá­

_D. A. - D. O. 29-590-56- 2.496-

EM 21 DE JULHO DE <~56 

Presta informações. 

senhor Primeiro Secretário: 

rias dos Estados de Pernambuoo, cea­
râ, Rio Grande d-o Norte e outros, 
Por qUe razão não pode merecer~ :Es­
tado do Piauí, diante da sua precá-­
ria situação econômica. po-r eqüidade 
e ,iustiça,. o mesmo tratamehtO dado 
aos se~ demais irmãos da Federação'? 

Resposta: 
~u resposta ao Ofú:io n.'" 482. d_. 

. 11 uo corrente, tenho a honra de i"n­
CitmlnJ:ut.r a Vossa Excdê11cia .as es-
clarecJmentos S()licitadn.s o.elô Senhor Prejudicado. em face. da respOsta ao 
Senad-or ~endonça Clark, no requeri- Quesito n.• 3. 

Do Diretcr · Cultural do "C lu~ 
Monte Lil:>ano", wnvidando os S:!~ 
hhol'es SenB.dores pa:·ra a treS.são de 
'45 do mês em curso dessa agremiaçio, 
em que o sr. Professor Costa Ribeiro 
realizará pàlestra sôb':'e o Têma "AtM­
mo e ehergia atômica". 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS -SEGUINTEs PARECERES: 

Pareceres ns. 639-
de 1956 

e 640, 

N.0 639,·de 1~55 

Da Comissão de Constituiqéio e 
Justiça - sôàre o PrOjeto de Lei 
do Senado 62, de 1954, que conce­
de anistia fiscal aos devedOres da 
Fazenda Nacional da Taxa di! 
ocupação de terrenos de marinhas. 

Relator: Sr. Attilio Vivacqua. , 1 

o pÚsente projeto, de autcria d~ 
n-obre Senador Ezequlaa da. Rocha, 
tem por finalidade cenceder anist~a 
fiscal a.as devedores da Fazenàa Na­
cional da taxa de ocupação de t-erre­
nos de marinha, desde o ano de 1921 
até o cor.rente exercício, inclusiVe. 

Preliminarmente, devenws acrc3-
c-entar que a. taxà d-e ocupação não 
constitui um tributo. Ela ·corxsponde 
ao fàro, isto é, a uma prestação cOtl­
tratual. 

Já. tivemos. oportUnidade de examt· 
nar a matérís:, conforme subsídios quu 
trasladamos neste parecer. 

· "Eís, porém, que a União re.solvet~ 
lanç-ar sua.s vista.s para essa fonte d,;! 
renda r~1ega.da ao abandonp. 

Dos estudo.s procedidOs para êssc 
efeito, resultaram as Decret-os 14.594 
e 14.595, o 'último dos quais instituiu 
o regime especial de ocupação de t-P.r­
renos de marinha ainda não aforados, 
na posse de particulares . 

O ex!tme dos dispositivos i1o Decre­
to 1'\:.5'35 permit~ ident1ficar M ra­
zões que os deterrrtínaram e definir .13 
Unhas-estruturais do novo instituto 

O processo de aforamento .de ma::-t­
N.0 2'.503, nind~ do Sr. Ministro nhas esta-va sujeito a uma série de 
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vim o Bndament<J, reclanu:nd!o ntl,J 
PiJUCA atividade dos interes.:tdcii e ct 1.; 
repartições e aca;·rctãndo Grsp~:.tS t~­
lativamente vultosas. 

Esta nia:cha lenta e disp·e.n:it<'~l 
não pe1·mit!a alcan(,.al' o ot:J~dinJ .1t) 

fazer sem dem-ora entrar para os •.:..t­
fres púDlicos a renda aev1cta pe..:a u~1 ... 
liz.açào dos terrenos. E prac!.Íl'<Jil .se 
uma f.orm3. sim;::~le..o; e ráp!dn de ("{):}.­
segui-l-o, com a e:<cp.frrlência do alud.do 
decreto. 

De acórdo oont éste aW. aoe-;t.'l-se a 
situação de fato, mantendo-se .1> 
ocupante na posse, uso, e gôzo .i 1a 
mafnha.s. Assim o declara e•T• e.S.-"<"~~ 
mente o art. 10 § 5." do ou:smo .cte­
.creto: · 

''O OOvêrno da União pel· forma 
algl!m~ pretende. perturbar a possó 
em que êle 6e acha" esclarc1:endo as 
intuitos ào senhorio direto que são 

"SOmente perceber â contribuição 
que é devida desde~ época remot'à. ., 
que hâ muit-Q teria sido reoolhlda :,a 
reguiatmente afora~as os terrenos·'. 

Outras d\srx>s\ções do Decreto nU­
mero 14.595 estabelecem a rorma ct-J 
pag?mento de contribuição devida p~­
la ocupação dos terrenos, como se êl'l"la 
estive.ssem "J·egularmente afor~dos··. 

o ocupante deve. assim, pagar 1Jm~\ 
taxa anual, proporcional ao ~·alO!' dos 
tcnenos, 

''Cfllculando êsse valor pel<t 
rriesma forma porque- .sé fixa o 
valor. de terrenos semelhantes n'IS 
processos de aforamento'' (Dc­
c~et-o cit. art. 2.0

). 

N:r. transferência de terrenos ,o­
ocupante é também obrigadO" 

"ao pagamento d·e laudêmio õa 
5%·sóhre o v~lor da. venda d·~ 
rnesmos terrenos, a semelhança $ 

com as mesmas regras f~stabelecl ... 
. das para os terrenos aforados •. . 

Os preceitos transcritos defin .. ~.m 
precisamente o instituto da ocupaçcio 
dos terrenos de marinha. 

A círcunstância"" de, no Ot!creto n·í· 
mero H. 595, ~ã<l se denomínar fore1-. . 
ro .ao ocupante e de chamar~se oCUJ)Il"' 
ção a relação jurídica. entre êle e !l. 
União não tem o valor que lhe preten ... 
dem. dar. 

O que defin-e o.s atos juridicoo. como. 
aliás. tôdas M coisas não é o noUld 
com que Se os· designa, mPs sem dú .. 
vida nenhuma o seu ·conteúdo. 

E, no diJ,"eito brasileiro, sempre se 
entendeu como de enfíteuse o contra­
to, em virtude do qual o proprietária 
entrega terreno para edit.!cação ou 
terras incultas para lavoura. Assim o 
declara o ?rt. 005 da coru;olidação de 
Teixeira de Freitas: 

' 

"Os verdadei':'OS contratos d~ 
enâteuse são ·aquêles em que se 
empra.zam terrenos para edl!lc·t~ 

ção ou terra-s incultas para t.n ... 
ba.lhos de lavoura ou plan~ação". 

As conclusões acima, 'deduzidas r,. 
!Uz das novas transformac.;ões juridt~ 
cas. mostram wna. conceituação do 
dominio útil ,especial {Qra dos qua­
dros c!áss~oo.s do direito privado, rna­
Xlme corulderando-se. que o aforamen­
to dos terrenoo de marinha não es­
tâ subordinado no direH.o comum, 
mas r·egulado em lei especial, con ... 
forme pr~screve o art. 694. do Côdig() 
C!v!L -

Todavia, ainda que s~ nceitem 
objeções 3- êsse ponto de vista, seria, 
por isso, de adotl'tr-se ·a decisão do 
Tribunal a quo. confii·mada pelo 
Venerando Açórdão embargado, .e de­
clnrar a nulidade de pleno direito da 
hipoteca, por não ser o ocupante 
proprietário do terreno de marinha ~ 
rrão poder, em conseqüêncfa, ctá-lo em 
garantia real? ; · J 

mento de mforrnaç~s n ... 366, de '1956 · 
nlatlval_llef!.te a dotações orcam~ntà~ 
rins .atr1bmdu a serviço$ núliliros: fe· 
deraiS suOard.inade& a êste Minlsté­
:rlo e -'etllados no Elstado d, P1auí. 

da Justiça e Negócios Interiores, oo- formalidad~s_ e condiçõeS, havidllS Cf'-. A 1·esposta 
mo segue. lmo essencrazs, ma.s que lhe retard<~.-l tãvel. 

\ 
afirmativa ê lnsusten~ 
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() regime de ocupação dos t..!rrenôs \ ':t, a respeito, concludente a lição. 
de marinha n~~o tem na rt•alidade .

1 

de Planiol que·, m. estud-o de disposi­
c aspecto, que o texto da lej parece çõcs correspoudentcs as do nosso 
prctencl::!U dar-lhe, de· lim periodn Código, demo:ns.ra a existência do 
transitório, de ' dUração llmLada, a • tUrelto de superfície, d-e modo impH­
o.ue se dc,·crüt seguü· dentro de breve i' cito. no Código Ch·il Francés e nos 
tempo o afO!·amcnto. que o tomaram por modê)o ~Pianiol, 

~. , • • . • 1 'Ii:aité Elementaire · àe Droit Civil, 
As no.or:.~s d<f<culdades -~:J. PJ_oces~ \"Ol. r pág. 301 4.a. edição). 

.so de nioramento, a mt:XJSt~ncla de ' ' 
interfu:ses uneàiatoJ na passagem sem Admitem-no de -modo expresso os 
efeitos pràt.icos apreciáveis de um códigos béJga, alemào, suísso e ho­
para outro t.egime e ainda a cí!"cuns- l.andês. como se vé do notável estudo 
târ.da . do Decr<::to n.0 14.595 não ti:-r do jurisconsulto h espanhol Jero11imo 
és:atekcido prazo dentro do qual se Gonzalez - ··EJ. Derecho Real de Su­
C.evesse transformar a ocU1.Jrtçã-o em p-erficie". 

I 

t.erreno.s de marinha ·e seus. acres_ci-.J cutJvo; sóbn apOSentadoria de fun ... 
nos, desde o ano de 1921 ate o cor~ .cionátios i.ntegrar.tes da carreira de 
r<!nte exercício, inclusive.· .. lenf.e-nilei.":J. · 

EMENDA NY 2-C Na ·referida: mensagem, justiflcan-
Redija-.se assim o art. 2.0, alínea b: • . ~ . · . · 
b) que a área esteja aproveitada c.. a Jtxaç~o ,de regm1e espzc!al ele 

en1 u~o agricola o-u industrial .hã \ ap<l~ntad~n~ para os enfermetros n-:1 
mais de 5 í.cinco) -::..nos ou... Sen'lÇ-O Pubhco Federal, o chefe do-

Saia das comis:sMs, em 1~- de mai~ POder E..~.cutivo, depoois de esclare~ 
de 1956. - Cunha Mello, Presidente. cer q~e 
- Attilio Vivacqua. Relator. - Gil- "a mattl'ia mer-eceu ac1u·aóo-
berto Marlnht!· - Lo~rtval Fontes. estudo do.s. 0 rgâ>as C.{llH)-eten~s. 
- Ruy Carne,ro. - Ltno d1; lt!aUo.~. da" .'\dmlni<itração, 
- Gaspar V_eaos? · - . A:rgi mtrg.. .. ~' t- 1 ac-entua ut:! ficou 
gue.reuo. - Damel Kneger. - l.zma 
Gufmames, quan:.o à constítucionaií- ;'dcmorutn.do que, 1~1 t;xe:reí-
ó.ade. · cio da prQfiSSão, os enfermeirOs 

· N.o 640 de 1956 

Da Comissão de Finanças 
sôo; e o J?rojeto de Lei do ;:;enado 
n." 62, de 1954. 

a!oramen·o_, têr:n. determinado se '· Todos -<ls auto:res que estudaram o 
JH'olongne mdef_mulamente •. ~ando~lhe

1
1 dlt\~ilo c1e supel'fic1e, não raramen<te 

eut;h? de :na__n;.fe.S!a,. establlld~de. 0 divergentes sóbre a. sua ·conceit~açâo, 
l?rç>~llO te~rew.) sob. e que \ ersa , o ciassificando-o, ora, como um t1po de 
l!tJglO ~sta na posse do deveoor propriedade absoluta sôbre a_s. eàifi­
oesde 1906. I cações, c<:nn ~Stpa~:aç,âo d'i\ proprie-

A Fazenda Nacional, com seus di- dade do wlo; ora, como c.o-proprie.: 
reonq;; plenamente· as&::!gUradcs, rcce- ~ad~_; ora. cm;no propr!edade _d~smem· :Relato~·: Julio Leíte, 
bendo l-lll~a t::xa igual ao tôro e o urada, ora all1!=fíl., como serv1dao, .en- o nobre Senador Ezechis.:: da Rei~ 

sempre estão expostos a 1'1:SNs ae 
.saúde, regístando;-se, c:cm fre­
q_üênda·, . {) afastamento óês!se-3 
~et:viL:Jr-es JXl'l' motiv-o Ue !aleci­
m.ooo e aposentadoria, antes de 
atin.=.--~·m o limite de· idade p~·e-

' visto na constituição"; 

mcsm.o laudê::nio de 5% sôbre o valor I tendem Es~-encml P. ara .. carac.enza- o chu. ap:·e.sentou .ao Senado l•'ecieral o 
áas transferét1'Cías dos t'ê:rr-enos cem a conc€:ssao ad ~e_dtjtca.ndum. por IJl"oj-et.v c..: 1e.1 que o..t:a pas.samos a. 
5Ú&s acessôf:!s, emp-enhada em norma- parte d<? pro~riet.ariO do solo, em reutta!·, cuj.:> ObJetivo e o de conce­
Jíznr um sem númeró de ca::os de i ato escnto, \'In<:UJado a uma con~ ·oeor an1s\l<\ íi.SC<h a>QS ocupantes oe 
posse i!-reiwlar, t\'identtmente obs:. I n;nção. • · loerrenvs u~ marn1ha e seus acte"scl-
tém-se rle · qua:squ~r inic:ativas. j Ne.ste sentido se manifesta Luccí: uvs qu;:n)uo uas cvmilçôes C.'S.tat.elcci-

A pt;opósito, elll seu artig-·). 1.n, es­
tabelece que o fUncionário integ:.ame 
da carreira.. de· ehfermeiro "serà 
al}reseri.t.ad'v, oompulsQríamente, aos 60 
ano!; de id: ,e'', e, ·'se contar· 25 anos 
de ~erviço", "com vencimentos inte­
grais''. 

. "- lerrJ·sl'-J'O!ll. l!!OdC!"lC pe1· das l',V al"~l!l::O 2.<>, almeo. a, ·t· e c. · Dentro d0 regime de ccunação, le-1 ·_.I.__JC '=' .. .,. . . ' • - -
'\lfi~,t::..n""L-:o;e edlfíc:os nos tn·rcnos de mettendo una. d~vHlZJOD'C . deU A Uonu~sc.v Oe {.;().;_1.St-lLtlH;áo e JU.S- Altera-se, assiJil, o disposto no art. 
·n a:t:ir.lw., operam-se ::-;ób~·e él.es negv-1 a~essio1-:.e. Sê. nfer:scono . ev1den~ tit;a, 12no.o em vista cont<Jrn~r o p~·o~ 191, que, no itern 11, estabelece a. 
elos de tôôa ordem: são obje'o de. tememe ad. una convenzta~e,_ ,la blcma O.e e.onst-ituci.onaUtmtl(~ quan.o aposentadoria compulsória aos íO 
aõrrcr.damento,' \"enda J1i_pQt~ca e d~ qual,_ per l'I~uatd~re p~·opnct_a_ d~ .:1r imcl:á~Jva aas 1E:1s tman~êSas ~al"- anQs de id3de, e, no ~ 2.'", que os 
014 tros atos baseados no crédito imo- ll110bl~e _o ~~ altn ben, 1 ~ dmtL1 t!go b'l o.a: O:m.sütmçao :r'..meral). \ellcimentos de aposentador•<t> S~I·õo 
b:.liár.o. n:n.liztu:lOl3 todos no pressu- capac1 ae 1pot-eca, de\e Ies~ltar,~ u-_,.lç.senL"OU uo p:ojeto duas emendas integrais se o funcionário contar 35 
J)cs:o de que o ocupante é titula~~ do tla :·t.o scntto, a~ _s~b~tu~1t:~;n tns. 1 e :.H..:J. . ' anos de serviço. 
domin!o útil. sob as vistas e frequen· L~ V\· Ar':l~l~? l.!f-CCl 0·~1 DlLtto .· l..)e ~ acór~u .con:, a_s mesn:a_s, e5Pe: A redução da idade, de 'i(l pa1·a 00 
tenwnte cem o assent-imento rxpl'e~so di superficle ' \Jag. 220) · ({"a•tn--liiA:: u. ~e~~· _l._ 9· c, pH>~~~ ue~_ wno.s, para efeitõ de apQsentadoria 
da Uniüo. nue nos atos de trànsfe- Na espécie t·erüica-se essa c<lndi~ ~ou d~ .ser u~ .. a.:u.stla üscal - 1 .~Iatl compulsól'ia, e do praz-o, de 35 anos. 
l'énc~a r-rc·e'Óe o laudêmio. Quando SP ção filndãmentn.l: A construç~o em ~"~~HmLe .a .a;~ de oc.upaçao c'fe i'.ara 25, paJ·a e!eHo da percexJ.o de 
aliena QU h~po'eca prédio eo terreno tc:treno de marinha ocupado se faz ~ ..... ler.os_ ae ma.tl~lha, para, (J.,~er _ae venciment<Os integrais, basea-se, no § 
de marinha ccuoado, nunca se de- m-edwn~e a portarla de hcnça ins~ canc.._~am.enw ue ueo.~ o.os 4-. 0 do próprio- artigo ·191 .que reza: 
c;:;.ra no ato que ~e _trar.sfere ou_ dá trumento da con~~são ad aedl1lcan~ ocu-pantes Jos ditos terrenos para · ' 
etn f:l.rr.ntifl um direJto peEsoaJ sobre dum expedida por fôrça de contrato c:·om a união, o :resouro Nac~onal, '/Ati:ndendo à natureza espe_ ... 
(l in-;Ó'.>I:'!, .mas seplP_re _qne o objeto do: re::;ulado pelo Decreto n.o !4.595. uma vez·, que. a respectiva ~-axa toí cial do serviço, pnderá e. lei re-
c<:ntrcto e 0 propl.'lo ln1Ó\'CL As dispo:s~ções dê-.,te ato asseguram, ent.:araaa CQmo seuao de caratet con- duzü'- os lin.!;:;es referidos em {) 

•ratuaí e nho, fiscal; muito embora n.0
; II e no § 2.0 dêste artigo". 

111ún1uos os ca.sos de P!'edios em cGmo _já mostramos, ao ocupante a f 1 .1 Re . 
", o:-sc, o uso, o· gozo, assim como a igurl:! e.n re as t.nsen :u; l1a cena Teve' a meJt.<agem · presi"ctlct·al en' te·,·rencs d~ mari'fl'l)a tob o regime de '~ - . _ d. ·t 1 .b ao orÇamentQ Geral da U11iã?, oob - \.1. '" 

()CUpac~:lo dados em gar:mtta hl}X!te- livre·dísposiçao do ~1'e1<1 rea so l'e a ruanca "Renda ue d.zns lmo.-eis", vista que o trabalJlo dÔs enfennell'OIJ 
canA. como 0 sôb~e QUe versa êstc o tnTeno e n -proprJedade da com;- .S0b 05 utu!os: "!õros e ·laudémios", apl'esent.a características 1 -;_pecJai.s, 
hJe·.'~. . trução. e à União a taxa a~ntnl ele · JUStlfJcando se asslm pa:ra. eles 
~ 4:1~;-' _ ·- ocupação, que co1:r€sponde ngorosa- caxa ae oeu.-}ação de imóveis'·. . . -. •. .· • • 

Do <l.!;Sent-unento expresso da Umao. n1ente ao cunon ou solarillnt, que E' e\'idente que·, no caso a ilustre ~cmo /e ~ust,lf~cm la pa:r:a ta_!} tos <?.~ .... 
1. I Conti""'l:tO '"'e l.:OU.StllUiçao e Justiç<l .. ros UTIClOllarws. em SltU~Ç:\-o eq_Ul .. . "1· tliante a portaria de :cença para compete ao dono <lo ter~(!no, nas re- _,., '"' ,.:alente. urn t·egJme espec1al d pa 

, erPçâo a e obr:::s permanen~cs, e do !ações oriundas da direito sup€rfície. atem-oU maJS . para o asp-e~to social &entad~1i'; e a · ... 
vbculo obrígacio~al entre ela e o Nos terrenos de' doniínio público-~e ~? Pl;oolema, d-o ~~e- .P:ara ~ outtos, :No §: 1.~ do artigo 1.~> fica ressai-
ccru.tru·or, hiPótes-e~ que matüf~sta- manifesta freqüentemente esse ins- iJaS.'H\tls. de con~1o el.sla. vado que o dispost n a ·ti~ "Ó se 
mente exorbitam das reguladas nos tit.uto como se vê do texto abaixo ftesol\'l_do, "_a-Skilnl, 0 pwb~e~la da aplicará ao tuneionári<0° qu~ t~e; de ... 
·arts .. 545 do Cód. CiVil, ni'!.o p.::dP.l!1 trans~:r;ito que se ajusta oomo luva ~~~1-!itltUctouall~ade, ~ Com.l::;.sao d~ dicado pelo : .eno.s 15 an(JS de sel'\'h;o 
refultar tão stm1ente a obrigação de à espécie '-sub judice: · ~ 1llançn_.s ea Piopos~sao ~rect me.re púO-licO , a0 exercício. permanente da. 
ind-en:zar; dev:!:rn nntc'l> caracteriZar, cedora d __ aprovaçao_. Nao temo_s._ é !profissão de enfermagem. 
em térmos implícitos- mas inequi-vo~ ,;Nei çasi de costruzione sopra ~'erdade, 1de1a do mOJltante do deb1to . 
co~. a renúneü: à acessno · solo publico dello Stato, com uni aOra.ngicto pelo projeto. Mas, a im- :No §: 2.o estatui que, se o fundo ... 

Tanto é asSiJJ1 qúe, não sabemos de o Provin-ce. in seguito a conci:S-: pre$são é a de que o cancelamento nárlo atingir o limite de 60 anos de 
excmp1o de haver a Fazenda Na cio- sione açl edificandum u:;al,·o que tJOUco t-epres.,;nta pal'a o ·~escuro No.·/ idade a,ntes de decorridos os 15 anos 
11al mterfr-r'.dD em acões sôbre imó- per partte deJia concessione la ciona~, 1·epresentando todavia. ml.l.ito. a que -se re~ere 'O parágrafo antE>r'lor, 
·veis etn terrenos. de 1-narinha no re~ construzionc reti in proprietá del para as pessoas ocupantes de peque- poderá permanecer eni ex~rckio até 
gime ele ocupaçflo pata reinvidicar· concedente e ad costruttore sia rias· â1·eas de ten·eno.s de m:.uinba, completá-los. 
]hrs a propriedade, com o fundamen- lak:ciato il solo godiment-o, ,J:~oer dentro d.as ':}Uaís resiaero ou desen- Os danai- artigos e parágmfú-:3 são 
to de sei· o ocupante fimpies cons- quanto largo) se constituisc-e um \'olt·em atividad-e agri.eola e indus- mera decorrência dos díspositi.vos -etrl 
trutor fm teneno a~heio. Aparece, , diritt.o de superficie e se da triais de· pOUco rendimellltQ. é 
t cer:o, nos. cas<Js d~ \'tr:d.:t, m~s pura luogo ad una proprietá superfi- Nessas condições, e t-endo em vista apr ço.' 
=:~brir mão do direito de consolidnr o cinria". (Avv. Arnoldo Lucd, a tése sustentada no pa1ecer da. Co- Na câmara, sofreu a pl'Qpo-siçã.o do 
domínio, mediante o recebiment:o do oh-ra. c1tada, tJág. lB$). m1s.são de Oonstltlllção e Ju.~t1ça, a I Executivo llgeÚ'as alterações. 
laudêmiO, tal qual a senhono d1reto. connssão de Finanças opina pela/ , .. 

• d d ·t d Como acent.uan> os tratadistas. o uprovação do .ro)eW com as emen- _Do exame do. x:nocessa ven!1ca-se A enumeracao os .rei os reais o . · d 1 ~ ' cue o pl'vJeto é JUsto e nada contém 
fUt 664 do Có<iigo CIVIl não é hmi-1' connato constJtutiv~o do d.Irelto _de as ns. e 2-C. qlJe contrarie a Constltmção ou a 
taU.Ya. Ass1m o entendem ClóVIs sup€rhcie admtte todas as condiçoes! Sala das Comissões, em 2Q de ju- Le-g1slacâo em VIgor, pelo que somos 
Lacerda de Atmelda, Phllad~lpho que a vontade dos contrat_!-lntes lho de ... ~~6. - ,Alvaro Adolpho, Pre- f~vorávelS à sua ap-rovação. 
Avevcdo e Arnaldo .M:edeuos: aprouver esttpulat·, desd~ que nao se d t J .1 L 1 1 oponham ao conceito fundamental dO Sl, en e. F- tt LO elle, .R-e 8 ()f. - Sl1a das Conüs.sões, eru. 24 de ja ... 

•·Qu:mdo,- pois, não há disposi- instituto". Novae8 Wzo·- Sylvio Cuevo.- Ce- nelro. dt 1956. - Cunha Mello. Pre .. 
ção expressa de lei proibilld<l a sar .Vergueiro ~ Domin.gos Velasco !'!dente. - Moura Brasil, Relat-Or. 
criação de outros dire:tos reais, a Assim _..fof'nd.O. não se trata., no pro- - Daniel Krieger - Othon 11-!ãder .Attílio Vitacqua Kerginaldo 
dotitrina tende a admiti-la, como jeto ora S()Q o nosso exame, de ma- - ~ry Vianna - Fausto Cabral. Catmlcanti - Mourão Vieira - Paulo 
'l·e t 11 g ande '1. ·e·Jxelra àe téria financeira, enquadrada no ar~ 

1'.-.. 1 n o o 1' Pareceres n·s. 641, 642 e 643 F ernaN.des - Juracy Magalhâe,;.. Freitas" \Al'noldo Medeiros. Teo- Ug<' 67 da Constituição .Fedcl'al. , 
ria Geral do Direito de Retenção, Não é. adequada, portanto, a refe- de 1956 
pá.Ç. 33) . réncia a anistia fiscal. Cogita-se de 

uma relevação de dêbitcis ou, melhor 
conceder anistia de débitos sem ca· 
ráter trtbutário. 

Os requisitos do instituto da ocupa~ 
·("á o r.ãa o definem entretanto, come 
11m~ nova modalidade de. direitQ real. 

não-lhe, antes, estrutura en1 tudo Súmos, assim, pela aprovação do 
Eem~lhante ao direito superfíce, o projeto, quan.t-o a_ conshtuciOnalJd~de 
;us :Superjiciei. dos romanos, que, a com as mod1~1caçoes nos arts. 1. e 
ExemPlo de •outras criações jurídicas 2.o, e,_ conseqüentemente_, da ementa, 
déMie grande povo. rev1ve nas legis-~ de acordo com as ~;gumtes 
1aç~s dos povos cultos, como in.stru- ~ENDA N. l·C R 

ruento adequàdo para atender a no,• as ~rt. Sao, Cl?-ncelados,. nos termos 
neccssidad<:s sociais. . desta lei, os debito.s d-os ocupantu1 de 

N P 641 OE 1956 

Da Comis.siio de .constituiçiio e 
Jt~stiça - .sóbre o 'Projeto de Lei 
da Cdmaru. no 16, de 1956, que dis­
P9e _s~bre . sentadoria de {un­
c:onanos integrantes. da carreira 
de enfermeiro. 

lZeJa_Wr: Moura B:-asil. 

~põe o pres..mte pmjeto, <l&'igi­
JJàno de mensagem ào Poder J:xe~ 

Lei da Câmara n.l;l -16, de 1956. 
"blico Cil.:il - sôàre o Projeto de 
ei da Câmara n." !6. de i%6. 

Relato~: s- -ador- Ary Vfana. 

Oriundo de Men.sageru. do Poder 
I<.;xecui:i1'0, o projeto àe lei n." 16, de 
H~~. pretende criar com base no ar- •. 
tigo 191, Pllrágra.fo 4.0 <i« Constitui­
ção· Federal, regime próprio àe apQ ... · 
sentadoria. para os ocupantes de car­
reira de' Etirermeiro, se~am civis mt ... · 
~itares ou autá;rqQioos. 

Segundo o l)l'Cjeto. o iuncioo:'-oàriO 

.{ 
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. \ 
enferme.iros ~ã.o_ em maior núm0ro,l Não se justifica, portanto, a manu .. • ro 942-A, de 31 ~ outubro de 18:10)~" 
no serviço publico federal. · ten.ção do artigo 2.() do projeto. nem tampouco das dispOsições das 

1 _ compulsóriamente, a-Os 60 (f.es-· E.llll f~n-or da re~ução do-limite de I Quanto ao art. 3.0
, que .manda lJ!J Leis números 400, de 18 de dezrm-

St.nta) e.no.s de idade. 70 ·anos estabelecido pela Constitui- Institutos de Aposentaàoria e Pen- bro de 1897 e 2.356, de 31 de dez~"l-
ção, aJega a Reitoria da UnlVersida- sões obSE:l'varem, em relação aos seus bro de 191() que modificaram, c~ 

1 li - Com Vencimentos inLe~Tai3, de do :J?rasil (in axpo~içâ? do. DASP, ~ssociado.s - enfermeiros e auxilia-- modo extensi~·o, o regime previden-
se constAr 25 (vinte e cinco) anos de anexa a mensagern presidencial) lt'!OS de _enfermag'o: -.as dispOS!çô~s ciá.rio do~ servidore~ feder.ais .. 

' 1r.tteg1·ante da referida carrel:-."l .aeré. 
apc.sentado .. 

serviço desde que o benefícláno te~ "QUe a profissão ele enfermeiro do proJeto, . v~ru:_ca-se,. prelmunar- . ~o1• força, ta~bém do par~gra~o 
lhha dedícado pelo menOs 15 "tno<- de não pode, em regra, ser convc- mente, ~ omrss~o na~ ca:xa.s de _Arro· umco do art. 1. do D~crH<;:-let nu-

. ~~!~~iiodappú~~i~~ã~orlee~~~~~~ao~~~a- nientemente ·exercida por pessoas senta90~1a e Peruoes, as_ qua1s se mero 3.347, de 1941, na9 pode Rat·• 
4 .., s~;xagenárius". I ~cha vmcu~a~-o ~rande numero da- m~n~o lierbs~er ~e~ cons1derado .;-m .. 

O projeto de Jej, em exame: por~ Dêste modO 'a exigência do § 1." do 11.1~Ies_ profiSSlOnaus. · . trlb~t?te obngatono do I_PASE, O<J1" 
tanto, reduz para os Esfer·r.<'lro.<5 o ' , A vista do exposto, opmamos pela t-er sido. aposentado anteriormente a 

. ~r:~zo de ap<Mt!ntadoria compulJ:ória rartigo 1.0
, do mínimo c!-e 15 anos de aprovação do projeto, com as mod.i- data da publicação d.êsse diploma !e-

· de 70 para 60 anos e estabelece ~llra serviço pú:blicQ no exercíci-o da (>ru· flca.ções constantes da seguinte emen· gaJ. 
_os mesmos a. aposentadoria, com vtn· fissão de enfermagem, a fim de que da substitutiva: O Congresso não pode - e a ês.se 
-C!lt~entos juteg·;aJS, desde que conte o enfermeiro que atingir 00 anos de EMENDA N.o l-o dever não se tem fut"tado nunca -
.25 anos de servu,.o. idade poosa ser compulsado, repr~- ficar alheio à política de aMistên ... 

A proposição de um regime fspe- senta ':~a cont:ad~ç~o. I?e fato,. se Substituam-se os ru·tigos 1.", 2.0 e cia social que vem sen?o um~ _cons-
·cial de aposen"aaoria para os iun- o exerc1c1o da PI_ofi"::s~o exige o atas- 3.0 pelos seguinte~: ta.n~ ~·e nossa el•oluça.o pohtlca e 
civmüios en:a.erreeirob. conf<>rtn.e (.lt- tamento ci'o functon_a!'Io .qu~ com~lete Art. 1.o Os servidores públicos cl- economica. e, so.bretud?, quando cá-1

\6 
Clf;l'f-1 a própria Mensagem, t~m .wa 60 a~os. como _admJt.ir--:e s .a pexm::~.- vís "da União, ocupantes de cargos ·e ao Estado o deHr maior- com_o r:.o 
l'«:Zã( de ser na natureza \)N~·i'l C:o nência no serv1ço, se nao ~wer dedl- tunções de enfermeiro e auxiliar ae caso presente - de dar assi~te1X!~a 
S<::ll' ·Çú que pll:'itt.In tais fun-;l·~nâ _ ca~o os 15 anos de enfe1 magem ? enfermagem. serão apo.serltados: aos dependentes dos. ~eus. serVidor.-' .i, 
rios, cujo "trab9.lt.v profissional epre- Além d'isto, seria preciso que 0 ~un- _Nada telf!OS .a Op-or d? po-ntú ct<t· 
bf'Ulf:i. caracteristtros especiais (lc \'tCa cioná.cr:io tivesse ingre...c:sado na, ..:ar- I - Coffipulsôriamente aos 6Q (ses- VIsta constt~umonal, razao ~- ·1tte 
Ou S".t't".e, v1·gllt'a e ate", em 1nu1•.os serita) anos d'e idade,· ' man. ffestamo~nos pela aprovaçao do "' ~, reira de enfermeiro após completar t ·ê to 
ca·'os, de desc-)r.Jõrto" · 45 anos, para ocorrer e. hipótese a:e U _ com vencimentos integrw, proJe 0' sob sse fWldamen · 

Do oonto de, vista do serViÇo p11- chegar aos 60 sem 15 anos de enfer~ se ·oont.a.rem 25 (Vinte e cinco) anos Saln das Comissões, em 29 de ;nafo 
nlico é incont.tstáVel ser 9-ntleconó- magem ! Não nos pru'fce admissivel de· serviço público e 15 (quinze) de de 19:56. - Argemiro Figueiredo, Pre-
:UICo continuaren: na ativida.:l-e, ur- nem a nomeação n-em a transferen~ exercício da pl'of.issão, sid·ente. - A.ttilio Vivaci_tua, Relator. 
vidül f;.S cuja produtividade es'.eja re- cia · para a carréira de enfermeU'O - Novaes Filho. - Mendonça Clarle. 
duzida não apenas por fôrça da ve- de Ulrla pessoa _de mar.s de 45 _ano.s. Art. 2·T> O provento da a.posenta- - Lo·urival Fontes. - Gilberto 'Lfa-
'h. . d daria de QUe trata esta lei &erá prfJ- rinho. - Daniel Krieger. _ Lim':J 

·: l.('C u::as tta~bem a~ra1' va a f.i~lo~ Dêste modo a exigência do.§ J." porcionlll ao temPo de serviço, cal- Guimarães . ....:..... Benedicto Vallact-arc~. 
onm cta na ureza especra dO set"•'•Çü. do artigo 1.0 - para a aposenta-dort~ culado na razão ..t- um vinte e cin·~O 

Nt~stas. oonc<.ições, .a Cont.i.ss1•J de ,~· 1 1. c! t . ~ Louri!>al Fontes. 

, , t finalidade do beneii.cio, resultarw. atividade.· N.<~ 645, DE l956 
Sc!·v:ço t?úblictl Civil opina .ínvurit- compulõ)or a. a em e con ranar a. I avos por ano sôbre 0 vencimento da-

ve .. men~e ao proJe o em exame. inócua na prática. · · · . . 
Art. 3.0 Os InstttutO& e CatxR.$ de 

:=a1a d.as Contissôes, em 3 je a"tdl o mesmo .• entretanto, não ocorrei Aposentadoria e Pensões observ.\rà.u, Da cornissllo de Finànça,, 
IJ6bre ô Projeto de Lei da Cà.ma ... 
ra n.0 51, de 1956. 

de 11 fti - Gilberto Marinho Pre-
s~dente, em exercício. _ Ary V;'zna, com. a ap~entadoria aos ~5 anos ae em relação aos enferroeiro.s e nuxí­
Relat-or. _ ca·,adc. de Castro _ b.á servtço, pms é perre ... tamente possiv-el liares de enfermagem, seu.s contr1· 
1'inoco. que o funcionário ingresse no serv1ço buinte.s, as disposições desta lei. 

Da Comisrão de Finan·;as 
r.óbre o Pr•1jeto áe Lei da Câ•nuro. 
11.~ 16, de 1956. · 

Rebtor: Júlio Leite. 

O }>rt:ssnte projeto, originário:) do 
floder EX:ecu~1vo, determina ·~ue o 
~tunciú!l4rio civil ou militar, in•e~ran­
te dru. carreira.J de enfermeiros e au­
Xiliar de enfermagem, será 'ro,pos-m~ 
tado ·ompulsi'lnamente, aos 60 ano! 
d;:; 1ctade, ou com vencimentos inte­
grais, Sf:' contar 25 anos de St'"õ'iço, 
..<icstie ::Jl.e. em a!t'bOs os ca.sos, ~e.nha 
dedisadü pelo n-tnos 15 anos 1e ser­
vlço pt1olico ao exercício pérrnanente 

·da oro fissão de enfermagem. 
· Dhp&.e ainda que: 

a) o funcionãl'io que atingir o Ji­
mlte QE" idade, sem satisfazer cs.~ 
exigénc 1a poderá·, permanec~r em 
exercício até completar· o .refer:dv 
tempo de. serviço de enfermaz~m 
(art. L(', § 2.0

); 

b) o provento da aposentadoria 
será proporcional ao tempo de ser­
viço, calculado à razão de um viJue 
e cinco avos por ano sôbre o· venci­
mento da ativid:J.de (art. 1.0

, § 3.0
); 

c) que os Institutos de Aposenta­
doria e Pensões observarão. em rela­

·ção aos enfermeiros ou auxiliares de 
enfermagem que sejam contribuintes. 
as disposições do projeto (art. 3.0 ). 

A proposição é constitucional,· vois 
o § 4.0 do artigo 191 da Constituição 

·admite que a lei poderá reduzir os 
limites de idade e de tempo de ~r­
ViçO estabelecidos para a Aposenta­
'doria., "atendendo à natureza espe­
cial d-o serviço", conforme lem!)ra 
:a ComisSão de constituição e Jus­
tiça. 

- E'xantinemos, em primeiro lugar, o 
s..rt. 1.0 , que se ref-ere, "ao funcioná­
rio integrante da carreira de enrer~ 
meiro". Ora, existindo nos quadros 
dQ funcionalismo, cargos isolados de 
enfermeiro. as vantagens do projeto 
deveriam ser para ó funcionário 

,ocupante d'o . cargo de enfermeiro, 
abrangendo, assim,. os de carreira e 
isolados. Igualmente, não se justifi­
cam o.:; beneficios apenas aos funcio­
ná-rios, quando os extranumerários 

público com 18 anos e .. ao completar 1· Art. 4." Esta lei entra.râ em vi-
25 anos de serViço, conte menos· c!e I gor na data de sua 'publicação, revo-
15 a.nos de enfermagem. se obtivet' gadas as d'isposições em contrário. 
transferência d-e carreira, ou mesmo E' o par~er. 
nova nomeação, entre as idades ae · 8 1 d C : ~ 2 ... d 

1 

Relator; Senador Jlilic Leite. 

O. presente projeto de lei da Cà .. 
mara de autoria do nobre De-put.3àO 
Paulo Sarasarte, concede a :\h!"i~ 
Gurgel Braga Herbster, víúva d'e co­
letor Federal Raimund{) Herbste-r a 
pensão especial óe Cr$ 1. OCO,OO rnCu­
sai.!t. 

28 43 anos a a as onussoes. em v e u-
e · lho d.e 1956. - Alvaro Adolpho, Pre-

f.ségico, portanto, que se aplique n sidente. - Júlio Leite, Relator. -
exigéncla apenas à aposentadoria aos Ary~iannu. - .pomingos Ve1as.~o. 
25 anos, não se Permitindo, canse- --Daniel Krieger. - Novaes Filho. O projeto procura, apena.<:, oor.-i ... 

gir situação injusta a que fioou sub .. 
metida a viúva ê'J referido servid•Jr 
público, apo..<;entado em 1939 e fale­
cido em 1941. 

qüentemente, a permanência no .ser~ Othon Mãder. Fausto Cabral. 
viço d.epois de o funcionário atingir Sylvio Curvo. 
a idade-limite <60 anos), sem o ·JUe 
a ~R-posentadoria compulsória. não 
atingiria o seu ol>jetlvo, que é o de 
renovar os quadros em benefício dos 
"serviços, premiando, ainda, os s-ervi­
dores, cuja capacidade não mais E~·· 
tisfaz à.s exigências da ftmção. 

O arUgo 2. o e.sta.belece; 
1'0s beneficios desta lei serão 

extensivos aos atuais funcioná­
rios civis e militares ·da União, 
diplomados ou não, tntegranl:.€s 
das carreiras de enfermeiro ou 
auxiliar de enfermagem, d-esde 
QUe preencha a.s condições da ar~ 
tig0 anterior''. 

Essa d'isposição, originária do sUb.!· 
titutivo da comissão de Finanças da 
Câmara, "não nos pareoe aceité. vel, 
porque: 

a> não existe carreira, no ser­
viçO público, de auxiliar lte ~n­
fennageni e sim série f-uncio­
nal de extranumerário-mensalis· 
ta, nas Tabelas Numéricas tios 
Ministérios e no Quadro Extram­
dinârio da Universidade do Sra­
sll; 

b) referindo~se o projeto aos 
funci<Jnár1os em pleno exercício 
dos cargos, não deve cogitar da 
situação particular dos mesmos 

·no que tange ao diploma: 

c) os militares são regidos por 
.legislaçá() específica. já gozando 
de benefícios maiores do Que os 
estipula-dos no projeto pa_ra o.s 
funcionários civis (reforma a.os 
26 anos de serviço, no pôsto J.m.e .. 
dlato, só podendo permanecer na 
ativa, no máximo 0... sargento­

. en!ermeim), com 49 anoa: de 
idade. 

Pareceres ns, 644 e 645, 
de 1956 A Câm~ra doS T)eryntados sol;ritou 

informações ao IPASE e no DASP 
No 644 DE 19M s?bre a estranha situação rio mt-n-

. ' c10nado coletor Fed-eraL que n~o fo1. 
, . . em vida, e durantf2' seus 37 <:tno.<~ de 

'lN~ CO!ll!S~áo de Con;stdutç{io e atividade, contribuint,e d'o Mr'),lt.JpJ..> 
Justu;?- - sobr

0
e o Pro1eto de Ltl! I Civil nem do IPASEl, Dêste illbrio, 

da Cnntal'n- n . • 51, de _1955, que compreende-se, não noct.2ria ter ~ido. 
concede a pensa? especzal de Cr$ O Decreto-lei n.o 3.347, de 19H, e:(-
1.000,00 a ~ana Gurgel Braga, cluía expressamente d.entre os s-e::?.u ... 
lierbster, muva de Rannundo Irados obrigatórios do IPASE os Ron­
lierbster, coletor federal. aposP.n- sentados e, êle. · CDlno dissemos ap0 ... tado em Maranguape, Estado do. sentou-Se· em 1939. ' 

:Ccnrá, falecido em 1941. 
Do Mon~epio Civil. não se :'lahe bem 

Relatcr: Senador Attilio Vivacqua. porque, não f{)i contribuint.e 1.~\v-f':?: 
O presente projeto concede a pen- por desinterêsse, ta:vaz mais pela st­

são especial de Cr$ 1. 000,00 a Mar1~ · tuacâo ern QUe ficou o Mont..epi.) a 
Gurgel Braga. Herbster, viúva ct-e partir da Lei n."'" -490, de 16 1-e de~ 
Raimundo Herbster, ooletor,. aposen~ zemt'tro dp Hl97 · Dt;> acôrdo r:ocn f"«t~, 
tado, das rencta:s federaís de Mar::m- lei f1caram suspensas BF sdmlssõe.s de 
guape, Estado do cearâ, e falecido novos contribuintes. A Lei n.o :?:.:i..l-6, 
em 1941. ' d~ 1910, todavia; autorizou a 'l.àrms-· 

O funcionálio em referência, se. 
gund'o se lê da justWcaçãc do nrv· 
jeto e corroborado pelaa lnformaç0e1:t 
da Diretoria da Despesa Pú-blica e 
d'o Instituto de Previdência e Assis­
tência dOS servidores dO Bstado (J. 
?.A.S.E.), exerceu o seu cargo ru~ 
rant-e mais· de 37 anos e aposentado 
em 1939, veio a falecer em 1941. dei­
xando viúva D. Maria Gurge-1 Braga 
Herbster que, até hoje, nada recebeu 
dos cofres pú-blicos por morte do es­
põso, vivendo pobremente na loca~ 
lidade em que seu marido serviu nor 
tão longo tempo. 

Por motivos que nao vem à baila, o 
"de cujus" não providenciou SU!l ins-­
crição, como cQntlibuinte Qbrigatório 
dos Montepio dos Empregados do Mi· 
nistérlo da Fazenda (Decret-o nútn€-

são ·a.e novos contrlbuint:.es. o ccl~­
tor Raimundo Herbster, nomead<J em 
1902. b~m poderia ter ~prot'eit,ac10 11 
Oportumdade para regulari2iar ;;•J.1. si- · · 
tuação quanto· o I\fon~pio. Nã<:l o 
féz, entretanto. Ma-is tarde, ('m 1916'. 
por fôrça de dispositivo incluído na. · 
Lei. do· Or.ç~mento (calda orçamen­
tárro), o legislador proibiu, novam;;!n­
te. a inscrição de- contribuinte~ no 
Mon~plo Civil. 1 

O fato é que, o mencionado ser ... Í 
vid'or. apesa.r de ha.ver prestarin :t7 
de 1910, todavia, autorizou a admts• 
anos de serviço, deixou a sua espru:a 
trn ->ituação de desamparo. 

O objetivo do p:ojeto é, pois, o de 
corrigir. em parte, a situação {m que 
ficou o. Maria Gurgel Braga Herb&-
ter. . . 
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Nessas condições - dado que rol, Nestas condições, a Comissão de ·Fi-

tnteuamente compHlVada as1tuaça.IJ nanças (lpina favoràvelmente ao Pro-
lunc_o,lal d.:> Raimu do He;oster co- jEto n.u 6~ àe 1956. · ~ 
moco!etor Fed r_}, durante 3J ano.s. Sala da.s Comissões, em 20 de juHlo 
Em Ma:·<tngu-p:-, Est:-:du do ceara - de HJ56. -; ~lvaro. A-dolp~o, :reEi­
à c..:rn;ssão d~ F nant;.::u, é de parecer dtnt~. - .. Agvaes Ftlho,_ R~1ato_. ·-:-

• • • • ., 1 Da.mel K1 1egn·. ~ Ary Vtanna. ~ J.u-
t::voravel __ ao P1'0J€toQllt:. n;tstitUl p .. n- lio Leite. _ Othon Miider. _ SYlvio 
.!ao es;pec_al para sua VlÚVa. C:..rvo. _ Domingos Velasco . .:..... Fau&­

S~l.a das Comissões, em 20 de •HlhÕ 
de 1956. - Al"Oaro Adolplw, ?-·E~i­
dente. - Júlio· Leite, R:;Iator. -
Otltoll. Miider. - Sylvio Curvo. -
Fuusto Cabral.· - Novaes. Filho. -
AriJ l<:ianna. - Domingos Vei.a.:>t .. 'O. 

Daniel Krieger. · 

Parecer ri. 646, de 1956 

to Cabral. 

Pareceres ns. 648 e· 649, -
~e 19~6. 

l\'.o 648 DE 1956 

Da Comissão de !'conomia, sôbre 
o Projeto de Lei da Câmara, nú­
múo 6S, de 1956, que concede 
isençao de direitos de importação 

Da Comissão .de Finanças.. e mais taxas aduaneiras para um 
~óbre o Projeto de Lei da Câmara aparelho· de Raios X e seus .per-
n.o 58, de 1956 que abre ao Tribu- tence3. aestinaào ao Hospital São 
nql de Contas 0 crédito especial Mareos, com sede no Rio de Ja-
de Cr$ 5.445.200,00 para atender neiro. • 
fl.O pagamento do abono especial Jlelaior : Sr. Sebastião Archer·. 
temporário aos tuncicnárias e ex- \ . 
traor{linários da Secretaria duque- M:us a~~u:'tdo do qu~ ~s pareceres 
le 'l'ribunal. no exercício de 1956. das dema;s ·~1gnas Co~u:s_oes, parec_e-

. Relqtor: Sr. Cesar Vergueiro. pos deve ~er o da Connssao de ·I...E:glS-
. !ação Socml, neste caso em que se 

Peta presente projet9 é aberto ao p!eiteiá a isenção de direitos de im­
Tribunal de contas 0 crédito especia~ portação e ·demais ~xas aduaneiras, 
de Cr$ 5 4.45. 200,00. para atender ao ·exceção feif~a a Ce Previdência Sõcial, 
pagamento do abono especial tempo- para um a:pareiho de Raio X e 'SEUS 
rário aos funcionários e extranumerá- pertences, destinado ao Hospital de 
rios tla secretaria ·do mesmo Tribunal. São Marcos. 

O Projeto, de autoria da ComisSão 
de Finanças da Cãmara dos Depu­
tados, originou-se de oficio do Pre­
sidente do Tribunal de Contas ao 
Congresso, solicitando a medida. 
.o Verifica-se, das peças do processo, 
çue o abono· especial temporário, con­
cedido pela Lei n.Q 2.418, de- 1 cte 
fevereiro àe 1955, ao funcionalismo 
da União, foi, pela Lei n.'? 2. 498, de 
3-6-55, tornado extensivo aos servido-. 
res do Tribunal de Contas. 

A medida propo~ta é, portanto, jus­
ta e legal. · 

_ Nes~as condições, esta · Comissão 
opina pela áprovaçãQ dO projeto. 

, Sala das Comis.sõés. em 20 de julho 
· õe 1956. - Alvaro Adolpho, Presi­
dente. - César Vergueiio, Relator. -
Daniel Krieger. - Domingos Velasco. 
- Júlio Leite. - Novaes Filho. 
.Sylvio Curvo. _ Othon Miider. 
.Ary Vianna. -,Fausto Cabral. 

- Pela aprovação do Projeto número 
3.840-B-53, na íntegra, como apresen­
tado pela C.::tmtssão de Redação Fínal 
da Cámara dos Deputados. 

Salia das Comissões, em 6 de jusho 
de 1956. - Julio Leite, Presidente. 
- SebastitJ.o· Archer, neJator. - Sá 
Tmoco. -, Ovidio Teixeira. - Fer­
nandes Taoora. 

N.0 .649 DE 1956 

Da COmissà.a. de Finanças 
sõbre o Projeto de Lei da ·Cá maTa 
nY 69, de 1956. 

R~l~to~ : .Sr. Ary Via~na. 

O .Prcjeto de Le1 da Câmara n·.o 69, 
de 1956, concede isenç8o' de ôi.reitos 
de ímpOJ:tação e. derpais. taxas a1fan-. 
degá1·ias, exclusive a õ.e previdência 
social, ·JW.ra • ti:m aparelho de Raios X 
e setis pertences, destinado ao HoQJital 
São Marcos, com sede nesta Capital._ 

Da Comiss.ão de Fina-nças 
.sôbrc o Projeto de Lei da. Cãmara, 
n.v 62, de 1956, que abre ao -Poder 
J"4diciârio - JU-l;tiça do Traba:.. 
lho. - o crédito esp€c«a de Ci-'S 

Parecer n.- 647, de 195S 

Quando da apresentação do PJ.'oje­
to na Cãmara, o seu ilustre autor, jus­
t-ificando-o, alegou que o llospital 
São Marcc-s se dedica, exclusivamtnte, 

I ao Lratamemos de doentes pobres, sen­
do uma: sociedàde civil, de ãssistén· 
cia sccia1 e médica, sem fíns luCl·ativos. 

O Poder Legislativo já- tem conce­
dido isenções tm casàs idênticos, ra­
zão por que opinamos pe!a aprovação 
do projeto.' . ' ~ 1 

2-.202.069j00 deStinado LlO paga- SaJa das Comis-sões, em 20 de julho 
menta de diferenças de vencimen· dé 1956. - Alvaro Adolpho, P.re.si­
tos, gra.tíjic«çóes de reprcsentaçãa ..-:lente. - Ar:Y Vianna, Relator.·­
e de adtciona.ts por tempo de ser- · :1ovaes Filho. - Othon Mãder. -
1nço e substituições tios ;uízes, su- Sylvio Curvo. __ , Domingos Velasco. 
11ientes e vogais do Tribunal Re- -.Daniel Krieger .. - Júlia Leite. 
gzona· 1o Traba.lha da 6.u Região, Fausto Cabral. 
nos exerc(cios de 1948 e 1953. 

Rclatcr: Sr. Novues Filho. 

O projeto em exame abre ao P~e: 
Judiciário - Justiça do Trabalho -
() cr?dito especial de Cr$ · 2_.202.069,00, 
destinado ao pagamento de diferen-

· ças de .vencimentos, gratificações de 
representaÇáo, gratificações adicional~. 
}Jor tempo de serviço -e substituições 
do~f jmzes suplentes -e vogais do Tri~ 
bunal Regwnal do Trabalho da G.n 
Região. • 

:Pareceres ns. 650 e 651., 
. ,de 19.56 -. . .· . 
Da ComU!são de Constituição e 

Justiça .....:. sõbre o Projeto de Lei 
da Câmara. n.0 8"4, de 1956, que 
concede a pensão especial de ..... 
Ç:r$ 3. ooo.oo. mensais a Jovina Fer­
reira de Ubatuba, viúva do Doutor 
Euquiel Ubatubd, ex-servídor fe-
deral. · 

Na mensagem dirigida à Càina!11. Relator: Sr. LC?Urival. Foilte~. 
-dos Deputados, o. Sr. Presidente do Pelo presente projeto, é concedida 

Lf:j n ° 49j, de 28 de novembro de ~ 

-• • • I 
ao Congresso acompanbada. de Expo~ l ·Sala dM Comissões, em 20 de julhO 
siçúo -.de Motivo~; do. Ministél"io · dn de Hl56. -Alvaro .A.do{ph"o, Presiden­
Ju~tiça. na Qual· se considera justa te.- A.ry Vwnna, Relator.- Domin-· 
a medida. ' gos Velasco.:- Júlio Leite •. - Not:c:e.s 

. ._ Fillw. -- Olhon Müder. SYivio 
til - Pelo~. elementos que mst. uem Curt:o. _ Daniel Krif:ger. _ Fauljto 

0 processo flc~-se ~abendo que _Eze- Cabral". · · 
quiel Ubatuba prestou os segumtes 
serviç(ls ao govérno : . · 

ar no Ministério da Viaçã.à e Obras 
PúbUcas. - Inspetoria. Federal de 
Obl"as contra as Sêcas - onde tralJa­
lhou em comissão de estuàos pÚ~­
minares ac& 5er-viços de expansão da 
produção ôu nordeste; . 

b) no Ministério da Agricultura -
qual exerceu a função de .t\uxlliar e 
Delegado da SubcOmissão de Indü .. 'i-:­
tria Pastoril da Comissão Noc:itmal, 
no penoóo _de 1.0 de dezembro de 
1921 a 31 dt'. JUI~o de 1922; _e · 

c) no Ministério das R~lações E:X-. 
teriores, durante vinte. anos, ali exm:­
cendo as funções de Auxiliar Conti·a­
tado nos Consulados do Brasil em 
Baia Blanca e em Valparaíso~ como 
também na Embaixada do Brasil 1~m 
Bonn, '·constando de seu maço ·pes­
soal numerosos elogios de quase todos 
os chefes com os quais ~erviu". 

A Exposição esclarece, mais, que, 
1'ao .contrârio dó que sueede com os 
runcionários da car:ieira dip1omáti­
caí, o Dr. Ezequiel l:Jbatuba" ~·11:10 
contribuia para qutrl.quer instituto de 
previdênmn···. 

IV - O Ministério das Relações Ex-, 
teriores taillbém oone9rdou .. com a 
con~essão do favor em apreço. 

-- V - A Câmara dos Deputados apro­
vou a matér!a, nos têrmo.s <Io parecer 
àà Comis~ão -d·e Finanças, 'que redu~Ju 
para Cr$ 3.000,00 a pensão a· ser con­
ceÇiida e que o ExecutivO propôs fô.sse 
de CI·$ 4.000,00. -

. VI ....:... Diante dO exposto, esta Co­
missão é favorável à aprovação do 
piojeto, visto .nada ha.:.rer a opor-lhe, 
do ponto de vista constitucional. 

Sala das Comissões._em 26 de junho 
de 1956. - Cunha Mello. Presidente. 
- Lourival Fontes, "Relator. - Aura 
Moura .Andrade . ......:. Daniel Krtega. 
-:- Argemiro Figueiredo. - Gaspar 
Velloso. - Gilberto Marinho. - Be­
nedicto Valladares. - Lima· GuinuJ­
râes. - Attilio Vivacq~a. 

Da Comissão de FiTUZnr;aS -­
sóbre o Projeto de Lei da Câ­
mara n.0 84, de 1956. 

.Relate?: Sr, A.ry Vianna-. 

Pelo projeto em exanie é. concedida 
a Ptnsão especial de Cr$ 3.000,00 
(três mil cruzeirQs) mensai~ a .Jov1n.a 
F-el'N!ira de Ubattiba, viúva do ex-ser­
vidor do Ministério das Relações ~~-
teriores, Ezequiel Ubatuba.-, • · . 

'A proposu;ã.o -'-roi encaminhada· ao 
Congresso por mensagem do Senhor 
'Pre.c:iaeilte da República, acompanha­
da da exposição de motiVos do Mini$­
tério da Justiça e Negócios Interiores, 
a qual esClarece que o · falecido ser­
vidor exerceu · funções públicas •. em 
1920, no Ministério-da Viação e Obras 
:eúbli<:as, em 1922, no Ministério da 
Agricultura. e, de 1934 até a data de 
seu fal~imento em fevereiro de 1954, 
no Ministério d~s Relações ExU!rio­
res; como Auxiliar Contratado nos 
Consulados de Baía BJanca e Val­
paraiso e na Embaixada do Bi-asi1 em 
B~nn. · 

EmbOra pareça _estranho que, em 
plerio funcionamentO do atual regime 
previdenciário, possa ocorrer a hipó~ 
tese .de- um servidor público morrer 
sem deixar qualq~er modalidade de 
pecúlio à ~ua. fatnilia, o presente,.caso 
vem demonstrar ~ viabilidade de• tal 
lnjustiç:t social, cuja explicação se 
encontra no tato de" não contribiliteril 
obrigatOriamente para o Instituto de 
Presidência e ~istência dos Servi­
dores do Estado os servidores contra­
tados, no exteriOr, pelo Jtamará.~i, 

Parecer ri. 652, de 1956 
Da Comissão de Finanças 

"sôbrc o , projeto de Lei da· Cá­
mura a.o B'i, de 1956, que dispõe 
:sôbn:: a :pensão àe montepio cf .. 
t:il .dos funcionários pUblicOJ: je .. 
de;ai~. 

Relator; Sr. Fausto Cabral 
0 presente pYOjeto, Ori•tnão da Cá~ 

mru·a do:: Deput-..n-oo, ·onrle -1oi a1:-y-e~ 
~entado pelo deputado Font~s ~ Ro­
mero, t"aculta ao contribuint-e do· mo.n: 
\ep-io civH dQS funcionários~ pú·blicn.s 
federais,- que: não tiver suc€~ôN.s- por 
fô1·ça d~ lei, legar. a pensão a que 
Ilzer jús,. por declaração à reparti .... 
ção competente oU P"O-l' verb3 t-e~ta.­
m~ntária. desde que não haja !cito 
dvução: ' · 

a) ao m-enor órfã-o ou . '· 
b) à filha· casaóa - : 

nwnt-épio nülitar; e 

nã-a; 
exemplo 

c) a sobrinhos de qualquer grnu. 
Justificando a prvpo.jção, d:z .sílll 

ilust:e autOr: · 

' a) trata-se ôe .urna faculdade -oue, 
sõbre ~e:t jurídica, em nada afeta âos 
fundam~ntcs da institu~ção da !arei­
lia; · · I 

b) a medi'da não implica nenhum, 
onu.s para ot- Te..50uro, visto que a 
pensão que :o contribuinte de1:xarã, 
para 'beneficiárioo não incluidos nu. 
relação dos ;suces.<;ores forçados, re­
presenta fk:onomia própria, COl"l'-fS]JOU ... 
dente a parc':ela: de FJeus vencim€ntos 
descontada~ ,·urante dezenas de ano, 

:Examinandh · o assunt.o,. verifica-se, 
pr-~llminarmerite, ser bastante- TeQu .. 

. ZlÔC. O nUmero àe Contribuintes jo 
ant!go mont€-pio civil, uma tez oue 
ae.sde 1916, por- fôrça do a.rt. ÍO'f. 
da· r.er··n.o 3.089 .. de 8 de janerro de 
1916, for"am ;p!.·oibidas novas adm:!s· 
sões àquela insti~uição. O funcl-ona­

.Ii.smo público' se encontra, em sua 
quase totalidàde, vincula® z:o 1. P, 
A. S, E. I 

I , . -
De acõrdo com ,. jegislação tm w .. 

gor (Decreto ;n.0 22.414, de 30 de js.­
·neiro de 1933), oa contribuinte_, do 
montepio civil podem deiXar a pen.~ 
sAO às seguilites pesso_as de sua ·fa· 
~ilü., na .Jeg\Jin~e orde;n suce~ó:rja: 

a) a viúva'-, os filhos menores-, os 
maiores incapaZes, h filhaS ·soltc1 ... 
ras, legitimas, legiti.~nados, natunüs 
reron"t.~":ios e adoti~; 

b) a:s filhas1 
viúvas desamparada~. a. 

mãe, viúva oU. solteira, e. o pai Jn .. 
l'álido; ! 

c) aS iim~s.- solt-{>i.ras e 
sero outro quJUquer ~mo. 

Quanto ao montepio militar, entre-... 
tanto, a legislação e:rn vigor é mt~.is 
geilerosa, pois] dâ o direito à perce}l­
çã<l da perisão mais às séguinteB pes .... 
soas da fanlilia ~do, militar (art. 15 
do neereto-lei" n.o 3.695, de 6 (}{; te­
~reiro de 1939, modificado pelo de 
n.o 8.958. de 28 de janeiro de 194~); 

a) a.s filhas casad.êui, Viúvru;- e àes ... 
_quitadas; ~ - - .. 

b) os ·netos} órfãos~ de pai e mãe: 
c) ·ru~ irmãS germana! e contian~ 

gllineas, Soltêi~as~ . viúvas e desquita­
das. 1 

Como se- observ.r.., a 1egis1ação -y:­
gente não per'mite ~o militar que se 
encontrar -nas meSmas condições. pre­
vistas nO projeto, pára ·o funciOnário 
civil, legar· a pensãc a qualqU€1' nú:­
nor, órfão ou 1 não, ou ao.s so.brinhtfi 
de qualquer gfau. · 

Tribunal Superior do Trabalho escla· a -pensão especial de Cr$ 3.000,00 (três 
rece que o crédito solicitado para pa.- mil cruzeirns). mensais a Jovina Fer­
gamento de atra.sados d~corre de,.sen- reit:a ·dé·- Ubãtuba-, .viúva ·do or. ·Eze-· 
tença do Egrégio Tribunal Federal' dt quiel . Ubatuba, ex-sehidor federal, 
~e~ursos, P~bli~ada no Diârio da J~s- pensão que. cessará pel_o. falecimento· 
"lu;a de 3 de agosto de ·1954, bem ass1m di:l. penslOnlS' a, ou em caso de contrair 
llo '3'Stabeltclôo no<S., arts. 4.0 e fl.o da I ela novaS núpcias. . 

1948, que fixou novos padrões p<;ra o li - A :proposição d«orre de JneB- Tratando-se ~ medida justa, op~-
-pes.soa}. da magistratura. sagem do Poder Executivo, que veJO namos tavoràvelmente ao p""rojeto. 

Achamos, p0rém1 Justo que. à ta­
miUa d«>· funci-onários cl.vis sejam·~­
tendida.s a.s n:lesmu vantagens exi.s-

1 

il" 

.I ( /'f I i/ i·' ... i. 1 

i\t '·,,_ 

- -; 
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tentez tJara a. dQ& militares, quanto Viação. cearense, ~ós~ró-Sousa,l d.os sew; problemas, especial1nente fde mão-de-obJ"a constitui Por- certo, 
ao d1re1to à pen.sáo de montep1o. SampaiO Correla, V1açao ~~a Fe- cs .pçculuues à modermzação da UJ.- um 005 n.ulto::; problemas admm.s­

Nestas cartdlções opinam03 !avorà· deral Lest.e .B2a.s1leiro, Eafi\a e M1- fla-estrutw·a dos ttoncos de ma1m t.rat1vo.s com que sé' defrontam as 
ycirneot-e ao projeto, com a .segumt~ nas, SJo:as e D Tereza <?rt.'5tma. (11, I dens1dade do t1afego, para um p1o- nossas estiadas de feno, tOdas a br·<o~-

;:MENDA N.o I-C Com '.4~0 km. de extensao!; . nuncutmemo consc1ente acê1ca da I ços com de;lctts vultos ss'mos Que 
Ao nrt. Lo, substituam-se os._ ten:'l b) Como autarqmas· Rêde Ferro- matéua versada no pw]eto bílstara .:mmtntam de ano pára 9no ' 1 'via.ua do Nordest~. E. F. Central do can.s1dcnumos as fltles_tôe.s mms de A adnumstração teltovtána I'o:! a. b e c pelos ~uintes: d Brasil, Réde M~neira de VIação, Heú.: ~elto _t_et_eteutes. ~ g-~_stao_ os s~rv.çQS mclde~ vJg-entes·dt~socJa, ali2s, da re .. 
a) às filhas casadas, viú.vas ou des- de Viação P;;tranã~Santa Cat.ai"ina e tenoVlanos leaerms, CUJa racwnall.:.- ceita )ndustr.ai as qtwstõe.s pert"u<>~ 

E. F. Noroeste do Brasil (5, conl zação 'deve ser basada .com urg~uc~a-. ·tes às despesas de cus~eio e às apli-
14.178 Jan, de extenso)~ Demais, já se acham em execuçao caçães em im:estünentos. quer prete .. 

qmta.Qas; · 

b"> a-os netos, órfá<1s de pai e mãe; 
c) àS rrlrtàs, soiteins, dúva., ou 

-desquüada.s. 
c) em reo-ime· "'.special ainda não 

1

.as_ prqgTamas otiClais relativos ao re- nto~. qu.er atuai.s.e·futmo.s. Essa di3-
defl.nído po; lei: E. F. Santo.! a. e,JUlpam-~;;nto das. e_stractas. de terro sociação é total no cal'io das P.s~rf!\ as 
Jundiai E. F. I.JeQpoldina E F: naclonms, .a melhona ua_ v1a pe.rm~- q_ue o D.N. E. F. admimstra ai!·e:H­

Sa.!t das Comt.ssões, em 20 de JU· Yilêus n Vonqulsts_ e E.. F: do· 1:o- nente _de muttas Uelas, a construçao, mente. ji que a receita recolhida 90 

lhq de 1956. -Alvaro Adolpho, Pr~- cantm& 14, com·-3 .441 km.); e I de yanantes qu~ otereçam menor re-~· Te..•;ow·o. em nada -intere."'SR ao admi-
sl.dente . ..:__ Fausto Cabrâl, RelatQr. s..sten-c.a a traça,o, aos pro1ung_all)-en- ni.strfldor cujas nec-ess:dades de num::: .... 
-. SylVio Curvo. - Othon Mãder. d)_ arrer:dada;S a Gm·ez:-nos estaM tú~ e á~ .U~teru~açôes mais urgent-es rã.r!o são atzndidas atr<~vés de d')ta .. 

. ~ Novaes Fl'lho. -. Domrngos V~-. dual.S: V1açao Ferrea do R1o Grande e a outras ·ubras indisvensáveis â çôes orçamentárias f{'de-r:;is. No caso 
lasco. - Daniel Krieger. - ArY Vl-~ ~2, com 3-.938 km.J . .supe_ração das dif1culdad_ es_ · ín11_·aes~ru-( das autarquias e das estradsS snb 
Ann.a. - JUlio Leite. · Dispõe 0 projeto (art. l.O) · .Wt.r~ tur~~s.co~-y,l que as admm:s;;raçoe.s rer-~reg·ime_ especi~l, a dis.'iociaçbo r, me-

a transformação imediata em <mdé- tovtanas se_ defl'Ontam. &sef. pro&ra: nos nltldn; mas, como a União res-

pareceres ns. (153 e 654, da de 'por ações ta· Rêde FerrO'il:Íê'J:t mas. coru;tltUlram o tema pl'l.IlClp_a! púnde pela cobertura do:iS seus dejif'i s,. 
Nacional S.· A.) do cOnjunto das dos estudos real:zados p.d-a_ CorrHssao 1

1 resultantes cada vez maís das des-. 
de 1956 ent_idades compreendidas .nos _três p:-t.. MISta Brasil-Estados Umdcs para. o oesa:- salaríais fixadas f'm lei, a ques-

Comzssão de Economia: melros grupos de estradas acima des~ Desenvolvunento Econonuco, CUJOS tão do equilíbrio ai titmbém se des--
sôrr~ 0 Projeto de Lei da ca- cri tos; e a descentralizaçáo adminis- projetos de ollra.s e serviçt.'s vão .sen- ·locou do ãmbHo.. fenov!ário para 0 

, rnara n.O 171, de 1&5-5, que· deter- trativ~ post-erior • da su~ _op~raç~. do po_stos erJl p1·_a tic~ conforme a? I impreciso da Admitiistracão Pública. 
mina a· transjorntaçiio das em.· atrav~ de emp1·~sa~: subSJdiánas ~n- püSSHllhdades nacionaiS. Quanto a Até há pouco, ~s estradas arrenda-­
pn!.sas ferroviárias da União em --.,:mblda:>- d~ genr siStemas f~rrc.vl.ê.- reorganização adriliniStrativa das es- das a Gov(:rnos estaduais tinham cs 
soc!edad~:i por ttçôes; .nut<>ri:m a l'!os- regtonalS íart .. 2 .. o). Na,<? está. tt:a~as de terra, porem, para lhes p~-lsells detici.ts CObertos em ap.?nas so"o.ó 
oou t.ituição da Rêde Ferrovtâria prevt~t~ de forma; clat_:a, ~tem, a Slbllitar melhor l'.t::nd."ruent-o econo- pela Unlão. o qlle implicAva em us­
Federal Sociedade AnõRima; e dá transrçao entre !l s.~uaça_• ;llaàa pa- mlcO,~-em tuao quanto 'Decorra de tn~~, Só'CiJ:ll' a receita iru;lustria1 às despe .. 
outras provi_dências. ra as ~é-d'!"s_ regionaiS exJ.St~nte.s,. com t<Jdos de gestáo adeql}ado.s a e!3&a _atl-, sa~; de Cll$teiÇJ: entretanto. já fstâ ins-f <:O~ltmçao da ~;F .... ~.S,~-~ e ,a victade induStrial, é um esfôrço que ltituido o regime contratual com a 

Relator: Sr. Júlio Leitl nstitu~9ãf das ~ubsla_á.m1!; d.~st.nada~ j está p01· ser encetado .. salvo em. re- cláusula de cobertura totnl do dc.ficit 
o pres~nte projeto autQriza 0 Po- a ope1 a~ as. Ilação a uma cu outra estrada cujo.s de cust-elo pelo Govêi'no Fedetal . 

. dez Executivo a t.-'Onstituir uma ao- · t à.s · · ~ b , d 3Cirtlinistrttdores tfnlJam · conseguido Enquanto os salários e os p1·ecos 

.cicdade por ações sob a denomina- .Quan ° estra as se. regt~~ e \superar esporàdicamente os entrã.ves j vmham~se elevando de forÍna aceler"a .. 
Çi\0 de R.êde Ferr'"'Vlar' ia Federal c--.. arrt:!ndamento a Governos estaduais. 0 da.s normas legais e regulament-ares ct ~r m tivo" )h · à oest.;o ter-

~ . " . ~ ov pro!eto -prevê <art. 1·.0 , ~ 1.0 } a sua · ·0 • a, ~-~ o '"' a etos " '"' 
c1ed.a~e Ar.ôn~tma, à qual frcar~o 1n- ín~egraçAo no sistema da R. F. 1". em VIcor, · . ~ rüvfária, as tarifas das nassn.s estra· 
c-orpo~ a das as estr~~-da.s de fcuo de s . . A., se re.sdndidoo taiS contratos. . . · das de fetro eram rnnntldas, até te~ 
Pfút:'nedade da Umao_ e por ela ad·J Conforme ês~ mesmo diSpositi-vo se~ O_ra, a par cta: ot.sole.scenc1a da fer- ~~enteme-nte. nos mesmo.s niveis an-
nümstradas, bem a~1m as que .~·~-· rão incorporadas- ã R.F.F.S.A.' ou~ rovza_ com? meJo àe transporte para teriores ao· surto tnnacwnàrlo. As a.d­
nham -~ ser tra~feridas ao dotnnll.O tr~ eStradas .que venham a ser trans~ tráf.eg'? . te~ll:e, caso en: que, sem aún:strac-ôes d::u~ e~tradas de fe~ro, 
d!l UUHlo, ou CUJ<>:i contrat-o.! de ar-~ f~rfdas ao domínio da Vnião. in!'luw qualquer \duvida, a substltm o trans- como vímos, não tinham maJoz- m­
rendament-o_ ve_nbam a ser_ eucampa.- .!ive, por certo. as construídas por porte todovíário, . pa~~cem as estra· terês-se em reajustá-Ja.s; ao contrãt:io, 
do.s Oll rescmdido.s. conta do Govérn<> Federul- a partir das de fenQ nacwna•s,- e mgeral, de temerosas da concorrência rodO\nã.-

.. A . propaslção, submeti~a ao Con- da constituiçáo da sociedade por I males , admin,i.S. tr.a_tivos inamov!veis ria, -1'-Nlgia.m contra o ~eáit1stamen-
gresso pelo saudoso Pri:-sldente GetU- ações. de-ntJ·o da leglSlaçao que rege o seu to, generahzando-se a i<;ieia de que a 
Uo Vargas, em 28 de abril de 1952, Inversamente., prevê 0 projeto" (ar- funcionamento. Dentre éles .não ~erâ ':salvação'' :ias ferrovirJS estará,· EIP~­
r"3SU1to~ de est~dos a cargo de uma t1go L-", § 2.0) que pode!'ão ser de- o ~enm·, nem _meJ?-OS d<t.~os~. a ms- nas, na sua modernização. E-·~..sa a.~l­
C~ml.SS3o Espec!a1 nomead-a_ para exa- Sincor:>otadas d R F F 8 A r 1 tabllidade. da. d1reçao respon.3~v~l, ~ue tu de . é . compartilhada. aden~als, Pt!­
m~nai' a situaçao dos se_nnços indus- at-o â.o Pod-er E~ecuti~o: ~~~~· r~~ se renova ao .sfibOr dl!s mod1hca_ç':es 1o.s usãnos do sP!V:ço terroc~ario. que 
-ttlais do Estado, orgamzados sob a ro-viár'as· que "por oonventêncJa d{)S do,quatiro polltJCO. Em contrapos:çao, ~cenam com os chamado~ "lucres m­
forma de au_tarq.uias e repartições, lnteré-;~ naCionais- sejatil ·,arrenda- a ~stabilidade do pessoal, que _nenhum diretos:" como justificativa para o.1 
.e P~"P<J! as ~~5ild~.s adequad8S pa:!l das aos E.~tados cta' União ou a or- estrnmlo tem. netn ·pode ter, em face aeticits das etn-prêsns púb-licas. Em 
aua n!aior eflCJenc1a e Jllelhor coar- gM1jzaçõe.s €"specialnmdas controladas do vigente s~te~a Jegal de direitos cans.eqi~&ncia Oe ta1 ~r~~:1táÇão, 1~· 
denaçao. pelo Govêrno que d-elas nec-essite paw e deveres, para mtegrar-se nas em- eompatlvel co ma pohttca de sala ... 

Na Câmara dos Deputados. a ma- ra transportes coordenaáo.s ·e maciços ·prêst~-s 1a que serve, não dificulta, ap.e~ rios posta em prãtiea nl'l.s prõprías 
:t,éria sofreu acurado exam-e por parw cte merC't\dorias"; nas, qualquer esrõi·ço no sentido de ferrovias federats. entraram estas a 
-te de uma Comissão Especial, cujo Além da reorganização administra- elevar. os· conhecimentos profissionais I deteriorar~.se financt-iramente como 
substitutivo, de- autoria d'O relator, -0 tiva deecrr~nt-e da gestão das f:Stra- das ferroviários, mas impede, de fato, serviços indu.striais, desde o fim da. 
ilustre ex-De-putado Hauricio Jop- das de ferro tederais por sociedades a redução dos_ quadros que· se tor-. !guerra .. de forma a apresentaren'\ os 
:pcrt, mereceu a ·aprovação daqUela por ações, \'árias outras disposiç~S nem excessivos em ·\,il'tude ·da melho- seiuin'te.o; resultados a p11rtir de 1950 • 
. Ca.sa. correlatas constam do projeto, e a r!a téc11lca dos · setviços. O excesso I em milhares de cruzeiros: · 

O referido substitutivo, transror- algumas delas: "de~icaremos ·maior 
madQ no projeto. em e:tame, autoriza· atençã"o- neste parecer. Asslnalamos 
a coru;tituição d.. uma única socie- dest1e logo, contudo. ums. que com~ 

Ano. 

d<Uie IJO!' açôe3, à qual ficarão iL pleta o âmbito de atuac§.o da R. F: l!JSO ., ....... .. 
corporadas .as e-st~·aaas de ferro de F. S. A.: o projeto ·autoriza (ar-
pro~rledade da Uniã<l, enquanto o tigo !1, p-al"'ágrato únlco} a emprêsa 1951 ..... _ ..... .. 
projet-o primttivQ autorizava a trans- a organizar subsidiária para operar 
!Qrmaqão .destas e"m sociedades anó- um s-'.stema de armazéns gerais, frl­
_nimas e, ainda, a constituição . da gorificos e silos que regularize <l es­
Rêde Ferroviária Fed~ral Sociedade roam~nto da prOdução A R. P. F. 

.. ·-.- .. -· .. 
-. ·- ........ .. 

Anôtüma, para. cc ,rdenaça.o das de- S. A. pod-erá ser inc"umbida, ainda 1954 ··········~ 
mai.s -e-mprêsas ferroviárias. Essa é pela União, da ~xeeução de séviços l!)s-5 
.a, principal diferença entre n.s. duas condizentes com o seu objetivo "para •••••·••••• 

Receita(R) 

2.753.199' 

3.1H.I03 

3.15-2.153 

'3.305.!126 

3.642.958 

5.13!.153 

R 
D~spesa (D) De;icit ~-x 100 

D 
4.163.015 1.~89.216 66 

4.503.585 J .. 329.432 1a 
5.098.842 1.946.689 61 

8.834. 486 3.52B.560 48 

7.829.662 -1.186.700 47 

!1.092.973 5.961.220 46 

- """"" A partir· de 1933 • receita ind~- fego ferroviário. Os reajuntamentoa P ropósições.. _ ' ~· ?.:...qua!s des_tln_a.r -(a Unia_--o) recur-

Em seus fundamentos. porém, o fimmceiros especiais'', ou seja, adi- trial das··estl-adas_··de terra-calu, por- de tarifas, iniciado:s no ano ftná11. 
p.n>.}eto a.provad'O- pela. Çâmara pro- cionais aos previstos no projeto, En- tanto, paar menos de metad~ das cobrirão- dessa fornia apenas peque­
cura atender ao ObJeU~O: g-overna- \tre essas incumbências está a cons- despesas de custeio. A pequena me- _na- parte das despesas de custeio ma-­
mental, !J.Ue _é o de m~~flca~ a e-s- trucão de novaS estradas conforri-te U1or8 Obtida em ·1955. conforme. da- jora.das, de maneira que esta.s cor­
trutura JUrídiCa e admmistratJv.a das - t go 1 h '· . dos ainda, sujeitos, em ·parte, a re- rtosponderão. a cêz-ca do triplo daque .. 
estradas de ferro subtnetendo-se a 0 

i!<t • • · ' etra ; donde ~ mfere tificações, não deverá repetn-se ê$te Ias, ele\'ando-se o dejicit ferroviãrio 
processos .recionat.s' .e econômicos que ~~n\%~ ~~~~~!mc~~·â ~~~?;:~:Ue~: ano; em face do últttno aumento de em 1956 asseguramente Cr$_ 12 bi-
lhes p-e~1~am fun.clona_r s-em os vut- te construí-las . , remuneJ•ação dO!I funcionários e em- lhões. contra Cr$ 6 b\lhóe.s no ano 
·tos<>s deflc1ts at~a15. · , · pre~ados, do salário-família e dos en- passado. A soma dos: dejicits• das &-

AJ e.dradas de ferro a que se re- \ n cargos conseqüentes, para as eStradas tradas de terra !ederals no period() 
_tere I} p-ro~-eto, em número de 22 · e de !.erro. como as contribuições· .para d-e 1950 a 1956 ultrapassará . Cr$ lO 
.com a extensão t;ot-al de 2-8.967 km., Vejamos, de forma sumãría, qual as caixas de aposentadorias e pen- bilhões: e só será. reduzido 11 parttr 
_ou 1B% das existentes no Pais, ea- a situação administrativa e finan~ sões. EstJmativa cuidadosa revelo·u de agora se Um gunde esfôrÇo ad­
tã.o a.endo operadas _sob quatro mo-- ceira das estradas de ferro federais. que, conseqüentetrlente. a despesa do rninistrativo fôr realizado com esse 
dalidactes de regimes administraE.vos; a que o projeto diz respeito. Con- pesSoal aumentarã êste ano de 90% objetive . 

. al . como repartições públicas ro- quanto o oonhecimeni;;o aprofundado em confronto com a de. 1955; e que· ·a Damos. a ~uir, em milhões da 
muns subordinadas ao Departamento da .,uuação em que i:e encontram de material aumentará de 40%, não ctuzeir~s, a referida .estimativa pre­
Nacional de Estradas de Ferro: Ma- essas estradas, e as pert;encentes a s6 em Virtude da elevação dos preços, Uminar dos resultados financeiros das 
deira-Mamoré, Brav;nn(}a. São Lnis a Governas. estaduais e a p!trUculares, já verificada, mM também como de- eatradas de !erro da. União, em 195{1~ 
T-eres!n~~o, Oefttral cJ.o PíaUI, R!-de ~ reclame o estudO de outros aspectos I cm~rênciu. da int.enslficação do . trá- seg-undo os reg!me~<J admlni.strativcs: 
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Grupos de e.stradas 

' ~ A.dmiu~traU.as pZl:J D. N. 
E. 1" ••••••••••••••••••••• 

-- b..UIC:.l\.iUu.'>Cll.;& ......... .. 
~'J,... l-.<;;~J.1e wp:;<.:1f:l •• ~ 
.:i.l"l'tn'-'.ao.r,~ a ..:.stauas .• 

R:ceita 

'21{} 
4.u3J 
l.U:LO 

ü0\.} 

01.\RIO 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

Desp<:sa. 

2.!00 
11. íOJ 

DeHcit 

1.82!) 
7 .1'!0 
2 .16;} 

H4.0 

' R 
--x 100 

D 

Público na montagem da rêde feno­
viária pertencente à União. Nem 
êsse parece ser o objetivo essencial 
a alcançar através da lei aqui en1. es­
tudo, dia!":! te ·da situação calB-mitosa 
em. que se encontra ·a admini::;tração 
de tais estradas. 

De lato, o problema fundamental a 

19. 200 12 _QiJO , enfrentar mediante a reol'ganização 
Tu tais . · .. ·- · · · · · · · 7 · 20(} 38 adminístrativa das ferrovias federais 

CGmo 0 r.::ajl.istan:.ento tariíário, ês- relação à atual, já que há o firme é a redução do seu de~icit de ~~ustei?. 
te arm n.i{/ sJ.r~u·â eít•;io sen_.o uu-/~):t·o~_:a .. ,;,.to de n;.-.o pfe~.;ncne~ :lS Val,a.!tlo~·a correspon~ente _a cer~a de um .~e­
ran.-~ se.s ou oito m~ses e 110''0:> • esultl1nf·fS d·~ at:osent~dorws ·e fale- ( t1m_o d~ r~ei_ta tnbut~n2; da ~n.u3:o, 
1.-.. uJL.J..::>.l:J.Ji.!·BnLus. esd.>.o ~m. estudo, o ( cunentos;. a de matenal, e~tl"etanto,/ a fim_ a_e Situa-lo em mve1s ~a_z.oa\els. 
rc--swtado tinam:eJro estJmado para f aumentata por ce, to. em vtrtuàe da Na htpotese de que tal dejzctt de1xe 
1!/l:u traúUZll"á mell1or o. situaç.áo a.!"l- eelvnç~o dos preços r.mais 25';-0, cons- I de aumentar de forma acel_erada, 
t.ev.:>'.a pDtü as estrad::.s de fer;·o per-1 ta da est.m:.ttivaJ. Náo é possivel ., :om~ vem o~one~do ~esde o flm da 
teJ]centts a Un ã:u, ac entrar -dn d- antever, p;;rtanto, . realisticam..:on,e, guena._ p~a se -~~~uz1r reg~larmen~ 
go1 a .J~l ora sob examP Dursnte o I que a rece.ta intiustr1a1 d8s estradas 1 de . CrS O m1. oes anuais,b c

1
om 

·1 - ~ f · f · .. · ,. · " d t · I aqm se precomza, a sua co er ura ano. proxnno as nov~s tan as terao oe cno e_ ae1aiS, co.te~pon en e L ~s- .,1 e"eita tributária g."~·al ale2nçará 
p:-cpt>rC~Dnado cnnsiàer~vel aumento 1te ano a 3·t';'ó das despesh.s de eUSl-.:.D, p ... a r.~. d ~ .. "n t·me.soma 
· · d [ ' o 50<" d , d 5 ., no prox1mo ecemo a e o oe t·ec~tta, em contro-nto com a e tl!cance &quer ~ ''-' e~sas e •• ~.sas d Cr$ 15 b'lh~e. à qual deverão 

1955 <mais c~·s 4,1 biJhôesJ € mes- ~.:1) 1957,, c~T.o ~~stra o. segumte a~rescer-se v~ri~s s,dezenas de bilhões 
mo_ com a des,e ano; ~l ~::spe_sa de(quadro _ oe e.,üma~l\~ dc_s ~esult_udos de investimentos indispensâ.\'eis à. 
p~~'-';al p::--.-;;s1velmente d~m:nuna, em .tmancen·cs, em m1lho-~s ae cruz-eu-as: modernização das ferrovias já em 

Gl"Upos ele ~estradas 

- Aàministradas p.:.1o D.N. 
E. E' • ........•..•.•..... 

- Aü.ÜU"QlliZ<ld::OS ••••• •• •• 
- Sü~J rq~i.L-2 C~-!)CCÜ.'I\ ..... 
- Ai'!·-cndadas Jl. Estados .. 

3"40 
5.800 

D-:spesa. 

z .. ?20 
12.300 
". '"'\} 
1.8LO~ 

R tráfego e às novas construções. Quan-
DeLcit _:..__ x 1n-o da as perspectivas são de dispe·ndios 

1.82(} 
.6. !>OJ 
l.uuJ 

940 

D dessa natureza, não pode ter sentido 

15 
<7 

"" ... .;a 

cogitar-se da distribuição de dividen­
dos pela emprêsa, nos próximos a~10s. 

Não qbstante,· a R. F. F. S. A._. 

em vil'tude mesmo da extensã-o e da 
profundidade da reforma administra-

-.-.._ --- -- tJva que da sua criação resultará. ni'!0 
Tuta!s ... - .... · · 9 200 20.2CO 11.000 4.6 I pode ser concebida como destinada 

Prrvê-se, assim, a rcduç5.o de U!lllfego terá fatalr'nente d-12 coner à con-~a. ter vida efêmera: P?r _outro lado. 
pv&tt suus.stll' iman:;:e.:::amente. ta d:.~ res~mu 1\!auonal, e ate qu,:: o desznvolvlmento econouuco do Pa1:; 

1 õ:SSe uojetiYo seJa alcanpdo meaear.-~, po_dera mtens1ficar o trafego terra-

~ Jullio de 1956 1 

não identificados com os interesses 
do Pais.:não· deve ir ao ponto de im ... 
possibilitar operações fínanceiras com 
o Banco do Brasil, com o Banco de 
Desenvolvimento E\:onômico e Com 
outros- estabelecimentos bancariaS sob 
contróle do Govérno Federal, em que 
tais ações sejam dàdas como garan~ · 
tia. Por isso, apresentamos emenda 
aditiva à letra d do art. 9. ~. ressal-
vando a hipótese acima. · 

A par d-a eliminação de tal entraye 
à negociação de financiament-os in~ 
ternos, torna-se necessário melhorar 
a dispos1-ção do art. 26, concernente 
à gãrantiB.. do Tesouro Nacional para 
o~ empréStimos que a R. F. F. S, A. 

venha a negociar no exterior. Como 
está redigido, o dispositivo parece 
ineficaz, por não definir qu~'lis--"os 
compromiS::;os que o Poder Executh·o 
poderâ assumir, apresentando ainda 
a grande falha de não fixar limite 
para a garantia a ser eventualmente 
concedída 'aos financiadores. Em ver­
dade. não' pretendemos restringir ou 
ampliar a autorização geral contida 
no texto votado pela Câmara dos 
Deputados, mas precisar os seus têr~ 
mos, especialmente quanto â 1inali~ 
dadc dos empréstimos, ao montante 
que pod..erão alcançar, à capacidade 
legal de o Efxecutivo obrigar o Te­
!::ouro como fiador e prineipal paga .. 
dor e à aceitação contratual do ar .. 
britarnento como meio de dirimir as 
controvérsias que possam surgir na. 
execução do contrato de' financia­
ment-o. Apresentamos emenda subs .. 
titUtiYo.- do. art. 26 Ora, 0 projeto (art. 13) fixa -ESSít I um pên_:)(t.O ~astante longo para que \?ano d~ tal form:a que~ r~apareJha­

suiJvel'"liO em Cl"$ 4 bilnões, ou seJa, d empresa l't'a]us.:e a.s ct.:si;es:: s de aos os. s1stemas e ~em ,er1da a sua 
no eq~Í-valente ao dcjicr.t \'erificado custeio à receita indl.s rwl, <lmp.i<'tn- oy.er~çao pela el?~res~, ven~1~ est_a ra do projet..:J,: com o fim de melhorá-lo-

·.no ano anterior à sua vol.açâo na. do está com o aumento do t.áfe_go c E lmdmart tosl dejtlcz s ef ctus elO, apd I= t 
! "-' D . ·m· d ·u"la• com a ra(;lona can o o a men e, no u uro, as Q nesse pon o. 

9.amam dos .o,eput_ados_ l ttO-~~ • e ~uiíl~l 1 "n ~ a.~ :· . "'_ . ~ tações orçamentárias federais (ar-· 
tal forma a _s1tuaçao fmal?-ceüa ~as l:zaça.O ~dmm.s.raova. Cas'J, no .~e tigo 18) em investimentos. Nesse Com êsses dois aperfefçoamentos. 
Ierrovias se agravou, pore~, de.,de !:õempenho~ ~e taJ. tarefa, a empiesa. caso, haverá superavit que possibili- julgamos- que a nova~ lei habili\arâ, 
entã-o princ.palmente em Vlrtude tln. obtenha exito maJor ao q~-:: 0 espe-' taria a distribuição de dividendos as no essencial, a' R.F.F.S.A., a pro­
politi~a oiicial de salários, que o pro~ t'ado_ a:;:ora, os exc~d~nt~s d~s su~- acões da União; mas. mesmo a~s!m, mover as operftçóes de financiamen­
jeto deve ser atualiz~do, ne~se J;Oll- vençoes so . .;re os def<ctfs 'i;\UUaiS se;ao1 tal distribuição· dificilmente se .i~S· to. 'internas e exteriores, indispensã­
to, e uma das nossas emend~s ~e~n n_Ic.:.urp<.lraao~ ao s_eu 

0 
capJt~J de n:o- t.ifi::aria, por ·motivos de; natureza veis à modernização da infra~tmtn-

0 obJI .. '"!l\'O d~ elevar a subvençao 1m- \-:1mento <art._ 1~, § 2. ) , a~e que atm- econõnlica, pois as necessidades de ra das ferrOvias federais que lhe ..:eráo 
cial à emprêsa d-e Cr$ 4 para Cr$ 10 ~am C_r$ .1 blll~~o. a parm· de quan- novos investimentos pal'a atender a confiadas, Unico meio, aliás, de pô~ 
bilhões, mantendo-se ~s óemai.s nor- 00 sem?, mvest;a.?s e l_e\'ados a ~0:1t~ expansão da demaÚda de transpor- Ias, a longO prazo, em condlçõeS d-e 
inas do projeto pertmentes ao as- ~e cap.ltal. D~ss~ fmma, aos exlto::. tes, reclamará a. aplicação dos Ju.~ros prestar os: serviços eficientes recla· 
sunto. .Uma destets (art. 18, § l.oJ fma:~cen·os poct:er~o suceder-se. os ?.e liquidos ao lado de novns ap1lca!;óes mados pela' economia, nacional. Sem 
detErmina que a subvençã<l inic.al natu_,_rcza. ~cono~mca-, . ~e os mves..,I- de recu_rsos fiscais. Se a emp-rês::l investimentos maciços, como essa fi­
Eeja reduzlda de 5%, an~ a ano, ut6 m~ncos assJm consegmuos forem bem surge para_reduzir os gast_os ~-e custe!o nalidade, a :reorganização administra-
o limite ct.e 50%, ou seja, uma yez onentados. nas ferronas, só hli convemenr.ta e-m tiva terâ significação muito limitada, 
reajustada a subvenção àS condições l adotar,. normas . que a habilitem a conquanto nada dCEprezível, em face 
atuais tdeficit de Cr$ 10 bilhões), a , IIÍ . aperfeiçoar os ~adráes técni<!o-E~co- da situaçáo .fmanceira em que se eu-
redução de Cr$ 500 milhões por ano,\ . ~ : _ • nõn:icos dos seus s~rviços; e o. l'E'in- contram as estradas de feno do Pa.íS •. 
durante um decênio, findo o qual a A s1tuaçao fm~ncena ~as es~r::ctas l vesbm~nto dos lucros eventuaiS, ~€1-
emprêsa será subvencionada com Cr$ de f~rro ~ederms, _ descrr~ta, no Itemlmelh~na ·da infra·":Stru~ura da~ re-· -IV-
á bilhões anuais. . . . Elntenur, nao· perm1te ance\er que a. des, e uma das maL<; eftcazes nesE'aS 

R. F. F. S. A. ohténha saldos po- normas. Com essa finalidade, âprc- A r-eorganização àdministrativa das 
Es&a' norma afigura-se a1t<1m~ntej si ti vos de gestão capazes de possibi~ sentamos emenda substitutiva do ar- estradas de ~erro, a que viSa essencial-

salutar. De fato: a· su~ · a~oçõ.o lm- litar a distribuição de dividendos nos ug·o 16 do projeto. mente o projeto,' reclama ainda matur 
plica eru Incumbir a d1reça~ da R· de-z primeiros anos de sua vida, como consideração 1 pelo· Problema do.J>essoal, 
F.F.S.A. de interromper o ritt!lo as- prêve o projeto (art. 16).. A dispo~ A. R. F. F. S. A., conforme o Pl'O- um dos maiS graveS com que o.s ser-
ce:ncional dos dejicits de op2raçao· d~s siçdo n~ss:e se!"!tido é sem dúvida jeto assim alterado, fará invest.imen- viços ferroviários se defrontam atual­
ferrovias federais, passando a reduzl- contraditória com a anteriormente tos à coUta da União, lncorporando ment~. 
los sistemàticament.e até situá-los em .examinada (art. 18), em que se as- 0 seu valor ao capital, quando as 
niveJS que, agora, parecem razoáveis, segura à emprêsa uma vultosa stib~ subvenções prevístas no art. 18 ui- Não nos deteremos, aqui, na carrfc­
bilhão de cruzeiros no de}icit ferro- venção regular, aliás indispensável trapassarem os dejicits de. custeiO e terização do :excesso d~ mão-de-obra 
viário, ·de 195-6 para 1957. não · obs- em face do enc~rgo que lhe é confe~ quando, eliminados êstes, obtiver w- na operação daS nossas ferrovias. 

· tante a elevação dos preços que, à l'ido, de gerir' entidades gl'andemente peravits que possibilitem a distribui- mesmo porque -Só uma profunda re­
base de 25%, implicará no aumento deficitária_s. nos próximos anos.· Não ção de dividendos (art. 16); além dos forma dos métodos de trabalho, à 
de Cr$ 1.200.000.000.00 nas despesas se compreende, pôrtanto, que uma casos em que fôr incumbida da exe~ bas~ da modernizaçã-o da infraestru­
de material. Um esfôrço adminis.: emprésa subvéncionada ·sistemàtica~ cu~:S.o de obras.' e serviços para os tur.~. permitirá reduzHa de torro:\ 

-~, trativo maior poderá talvez reduzi-lo mente pelo Tesouro, para despesas quáis a União destinar recursos n.:. considerãv~l. ~Os estudioso.s do proble~ 
de pouco mais, com a elevação da de Acu~teio, PC?Ssa distribuir di\'}dend_os nanceiros especiais, conforme o c'lis- ma ferroVlário têm examinado essa 
receita das ferrovias que o D.N.E.F. a. esse. própno Tesour-o. ' posto no art. 7.'"', § 6.o, no art. 8.•, questão freqUentemente, pondo em 
te_ni.. a seu. c_argo! mas tal elevação Nenhuma perspectiva _há, além letra h, e no art. 26. Como pessoa confronto os: dados brasileiros e de 
na.o. podera mflulr grandemen~: no disso, de que os. superavits possivel- jurídica de direito privado, deverá outros ·paises. ·no que concerne a pes­
conjUnto, dada a natureza. do haf~go mente alcançáveis, dentro de alguns investir, também, à sua própria conta, soal por quilômetro de linha em- trá­
nessas estradas. Quanto as ferr~w1as anos, nas rêdes regionais de denso podendo, inc11,1s1ve, recorrer .ao cré- fego e por t;km transportada, de 
arrendadas a _Governo~. estadu_ms, ~ tráfego ferroviário, sejam bastantes dito, interno e externo. Essa !acul· forma a evidenciar que empregamos 
cobertura do seu. dejzctt contmual'a parar cobrir os vultosM dejicits das dade é inerente à_ sua natureza -e, um excesso de mào-de:-obra Jncom­
totalmente a cargo do orçament? f.e- rêdes e estradas isoladas de tráfego para que a exerça, 0 projeto não deve pativel com a natureza dos trans­
deral não afetando o esquema fman- tênue. Como os inte-rêsses políticos e<õrcear a ação da 'Diretoria, quandá portes ferr.oviãrios, na época atual. 
ceiro da R.F.F.S.A.~ até que a lei nacionais e regionais rpopelem· a Adw esta tiver de recorrer a financíamen- Entretanto, como a· modernização das 
disponha de forma diversa sôbr-e os ministração Pública a expandir as tos necessários à expansão dos servi- nossas ferrovias só poderá ser consew 
arrendamentos concedidos .. Sendo as'" rêdes deficitárias de estradas de ferro ços. guida a. longo -prazo, a questão do ex­
sim, o deficit das ferrovias federais só muito remotamente pod~rá a R.' Entretanto, pelo projeto (art. 9. 0 ce...<:so de pessoal poderá s~;r enfren­
nâo arrendadas situar-se-á em tôrno F.. F. s. A. obter resultados glo.bais letra. dJ fica vedado à R. F. F. S. A. tada sem prejuízo das garantias, quan~ 
de cr$ 10 bilhões, em 1957, e a t:lnto ferroviários na exploração da,<; es- penhorar suas- ações ou as das so.. to à. estabilidade, dos .servidores exi.s­
deverá montar a subvenção inicial à tradas a seu cargo. Afigura-se, as· ciedades que vier a organizar. En-~ tentes, desde que se inicie uma 'firme 
R~F.F.S.A., para que a emprêsa sim, de todo :irrealistico esperar re-- tendemos que essa proibição, acaso poiftica _de racionalização dos quadros, 
pois a manutenção dos serviços nas lmuneraçâo, em anos próximos, para justificável como empecilho à aliena- con~orme as. C!JnVeniências reais dos 
atradas de baixa densidade de trá- os investbn.ento feitos pelo Pode r ção das ferrovias nadonais e grupos servwos. 

1 . • 

' 
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Para adquirirmos consciência da sõmente, de forma sumária, a ma.r- menta de rmnuneração, concedido ao I tam as despesas das estradas de fer-

importãncm de-ssa questão, em face! cha ascendente da despesa de pe.s-~ tuncionall.sma púOhco. ro p2ttencentes à. Umão. ctecom!JJ."t'l .. 
<la nece.sslda.de de reduzir os de]lctts\ soal nas estradas de feno federais I t•n. dtspéncttos com pe.csoal e com ulJ 

atuats de custeto, exammaremos tão e a :ntuação cnada pelo últlmo au- A parttr de 1950, ass1n1 se apresen· dem~ts ltens, em mllhôcs de cwzenv.s~ 

Despesas de ·custeio 

~no TOtal Pe.5soal Demais· itens (D) I 
J 

p 

X 100 
T 

I 

? 

I) 
X 100 

1950 4.163 2.363 I l.SOQ 56,8 I 131 

134 

148 

1951 4.504 2.580 I 1.924 :;7.3 I ' I 
1952 5.099 3.046 I 2.053 59,7 

I 1953 6.83! 4.110 I 2.724 60,1 151 

1954 7.830 5.234 I 2.546 67,0 li 208 
I ' 1955 ( 11.1193 7.284 3.8011 65.7 191 

1956 19.2{!0 13.895 5.3Q5 72,-1 252 

I 
Em cohfronto com a.s demais despe~\ xequivel um esfôrço administrativo ·tâneamente do aumento do número 

sas, ~s de pessoal duplicaram, portan·'\ d_egtinacto· a_ di~_inuir o _custo f:tos ser- I de empregados at'v.os, nas estradas 
to, de 195() .. para 1956, passand() de VlçO.S, se nao for exercidO prmcrpal- 1 de ferro fedel'ais, e da }Jolitfca sa!a-
1,3 para 2,6 vêzes. Excluído o dist>ên- mente na redução da.s gastos com/ rial a1 posta e·m pratica desde 1951. 
dio ·cow a mão~de-ob-ra, os outros itens pessoal. _.,..- De fato, não obstante a orientação 
do custeio da operação ferrovíál'Ül . de aJgumas poucas administrações 
nã:J alcançam atualmente sequer 28% r A ascenção vertiginQ:'õa dê.s.ses gas- ferroviárias que conseguiram reduztr 
do total, o que implica em tornar ine- tos, cumpre assinalar, resultou sim.u!-' o seu pessoal, no conjunto delas au 

l 
Despesa eom · prssoal Despesa p/ empr. 

mentou rle ·12. 300 o número de empre .. 
gados, entre 1950 e 1955, ou 8,5 %; e. 
no mesmo penodo, a.s remuneraçôe.!J 
médias aos ferroviarios cresceram d.e 
185 -;-;:., ou seja. de cerca de 50-% ma~s 
do que o custo da vlda no Di.str1to 
Federal. E' o que se evidencía no se~ 
guinte quadro: 

I 

A n • I· Empregados (milhares) I ~nmce l Custo da Vida. 

1950 

1951 

1952 

1953 

1951 

1955 

1956 

I 
I 
I 
I , 
I 
I 

I 
I 

(Cr$ milhões) 

2.363 

2.580 

3.046 

4.110 

5.284 

~.284 

13.895 

l (Cr$ Ul.il) 

r 

145,5 16.~ 

H7,5 17,5 

HB,1 2M 

15!,2 2'1,2 

155,1 3!;1 

107.6 46,2 

156,0 89,1 

'I 

!CO 

!08 

127 

168 

210 

285 

550 

I 

I 

l 100 

111 

120 

132 

61 

189 

246 ~x> 

(:ü Admitido o aumento de 40% sõbre o fndice de 19~5. A redução do número. de em~regadas, de 1~56 em relação a 1955, à· estimada, como a cta. 
despesa de pessoal, carrel::tta. 

Os dados preliminares referentes ao 1950, a elevação concedida pelo POder 
. ano em cursa levam a concluir que !Público excede,.~, sem dúvida, _...aquilo 

os salários vigentes proporcionam, em que seria.. razoável, n~o só tendo em 
média, ao ferroviário, um poder aqut- vista a .!Situação ~financeira. da União, 
sitivo correspondente a mais rlo dô- 19as. principalmente a das estradas 
bro do que lhe davam as de 1950. de ferro, a que êsse pessoal serve. 
Mesmo que se con.s!dete fossem inade· Como cansequência de tal politica, a 
qua.dos; ou injustas. os ~a.lã.rios d.e pa.r d.a orientaçi\0 conb'árb. ~ xea-

_;. 

justamento daa tarifas, criou-se a at .. 
tuaçã.o paradoxal de a despell& com 
o pesaoal Ul>rapaaaar largaménte a 
receita industrial das estradu, e não 
s 6 no conjunto das teiT()vlas, mas na 
quase unanimidade delas, pois· em ape. 
DBa Guu essa a.noaltdia não .oco.rreu 

em 1955. Para c:1racterizar_ precisa• 
mente essa situação calamitosa", ali­
nhamos, a seguir, a receita Jndustrial 
e a desp~a. por empregado, em 1955. 
com a relação percentual entre o.s dot.t 
valarel!l (Cr$ 1.001, para cada uma daa 
22 . estradas dt forro pertencentes • 
Un1\o. 



I ,. 
! Rect'ita fR) por D~pesa (D) -pm· \ 

, I I!:STRADAS 
R 

D 
X 100., I empregado empr2godo l 

____ .__ ____ __:,-_____ ! ____ _ 

. I , ) 
Santos a Jundiai. 1 83.340,80 67 .0?8,30 

I I 
R V. Pantná~S.?.n · -1 I 

ta Cata!"ir.a .. ) 4G.348,50 45. 75ü,50 I 
. I . . 

V. F. dJ Rlo Gran- 1 r 
de do ·s',ll ... --1 38.427,3\l 42.675,00 ....:.. 

I I 
Central do Brasil.[ 36.159,70 48. 582 90 

Santa Catarina .. J 23 .4ô0;8ü 31. 55!J,(l-J 
I 

D. T-er·esa Cristina I 33.902,00 50.653 61J 
I 

R F. do Nordeste.( 22 .105~30 35.790,00 • 
I 

NorGe~te do Brasil~- 25,'}25,90 47.285,00 ;, 

Leopoldina . ...- ..... ) 2\3.255,30 57.900,00 • 
.- I 
· Rê.~e Mineira de I 

Viação , .... -I 19.223,40 49.695,30 

'llhém .a Conquista I· 10. 55_6,60 27.129,50 
I 

Mossoró a. Sguzn. -~- 13,039,50- 33. 7g.2,8:> 

::: .... ~~n~. ::1 ::: :::·.:: :~::::.: I 
-São Luis a Tere-I 

·124 

lO! 

90 

74. 

67 

62 

55 

45 

39 

39 

38 

37 

35-

' 

I 
b) ~xtrnnumerários, a~pa~~dOll' deixando-o a: cargo· da Rêde, já que 

pelo D;rtig_o 23_ do Ato . d~ DlSpos1ÇI)eB (o próprlo prOjeto dU;põe sôbre a. cQn­
ConstitucionaL'S Traruiltonas, ou pela ces.!lão de recursos do Tesouro para. 1 
Lfi número 2. 284, de 9 de ag&to de cobertura dos de}!cib ferroviários, 

11954, e não amparados (por terem resultantes ein grande parte dos ga~­
menos de cinco anos de exercício da tos com mãO-de-obra. Parece, além 
funçâoJ. O projeto possiOilita aos atn- disso, de tôdQ conveniência que a dí­
parD;dos opção idêntica à dos func!o- reção da Rêde esteja continuament.e· 
nários públicas <at·t. 8.0, parágrafo 1.0

, presente o vult-o dêsse encargo do Tc­
com?inado . com o pará~rafo 2.0), fi- souro, pelo cj_ual passará a responder 
canQQ 1mphc~to que os nao amparados, administrativamente ,recebendo sub­
mstáveis no serv~ya _pUblico. terão a venções e efetuando pagamentos. Nos 
sua situação reexammaà.a pelo Poc!.er têrm"os do projeto; a situação ·exi~­
Executivo, que _lh~ resp.e1tarã to-cios tente não ficaria nitida no espírito 
Q.S -direitos (artigo 33, parágrafo L'1J. do administrador, como não e:;tá 
cc-n:~"ll'lne a legislação pertinente e.os atualmente;-
extranumerãrios; mas, omite os am{nl· .;. 
rados pelo parágrafo ~n~co do ar~igo 4.o) possibilitar à. R. F. F. S. A. 
t~ d~ Ato d~. ~1Spos1çoes Const~tu-~ a utilização, do pessoal cedido pela 
ClonalS T~anstton~s e_ ~elo a:t._ 2131 do União onde quer. que cs ~\15 serviç.os' 
Estatuto dos Func10nanos Publicas; sejam. necessários, nas .estradas de 

ferro federais. A direção da Réde 
c) autdrquicos, funcionários ou EX- deve ficar habilitada legalmente a 

tnnumerârios de carreira, ocupantes obter rendinlent-o -da mão-de-OI>ra. 
de cargos isolados e no exercício de terr(lviária, Seja a dos quadros da. 
cargos em comissão: Assegura-lhes o 1própria emph~sa seja a constitmda. 
projeto todos os direitos, prerrcgad- por servidoreS pÚ.blicos que, pelo fato 
vas e vantagens concedidos pela legi.S-. de :pertencerem a quadros e tabelas . 
laçáo vigente tart. 33, paràgrafo 1-'1), suplementareS de cada uma- das es-. 
não prevendp, porém, que possam tradas, não devem ficar adstritos às 
optar po:· emprêgo na· Réde . conser- entidades, em que ora ~estãõ lotadQs, 

lvando o seu tempo de strv1ço an- Sem. essa ·medida,_ a Rêde vel'-st-á( 
t-er;or; . . . compelida a. 'aumentar o número dos . 

seus espregados, para _,.expansão dos 
. ·, d) empregados, r€gidos pela legis- serviços <t_Ut reclamam ·mais mão-de­
lação do trabalho, nas ferrovias· sob obra, conquanto os quadros e tabelas 
regime especial. O pr-ojeto não eogi- de l!ervidores .püblicos venham a a pre­
ta da sua situação, que obviamente sent"ar-se ma~ excessivos, ainda. ondt! 
perrnanecera a rnesma, no quadro c~ a racionalização progressiva dos ser­
Rêde. ~~~~ ~erl.uzir :as .necessidades de pes· 

' . . I I 
t3inha ........ -I 9.533~í0·' 34.582,60 

1

1 28 Dispõe o projet:), assim, em tudo 
_ , quanto parece esstncial, a respeito da 

.f?ampaio 1 Corrêa .. 9.229,10 33.5'32,20 27 situação dos ·servidores públicos que 
pas.sarão a servir à R.F.F.S.A., na 

5. 0 ) autorizar o Exe-:utivo a redis-. 
tribuir por outros órgãos 'e ent-idades 

federais os ' .servi<lores ferroviàrJos 
desnecessârios 1 aos serviços das estra­
das de férro.- A medida se af;gura 
da maior sig:nificaçãG não só pa.o:& a. 
economia. ferroviária, mas tamnem 
para a Adrnillistração PUblica em ge­
ral, ·já que algumas repartições oti­
ciais têm caiência de pessoal para 
fazer fáce à eX.p.ansão dos serviço!) fl. 

seu cargo, Jt O caso.. por exemplo, do 
·Departamento,\ dos Correios e T~H:-

Maô~ira:Mamoré. . 8.648,80 36.0·M,OO 24 categoria de pesSoal cedido pela União 
(a1·tigo' 8.0, parágrafo 2-<J), e, ao· regu· 

R. V. Ce:n-ense ~._, 11.666,70 51.000,00 • -23 lar o seu Pagamento, deixa nftida a 
responsabilidade do Tesouro (artig·o 

V- ·F. p. Leste Bra- 8- 0 , parágrafo 2.0 , in fine) pelos ga~~-
siteir-Çl ......... ) 6. 741 .~o 37. ~4o.orr • 18 tos; conquanto. a Rêde fique obrigada 

I (artigo '8.(), parágrafo 3.0 ) a repor_ as 
T~'":thtins ;. ... . 3.483,70 22.640,50 15 quantias assim pagas, por certo à 

1 conta da subvenção prevista 'no artigo 
.·Central do Piauf. ·I 5.161,30 35.755.60 14 18, e da sua· própria receita inrl.lliitrial. . . . j ÉS.Se engenho.so mecanismo de pa-
Bx:agança .. .... . 5.964,50 45.330,'2{} 13 gamento .dos servidores pU01icos das 

I estradas de ferro, a par da falta de 
di.sp~itivo pertinente à relotação d1J 

.~---'---~--------'-~------_:. _______ ·pessoal ex~ed.ente das r-eais,necessida~ 

('J Dados estimados. Os demais foram t~.puradO-?· 

Ton1amos a assinalar que a despe-·~ des proporcionam. Nem é fácil dispor 
,.t:a por emPregado refere-se apênas ao. sôbre a matéria, de forma a obter re· 
di.<;pêndio com p.essoa!-, não se compu- sultados considerá veís a curto prazo, 
~tando os demais itens de custeio;_ e em face da legislação geral que regu­
t}Ue os dados se referem ao exerc!cio la os diré:itos e deveres dos servidores 
de lstl5, ou seja, .à remunera1$ã"o- .da _públicos. Con~url.o: é indi~perisável ate~ 
mão-d.e-obra anterior ao último au~ ~ .. w.r _desc!_e Jogo os efe1~os ~es.sa te­
menta concedido ao fu:tlcionalismo pú- gl.Slaçao .sobre a econo~1a dos es_tl'B:­
l:>Iico .. A situação êste ano devera- das de f~r:o e, sem preJuízo de due_l­
_ngravar-se grandemente em relação à tos adqmrtd?~· f~cultar ~o Execut!vo 
_generalidade. das ferrovias, não ohs- a melhor utllizaça<> poss1ve-1 da. mao· 
tante a revisão da.s. tarifas, já reali- -de_-obra exc_e_dente das_ jlecess1dades 
ta.da ou em estudo. . rea_J.S_ ~os. se:v1ços _fer_roviários. onde a 

AdmmiStraçao Pubhca care.cer de 
Em -verdade, estam~ diante de ser~ pesso~l.. 

des do serviço ferroviário, como que 
consolida a situação~ existente, cuja 
gravidade examinamos nas página:i 
anteriores. Relega, pelo menos, a so­
lução do. Pr-obl-ema de pessoal feno .. 
viário, por aposentadoria e por fale-· 
cimento, não se proce.<:sarâ no ritmo 
exigido pela .situação financeira da! 
estradas e pela nacionalização do tra· 
balho, que à R:F.F.S:A. cumpre im­
plantar. Parece~ nos conveniente, por 
isso, alterar o projet-o ém ciricO pontos 
per~inente à questão do pessoal. 

gra!os. , _ 

Para. que as~ modifica~ões aqui pro­
postas para o projeto· a êle se incor­
porem sem prejuizo das normas- já ai 
consignadas e ;convenientes à.- orgã.ni­
zação da R. F.- F. s .. A., apresEm­
taroos e-mendat ,substitutiva dos cinco 
parágrafos do art. 8. o e do § 1. o do 
art-.- 33, sob a iforma .de novo arUgo, 
pertinente à situação dos atuais ser­
vidores das estiadas de ferro. As dis- · 
posições pertinentes aos futuros em­
pregados da erhprêsa continuarão no 
art, 33. No teXto vindo da Câmara, 
disposições de hãtureza mUito diver­
sificada- (competência da· Rêde, situa­
ção do Pessoali cedidó pela UniA-o e 
maneíra de efetuar. o seu pagamentO). 
figuram num só .art. (o 8."). 

I 
'v 

&;",dUiposiçõe~ do projeto referen-­
tes à organização da R. F. F. S. A. 
reclamam igulilmente alguns aper­
feíçoamentos. A1 emprésa surgira ta-r:. 
tigo 7. c) com um único acionista -

'Viços industriais que, em geral, são Excluídas as ferrovias arrendadas a 
:lncapa:1es de remunerar, na.s condições Governos Estaduai& nas estradas de 
Ylgentes, a p:rópria mão-de-obra. neles ferro da União, o pessoal (cêrca de 
empregada; incapazes de fazer face. 140.000 sêrvidores e empregados> està 
em mt:ito.s casos, nem mesmo à mS· classificado nas seguintes categoriM, 
tade düs gaMos com essa mão-de-obra. eni relação às quais o projete dispõe 
DeverM ser mantidos, entretanto; na de ruaneira diferente, éomo é natural, 
flua generalidade, em virtude da fUil· pois diferentes são as situações dêles 
ção que desempenham na. atividade pemnte a lei em vígor: 
econômica. nacional ou regional, só po-
Gendo ser su'ostitujdos por · outros a) juncionãrios mlblicos, de carrei­
meios de transporte, quando a mu- ra, ocupantes de cargós isolados-e no 
dança não provocar transtornos. à po· eXercício de cargos em comissão. Pelo 
pulação ora servida. Mas, ~verão ser "projeto, êsses se1·vidores poderão -optár 

·slivia-dcs, quanto possível,· de ençar- <artigo 8.0
• parágrafo 1- 0

) entre con· 
gos financeiros onerosos. Essa,. uma tinuar como funcionArias públicos em 
das grandes tarefas da emprêsa g ser quadro suplementar extinto, com os 
tn:stitufcla. direitos a.ssegurados,-inclusive, para os 

de carreira, os de promoção <artigo 
8-0 , parágrafo 5-"}, ou ing1·essar no 
qUadro da R.F.F.S.A., regido· peJa 
LegiSlação do trabalho tart. 33), con­
servando o seu t-empo de serviço an· 
terior; 

·o pr<Jjeta não contém .dispositiv-os. 
eapazeS de reduzir a sobrecarga fi· 
nanceirn repr~entada pelo pessoal 
excessivo ·e pe-los salárioS elevadt1J, em 
~enfrento com. os que (iUtras atit lda-

> 1".0) estender O'- direito de opção 
pelo quadro de empregados da emprê· 
sa e suas sub.sidiária.s aos extranliD!e· 
ràrios instáveis e aos autárquicos, ecm­
tando a Rêde o seu tempO de serviço 
anterior, para os efeitos da legislação 
·do trabalho. A medida tenderá a au­
mentar o número dos ferroviários re­
gidos por· essa legisla~ão, corno convénl 
aos .serviços de natureza industrial e 
condiz com o espirito da nova let aqui 
em estudo; , · 

2. ") D~swr que a falta dê opção 
pelo quadro de empregados da em· 
prêsa implica, para qualquer servidor 
em prOnunciamento n-o sentido d~ 
permanência na situação legal em 
que_. se encontra_ n_a _data da publi­
c~~ao da !lova- Je~ .. Conquanto o priu­
Clpio esteJa ,~mpliclto no projeto, pa­
rece convemente deixâ.-lo e-:x.})l'esso 
para evitar controvérsias futuras de: 
correntes de situações funcionai; dú­
bias dos servidores ferrovJáriàs; 

3. c) simplificar o sistema de 'Paga­
mento do Pes..~al cedido "Pela União 

. ' 

a União, CQnquanto esta possa des­
farzer-se de até 49% das ações de 
'sua proPriedade.' (art. 7. o, ~ 2. "), 
vendendo-aS as j·pessoas jurídicas de 
direito público t ou a sociedades de' 
economia· mista,! por l~i. sob o ·con­
trôle permanente do Poder Público 
(art. 6. "). Dada a .situação ECOnô­
mico-financeira ·em quC se· encontram 
as- estradas de i ferro federais, con­
iorme Vimos no fitem Il dêste -pare­
cer, as restrições à. venda de w;ões 
da emprêsa ao ;público, ·nos têrmos 
d-os dispositivos citados, não_ se justi-
1"icarn objetivameilte, se é que se des­
tinam a impedir jo domfnio da Rêde 
por grupos privados: nenhum grupo 
11nancei~o inver~rla, por certo, vul-
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I tosos recursos para apossar·se cte tal cinco e que, enquanto, a União fôr a - TeiD..os, portanto, que introduzir! d.e coro:prova.da pelo Institut~ N.tcio .. 
entidade. I detentora de toml1dade -das a.ç&es or- aqui t.ambém modificações capazes d~ na.1 cte r-ecnoia.;:ia. PeLo pt'.UJetu tar-

1 

dinãcias da eroprêsa, ·seja éle pro- tornar o projeto e){equivel e adequa- tigo 241, .sOmente a R: F' :JI' .S .Ih -~o­
., Ent~etânto, até que a ur.táo se vida pelo Presidente. da Rcp~blica _ es- do à. solução do problenta a. resol- zará ·de isenç.ão de dll'f'J :!JS (~e. ~ t~: 
~esfaça de parte das .suas ações nã.o colhidos de listas tnpllces fornec~ü<;:s ver. pu. ~ação pam consumo e de 1~·--' _. 
"" · ' · 1 d · f -·d a d' i · qu"' c.Jnc:Jr ·era oa-será materialmente poss1vel é óbvio I pelos tltu ares d~s uas l e e~ 1 as P s- De iniclo há que considerar reatls- ws a te DnatS. o_ ~ · ~ .: -.- -~-
reunir-se· tl Assémbléia Gerai de â.cio- tas minist-eriais e pehs Confedera- tlcamente a impoSsibiPdade 'cte tm- ra a C<Jncentl'açao das ::vn~t,ra::d tJ; 
nist.."1.S da emprêsa. Essa circunstâJJ.~ ções da Indústria, do. Comércio e Ru- tar da 11'1esma · mo.neir~ 0 problema I ia ''h-olding", cot~ ?os.:;.n-~ t~2 :·t-eo 
cia, ao que parece, passou desapare- ral BraRileira. · · adm:nist:"atrvo d~ tOdas as estradas aos p~·e:ços; mas, mcü~;t~t~~;en "~;''1 0~ 
cida ao ser vot~do O'projeto na_ Câ- . - " . de fer:o federais. A~ questõ~ af-etas P~~ra_redundar ~~-·L"' ·uet:l' ne:;es-
mara, pois ai so prevê que a Dlreto- Com c~<tS emendas, JUlgamos. ter às grandes rêdes reoionais sa;:, mui- ::.e. v1çru ~as subst~~á~ ~· q t do 
tal anomalia; para flUe a emprê.=:a aia.stado o émpecliho q~e, no pro)et_?, ·to mais ampla.oi -e c~mplexas do que! ::Htarão dess_es ma er .. a.s ernvo 01 .. ~;~ 
por aquela. Assembléia tarts. 10 e 111 se ahtepõe à instalaçao da empre-J as ._peculiares às pequenas f.errovta~! Pats, ou rr. .l'(t1~"' ~m.dn~~~,;a:"'·~~. is 

Além da neces,sidade de se corri;ir sa.. O art. 28 c~ntem, entretanto, isoladas. Entre as grandes rêd-e.s,\...:on1 _ as aut~ · a "':-il~ rnl.t~~~a.~;Ltânte 
tal an_omália ,para que _a emprês~ matéria c~rrelata as . ?as arts. :o ~ J m-e;:;mo, há diferenças cons.id:erávei~,- ru. unpo~taçoes t "rholdi~"" em~ nco ... 
possa mstalar-se, ........: convem ISCJil du 11, nec.cssztando tambem de apetfel de enca'>:gos; mas, se as concebemos I a e_ ser tettas pelab 'di -.. riaS"' 0 obJett .. 

os dLret-ores da empresa, para. e!eito . . F.F.S-A., podem-o::: atribmr-Jhes es~ '"" da 15P0yl_ao_ , dúvida e tn-:!-
Vida. distinguir entre _o presidente e I çoament.o. . I como geridas por subsidiá.~i.as dí'l R. ~elto duJ. su!~f'_su ~-~e s~r necz3Sà-

de fixação de mandato, Fixa o pro- De fat.Q dispondo sobre o- relato- tnztwa administr:.ttiva semelhante; namente es~-e, 11fO b~dJ e D_ hm 
jeto em sete o número dos diretores rio anual,'· os oalanços, as contas de· :=ó e~cepcionalmente, porém., no ca-1 lhor s_erâ êde ~ catnb:m à; sutsid1a: 
(art. ~OJ, dentre os qUáis um sera I lucros e_ perdas e o parecer do_ Con- so da existê?cia de . tr~fe~o vult:oso , ~ao for da a a- an ef~ltü tla reclu~io 
o prestdente; d~-.lhes manda~ _de s_elho Ftscal, o m_enci~na,cto_ artJgo ~o as ferrovias 1solad~.s extgirao ~nt!d'l-! ilM. Quanto 0 oneen a _íio ll3.S 
quatro anos, permtttda a reconauçaiJ, projeto refere-se a ''dire~.ona ~xecuu- de administradora do mesrno. t1po das\ a.os preç~s, _p~la .. ~ cont~n~ a vá .... 
renovando-se parcialmente a Direto-t va·· ao· in7é'.3 de ''di:-etcr!!l', corno adequad~s às rêdes reo-~onai3. cumpras e m edS:: .. 1 

0 
se-:.utdo 

ria, cada ano. No entanto, constitui I órgão l'esponsável pela -apresentação ·, . ::.. , . rtus estrad?-~· P0. :e. ;er ic ~tra-.hvas 
uma norma já aceita, com egperién~ do re!atóno; e a "conselho de admi- Com?_ ~ matena c~ntlda no ~I tl: !i través -de nl·:,dtda~ o'~m n 
cir. satia, que o presidente de entidade ntst :ução" com-o entidade julgad<J~ go 13 Ja e objeto do dlSposto no ::t 3. ) !ido ta das pela holdlll., ·-
de natureza· da R. F. F'. S. A. seja! u. das cOntas, ào invés da Assem- do a~·t. _1.", apr-esenta;nos a emen?a\ Sun-erimos nor isso. em-enda aditi.,. 
da confiança do Govêrno e portanto,~ bléia Geral dos Acionistas, qut! nor- substltutw~ àquele_ artigo COI'f! 0 fmt va a~J art. '24 estenQend-o a lsenç<!o 
de livre nomeação e demíssào; C{ln- mal!nente exercerA es.sa função .. São de determml!~ ~n /~c~ do ~C\~~ tf!x- . de impostos ;duaneiros às subsidlà-
vindo que o proj~~ disponha dessa resquícios de red~ções _ :mteriores _do ~os to,. que a · - · · ·.·a n:'-lUIS ra-1 nas da: emprêsa. 
maneira A estabilidade relativa dos. ro·eto na Câmara em que a R~de lá di.etamente as ferro-nas \.OOladas,, . . 
ad:ninisiradores, medi~ r. te ih vestidura ,t ~ra J co~cebida com; uma autarquia. através de sup~rint~ndentes. nome.a- o outro ponto a uperfe~çoa; diz 

com mandato fixo ue 0 ro ·eto 
1
. dos. pel~. sua _!)Iretona _; _qu-e as· rêdes resueito a.o pessoal que ·a di_r~çao da, 

consigna é também' ur:na 11or!.a J aaw E rn em e .n da. que ~pte!'>e~tam~s regiOn!tJs ser~.o. admmlStradas _POt I R. F. F .S. A. necessite r~u1sz~-ar de 
lutar, e' 0 prazo de três anos tem t a_Justam-se os termos ?esse d_lSpOsl- ef!lprêSas subsldlárla.o,, com organ:za. rcpartiç:óes públícas, auta:quias, en .. 

sido 0 adotado· demais- a continui-J tlí·o aos demals_ do pr:OJ_eto. _ Nao n?3 çao adequada ao vulto dos. servtç·os tidades paraestatais ou sociedade~ dQ 
d de d 1 · - • : t. ' pareceu convenJente dM, at, s-oluçao a seu cargo; que dliM ou maJS ferro:- economia mista, pal'a 03 seus servi-
n~rma a vnsatmsa''1a n1~~,' aé quem csdsa ao problema do julgamento das con- vias isoladas poderão ser admlniska- t cos D~da a situação deficitária _.,.das 

v \ c.a ~ar' assegura a t d .. ' . f tes s d' . b 'd" . r· - . ' -
pela renova.ção parcial da Diretoria ~ .a emp.esa .z~ eren ao ~u _.._s. pDI uma s? sr rafla, se a e I- entidades a ger~r, e do vulto de ôt\~, 
cada - ano, além da possibilidade d~ pn~erro ano de atiVIdade, s_e a Uniao c1encm . dos serv .ços recl?-rnar a m~· com que 0 Tesouro está arcando. nao 
recondução dos adrpínistradores que cot;tmuar de~e~do a totabdade das did~; e que, enqu~n_t? _nao forem_ ~I· c<mvém. evidentemente, que a "ho1-. 
terminem 0 seu, mandato axoes com dire:to de voto e, cons~- gam~adas as. substdl~l:las: a a~mmiS· ding" e as suas su\.1sidiárlas fiquem 

· · quentem-ente, nao houver Ass~mbléra t~açao das . redes regtonar~ sera exer- ímpedidaz de aproveitar a mão de 
. A composição da Diretoria da Rêde ~eral a con~ocar. E~tre a mstala- Cida por dtretoria.<;. de t_res me~b:os, obra disponivf'l para a · organizaç~o 
(um presidente e seis diretores' pa- çao da _emptesa e o JUlgan~en~o '!a.s n?m~fdHs pe~a Dt,retona da . hol· de quai!t~uer setvü:;os novo.:; nec~s.•w,,. .. 
rece a conveniente, pois possibilitará suas pnmelras contru; mect1~ra cer-. dmg . Reduz~r-:se-a. ~dessa forma, o ria..", inclusive os de natu:eza a.d~ .. 
IJ.Ue a integram não só eng·enheíros, ca de um ~no para o Exec';lt1vo pto- custo da adr~'llntstraçao das pequenas nistrath•a. E não pnde haver dúvt .. 
~ara os Msuntos tipicamente ferro- curar ass?Cl~r. ao empre_en~hmen~ .a.s: e~traqas e fJcará ?-Ssegura~o o_ fun; da de que êsses Rerviços hão de s-er 
Tiários, mas tâmbém técnicos em eco- pessoas JU."Idlcas de dn·e1to pubhco cronamento das rede.s r-egwnats at;- r.>Jmnlexo-s em virtude dos encarg® 
nontia e em finanças, indispensãveis e as sociedades de economia mista que se organizem às .subsidiárias, sem 

1 

da nov-a e'mprêsa. .. 
necessárias à formação de tal Assem- prejufzo do estudo d:l organização . . . 

ê. boa gestão. dos negócios de uma bléia. adequada a cada uma ·delas. Entretanto, o dJspO.SJtlvo pertinen .. 
empresa. Com-o entid:.tde "halding" -. . · . ~ ... 

1 
te à matéria cart. 3ll, calc$1dO, alUis. 

·das rédes ferroviárias as regiOnais a Qu::mto à. organização das sutsi- . Quanto à _const1tu1çao d!l.S subs1d1a- 1 em dísoosicão idêntica da Lei nú .. 
R. F .. F. S. A, deverá ser dirigida l dlãrias da emprêsa, responsáveis di· r1as re~ional~, ,c~mpre ressal~ar q':lel mero :i!.004.. de outubro de 1953_. 
· cr.:m ampla visão do probl!:~ma doS retas . p~la manutençào do trâfeg<J as. ·pes.soa.s Jlll'l~hct'1S de dire1to Pl!-~ que criou a· "Petrobrás". impede que 
tt:ansport_es nacionais. ~ admínistraw ferr?VIario e~n cada têde re_gionai, Q bl~co e_ as soci-edades de economtr, a R. F, F. s. A_ utilize qualquer mão 
çao de cada uma das redes regionais. prOJeto_ ~ontém falhas que tmpedem, mtsta mtere.ss~da-? nos seus serviço!;Í de obra est·.-anha a seus quàdros, 
de natureza mais executiva·, poderá e sem duvtda, a sua execução de for. poderão contrtbmr substtmc~almente\ exceto para funç~s de direçã.o e de 
deverá ser confiada a órgãos menos ma adequada à nat.ur-eza do probl~- para o aumento do· seu capital, ~e- natureztt técnica. Nem mesmo o pes ... 
conlplexos. ma a ,cargo da R.F.F.S.A. corrente de novas lnversõe3 (artlgol .soal administrativo excedente das ne .. 

Co meteito: em dois pontos fart1~ 6.o). Há tô~~. conveniêncí~. po_rtan~ cessidades das suas pró-pi'ias subSt ... 
Mantenho o mesmo núméro 'de di- go t.~>, § 3.o, e art. 13) o projeto to, etrt Prn!srblhta;. QU<; t~Is R?IO~i~- diáJ·ías poderá. servir . na "h<llding•·. 

retores para a "holding", apresenta- dispóe que as fetrDvias: federais .se- t~s, ao lado~ da h~ldmg maJo1'It~ .. Mas ainda, nenhum funcionário pú .. 
mos emenda :mbsti~utiva ao art. 10. Jaf? agrupadas em sistemas regio- rla (art. 2. ) • partlc!~e!ll da admt~~ b!ico, servid.or ou empregado estra ... 
do projeto, em que se dispõe que o nau; sob a mesma admlnistraçâo; nlst:-~ç§.o . das subsid1arms alegando nho aos quadros da emprêsa poderá. 
presidente será de livre nomeação ·dD mas, não cogita das ferro\rias isola- a.:; dJretortas. O corpo administra ti- pe:·ceber desta. Qll!!lQuer remunera .. 
Pre!5idente da República e demissível das <Madeira-Mamoré, Bragançs, To· . vo das subsidiãrtas não de_ve ser no- ção adicionai aos seus venclmentçs 
.•·ad nutum"; que, enquanto a União canUns, São Luís a Teresina, Cen~ ~leado ;~yremente pela_ Dlretona. da' ou salários, mesmo que 0 seja por 

.fõr o único acionista com direitu de trai. do Piaui, Ilhéus a Conquista, holdln,.. ' como dispoe o prOJeto hOras extraQrdinárias de serviço 
";oto, os· Seis diretores serão nomea~ Bahta e M1nas, D. Teresa Cristina) (art. 11) · prestado . .Há em tudo isso, eviden .. 
dos pelo presidente da ftepúbiíca, com que materialmente não poderão inte- . ~r êsse motivo e, mais,. para- ·oon- temente, um· exagêro, conqwmto de-' .... 
mandato de três, anos, permitida a grar_ sistemas. algumas delas mesmo c11tar os vários dispositivos do pro- tinado, no caso da "Petrobrás". a 
recondição e renovando-se a Direto- em tempo remoto. Alêrn disso, ta- jeto referentes à mat-éria, ap:esenta. combater abusos ... 
ria pelo têrço, cada ano que, quando culta à "holding" operar as estradas mo~ emenda .supressiva do § 2.• do 
a O'nião já não fôr det-entora da to- "diret:unente ou através de subsidiá· art. 2." e substitutiva do art. 14. 
talídade das açõe_s ordinárias, os di- rias" fart. 2."). enqpanto prescreve propondo para a direção das subsi..: 
l'etores passarão a Sf;l' eleltos pela que, agrupadas· tôda,., as ferrovias em diá.l'ia.s organização semelhante à da 
Assembléía Geral, e que o presidente redes regionais <art. '13> •' se:rão estas P!'ópr~a R. F. F. S. A., ou seja; cole­
terá o direit-o .de voto· sõbfe a.s õed- administradas pOr direOOi':ias· de tl'ê.S glada, com o presidente nomeado li~ 
. .sões da Diretoria, com .. recursn "ex~ membros, nomeadas pela Diretoria-da rreme11te pela Diretoria da "holdine:" 
officio" para ó Ministro da Viação R.F.F.S.A. (art. 14) · Mesm<J que e os diretores· eleitos, pela Assembléia 
e Obras Públicas, ouvido o Departa~ se interl?r~~e. em busca da posição Gera! d-e acionistas, com mandatos. 
rnento Nacional 'de E~tradas de Ferro. das suhsldlatias, que essas diretQl'ia$ O nUmero de diretores convém que 

A constituição do conselhu Fiscal regionais também o Sejam 'de socte- seja re~uzido, porém! para quatro, 
na fase em que não é possível reunir d_ades . semel_hantes à R.F.F.S.A., no ma.xmto, e. d_ofs: no minimo, pois 
a Assembléia Geral de acionístas terá. ficarn mintehgiveis os dispo.sitívos cf· nenhuma SUbsldlátia poderá ser tão 
de processar-se igualmente sob a tados. pois nenhuma estrada restaria complexa quanto a R.F.F.S.A. Co~ 
responsabilidade do Presidente da a gerlr dir~tamente, pela "holding"; mo a "holding", sugerimos que cada 
República; parece conveni-ente, po~ por outro dlSpo.sltivo rart. 2.", '; 2.o) subsidiária conte cOm um Conselho 
rém, associar à des1gnação dos seus porêm~ n.~ constituição _da. "diretorül consultivo em que estejam represen­
Jnembros os titulares dlls duas pasta~ executzva das subs!dzárias há-de ta dos os interêsses dos seus clientes. 
a. que tnais de oerto illte,esse a; resneitar~se .o disposto nos artigos 10 jeto que precisa ser !tleihorados a 

boa- marcha dos negóc-ios da emprêsu.l e 11 ou seja, diretoria composta de fim de que dêle suc·tam os efeÍtoS" 
A _ a da Fazenda e a \riação e Obras sete membros, eieltos pela Assembléia . Restam ainda dois ,...pontos do pro-

PúbUcas· ou as A.ssocw.ções de classe Geral de acionistas,' e Conselho _Fis- desejados, . 
mais lig~das ao serviço ferroviá-rio - c~l. ~também. eleito, co~ represe~ta- O prlmeíro diz respeito à. importa· 
as do con'lér.cio, da indüstria e dá çao d?-5 ff.!t_nori_as, e 1500 torna. de ção dos materiais e mercadonas, 
ngriculturl'l. Em emenda aditiva do todo mconcth~v~lS as normaa pertl- com . restrição quanto· aos slmdarea 
Rtt. 11. propomos que o número do nentes. à tnater\a, nos v-_ários pontosl de prOdução nacional· e de quaJld. a­
CQnsenw Fisca.l seja elevado para. d-o p:oJ.eto em que ela é versada. 

Para que não OOja dúvida, basta 
considel'ar que, regendo-.'J.e o pessoal 
da R.F.F.S.A. pela legislação do 
trab:;llho, 01J seus serviços normais 
se:·ão de 8 horas díárias,' ao p.:lSSO 
que, nas repartições públicas e -au .. 
tarquias, de onde provierem requiSt­
tados, o expediente normal é de -6 
horas. O requiSitado deveria, J;lOrtan­
to. prestar serviços em 33% mais dÓ 
te~põ, 8em remuneração ndícionat: 
Colldem, dessa forma, as disposiçõeS 
dos art.'i. 31 ê 33 do projeVl. 

Alénl dís.Só, não cabe, no caso- a 
limitação !\s funções de direçãO e 
de natureza técnica, para. s utiliza. .. 
ção na R..F.F.S.A. de pessoal es .. 
tranho aos seus quadros, meclíant8 
requisições autorizadas pelo Pr~lden:. 
t_e d~ Repúblfca. Nos serviços da. 
'·holdlng" deverá. ser utlizado o má .. 
:dmo _de m§o de obra 'disponlvel uas 
repartições púbUca.s. me.Smo que a-os 
reQuisitados a emprêsn- OOnha de oon-. 
ced.er remuneração adicional· e ne-­
nhuma UmitacAo oot.rvém J~mnr-thA'. 
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quanto à ab.so:t;âo de_ parü:s dos I tiv.a e· pelas atuais toncliçõe5 d~s. es~ \ · "kt. . . . Aos' servidores das fer-l pcrmiÜda a recondução, inirialmen-
cwedentes ele p.:s.soal das -;st::auas trndas de ferro. rovias o-e· propriedade da Uniã'J e por I te, 2 ~doi.sl diretores terão m~ndato 
ôe ferro qut! deverá sU;_Jerintendzr. · . 1 ela adm:n!st.J'adas, qualquer que sejrr de 2 ·(dois) anos e 2 <do's) eutrcs o 
Reduzlr-se-á, ~zsim, cow,ideràvel- Rschtrecet:n~s. mnda. qu_,e ~s en~en-) sua qualidade - funcionáries · pú.blí- terfw de 1 wm; ano, com indicaçfio 
r.1cnte, o custo efet~vo dos serviç-os· das que apl~~ent~m::>s con:tlbstrm~wm, cos e servidores autárquicos ou extra~! exprc.ssn nos respectivos decretos, :lS­
da nova emp1·ésa pública. jã. que vs qufnto t pa~s>~~':\· 1 "'8 s~gest~es f!n;•rd:1S numerários nmparo.d~s, ou ·.~ã<:t, pelq liOCSl_lral)ào-se por essa f~n·ma a l:eno­
seus deficits" terão de ser cobertos p

1
c ,0 . a ~K~ . ti~U aLr ·. aqMue ~. Pa .. ,l, 0 :ut. 23 e pelo. para grafo muco· de y~:u;ao anual da Du·etol'Ia pelo te1·ço. 

pelo Tesouro Nacional.· · t~wtle ll·.~.ms 10 UClO ena. art. 18, ào Ato das Disposições .Jons-~ ~ 3." Qmmdo a União deixar :ie f:>tr 
· . !{estas condições, opinamos pela t:tucionais T::msltórias ou peJas Leís detento'ra da tDtalidade das acões 

Aoresentam(ls emenda subStitutiva :tprovação do Projeto de Leí da ·Cá~ cs. 1.711. de 28 de outubro rle 1952! ordinària.<;, os dlretores· serão eléit% 
ao ârt. 31, cQm essa Iin<il1dotde. m&ra n ... 111.. de 1955, com as emen- (art. 261), e 2.284, de 9 d{; agósto pela Assembléia Geral dos acionistas, 

das adiante formuladas. de 1954 - ficRm assegurados !;odns os I com màndato de 3 (três) ano.'>, per 4 

VII Oit•~;itos. 'prenogat.:vas ou vantagens nütida a. recondução e assegurada· 'a 

I EMENDA N. a 1~l que hajam adquirido na data d!l nu- conclusã-o do mandato dos nomeados 
tJHcaçã.o desta lei. sendo-lbes faculta~ anteriormente. 

Com a introdttÇâo das modifica- Ao 3l't. 18: , dv optar. dentro do prazo à~ !) fscis).l :o; ., 1 , ·~<:' '"" t 
ções ant'erwrmetJte .:;ug·e;lda~, a It!t 1 OnCe .se lê: "Gr$ 4.000.0IJO.t'lJ:J.0{) n'H'ses, pela manutenç5o da quaJida- > ~: 1- .Dos Hto~ ,do P.11~~-utn_e 
que re.sultafá do projeto ora em es- (~uuho bilióes de ~ruzeiros",. rle QUe nessa. data possuam ou. pe.~a h~_:~: a recUlr~o ex-otjlc,o pal.<' _o '-Ml-

·wdo preenchera, por certo, .seus oD· Diga~sc: "CrS 10.<l11J.COU.COO,OO tdezl transferência para. os qundros de em- 't'll.:-~.o ~a \i.açáo e Obr~~ _Puhl~~s. 
jetil'O!> essenciais. bDiões de cruzriros)''. pret!ad-!ls da·R. F. F. s. A. ou das! ouv1do o Departa~1ento Nac.c.nal ue 

Entretant<'. uma questã-O reclama,. parece: us l !Caçao no l em o .!"Uas su Sl I:H•Ja.s. . ~ JüstlflcaÚto , no item V rlo-J t T · ·t li d ~ b ·d· · · I Estradns de Fe"ro 

P91' fim, mell1<,11' e:-;c.me_, l?a.r~ que 0 i · § 1, 0 Optando pela transferênr;ia parecer. 
projeto actqui:·a a conslstencm _dese-- pa~:\ os quadros· de erppregndas cia: · · 
jâvcl em f<~.ce d-GS proble~a!:i' fman- Er.mNnA N." 2-c FLF.F S.l\. ou das was subsidiárias.\ 
ceiros qu2. a s~a -exec~çao_ _envo:\·e, Ao art.". 16: os servidores em apr~o passJTtío à EMl'.ND.It N.~ '1-o 
.p:inclpa1me11te quanto a v<da fu,u- ~ . ~ jurlsdição da Just·ça qo Trabalho, 
r a da emprê.<:a. Tal como formuladJ \ I? e-se a segumte redr.çao ao contand<J, para gôzo das vantagens Ao art., 11: 
0 projet.o pela Cã.n1ara, a R. F. F:l arugo: e d!reítos asse;;u1·ados pela Iegis1a~ão a) onde se lê ••três (3) memQ.r·:JS';· 
S. A A. ~e.r~a, en: v~rd~de. ~rnn _em. "Art. 16. Enquanto a União fôr de- dn T~abnlho. tA:~do o tempo rl~_~erviç? Dign.-15€: 5 {cin-co) membros". 
presa publ_ma, nao u~~ 

1
socLdade _9E:t tentora da_ total'dnde do cn_nftaJ da nnterlO;-mente pre~tado a Umao ou a b) inclUa-se 0 ·seguinte pan\grafo 

l:apital miSto. De ~mc.o, a U\11?. 0 ; R F. F. s. A., ClS meros Hquid<OS da respectn·a auta.rqma. ao artlgo passando-se 0 par:á.~rafo 
:;u?Ecreyerá a totah~3de dss Sl~i\s,

1
. sociedade. serão c::m.sidead(Js reserras ~ 2 <~.Optand.~ peJa mnnutenç:io dai único do 

1
projeto a § !.": · 

f:!Ç0'2S mtegra_hz;-md.o-as cJm .0 vn or f' ~empr(' Cl~H' ~tini~m Cr.C: ..... -..... ouahdade que possuam nn- data da- .. · ·- • 
dos _be.t:s _e direl:?s q~~ cn,l(5tü:?em . -~ 10 000 000. !1"'::.-0:l • (de;; bil:ões~ de cru r: Pub-h~a-:-ão desta lei. os referido~: &e!·~ I "~ 2. Enqua~to a Uma o. 1or ~~-
patrurlDmo das. _empresas fe.rovm lzeirns) a ê.c serao incorp.orados. I \'idores ficarão sujeitos ao seo·uinte ten~ora da to~aLdade das nçoes 0t~.~ 
rias de sua prop;1edad<! (art. 7 .". le- : , - ·- . . "' nárHlS da .soc1edade, o Conselho FJS-
tza a 1 : ·rlep'J.is. ~ó \l:Jderã.o ·tom~r _ Pn:agr~tfo unko. Qunndo ~ Unt<'~O regime. - cal será. provido pelo P!'csideme da 
a:'ões' da "llOlding'' e de sua. subsi· .'á nao fnr d~tf'ntora dá t<Jtalld:'-~e doi' a) pDssarão a integrar. na ju:cisdi- R-epública, escolhidos de listas tr~­
rllárlas as dzmnis pess:>as jUrldic~s~caJ?Hal~.da_ R. _F. S_. A .. os diy}dcn- cão do Ministério da Viação e Obr[ls plices de nomes forn~cidos pe~ct MJ­
õe dh't:ito público ·interno, o Banco. ct{ls ntrlbUldo,.: rts. nco-;os ~e p:uprle~::tdc Públicas. _quadros e tabelas s·uplP- nistro.s da Fazenda e da Vlação e 
do B!·asil e as s:~c!ed 3 des de e~ono- ,do Tesnnro NncJ,on:tJ flcarao :ret:dos ment.~res extint(Js. cu.iQS .. ·~arg_o~ .. ~e ~bras P~)Jiic_as. e pel~s ~onfed€Ti•­
rnia rnista sob (',.JntrOle pern'H:\ne~~e em. P~der .. do soe edade .. em conta ~s- car~·e-1ra ClU iso!ados, ~ funcoe,.~ >mc;:m;l ço;s _ Nac1_on.:us da J~dl}Strin, do co­
da união, dos E5tados e dos Mumct-~ necml. pa.n :::rrn1 r:lOl'~ndo!' f'm fiel- serao suprimidos a medida. qnc mercw e Rural Bl'as:lelra. 
pios iart 7 ;, letra b) "Dessa tor- mertto d,.,. cnmt:Jl. rnant 1do, mwnto a vaga~em· T • _ 1 1 
m:t w'm~~te ·de maneira- indi"eta. ou êste. o d;rr.-'t0 de narticfp:fdo pro- - '. . _ . _ - Just1 tcaçao no tem V co 
~ '.· t· é d. t · · d~d-es de porckmal dos demais 2cionístas''. bl terao d1reito a promoçao, na part>cer. . . 
~e)a, P. tav s. _._e a1s ~ocJe, a , forma da Je:zisla<;ão em vigor: J 

econ?_?11a m1s~a,. podera-o a~ nov~~ Justific;::tção no item III do DareceT. c> prestarão serv:<:? co-mpatível comj 
en;p.esas . contar com rec~IS{IS d 1 seus c[lrgo.s ou íunçoes. na ~atc~·-or!:t 
o·ngem pr1vada, pá~·a formaçao e au- EME::rmA N ·" 3·C de pe~sonJ cedido pela _ Uni?.o à 1 

,EMENDA N. 0 8-c 

mento de seu capltal. ·. Ac art. g" letra d, R F. F S.A , que poderá ntil,:>:-l-10 Pnll AO art. 28: 
Ora, tratando-se de 'en1p:-een:Umen-~ Acre.scente-te, m-tine: ou:ai?tter d?.S estnldn_g de feno fe~ a) onde se lê: «diretoria executi"ra'", 

ro que há de t-er longa vida e de al· Snlvo ourm~'l se tratar de onerad.o derms sob o seu contrõle. - DJe-a-se: :'dlretoria". 
Cal'.çar resultados .. satiSf"tórios na C"'m e~tabeler"rnento bancãno <\e \,."\1'0-~ , 3 • . . d d' t 1 ~ 

v· f.. 'á · --•·"edadf" ou sob v contrólc do Tewmo 11 • A f?..lta do. exer~JCW • 0 ;rPLOI ln onde se lê: "pel<l conselho de 
g~s.ao d~ trnnsportes e ro\> rlO.S,/ Nacion 1 de opcâo. n.té. o fun do p"az1 fixado aclmimstraçãc" 
1l.ao convem vedar por Jei, uma pos~ I a · neste artl~O, 1mphca em escollw pela • • _ 
.sn:d e salutar t~ssoctaç?-o do captt~l Justitic~-;;áo n(l"item Ill do parecer. manutencão da qnahdade em onc c~- Diga-se· "pela Assembléla. Geral (!e 
p:n·a~o. mesmo em cara ter :ntnont.a- 1 . EMENn. :-;-." 4.-c U•·er investido o servidor n~ d1\tn da 1 Aciomstas". 

caL Graças a essa associação, os en- Ao <'l:!t. 26 : núblico. servidor autárquico ou extra- - ~ustificaçao no item V ,óo 
r!o lart. 2."), com o de o:ngem fls~

1
. publ'cação desta. lei - funcionâr!ol . . _ 

cargos dt:; investim-ento na rêde fer~ Dê-se a seguinte l't:dação aó dispo- numerário. . parecel · · :· 
roviã.ria poderão tornar-se me11o~ pe~ sih·o- . . ' 

cia privada na administração de em~ ditos ou empréstimos oue fm·pm obti- conta~o da mstalaçao ~a R .. F.F,S.~ .. 
noses j}O Poder Público e a exneriên~~ "A.Ú. 26 . Aos financiamentos, cnL § 4.n No _prazo ~e 6 r.seu;) 'meH'Sl 

prés:Js industriais podE'rá se: apro~ dos no ext.erior pela R.F.F.S.A .. ou orga_mzrr~ a su_a DiretorJa _re~çaoj Ao art 13'; 
-.;~1ta.da, quer.~~ R.F·.F.S A .•. qn.~r' SUfls snbsidlárias, para finS de reapa:- no_:nma os servldores ,ane_n,~o o~-~ . . ·. . - . 
nas suas subSldiarias,. A particmacaol re?hamPntn 011 e:vm.n~~o de seus ser- ve.em ~ptado pela trad .. fe~ncw n~,.:l • De-se a segu:nte redaçao ao dispo .. 
dêssf's C:lpit~is e -exoeriência provà ... viços, 0 Poder Execut:vo, ouvido o osdqua ros debe:nd~r;ga os a ;mp"re~a êitivo: : . . . 
velmente ser::t mais amola nas rêdes . . . _ e as. sua:" su SI 1aru1s ~ que ~xc~,, n:11 . • .• 
regionais. onde se fazem sentir mai~l Bane? ~uc1.onal ,do Pesenvolvn~ento as nec~sstd:'l!ies do !'ery!cO·ferrmna:rKl. "Art. 13. A _R.~.P .. S.A. P.dnHnl;o:;': 
d.e pertc os i.nterêss.es dos usuários! Ec. onom1co. P_odera d~r a _~a:·antHl. d_o os QUa!_S serao transfen~os _oPlo Pod~r trará r.s ferrov .. 'IaS tsolad~s atra.vés (~e 
dr...s estradns de ferro, levando-os a TP.souro N~Cicn~l at."' o l·mltt> max1- F.xrcutJvo pa:a outrt;s. ~rg~os- e ent~~ superintenden~es non~ead'?s pel~ Dl­
aplica\:' seus recurs:Js 110 fortal~c1 .. mo.. globol, ~f' _ USS 5f!O. OOO,<JOO QO d~des federals-_ por Imc_wtn·a. d?,., M1- re~oria e as redAes regwn:u~. P_O!" mter ... 
mento e na t:xu·ansã.o das emprêsas rau~nhentos mtlhoes de dolares) ou o n1st.ro da Vlaçao e .<.Jb1_as PuolL{!S .e media de empresas subs1d1anaF. Orfta­
de transpo-rte :fenoviári.o. .· 

1 

equ1vaJente em outras moedas. c~nforn;e a~ c:m~;mencms da· A.dm1- nizadas con!orm. e a complexidade dos 
P • f --:-- . N . - . d mst.racao Pnbhr';t . ::íCrviços a cargo de cada uma. 

As vantnuens de tal assoeiac1io ar.á,r~ 0 umco_. 0 . exercl_c:o· a Justificação no item IV do · . . . 
'Parecem evidentes. portanto, embora autonzaçao ~onstante }lest~ · aJ t1g~\ o parecer, § 1. • Duas ou ma:s ~e~rov1as !Sola.~ 
a%sim não tenha entendido ·a Dutra Poder Exe~utwo podera..-,obng:u o ~e- das pode~ã? ~er administradas· por 
~Ma do Con~resFo. Levando em con- souro Nacmnal como ~.ador e plln- uma sUbsldt~na. d~ R.F.F.S.A._., se 
tA. 0 pensamento nli dom·nante, ao ctpa~ p:g~d?;. da ouantm mutuada a l'.M'ENDA :N·" 6-c conyer:,ieut~ a ~ficiencia. ~-c;s.servi~?s. 
t,~-r vc..tado 0 p:-oieto, su-~el·imc-'S que seus ,ac_e ... so~I?S, prahc~ndo tcti?s oo § 2, Ate que a~ subsJdt_arW? seL_!U· 
0 cuntrôle do Poder Publico s:ôbre a ato~ necessarms ao · refe~te!O fJm _e Ao srt. 10: orga!li?-adas. as redes. reg1~ma1S ser~o 
J!:E'S.tão ctas ferrov;~u; federais .~e ia as- I nceltando c]áusulas e con~zçoes usun1s Dê-se a .segu'nte redação ao rlispo- adtmmstradas por Dlr_etor:as de tres 

preiuízo dêsse contrôle 0 proj<>ta semi ceiro.o;;: mtetnactonais. mclus1ve o com- "Al:t 10 A d .. t _ d rtntendente. nomeados pela on·etona 
t'!e~ntad~: 'm~s entendemos oue, sem nas op~rac?es ~om. or~am.sJ?tlS fman~ l >slth·o· Il}embros, um do..<; aua1s .será ~ sup~~ 

modifkadn no sentido 'cte perm-It~r cme prom~sso geral f' ant"cipado de_ ft~l'imir. R.F.F:s.A .. obedec~rfàm;~~~o cole~ ~a R.F. F. S. A .. e resp?n_~áveis. so!idà­
a inici.Jtiva pnvada coopere no socr- por ~rbitr~m,;nto, tôdas as duv.dns e gial e será exercida por uma Dlret~Jrla rw.mente. pe-la~ . declsoes t?.m .. !fat, 
?uimento das ferrovias nacionais, com conbovérSHl.S · composta de 1 (um) presidente e de sempre uo~·. m?t~orm de _votos · 
Cil!Jitai e Qxneriência adrnini.strnt:va. Justificação no item UI do e (seis) diretores, todos solidàl'.'ütmen~ Justlf1cacao no · Jtem V do 

As duas emendas que anresentamrs parecer. te responsáveis . pelas decisões to- parecer· 
aos artigos (L" e 7."'. do nrojeto con- S-e madas. · f 
:;ab.stanciam essas sugestões. EMENDA N.o 

Ao finalizar êste narecer, queremos 
~gradecer a eficiente col"lh'lrncão 
nrestrtdfl. nelo Ministério da Vit~ão e 
Obras Públictls,. qÜe. desde a "'F!Stâ1'1 
Qo ex-Ministro M:ucond.es Ferraz 
manteve constante cont."',do com esta 
C<lm'ss{to, oierecendÕ informacões '\-'3.­
]fnsas p~:ra o esclarecimento da m:'lté­
rfa e ~tN:erindo as rnnciificnr:õP..<: :H!fl!l • 

.lelhada-13- pela experiência' adm)..::J.stra-

Aos ~n.'ts. '0." e '33: 
a) suprhnam-se todos o.s 

do art. 8. "; 
parágrafos 

b) suprima-se 
passando-se o 
único. 

o § L ... do nrt. 33, 
§ 2." a pnrâgr2fc. 

c) subStituàm-.se os 
cancelados pelo seguinte 
êouber: 

dispositivos 
artig-o, .onde, 

§ 1. co O presidente será de livre !10-! EMENDA N ·" 10 
meação ào Presídente da Rêpública e .... 
dem~ssfvel ad nutum-. e terá o' direito ·Aos arts. 2." e 14: 
de veto sôbre as decisões da D.ire- a) suprima-se .. 0 § 2." do art. 2.•, 
toria. ·pa&.<;ando *. 1.0

, a pnrágr:tfo ~'mico: 
§ 2." Enquanto a União fór det.en- bl dê-se a seguinte redaçao. ao 

tora da tot~lidade das acóes "1rdiná- ::;rt!go 14: , 
rlas da SOciedade, os diretol'es :::~rão ".Art. 14. Na constitui(?ão 
nomeado..'> pelo Presidente Oa Repü-1 t.orin e do con.sE'p"Jo Fiscal 
Dlíca, tom mandatc de 3 <três) ;mos, sidiárüts obsen;ar-se-á, no 

da Dlre~ 
das .c;ub~ 

qUe lhes 
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fôr aplicável, o disposto nos artigos 
:lo- e 11. ~ 

§ L" Os presidentes das suhsid!á~ Ao art. 7.0
• 

t'ir..s serão de Uvre nomeaçãv ~u. D~:.. 1) _ Acrescente-se mals uma 

E!tiENDA N.o • 14.-0 

r 

De BCôrdo eom a conclusão da Cà-1 Mas, a ei'rcunstância de re-clam?.r o 
mar a dos Deputado.::, sotnos pela apm- J interêsse público a presta';â<l do~ ser­
vação do projeto de D~creto Legisla .. : viços técnicos do contrarad{J, acons~· 

:~.U- tivo que nmnda re;:str<:,r o con~··<J(.u Ilha que se aprov.e o PrC·5eto em cau!ia, 
c.eleb:·ado entre o Govêrno d·:t Un~ão reguland-o a maté-ria em harman!f~ 
e a Prefeitura Municipal de_ Divina cem as necessidades da administra~ 

reteria da R.!.F:S-_A., dentiSS!AVe.s n:~a. cem a s.eguinte redação: 
(}d nut'!'"!t e terao_ d1re1_to de .veto ~obre\ c) _ pela t-omada de ações O.e p-es~ 
as d_f'ClSOes da DJte_torlfl QiJe _c~ da ;n.:n soas físice~ e jurídicas ci~ direito priA 
p1·es!da, ?om recmso er-ojj1c1D I•a 1 a \I vado brasile:ras, até 30% (trinta p:n 

Pa~tm-a . çi.o. · 

a Dtretona da R.F.F.S.A. I centO) do seu capital. 
Sala das Coroissô€S, ein 29 de mai,J Sala das Comissões. em 12 de junl10 

§ 2." O número de dJretores ~e !I) _ No ~ 2.o, .substituarn·se :1s 
cada subsidiária será, no máximo, e expl'essõe.s, a tartir da .sigla "R. F 11'. 
quatro e, no nrinimo, de do:s. S.A.", pelas &eguinte.s: 

~ 3." O número de membros dos 
Conselhos Fiscais das subsíc!iárias 
será' de 2 ldo~) . 

"Vendo-as, por v,:;iJor não inff!rior 
ao nominal. às pess.oas jurídicas de 
direito público int-erino, às soc_ied>J ues 
de economia mis:ta constantes do a r­
tigo 6.0 , itens I e II, e às pessoas. 
físicas e juridicas de dir~ito pr!v.;~tc, 
'otasHeiras:, neste ca~ ate o tllS.X;,mo 
de 3\l% (trinta por cento)". 

de 1956. - Cztnh!l- Mello, Pr,esid"!1t<'. de 1936. - Cunl!a Mello, Presidente. 
- Benedíto Valladares, Relator. -~- Argcmiro de Figueiredo. R~:l,ator.­
Gilberto 'Marinho· - Danzel Krizger Lima ·Guimc:.r{u·s - Gilberto Ma~i~ 
- Attilio Vivacq~!a ~ Nowes Filho - nlto. - Ga.~;:ar Venoso. -~- Danu:l 
tlrgemiro Figueh.:Co - Lourival Fon- Kricger. :..- Att]io Vivacq11a. 
tes - Mendonça Clark. · 

§ 4." Cada' subsidiária deverá srr 
assistida por um Conselho C:msultivo, 
const!tuido à semelhança do disposto 
llO art. 12". ~ 

Justlficação no item v o~ 
p~recer. 

EMENDA N. 0 1!-o 

Ao art. '24.: 

- ustificação no' item vrr do pa­
recer. 

S3.la das Comis~ões. em 13 de julho 
de 1956. - Jú?io I.eite. President(', -
Tarci$O Mira.ndo, Re!8.tor. - F'ernan­
d'!s Tãz;ora. Uma Tei:x:eira~ Sebastião 
Archer e Ovidio Tei.'t:eira. 

N. 0 655, DE. 1956 

Da comíssão' de Finanças, sô­
bre o Projeto de Decreto Legis­
lativo n.O 7, de 1956. 

Relator: Sr. Júlíp Leite. 

Ac~ 2B de maio de 1954. foi c-eie~ 
brado contrat{) entre o Govêrno d3 
Uniào e a Pre1eitura Municipal de 
Divina .?a::,tora, no Es.tado de Ser­
gipe, ps.ra instal·::.çào de uma Escola 
de Iniciação Agrícola no mesmo IOU· 
il.icípi~. 

N. D 658, DE 1956 

1Ja Comissão de Financas ·- sõ~ 
bre o Pro,'eto de DecretO Leg;sza­
th·o n.Q ,31, de 1956. 

Relator: Sr: Ary Vianna. 

Aos 2 de março 'de 1955 foi ass!· 
nado têrruo aditivo ao contrato ceJe .. 
brado em seis de jUlho de 1954, entre 
o Governo da· R•epüb!ica e o senhor 
Antônio Figueiredo, para des-empe~ 
nhar a função de t.écnico de radar, sa 
Diretoria de Eletrônica do Mini:::térlo 
da Marinha. al subst!tuam·se, no início. !'l.S p.'l.­

lavras ~'A.R.F.F.S.A. gozarâ" por 
.. A.R"F.F.S.A. e as suas-&'.!bsictiá­
l·ias gozarão"; 

b) suprimam-se. no final do artigo, 
a-s palavras "OU de suas subsidiárias". 

· Justificação no item VI' 'do 
parecer. 

12-C 

N~0 654, OE 1958 

Da Comissão de Finanças 
sôbre o Projeto de Lej da C.à:m.Ma 
n.o 171, de 1955. 

Re:.ato:: Sr. Júlio Leite. 1 

I 
Pelo p;!!jeto em exame é o Poder 

ExEcutn·O autonzado a constltmr uma 

r \.. II - O adit.ivo teve pOr objetivo 
I· ::,u"'me~ido o processo a juiga- as~egur;;1r 110 contratado em anrêço 

:_n-ento, no .T\lbu~al de Contfl;-S, negou, o abOno de emergência a que se iefere 
este, preh_munumen~e. re,gz.s~ro ao a Lei n." 1.765, de 18-12-1952, a par~ 
contrato, porque foi PUblic~ao fora ltlr de prime~ro de janeiro de 1955. 
do Prazo legal. JII - Indo fi matéria ao 'rribuna1 
Tramrni~ida essa decisãO ao Oe· de Contas, decidiu éle, em sessão de 

part•Jmento da Ad'n_l.inistração do Y/ -~25 de març-o de 1955. convet·ter o jul .. 
nistério da • Agricultura ·deixou, é.e gamE'nto em diligência, a fim de que 
d\ ~t~r o prazo legai, s-em a.pre~ o a~?Dno d~H!uela l€1 fr}scs fixado a 
sentar nenhum recurso, pelo que foi I partir da _vigenela da Lel n.0 2.412-55. 
a materia encaminhada ao Senado, Submetido o assunto a no\'o e:~a~ 
nos termos do § r.o do art. TI. 11& me. em face das justificativas apre .. 
C<mstltui';'âo. · $entadas pelo Ministério da Marinha,. 

El'otENDA 

- soc1edaé.E por c.:õe~. sob a 6enom.-
Dê-Ee a seguinte redaçao ao dispo-~ na'Ç'.ão da Rêde Férroviária. Federal 

Ao art.' 31.' 

sitivo: S.A . à qual ficarão incorP_Otadas as 
"Art. 31. Mediante reqm.sição do estradas de ferro de propriedade da. 

pr.;sid€nte da R.F.F.S.A. e autou- Unfão e por ela admlmstraàas. 
ze.ç~o do Presiden~e ~a R~p_:í.bli:";a, pú- A proposição determina ~inda di- III. A Câmara· conhecendo do as· 
de:.ao ser postos ~ d'J.SpOslçao _da ur.- vers<>.s providêudas, izlClUBlVe _sôbre sunto. resolveu aprovar o contrato em 
presa_. sem prejutzo de \:e?cimentM, 0 canital, atribuições e admimstra- causa, de acôi·do com parecer de çua 
~alá1:1os_e_ vantagen~, os mll~ta~es e os ção d'a referida sociedade, envolvendo ComisSão de Orçamento e Fis~?n.:i­
tunc~onanos e servidores publi?.os te~ matéria comple)Ca sôbre a qua~. ~n~ zaçã.o Financeira e ll{lS têrmos do pre­
deraiS e Os empregadOS de SOCledacte.s treta.ntc ri.nda- não se pronunclarvm ::ente projeto de Decreto Legisla ti\.:.) 
de .~conomia. mista controladas. pela os órgã~s 'técnicos competent~s do sep Vindo ao Senado, mereceu a. pro-
tJmao necessarios aos seus .c;P._~l.ÇO,s é nado posição Parecer favorável da Co-
cedidos pelos dirigentes• dos órgãos · • ~ missão de Con;,titu:ção e Justiça. 
púb!ícos ou entídades governamenUlis Por outrQ lado, a. Conussao de EI]D- IV. Diante dei expôsto, e tendo 
a cuios quadro::, pertencerem. nomi'l a.presentou quato_rze (14) emen- em mira, antes do maís, o interêsse 

n .. _ . ~ . das ·ao projeto, modlflcando-lhe, ':i".l· público, e considerando que nenhl!m 
~ ~- A req~J.Srçao de _fun~IOnarJOS bstancialmente, alguns ponto.s. vício grave. macula o contrato, e.!;tta 

publlcos, serv1dores autarqurcos ou ,..._ · - · la • " 
Ne •to• condir>ões, a cmniss.iio d_ e vumJ.Ssao opma pe aprovaç1:1o ~tu extre:numerários dos qua.d:-os das e.::- ., ~ y n ar 0 projeto. 

tradas de ferro federaiE, para ;;ervl- Finanças, a:1tes de se proml Cl s - Sala das Comissões, em 2(1 de julho 
:rem à R.F.F.S.A., prescindirá de bre o assunto, é de parecer que devenJ d n A 

· .-er ouv'dao sõb- 0 mesmo, as doatru: e hr56. - zvaro Adolvho, Presi-autorização do Presidente da Rep:.1-. ~ ~ .., '"' d t J ·z· L ., ~·' t 
blica. · comissões de Constituição e Justiça, t!n e· - u lO el e, n..c,a or · -

§ 2-" O temoo de servíço .presta':io 
à R.F.F.S.A., nas condições dê,te 
artigo, .;-erá contailo como àe servjço 
efeti\'o à repartição p'ública O:! uut.ra 
entidad-e governamental a cujo quadro 
perten-cer Q militar, funcionário, S€1'­
'Vfdor ou empregado cedido". 

- Justifícação no item VI do pa-
:recer. 

EMEN'DA N.0 13-C 

Ao art. 6.0. 

a) Suprima-se a Palavra 4
' só" no 

texto do artigo; 
b) Acrescent.epse-lhe mais um it.em, 

assim redigido: 
"!!I - as pessoas físicas e jurídicas 

de direit.o privado, brasileiras, at'é 20% 
(trint'l. _,..ar cento) do respectivo ca­
pital". 

c) Acrescenoo.se-lhe, ainda, o se· 
guinte parágrafo: 

"Parágrafo único. Os estatutos· d3. 
R.F.F'.S.A. e da.s sociedades que vier 
a organiz.ar estal.lelecerão· que, quando 
no capital de qualquer delas as e.ções 

·pertencentes a pessoas juri_<!_icas de 
direito pKblico, exceto a Untao, e as 
pessoas fisicas e jurídicas de direito 
privado, brasileiras, alcançarem ';,5% 
(sete e me!o Por cento) do total. ~erá 
ássegurada. a participação da ?línm·ia 
na Diretor:"' e no Conselho FJ.SCal da 
emprésa onde \~~o ooorrer". 

-:- JustWc.ação no Hem Vll do pa~ 
rec-er. 

de Trans rte comuni.ca~ões e Oh\"M Nov~es Filho - Otho_n Mãder -
Púbhc'.lc: ~ de' serv-iço ::Público Civil S!flVto qurvo - Ary. l.'tanna - Da­

Sala das ComtFsôe'S, em 20 de }ull~D ,mez Krteyer - Dommgos Velasco -
de 1956. _ Alvaro AdDlpJw, Prm:t- fausto Cabral. 
dente. - JUlio Leite, Re:ator. -
Nova~s I!'il'Í,J.o - Otlwn Mêider - Do­
mingos Velasco - SylVio Curvo -
Daniel Krier;er - Fausto Cabral 
Ary Viart.na. 

Paret<:r n.' 655, de 1956 

Pareceres ns_ 657 e 658, 
de 1956 

Da Comissão de Constjtuição e 
Justiça - sôbre o projeto de De~ 
ereto Legislativo x.a 31, de 1956, 
que aprova o têrmo ad~ivo aar 

Da Comissão de Constituição e contrato celebrado entre o Mi· 
Justiça, sóbre 0 Projeto de D_e- nistério da Marinha e Antônio 
e-reto Legislativo, n.o 7, de 1956 Figueiredo. ..-
que aprova o têrmo de _contrato Relator: sr. Argeini!'o Figueiredo. 
celebrado entre_ o __çov~r~ 

1 
~a l O Projeto de Decreto Legislativo 

União" a Pre/ettura MunK:zpa "' 8 n." 63-A de 195·6 é oríundo da Ctl­
Divina Pastora, no Estado de Ser- mara dos Deputados e aprova o têt­
gipe# " mo aditivo ao contrato cele!)rado en­

Relator: Sr. Benedito Valadares. 
O Govérno da União, por inter'tnéctio 

do Ministério da Agri-cultura, ce~t:;­
brou contrato com a Prefeitura Mu~l­
cipal de !:. ';ína Pastora, no Estado 
de Sergipe, para construçãO e ínst<l­
lação de Escola de lniciaçã<l Agríco:a 
naquele municíp!o. 

o TrH:)Unal de Conta-s negou M­
glstro ao contrato, por !C!' sido pu­
blica-do, no Diário Oficial, .l:ora do 
prazo legal, 

A Câmara dos Depufa..dos não coil­
síderou relevante o motivo da recusa 
e aprovou o contrato, julgando, RS­
sim, melhor atender ao interêsse pú~ 
blioo. 

tre o Ministério da Marinha e o Se­
nhor Ar;ltonlo FigueireAo, técnlco de 
Radar. · 

O Tribunal de Conta.rs n-egou registro 
ao citado aditivo, SOb o fundament'O 
de que o abono_ de emergência, a que 
se re!er.e a L€j n. 0 l. 7{)5, de 11:52, foi 
concedido a partlr de 1 de fevereiro 
d!i! 1955, <lU ·seja, d<l ini"''.O da vtgêncla 
da Let n.o 2'.412. 

O<:orre, porém, que, na Câmara dos 
Deputad.os, fOram comprovados pre~ 
ced..entes daqu~le Tr1bunal, mandando 
registrar contratos em condições idêll­
ticas. 

Não nos vale muiUI· o argumento 
invoca<io julgamentos errad~. 

deliberou ,., Tribunal, em se.s§ão de 
29 de atiril ~e 1955, recusar registra 
ao têrmo aditivo, pOrque b abono de 
emergência a que se refer-e a Lei nú~ 
mero 1. 765-52. não foi concedido 9 
partir do inicio cta vigêscia .da Lel 
n.n 2.412, de 1 de fevereirú rif' 1955. 

Ná.n tAndo o Ministério da Marinh-1. 
recorrido. no pra7.o le~al, dessa nova 
decisão, foi o proeesso ene~rntnh[l_dG 
110 ctop~r~sso Nf!rionai. consoflnte c 
disposto no art. 77, § 1. 0 , cta Consti­
tuição. 

IV - A Câmara dos Deput'ados, d! 
acõrdo com o na.recf'r de sua comis­
.'5ão de Orca.mento e FiscaHza-çáo Fi~ 
nancelra. resolveu conceder regist.N 
ao lld:itivo, nos têrmos do pres-entt 
projet1:1. 

V - No senado, tnereceu o proJeta 
parecer favorável da Comissão dl 
Constituição e Justiça. que o analisou 
~o %nto de vista constitucional ' 
Jurídi'co. 

VI - o estudo das diferente-s pe~ 
cas do processo· revela que, em õutra-.t 
de-ciEóe-s semelhantes - como nos prO~ 
cessas de Hélio Marzullo, GlovannJ 
Robba e Otto Rmchltzka - o Tri­
bunal de Conta~ ordenara o registr<J 
de têrmos adit·ivos a contntos st• 
1954. 

considerando, assim, tais pr·cceden4 
tes, b'em como os serviGOS dO ...-co_ntra· 
tado. e-sta Comissão opína pela apro .. 
va~ão do pro.ietü. 

Sala das comlssões. em 20 :le lulho 
de 1956. - Alvaro Adolpho, Prest~ 
õ.~nte. - Ar11 Vianna. Relato.r. -Do~ 
mingos Velasco. - Daniel Krieger. 
- Júlio T,eite . . - No1Jae$ Filho. -
Othon _JI-rãder. - SylJ!ÍO Curvo. 
Fausto Caõral. 

Pareceres ns_ 659 e 660,. 
N.~ 659, DE 1956 

Da Comissó.o de constituiçá() e 
Justiça - sôbre o PrOfeta de 4 Re­
soluçií.o n. • 19. de 1956, que !lpo~ 
senta, compulsôriamente, o Au~ 
xiliar d~ Portaria, Paulo da Silva 
Carneiro. ~ 

Relator: Sr. Moura Andrade~ 
A Comissão Diretora, usando das 

atribuições que lhe concede I? act;t .... 
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prc;:be ao S.;naC:.o. pelo p;:es.ente Pro· r~olallo qualquer artigQ da C\lnstitUl- CJo~ção, com emenda da Comh~são no. f . 
10 61, letra c, do Regimento Interno, I Não nos parece que o prcjeto tenha. I o,." 8, de 1956, .que cria o serviço de I revogadas as di~~lçõe.s em c<lntrf.--

jeto de Resolução,. a "apo.:entador~a çZ.o. Qu_an_to ao mérito,_ melhor ~irão de F!na_ncH~. pa~~ando a JJ;H:"sma ~ !5hla _,da Comi~ão Diret.O!la, f.J?l 23 
etm;..u1.::ó:·;a, a par,Jr cte 15 de d::uo ias C-c-:ni-;:~·oe!' de REla-;o~ll Exten:1res c::~mtltUlr o ru::t. 3. 6 .dO retendo pr<.l- de JU_Jho de 195ti. --Apol~nto .sulles 
do -ccr~·m:e ·ano. no canro de .-">uxiliar f.e de Fin2.nças-. )eto. -. VUi<flào L<ma - Kagtnaldo Ca .. • 
de Portaria, da::fe ··L'', do ·Auxiliar de' A Comi~â.o D!reto:ra apre;;~nto. no~- vutcu.ltL~ - Carlos L_lndemberu - !Ve-. 
P "r::::r>.1. c!:;.~.!~ "K", da s~cr~ta!"ia ·somos ....,la aprov:v·~o. re•", r'o VC!I ua ,Roclia - Pnsca do:; Santo::;. " · - ~"~ .,. tél'm'Js · 1!._bah:(} tran!õ~1·itos, a u·' .. 
do Senado Fet.ieral, Paulo da Silva Sala das c0inüsõe~, em 3 de julho , final dA' prop:>~~ção votada. 
carn:oiro. de 195-6. -'CUnha Mello, Prt-sJdente:. 

p.e!as ,;..-,rcrmações forne-cidas peJJ_ - Benedtc~o Valladare~. R.'!h'ltor. -
·Dirt·tv:-Ja"' de P::-~;;:::-~I. t·.::rifwa-se que Gilberto Marinho. - -Auro d"e Moura 
0 H:rv.aor em uprêço ating;u, a 15 de Andra!le. _ Lima Gtümarãet;. - Ar­
mal:J de H.:56, a idade limite tpc·a goniTo Fiflueiredo. -Daniel Hrieger. 

I'!:ES<lLUçÃo 

O SR. PRESIDENTE: 

EÚá finda a leitura do expediente. 
.;;.Q,jl'e a ll)€0:.;,0. lüU l'êiJ,U~l'ln>·w;1 ~'-' que 
. ~·ai b::r: auo. · 

E' lido e deferido o seguinte 
.aoo~E .. ::a;.ona compUl.!:ó:-ül,, bem como/ _. --- Art. P. ~criado 'o Se~viÇo de Co-
cGnta mais a e 35 'L:-inta e ci:1COJ anos · N. o 662, DE 1956 operacã~. d.irt!tamente subordLnado aQ Áequef:imento n. · 413, de 1956 
de efelno exz~ctclO. · 

1 

Dl!'e~vr Ge1al, c:~m as segumtt·s !ma· , , 

O p!"oce~<o ao que se ver.fica, obe- a omzssao e e aç es x- ' w~. R.c;quelro, na forma de Rei~imento, 

I 
D C . - d R I õ E l'a·ad"~· 

dEc ... a r :-orc~am€nte, ao du:po~lo r_:o ter.or~s - usôb!e 0 PtDJeto de Re- 1) - Pret.tar colaboração nos Sz- que ~ . .c.x "'· .bolu:::y.e ao l!.X.Cflt. ..... JS.:>lmo 
ite-m Il, do art. 191, da Co:J..stltmcc.ol soluçao n. 20, de 1956': lnadOie~: · ..;-L'. Mlrustro oa üuena, as segUJl.ltcs 
F::-der.-:1 e no art. 184, H::n1 I. _da L_~1 Relator: Sr. LOunYal Fontes. ' a 1 no r~c.ebiment.o das ~artt:s ano- mfo1·maçõe;: 
n o 1 711, de 28 ct-e cutubro ue 19::'12 - . . 1 • 
(EstHtu::O do; FUncwnárws Públ·cos O -nobre Senador Ruy_ Palmeira t:'lndo 0, motno da, Vl~.ta, para co- 1. Qüàis ~s bases c;o·p~no dz ~U· 
crris da Unif.OJ e n-o art 61. letra e, apre.!:_entou o p-::tcnte ;!!'{)':to de re-~ nhecane .• to do Senador, tor.a uo General. l!:st~·..-z.o Taunno· 
c:tado do Reg1mento Intnno. j~'Jlu~ao r~c-onh~cendo, C3mo .serYit,.'O b) na redac;a..::-, de corresnn,._.dêncla de Rezende .. que \';sa a p~rtH:lP-tÇao 

. ' , __ -t _ 1 de cooperaçã_o 1nt-e:-pai_Jamentar, _o pcd.endo quando nec::ssár'o . 'lOcDrre~-~ <H·lV~-.. cb Ex~rcito na . bat-2..1~~ de pro .. 
Nes~as cond~ço~sr e;c:o~a ~OJ.m.ssso 1 Grupo BrasUe1:ro [lh:ldo- a Assoc.aç~o se do serviço de mecanogratla da Dl- duç~o de genercs allm:;ntlClOS; 1 

Opmt pd~,nprovaçliO do pro]etJ. llnternarlament.ar elo Turismo com retoria dfJ l:':xNdiente· · ·. - ~- . -
SS:!a da§ c.omis.:;õ::;, em J•de julho l~ede 'em Gênova Itália.. ' _' . . . . 2. QUaJs os t:er.mo~ a:a. ex~-~~ça.o do 

de 1!!52. - cunha Me! lO.' Pr2.!':ide:hte _ ~ . _c) e~u _entendi_meptos com ~~enart;- E.XlJW .. ~r. Mm~tro <la Uucrra. aa 
_ A Pro .de Moura Andrade. Relato::- . De acoroo oom o à1spc~to. n.o" ar- m.~s pu_bl1cas e. orgao.s do. serv~co nu- ,E_xmo. Sr._ Presld?Ite da Rep~onca.~ · 

Lima uu;11tariies. - Argerniro Fl- 1 tJgcs 2-" e 4" o G:-upo Bras1let:ro re- bllco sobre assunt.:J.s do mtere.c,.<;.e dr.; liObre o programa de coJper;;~;ao di> 
guc~redo. _ Bencdi:-:to Val!.adares. - 1 g~r-~e-â. p~lo seu Rep-Jme-nto Interno~- tSenado ou dos Senadore~: . _ \ E..'{€rcitc na pr\ldução de .gi-ner-.;:.~ ali-
Ddniel Kriegfr. ~- Lima Guimarães. e~ co:ms~ao-Ex.zcu.trva terá seu man- d) 1 a o~ten-::ão de pao.sagens ou· menacw~. ..., 
_ Giib:!rlo /IIarinho. dt:Lo fmdo no infC•{J da .ses.sáo_legiS- tra pl'O\'dênc as m1 ca"os 0 ,. \'Ia-/ RIO, de Janeuo, Z3 de JUilJo de 1956. 

!ativa de 1S57 quand.o deven:.o ser I s -. · ~ 1 ~ ~ -:.... José 'de Mendonça Clark. 
N o fi61J, DE 195!) --r ele1to~ os no•·os membros, mclm:IVe ~em: • . ~ 

os que ccup:uão o"~ ta:rgo:;; dt direcão . e_) na reprt~e-ntaçào e.m, lH·CS ofJ- O 'SR.', PRESIDENTE: 
Da comiSsi!o de Finant:"as em <-Ub::tltui"ão aos ocupantes provi- c1a1s na c~m·tal da Rep;:b.!~a _ 

sô~re o pro,;eto d.e ResaZu.çá.o ntl- -"ór;0':. ·- ~ 11 - Desempenhar outras h:!1çoe.'i 

mero 19' · de 1956 ' .. ;o~os de opiniao que o Brasil não ~~f~;l~~'isS~oe m:eto~i!~m ccmet:on.s 'I'e~~ã'~l~av~a ~o;~(5brdeo s:~~~!~n~: 
R~lator: Sr. D::>mÍ:lgos- VeiaSco. pe<ie fkar aust-nte do.s órgãos interria- Art. 2 .... O Serviço de Coo~erat::lo g.em.ro ae }'i,:ueiredv; prime-Iro O.:'ati:Or '. 
PaUlo da Silva Carneiro Auxiliar cicnais de,s-.sa natu!·eza pois é .nQtório será dirhrido nor um Chefe. d"Sil?flarlo niEctito. 

de Portaria cl::;.sse •·K" do S~nado F2-jque um aos nono; P_robl~mas_ u re- nelo Diret.or Geral: c~m- fl')r'lvt:cãn· de 0 SR: ARG.EMIRO ·DE fiGU.El· 
.Qeral, completou, a 15 de maio dO 1 c~~ar urgente soluçao e 0 de tu- 1." sec::-et.árlo. e terà a lotar::ãc -de 
.ano em curro, 70 fsetental anos de In_ ~· . • ftt'1ciJnários fixada pela Com:f:.são D!- REDO: ' 
idade, com o q~e· atingiu a idade linll-j Opmamo!õ, pols, p'ela aprovaç~_o do retora. (Lê o 'seguinte disCurso): Senhor 
te para a. a}XJ.s:entadoria. CO'UpUl~ória PT'JJeto. Art. 3.". A l<ltaC'âO do &e:i:vico de P:cs1dent€, há be!'n p.JuOO.S tempoS 

Em <lbediêncJa ao disposto no ar- Sala das GÕmis.sõ~s. em 11 de julho ·Cooperação ~rá feita c~m ne~s~ü no tive 1.> erise)o de proicr'jr um. àJscm·. 
tigQ 191, II, da co:,u:~it~icá? Federa~. de ~956. - Geo;gino A_-celi:llo, Presl· Quadro da Secretaria do scn.aa;c Fe- so ne.&ta 1 Cas~. n?Wlciando, oom a 
a ilustrada Co~Is!ao Diretora c'!-'l den.e. - LDuri:.:al Fontes Relator. deral. u1ais sinc:era :u.:~gna de pat.nota, que 
Cata, mediant~ a.s informa'('õb; do - Benedicto Vallada.res. '- Carlos N - 1 · d 

t I t 0 'I ... , d · ·- 1 d a açao; a ran"S e suas g1·anttes 
Ó1~0 c:;mpetente._ propôs o presen '! G:Omea de Oliveira. - G;tberto Ma~ Ar. 4. A 8! ne.a l o·ITICl~O 0 f1órças cónstrutivas, se apresentava 
proJeto de resoluç:;;.o. rxnho. - Ruy Palmeira. - JOão art 14 da Rss.JJução n ~ 4. _de 1955, para de.stf:Char ·um glorioso m-ov.imen-

A propo;ição em 'exame estabel~e ~ Villasboa3. . - . . pa~a a M!r -a segum•-e redaçao: . ·w revoluCionário- de idéias renovado .. 
que a a:_:>Osentadoria do aludido ser-~ ' il coll'lborar na .ed~ra da.c: suas ras, encamirih<tdas no senti<...o da re-
vidor ~erá na clas;;e i~ediatamente PA.RECER N." 663.DE 1956 atribuições, com o servlÇ') de conp~- cuperaçãO da ordem ,gerd.l, na Vlda 
f:Uperior. co:~forme .o est,?belecido no .. ração. · polít.c:.. e: ct({lUUli.strat1va dêste PaiS., 
mt: 184, I, da Lei n. o L 711, de 28 de Da Comissão dê Fi11anças - sÓ- Nãn eJ:a á· profec-ia petula.lt-e das al-
<1utubro de 1952 tF.statuto dos FUnci<l- · bre o PrOjeto de Res:-luçáo n.• 20 Art. 4.•. ·n.evogam~~e as di.~pc.siçõ=s ma.<; recaleadas no anseio des-espenWo · 
náriOs públicos Civis da União), in- de 1956. em contrár:o. de q\Je db;c€ssem dcs céus ou emer-
~oroorando-::;e aos 'proventos dA ina- Relator: Se:Óador. Domingos Ve· Sala da Comissão Diretora. E·m :!3 giss-em da: terra. fenômenos ·punitiVOS. 
tfvidade a correspondente gratifica- lasC<l: de iulbo d!." 1956.-- 4nolônio ~alles arrebatando louros de vencedores_ e-
ção adicional por tempo de seyviço.. o ~r.vjeto de Resolm;ão n.~ 20, de - Vivaldo Lima - Freitas rcwo7cf'nfí po.sições Conquistadas no frag()r- d'cs 

O. pro;'eto ob~erva os p-receitos cons- 1956, ~e autoria do nobre Sen?dor Rui - Cãrlos Llndembera Ke-rQirzald.o JN'élio.s~ dfmoerátioos: Era a viSão 
Palmerra reco h i c Cavalcanti Neves da Ro('l'la nt:-l'm.al cte quem nâ.o · oompTOmetera 

titu~~o. na~s e lega~s atinentes à espécie, l ". ' . L n ece como serv ~o -e Prisco d.v.s Santos. os· sent.dos no calor dominante das 
razao por··que opma.mos por sua apro- COOP:-l~Cá<? _n:~erparrament.~r. o Grupo n<>ivões dissoh·entes. 
l'ação · "· Brrualetro flllado à.. M.<:OC!açqn Inter- t'"~ 

• • • 1 Pflrlamentar d-J Turismo. oom S€de em Parecer n. 665, de 1_9.5€i As naçõtt> ~t'uantes de· vitalidade 
Sala das comi5.sões, em 20 de julhO. r Gênova, Itália. · nunca se !deixam vencer e sucwnbir 

de 19&6. - Alt•aro· Adolpho, · Prest- _ . • · ·A R 
dente. _ Domingos Vela.5CO, Relator O G1upo ~ Bra~Heiro .da _A.ssoclaÇáú_ DA COMISS O DIRETO A no âmbitO 'de su-as crises socia. 5 e 
_ Sylvio Curt1o _ Daniel Krieger. Interparlamw'J!tax do Tl_!r~o com poHUcas. ·As reações podem tar<iar. 

. .' • - - s_ede na Cap:tal da Repubbca, con3- :R.eJator: Sr. Kergináldo Cavai- Os grandeS movimentos coletivos não 
·~~ ~esar F~e,{guelro.oU Julr~!:~zte. t.it-ui um dos grupos daqu-ela organi~ canti: . escapam às oontingéncias de-. uma 

ovaes_ 1 o. :- wn -a er. zação internaclonul.e déle f-azem pa:r- Redação Final do PrOjeto de ebuliçã-O pi-eparatória. Sáo as d.ver:-
Ary Vzanna. - Fausto -Cabral. tE ()S membros do ·c-angre&SO NaCional Re!Wlucão n.a 22. de 1956. aue nõe gências que se acentuam; os pensa .. 

Que solicita~m sua inscrição. 4: dis,,!fc4o do-rnstit.uto BrasHei- mentes que se conflit;nn;. as ten .. 

Pareceres ns. 661. · 662 
de 1956 

3 A Câmara dos Depurndos pelO pro- ro de Geoqrllfia e E.~tatfstica o dências qu'e se gu-erreiam; os. c<lstu .. 
e 66 ' .ieto de Resolução n." 77, de 1956. de Oficial Le_oi.<~:lativo. Dyrno Juran- mes que resistem, numa a.gita.çá<Q que 

N. • 661, DE !956 

Da comissão de Constituição e. 
.ZtiStiça - ,~;ôbre o Projeto de Re­
~olucão n. • 20, de 1956, q-ue re­
conliece, c~mo serviçO- de coope­
raçãO interparlamentar, o Grupn 
Brasileiro filiado à Associação ,Tn­
terparlameutar do Turismo, com 
sede em Génova, Itálla. · 

autoria do Deputado . Colombo de dvr Pires FCrreira, pa.T€ce louCura, cã.os, desOrdem, mas 
$(lUza e outro.!! senhores DepUtadOS, que, na verdade, exprhne. a. luta fe'!' 
iá tomou idêntica providência. Tendo s.ido aprovado. sem eme1Jda!l_ cunda 00. 1COlet.v!daüe. ajustando-se 

Nestas condições a con;üssão de Fi- o Pro.ieto de Reso)ucão n." 22, de 1951J, ~os seus gra;ndes crestinos. Sáo as: 
· t · 1 t que pót' à disoosiçA<O do Institufo Bra • -:1anças opma avorave men e ao pro- ~Ueiro de Geoszrafia e Estatí.stica. 0 reaçoe.s que se o-peram. 

jeto de ReMlução em exame. E' êsse o, movimento que se proces • 
Sala das Coml.s.sõe~. em 20 df' ju..- Oficial LeQ'Lslativo. cla~se .. L", ·n:vrno EB, Sr. Piesidente. Movimento pela. 

~ z iurand\7 Pirt's Ferreirá. a C.omissãQ 
lho de 1956. - .Afvaro A

1
do pho. Presi- Dlretor'a aoresenta 8 reda,.,ão final no~ paz. onde ~.fecunda •a prcsperidade 

d~nte - Dommgos V e asco. Relator " dospovos; pela ordem, onde se fir .. 
A Vi No F "lh seguintes têrmoE: -:- ry · anna - vaes- 1 o mam a se:rurança e a ·tranquilidade 

OtTion Mlider ·- Sylvio Cuevo dos homens; pela democracia, sotl 
hllio .Leite - Dani-el Krieger - Faus- nESoLuçÃo cuja ég.de_ ,evoluem a.'i sociedadeS ci ... 
to Cabral. o Senado Federal Resolve: vmzap:as. ' 

:Relator: Sr. Benedito Valladares, A t 1" ... n· •~ '. dí """'"'·"- d Parecer n 6~" de 1956 r·. . . J;!, "'osw a s.n.o.,l"'ao o 
O presente proleto de RonluÇto • u-v, _ In.stitut.o Brasileiro de G-eográf;_a {' 

A nação ;brasileira. Sr. Presidente. 
desgaStou-s~. no.s últimos tempos, 
ne~m ebuJi~ã.o de causas múltiplas a. 
que· me ref.erL Em nossas ·mãQS, nas. 
mãos do elemento c. vil que a gover­
-n-ou e dirigiu, elã lUtou, ~Q{!'eu, em .. 
pnbrece-y. desordenou a ~tia eeC'llOJn}a., 
anarquisou , a. sua vlda linnnceira, 
oom-pTometeu o cl'édit.o e a conr.ança. 
através .... de erros e desatinos 3cumu-

Vb~a. a reconhec~r,_ como .serviço d\ DA COMlSSAO DiRETORÀ. Estatisttca. pel<l prazo de um ano e 
Codperação interparlamentar, o Gru- sem v-enciro~nt.os .o- Ofleial Le!!iFla-
po Brasi-leiro filiatlo à A<;.sociação In- RedaÇão final do P-rojeto de tivo, classe !'L", da secretaria· do Se-
terparlamentar do Turiamo, com sede · Resolução n.• 8, de 1956. que cria: nado Federal. Dvrno Jura'ndyr Pil'E'J. 
etr. Gênova, Itália. na Secretaria do S!Jnado Ffderal FenelT'O\·, "Para ali exercer carg.r, em 

' o serviço de Cooperaçúo. oomissão. -J\. Cámara ctos Deputnd<ls jã, tomou 
es~a iniciativa, constante do ?i-ejeto Em reuniã.o de-10 do c.onente, apra- · Art. 2.". A presente resolução t>r1h-a 
de ,Resolução da Câmara n." '17-55. •\'<:.U o Sénado -u Projeto de Resvluçã.o em vüror n2 data de sua oubl!cacfio 

I, 
\,I '' 
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~- Err03 e desatinos que se es­
praJai"a.m lunestamen.w, t:m _ ~u~ 
e!ettos pefuiclOsos, atmgindo-nGs, ao 
_dos, hom.ens de . .,.tôctas a.s classe, u·~ 
_tóaas as condiçoes econóínu:us, de to­
dos os partidos e ideo1og!aS pomico­
sociais (;omeçvu, porem, a rea~ao VIgo­
rosa e alta.neira: !nicianws a óat.:una· 
da recuperação. Compreenllen.os que o 
;ntmSo aesi.in.:l e cornum, pvr\1ue c u 
d.estino Cio Bta.sil. Que os problemas 
ma1s. angustiantes sao -nosso.s, p.Jrque 
ão OS Pl'Obleru~ à:O pOVO.' 

Porque divergências est~reis e im~' 
patrl<n~ca;s ? o .impulso glcnoso ae 
uma naçao que se quer salva.r nao 
compOr~a. rea~;oes ne-6a.t<vas·. k:' uma 
~rn:o·unt!ntaçao de rorça.s construt.­
vas. ~J.e_ nMl exclui os homem; pol'qUe 
estfis sao ·parcelas da coler.iv;dalo<e. 
~. e~Jge u~ llOmetlb o concur.s;:, aa 
inteiigemaa e dQ braço na. e:Strutura­

·Çã.o ao Dem· estar·~c1al. Nâ<J ctespet~ 
sonal.za o.s partidos políticos, porque 
éste.o :.ao nucteo.s Ol"SJUlJzados de opi­
llüío pública. Mas imf>óe, nesL-as 
hou . .s, que os parti<.;.os se ajustoem aos 
itlea.lS d.o ap.erieíçoamentQ. huma..uo, 
pela pureza ao~ .seus méc·~·do., oOJe­
_t •. vcs_ e p~~o sentido Imp~~~,ü e al­
ta.nelro a:e sua ~ tuaçâo ._ · . 

O gqvêrno, Sr. Pre.sid.ente, riesta 
t:-mergt:nCia_ de recupe1·~çao ou cte sal­
;vaçau nac1onal, hao pode ser a ex.: 
pre&são Gt uma facçao pa.rtidaria. 
l!:!e Gerá. de ser, nece.ssanamenr.e, " 
torça. cwrctenadora e executiva da 
conc.éncla 'e da. vohtade cte um povo 
·determinado e resolut-0, _q~e vou . h~ 
bertar-se tle male15 1-m.ensos e cro­
llícos, _ zmpeditlvas àe sua grandeza 
e H~llCJdade. 

Cabe-lhe, na jürnlida, imensu.rál-'el 
parcdu. . das r&pon_sabld'a.de.s. E' é!e 
q~~ detel~l, em ma10r soma, o exer­
ClCIO efet1vo da soberania"::a&=-Estado. 
Não lhe deve importar, · no tumulto 
das fôrças sociais que sugereru os 1·u­
lll?S da Nação, ,a, identidade dos que 
gn_t.anl., dos quE aconselham, dos que 
ammam e dos que desesperam. O llUe 
lh~ i_mport.a é a identificação do bem 
publico:_ Cabe-lhe a obra de arregi­
mentaçao e de comando --: Obra de 
técnica política., de t.at0 diplOmá-tico 

.e de superv.são de estadi.sc.a. :Ê:le se­
leciona; aglutin.a. e orà'ena a marcha 
resoluta e firme. 

Nesta pasa e na Càmara dos Depu­
tad~., t-emos _ouvido nos últimos dias, 
o_:açoes coraJosas e notáveis. Suges­
toes -e projetos que impressiotlam. 
Muito.s emeflg.ndo das alas inflama­
d-as do meu partido. Porque tlão os 
ouve' o govêrno ? Que diSseram ·os 
rnett.<; oorreligionáricG sõbre o Orça­
mento d'a República ? Injuriaram 0 
Chefe do Estado ? Agrediram. difa­
maram os seus M.nistros? Insulta­
ram as fôrças majoritárias 00 Con­
gresso ? Fugiram ao dever da vigi. 
lã.nci_a dem-ocrática e da coc-pe~·ação 
honesta na solução dos nossos pro-' 
blemas fundamentais ? Não, Sr. Pre­
.sid-ente, éles deram ao g-ovêrno e à 
Nação, um exemplo QUe se deve im­
pô-r nas ct:retrizes desta nova era em 
que o espírito público terá de ser a 
.linha intangfve! de nossa. conduta 
parlam.entar. Atiraram-se corajosa­
ment-e à luta pela l'E!Stauração d~ -or­
dem nacional. apontando os .erros 
orçamentáric-s de 1957. O orçamento 
da UniáQ par-a o próximo ano é uma 
peça ine~res.s:va e de-svitalizada. sem 
o conteúdo sério ·que êle precisaria 

._ter. fa.ce à dolorosa realidade naciQ-
nai. 

O Sr. Fernandes Tãvora - Per­
t:nite V. Ex.cía. um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
~EDO - Com muito prazer. 

O Sr. Fernandes Távora - Jamais 
Um ~~·esid.ente da Repúhlica mandou 
ao COngresso Orçamento com deticit 
tão espantoso como o atual. 

O SR. ARGEMIRO DE FIQUEI­
. R-EDO- V. Ex:cia. tem razão. 
i (Lendo) - o o.rç:amento de um Es~ 

ta® m-otl_erm~ nã~ é ·um simples jõ~ 

d-e números e de cifra..:. Não é wn que vinham da wlba. e austera .... nAo oa bmnoa, va.moa buscá-I~ <lnde 
sunp1es aJUStamento de quadros de cola da Mvnat'quia. · os houv~r. nilii Estados Unld·JS ou na. 
receüa. e ae.spe;,a púl:>licas - E' um o SR. ARGEMIR.O DE FIGUEI- Rús:sia, .na Inglaterra ou na China. 
documento caKaea.aa. em priucípws Rl::DO - Agradeço o aparte ao emi· E• isso entreguismo? E• ctnr o que 
científicos .. E' Q reflexo da civiltza- nente colega Senador· Novaes Filho. é· nos..."-0 ? Não, sr. Presidtmte, isso 
çâO, das ne<:essidades, a.spil·aç&es, co&- tLendo) Eu perguntaria, então, ao é. aumentar o que. é nosso p-ela ajuda. 
tumes, tendêncH.Is e mclinaçóes de honrado Presidente da RepUbllCa, do que é' alheio. Não con'lbat·J a. 
um povo. t.:Qrporinca e traduz o cuja tenacidade tanto ·se !'eaJç_ou nu Perobras. ü 0 contrário, ctefenda,a. 
pensataento e a planíiícaçào adminis- Iuta,_que <lbl·a, do Seu governo, ~de- t:: a justifico. Desejo, pcmlm, v·~~.!a 
~rativa ~cto ·govêrno - ~ãQ é uma ria ser mai-or do quf;! a da reconqmsta opulentar-.se pt:b concurso ào,, ek~ 
peça t-â0 sómenre de formalismo ju- da ordem financeil'a do P~üs? Não, mentes de- que prcisa, partL ~e c ~lo• 
nmco - Hçosevelt o d"Ctiniu 'coro sa- sr. Presidente,- o Congr..:-sso Naclon~l cal" à .aJtllra dJ p~·ob!ema petrolífero 
bedoria, em mensag<!lll ao Congres.so não pode fugir às grs.vts responsabl- e das necessidades vitais d"' pavo. 
Americt~.no: ··o orçawentv dos E..s~a.dos lidades a que é chamado - por que he.sita.:-? &peremo.s, pru-­
UnH:ios representa nosso programa o Sr. Novaes Filho - Muito bem~ v-entun. que nos c-heguem às ma os. 
n-acwnal - Ele é J.n1a pre-,m;ao do (j SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ como àadiva cel-estial. capitais es-. 
nosso plano de trabalho, uma ante- REDO (LendO) t · · 't' ·t · · ., 
ClpaçãQ do futuro - t.:Le traça o Curso p,·ec;;-a colocar o Orçani.e!1LO de .ranger;·.as slmpa te os e ai rmst~cos : 

... , Onde g1ram es.s:es recursos? 011d-e ha. 
du. Nação"· 1957 à allura da ·:. a:idade e ~as ne- capit.a.l Que não vise e não lute por 

Que e e que significa, ne.sse alt·.:> c~_sidade.s n_acícnals ·- _ Pr~ts~m s~: uma melll(lr. l"t'filuner.'lção do E€U em·­
senu<io cie11L11l<.:o,. o mç;:.m~mo que fo~te. e estozco, eXl?ondo se .a ~- .I p;-ego? Agm10s assim. com as na• 
se pro-põe pal'a 1957? Qu~ pro;nuna .Puland~ade momentanea, pala salP.I cÕ{'s estrangeiras? Será ,que vençie-
êle encena·t Qual 0 cur::.o que éle in- a Naça<:J; . , -0 . Multó. in-e-s nOs.s::. café aos americanos por 
dica à Nação/ Na-o desce1·er a deta- bP~'Sr. Franmsco Grdo ttl P_rec;os de ar!liwde? Ora. sr. Pr-e ... 
lhes - Mas, numa aprecw:;àc de con- · SR ARGE.\URO DE FIGUEl- ~1dente, precJSamos. empr~~der m~a. 
JUnto, 0 Or,Çamento que se encami- O : Jorpada nova na v1da polüwo-admt-
nnou a.Q lkmgressJ, so tern uma vir- REDO (Lendol - - , nistrativa dest<>- País Iu.-cia.r uma 
t.ude, que o podería enquadrar, clen- E' mister uma a~NVUSfi<: dQ gO\'er- rwva etapà de~ dda PúOllc;, em que 

no e do povo - Nao p{'.làcmos gastar t- J"t· ·l·t - " 
titica.rnente, na cla.sse dos in:s.t-rumen- 1<'em ·regra, gastar 0 que não podemos, ~s qu-es oes. p-o l 1co:!?"1 t are$ na0 au­
tOD politico.s de grande alcan{,e - gastar 0 que nãQ e nossc. _ Se~a for~e ... orvam maiS ~~ atn1dades do _Pa~l~-­
TI'aduz contin.:tidade aduuntstrativa, que a Nação terâ. de seguir _ Redu- mef!tJ?. As ~o.ç~s Armadas sao ms 
que seria notã.vel méritQ, no processo zamos em 'açá<l c.o..nJltnta e sein <:ttS~ t!tUlçoes na.c1ona15 pem~anentes .. des­
aa sucessao . e. go\'erno.s rmu-cantes . _ ' . :-- tmadas à defesa da Patrta e a ga­
pe1a eficiência. Mas, no Brasil, isS-.J t.n_Iç?es P!lrtidana5, ~ ~astos da. a?~ rantla dos p-:Jd-f-'res constitut:iOn3;S. 
n::~ .. e virtude·, ê um crime, porque num.straçao .:- ~nfle:uveJS no corte as da crdem e da l-ei Vamos d~ixâ-

-v despesas adtavets As -verbas de · ,.,. . · • _ 
exprime a Cú1ldnuidaue no êrro - O cunho el'êitoral _ Ao.t: aumcn~ rle las e~n ~ua Ie,1hT~a _e n?b_l'? tup:ç~a 
Orçam:.:nto de 1957 fog-e à lei do equ.i- ·vencllnento.s, de subsidies. de salá- c:onstltUC'JO.na.!. !\a.o ~ _prn:sneJ, t.az ... 
libric - Ag1:•va as despesas púoli- r.io~ gratificações e abonos _ A~ d<l- la, tôda HZ, ao cena~1o ~emp~stuoso 
as- Conúu:& a Naçao a gastos maio- taçÔes de liberalidade. ;; ~~. nossas _lutas_ ~a~tldál"la.s.. P:e~ 

res, sem indicar, de leve, as medidas 0 Sr. Fernandes Tá~ora _ Permite Clsam?s, ~r.. Pre.s.d-nt€-, pot ou<.~-o~ 
ht!i'óicas de resu·içã0 que se impu- v. Excia. mais um ?part-e? la.do 1mpnmrr novos rumos a-o go­
nham a uma politica austera de res- 0 SR. ÀRGEMIRO DE FIGUEI~ t•e_nw, sobretudo ag:m~-· ness~ dolo­
taumção da norma:idade financeira REDO _ ouvirei v. Excia. com rosa con:lU~tu_ra de cnse nac10nal. 
âo Est:.do - Impunha-&G o regime t:~razer. 9 Bra.:nl . e. 1mens-o ~m sya e_xpr:es-
da eCOn<lmia, da parc1monia, e das 0 Sr. Fernandes Távora _ Infc- .!!RO g-eog1·a~1<.!~ ~ maJor no-i_ mdJC>P....s 
sacrificios redentores. lizmente, os bra~ileiro-s não q11erem de sua res1_::1enc1a aos de.sat:n-Js go~ 

Os excessos das despesas públicas compreender que, sem orçamento \'-ern.nmentaLS. Mi~aculos.o e o seu 
t~~l cónduzid-o no seu b_Ojo o despres- equilibrado, nada se poderá fazer. em p.::d-er d-e. recuperaça,o. Mas. de\:e­
~lg_lO ~ ~o_der e do Regu:p.e - A onda qualquer pais, para salvá-lo. mos sentu que a_ Natureza tnm~m 
mtlacl~fl:ana emerg-e dessa f~~te - 0 SR .. ARGEMIRO DE FIGUEJ~ cansa na. produçao das s-eus 1mla­
~s ·facrhdaaes, desastres- e_ des11zes cta REDO _ Perf-éitamente é 0 de.s:ajU!l~ gres. 
admlni.straçã.-o não tên1 outra 0ngem' tamento e desordem. ' · Era o que tinha a.. di.z-er. (Muito 
-As emissões do· papel moeda proli- '· bem.' Muito bem!- Palmas. O ora~ 
!eram. nesse calor de decompo-sição _ \Lendo) E e::rr.ente~os vigorosa~ dOr C cumprimentado). 
A tortuunte elevação do custo de mente ·R prO~l)Çaç naCional -: Tudo 
vida nutre-se nessa seiva venenosa para ela ---:- .Nao te~ mos _rece1os d<>s - o Brasil não suporta mais a con- nossos d.e}lcltS orçat;~enlános, se êles 
tinuidade dêsses erros funestos _ Atê e~ce~rassem o contendo de pla.n0 eoo­
aClui, as tentativas de re.cupera-ção de n~m1co de enve_rgadur_a. A orctelf! &::o­
nossa ordem !inanceira vêm segUindo DO?J-i-ca s,1brep:;rc-se a ord~m frnan~ 
sempre 0 rne~o tumo, des~rrazoado ceu·a .. Nem s:mpre econcmtzar e \'lr­

-e temerário. Cingem-se à exigência tud.e do g-overno 7 G~tar mais e 
das tributos escorchantes, que empo. maJS, pa_ra. p~oduz1r maiS, _p11ra fO: 
brecem 0 povo, e ao aumento do dl- !D-e~ta~ mve~~tmento~ e e.stm_;-ula~ a 
nheiro circulante, que avilta a moeda. mic_~atlva yrnada, nao é. 'ít"as .. a~ de~ 
Criaram-se os âgws, tomo renda even molmdo; e gastar cons.trmudo: ·e _dar 
tual de salvação públicà __ o seu des- aos gastos. em dete~·mmadas _conJun~ 
· _ - • f . . turas. o cunho de •m·tude soCla1, l'eS­

tlr-~ ser_1a o ortal~cuue~to ngoroso e tauradora do ·pleno rendimento da 
rápl_d<! da econom1a nac10nal - Mas economia ... 
os agt()s se transformaram ~m. fontes o sr. Fernandes Távora _ E' fun­
de corrupção e . de fortalec1me~t:> de ção de govêrno consciente. 
grut:Os _ económiCOs que ultraJam a O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-
Repu~hca e explo-r~m o povo - .POr- R-EDO _ Exatamente. · 
que JSso, Sr. Prestdente, quando as 
circumtância.c.; da realidade nacional 
nos apontam, claramente. os rumos 
a seguir? Por que náo enJrentarmos 
resolutamente sacrifici<>s diferentes, 
aquele!> que oonsagra1·am a adminis­
tração de €aÍn}>{}s t)aies - inflexí­
vel no binômio salvador de economia 
e· produção? ReCeia 0 atual Presidente 
da República c-oncluir o seu periodo 
governamental sem obras. marcantes 
visiveU;, objetivas, que assinalem á 
sua . passagem? · 

o Sr. Fernandes Tdvora - Permi­
te V. Excla. mais um aparte? 

.O SR. ARGEM!Ro· DE FIQUE!­
. REDO , - Com todo o praZer. 

o Sr.· Fernandes Távora ~ o no­
bre colega tem tôda a razão em . re­
lembrar o grande cidadão que !ol 
Campos Sales. Realizou êle obra me~ 
ritória e · salvou 0 Brasil da ruína, 
em 1889. Acompanhei-lhe o Go-vêrno 
e verífi_quei o qu-e fêz · em prol das 
nossas finanças. Envictou os .tna.i-ores 
esforças _para salvar o pats, mas saiu 
sob apupos e batatas. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGTJEl­
. REDo - Obrigado pelo aparte oom 
que V. Ex.cia, ilustra meu dl~Curso. 
· O Sr. No~is Filho - Eram homens 

(LeiuJ.O) : 

E' a teoria do dMicit orgânico tão 
l:J:>m justjfica rta p-elo grande ·po·v-o 
inglês - ~. p<>rém. nã.o ê ·0 si<?:­
nificado dos - nossos déficits, que 

eXprimem a desordem, a loucura, o 
crime dos perdulários e das nações 
sem govêrno, sem controle e sem ru­
mo. E•. tempo de agir, cem senso, 
segurança e d€cisã-o - Enfrentemos 
o.s _problemas do poro, impessoalmen­
te, sem preocupaçÕEs facciosas. 

Foment-emos, por tOd(ls os meios, 
a expansão de nossas riquesas 
Abramos as portas· à cooperaçlo es­
trangeira. o nacionalismo estrema­
do é a negação do pro;-re.sso. Sem_ 
a inteligência,_ a t-écntca -e 0 capi· 
tal .. alienígenas ainda ~stariamos hoje 
nas seh-·as, \'ivendo a vida primitiva 
d05 Instintos. 

Por que· repelirm-os, -agora, esses ~Ie­
mentos d-a progresso? Pol'QU~ os te­
mos suficientes? Onde eStão êles? 
Onde estão os dinh-eiros, os técnicos 
e as máquinas de que precisamos ? 
06. que o& .apontarem re-velarã.o um 
tesouro que a Naçã.0 desconhece e, 
porque desconhece, não ir:y.rporou 
ainda ê. econumia nacliQn!J;I.' E se 

O SR. PRESIDENTE: 

Contínúa a hora do expediente. 

Tem a p·ilavra o .no-bre Senad-or 
M-endon~a Clarck, se~uncto orador ms­
crito. 

O SR. A!ENDI)NÇA ·cLARK: 

(Lê o se~uintf: 
nhor Presidente 
dores: 

discurso):' - Se­
e senhores Sena-

.Mai.s uma vez ocupo esta· Tribuna 
para tratar do problema do plano 
de economia, d.o executivo. 

Mais unia w z desejo levantar s. 
minhM. voz,· como representante do 
povo do Piaui, para lamentar as da­
nosas. consequênc~as que· êste plano. 
que é elaborado sob o pretexto de 
economizar os dmheiros públicos, mas 
que,- na verdadt'. poderiu ser deno­
minado plano de prejuizo público. 

Quando aiirmn que nem sempre a 
economia ê acoüselhãve1 e redunct.a. 
em prejuízo, se posta·- em f::Xecução-. 
é porque tenho . m-otivos para tal. 
como passat·el a e-numerar. 

,No Piauí, Senhot Presidente e Se­
nhores senadores, vivemos num r-e­
gime de mai.s absoluta economia. Lft. 
não_ existem etiificios suntuosos, lá. 
não existem- veícu1os de alto custo • 
lá não existem obrà~ públicas de 
elevado custo. 

Tudo que lá temos é modesto. Tudo 
que pedimos é o· essencial e urgente 
para. a. sobz·evivêncJa das nossas po-
pulações. -

Jâ. provei d~ta Tribuna que con­
·tribuimos para a nossa balança co ... 
mercial, proveniente do cQmPrcio com 
o exterior, rem m2is de dez milhõea 
de dólates, t:~or at:o. ' ., 

As nossas tntportaryões, por fõrç"'­
da. nossa pobrt'sa, da pobresa <1~ 
nos.~ nível de vida, c1ue nã-e permite 

- -· 
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ao no::;so consuuudor gozar das ut111- jÍ!a foram gastos sete milhões, assunl _.O Sr. FenzandeB Távora - Apar- llilidade de ser feito um trabalho ín· 
th~lhS ue u~tu 1Jter,c, nem tâo pouco! estou mformado. R~dnz~r o traba- tee1 V. Excm. porque o ouvi falar tensivo de saneamento e nos custará 
com peta na a<)u stça.o ae maquma::. lho num local nonde Ja se fez des-~ em máqumas velhas e vteJ am-me à mili.S vidas, principalmente de ino .. 
i!' n~cu.os <;::;SE:ll~lals a nossa p1odu- p"'~as elevadas, deJxando maqumas lembrança as compras de materiais centes. 1 
ç ........ n .. o atmg>.!m a qumhentos m.ll e nomens <1e 1enaer o max~mo, t', usados que temos feto. · No: D.N.E.R., Sr'. Presidente e 
co. r:::s por .~uu. ,. a meu ver, prejuízo. O SR. MENDONÇA · CLARK -

.n.~·~ml o saldo ao bolanço do no.<:.so Em São fi.:Umhndo Nonato e Canto,Agmdeço o aparte de v. Excta. Srs. Senadores· tinh.amQS no orça ... · 
.., mento, para a terminação da &trada. <ec.u..tc.u com '- ex,.:l'lUl e de cetca do Bunt1, 1.1:> LGS!i"aS populações so~ (Lendo>: 

(lJ non· t:: r1a:Jo nwnve. de domres. trem '/erdad~Iro.t dramas de carência Na c1dade de Parnaíba, Piaui, temas de ace.'õso do litoral· ao interior do 
Est-ado, Cr$ 15.000.000,0(). ·O Plano de -:>·-~s ~óLn-es tnt.GJdo.s flara o sul, cte, água. paya bebel'. . . um aiag::.do de n?me B:litro· do Qua- f!! • u • h , 

~~Gl~~:1~~,~.r~~~úr:~s~<il~~~ ~~1n~~~ ni~~i!~m!~~~~ do~in~g~~:nacà~ad~~ ~~~; ~!~~f~. ;~~ s~~\~005 e~~ôrrane~m:~~~ P~~~<)~~~. t~~~~ 6~~~~o:o.~~~ponnel~ 
v~I·1w l''eúei·::~, uma r-eceJt.a em orça- mtmd'<'.m ap:•nh:-t.r ã.gúa do Rio São através do D.N" .0. Saneamento, co- Se Para _as BR. rodovias dO plano 
~.JDnto pararc)o, prc•1ie!l;ente de ãg.io~,. Franci.<;co, à uma distância de 120 locar no orcàmento, CrS 5.5.00.000,00. nàci~.mal houve corte tã-a sensiveJ · 
ae ma,s dt.: • q:vnnentcs mllhões dt: J<Jlómetros. Uma !ata :\'água cust<'i País bem.~L Presidente e Srs. se-~ para as estradas .de iriterê~e do E,<;~ 
c~·uzeiTus pur an<'. nn. oase da_ s •. tU- lá CrS 3,00 \h vem . neste município na dores; 11uma cidade de elevaqa mor~ t.ado, mas_ ·que pâra -o Piãuí são tão 
tltltas (.:otaç.oes ao do~ar nune ame· cerca de 45 000 ptamenses, que tam- tulldacte infantil, já novam1~nte ata·· tmportantes como as BR, para o plano 
l"it:ilno, nas 5 cat(!gOriaL dl:'- unpor- bf·~ . sã L brasileiros. . cada 'de nwlária, o plano de economla · nacion,al, · 0 corte foi total. .. 

. tayao. POlS bi'n>, S:o:-~bor Przs1der.te e Se- custou crS 3.000.000,00 de verba· vo~ j Assün em z.dna.s s/JcRs, cortaram 
be.Inor Presidente e senr1ores St>- nhores SenlO".d'Jres. "foram votadol:õ :: tada. Isto significa, quase a impüssi· 100~-0 ar, :seguintes verbas: · 

nt..a:ore-, yo~so awaa acre..::;ceutat verbr~s par"- a con~trução de dois 
qu~ se tra~::.. ar '·cceita Uqwaa, Ja açudes )JúbltCos 
ce::m.z. • .1a a quanUu re1erenw a 11- Cada umg cte1as de três milhões 1 - Rodovia 'Bertolina-Botu Jesus, trecho Bom Jesus a 
qu,aaçaa dá.1> nQs.sas· cambuus. de cruzeiros. Cnst.!no Castro .... · · ...... · ....... : . ......... ; ...... . 

.._-'Ols bei-:n, senhor Pte::,ídt>ute e Se- 0 Plaho de Economia c-ortou l007o 2 - R8dovia S. Jos~o Piauí .. s. Raimundo Nonato .......• 
J'lnores Senadon·s, meu ~tado tào t . ,., C"rt·espon- F-oram to;almente ~liruinada.s mais as seguiutes ,.., Nt::U um ceH a-.~ solJtOU ..., . verbas: ~ 
g:;.lH'ro~o pal'a a Federação, no que cte a ~~cr.., m::.;s de cem cruzeuo.s 3 _ Roctovia Pedro II _ Peripeti .. : ...... ,:, ....... , ..... . 
ó.z respeito ao nusso cumercw com por llaDhante. 4 - Rodovia Buriti Lopes-Barra do Longá (pa"imentação -o ext.zriúr nât.• V('ll1 recebendo do,:; • 
P~lleres piÍ.b~tcos central~. um trataw Poderât. ~ueg<>.r que não haviam I poliédrica) ........................ , ................. . 
lnênt-o iguaJ. e pel-..1 c8utrã.rla, mu.iW estudü." proa tos. Contuuo pergUmo 5 - Rodovia B~neditinos-Alt(l,s: .....................•...••• 
dJierE.~te. eu: se não aá eMudos nã.t, há açmles'? 5- RQdovia Paulistana tPi) a Araripina (Pe) ;~ ...... . 

Cr$ 

7.500.000,{)1) 
2. 500.000,00 

L 500. 000,0~ 
1.000.000,00 

500.0CO,OO 
3.0(\{).000,00 

~ "i ""rante "OS E"taaos 11o Pol1 YV'ldem contí:wa.t na carêr:cia de águn . t · 1 
0 artigo 198 da Cunstit.uição Fe-- Mas as popul2cões lã estão e nã·JI7- .R'Jdovia Cocal (PD-ViçDsa (.C. e) ·················~·· 

~~:~·"' • b~' ... " - .!""'fé para beher. . Tudo JS o ~on2a a. CrS _19. 500. ooo.o_o votos Q.e crescen e prosperidade ~ · 
go,;o das :::;écas, uma verba, miilllll<t. a . (d~zenove m1Ihoes e qtJmhentos mil grandeza para 3. sua grande pátria, 
anUal de ::i'ii.l c~:1 re.certa ila Umáu, Enfim, Senhcr Presidente e S~· Cl'uzeiro:n. torna muito oportunas as c<~nsiclera­
]XUa. obras r serviÇoS sOciaiS. de com- nllores Senadore.c,. só n~ D~oqs, de· 0 D.E,R. do Piauí está. em face çées qu.e vimos f:'lzer sôbre_ um 
bate às: sêcas. obras com ve:i·bas con.stJ.tucwna:s,. to- dêstes cortes drástic(:s, b::tstante )Jl'f'- gl'ande _livro a. respeito do B1:as1I, rc-

.Cc 1946 l_,ara. 1955,. o Pl.aui, e os raro cortada~_ve:bR.s no va!or _de vm~e judicado, €mbora que as verbas de c~ntemt;!:;te \edüado, na gloriOsa na .. 
demais EstaJos do Pollgono 1oram e. quatro m.Jlhoes de .cnl~enos, no sua manutenção tenham de ser gMtas, çao ;:tmioa. 
Pt~Ju..:l:.caqos t:m. m<.is dt: · tres bü~tõe;:; Piauí. !'.;o:n P""e1·, ent·re·,anto, t.'aballtar com Tl te à de cruzeiros de ,re1·oa~ c:mstltUClomus -- ..,,. - ·az-r.os, n:almen , tribuna do 
.náo colo_car.as pelus nossos.' poderes -Mas, Sr. P1·e~idente e Sr~. Sena.- eficlêncía que ê capaz, por falta de Seh-ado ~da ReJ1úhlica, nes.te momento 

- t' · \ d E r'"\\rsos motivo que consideramos dos ma1·s" teàerms, à .ii;spJ..";lÇáo do ONOCS. dores, nao. :"\ mg•.\: o p ano e co- ,-.: . 
o SR. FERNANDES TAVORA ·nomia sOmente r: ONOCS. Não desejo, Sr, -Pre.sidente e Srs. Se- relevantes, e, a um tempo, dos Que 

Pennitç v. Ex/ um apartE? , \ nndores. falar neste momento sôbre o mals gratcs se nos afiguram à sensi-
0 P:.auí tem uma E::;trada de F~rro que ocorreu em face do Plano de bilidade:- de brasileiros, que aruam 

O SR · MEt-:DONÇA CLARX federal deficitária. Est:1 EStrada de Economia, com as· verbas elos demais profunda e· . ardentemente.,. à sua: 
Com toda o pr~,zer.. e · · · Atl' t'c t O SR. FERNAND~S TAVORA Ferro s lnlCJa no an to e, o seu Ministérios, pois, aguard:J ainda as erra. 
I ]. G - • · ponto terminal será: em Ter~siná · · Ini- informaço· es que solicitei aos ilustres E-. que, Sr. h 1·esl'dente, não obstan',e· n ... e tzment~, o overno na qul!s~ao d 19'6 t • h · · t· · • 

t . 'd ela a em . , a e · O.Je, so a mgJU :\1inístro_"' de Estado. · a vici ·r de da 11 t de obras con ra as secss, teJ:n segu1 a a Perlperi, na metàde do caminho. "' s ss1 u .:; Qra presen .e 50 ... 
lit . ·· · de nct · d mos dos'que acreditam, com uma' r1·r-po 1ea · esQUJ.Sh!~sJma, or na 0 ao o seu materlal de tração e preca- Desejo, entretanto.. Sr. Pre·si ente 

In P"'"r cta·s Obras que p•lo 1neno' ~1 1- t · meza devota, nos gra:Idioros destinos · s ~vu • • • ~ •· r·i&simo. Havia uma verba de três e Srs·. sen ... ores, a Irmar des a Tn~ 
11 laç• ' "ara· na· gast"ss• a • que aguardam, no concerto. das na-e 1 re ao &o '-":::' • c • "' ~ milhões de. ctuzeiros para adquirir i::>una à Naçao, que ao Piaui e aos brn· 

verba de.stin!':lda àquela. ser;ár.:.. Rever- Io:::onwth·as. Ora. t:JdQs TIÓ..l sabemos sileiros que lá vivem. cometem os Í,ões '1 ciyilizaQaa, o no~o querido 
tem a.ssím ao l';!soun quantm vul- ou e nova não poderia .ser. Contudo, no..ssos poderes federais, desde há l'8.Sl • · 
tos:J, ocasionand::~ :l medida, verda• Seria talvez viãvel, alguma locomotiva muitos anos, g·raves e lamentáveis atos Acrectíia:r.O-lo, '·eraz c irrefragàYeJ .. 
óeiro desfalque à nos5a regato. Pe1·- já usada mas que, apôs alguns re- de desinterêsse e de falta de conhe- ruente, e vibr;.unos· de íntima alegria~ 
gunto se tal atltude é justa ou, .cx!lo p:;tros, pudesse ainda sér út.n ao trans~ cimento pr.bprio e prático das nossas quando nos defrontamas com as idéias 
menos, dec<~rQBa, e ninguém me res- porte ferroviário, ~no Piauí. O Plano necessidades. que insPiram êsse pensament.Q cs 
ponde. . de Economia cancelou oS três milhões Nada menos Yerdadeiro, com re- fatos que afiançam êsse porvir ê os 

O SR. !\.fEND!JNÇA CLARK de. cruzeiros. laçã.o aos piauienses do que o § 1.o do homens 'que proclamam êsse lumi-
Ag-radeço o ap<!! tL de V~ ~.~~. art. 141, da Consttiuição :Peé!.eral noso Pte0.estü1io da terra e da gente 

Uendo): COmo construir ·o porto Je Amar- de 1946: brasileiras. 1 

so ao Pinuí, senhor Pre~idente e ração, velha aspiração do povo do E que ·_dizel·, do nosso enltls·Iasmo., 
eu Est.do m lo Otl·vas para "Todos ·tão igUais peranie a lei" . . Senho!'eS Senadores, a soma não .a.pli- m • se com quando depal'amas. ~çm 15' 50 tudo ,. 

h d · d ' S1 Pl·esidente e Srs. Senndores, • cada, em ob:·ar; vitai:s de proteção àS puxar as pranc as e pe ras · · um so tempo, isto· é, - a cauda] d',•S 
nossas popuw.çóes, sabe a clfra fan- Na Estrada de Ferro, verb:l 4.1.0.3, planes de economia como os que idéia&. a ordenação dos fatos e ·a \'OZ 

d C S 16 1"" ~o· lados lo m tentos t•isto,· levarão aos bra:sileiros tásticit- de du.z-ent.os e oitenta sete e r · vv.vvv, v, vo · ra de um hómem _conjugadas, ha1·mó-
lllilhôes de cruzeiros. eliminàdas, pelo Plano oe Econmnja, esquecidos a uma situação de- des-: nica e indissoluvelmente, uas páginas · c ·s 8 100 000 00 ~ t " ma'lS de nt·v-el econômico e :social de tal ordem d Apelfl para o Exmo. Sr. Presiden- r · · ' • l'"r an~ e um livro admirável, que !Olhea .. 
te da RepúlJlica. no sentido de Sua 50%. que, pat·a remediar. as crises que não mos Cúm: a mais lJalpitante emoção 
Excia .• manda Ol'ganizar um plano O Sr. Fernandes Távora - Vossa poderão deixar de ocorrer, serão e 0 maior encantamento? 
Pelo qual, dtu:<~.llte o seu· 'governo, ·Excelênc.:ia dá licença para um aparte? gastos, de rn-ado apressado e serit pla~· 

tl t d ) Rei · e to mu1'tas ve'zes os valor·es ta· o E! tudo,' Sr. Presidente J'á na'o fôsse êste dmherro aplicado no Piauí, (Assen. men o o orador . ere-se ne]am n ~ , 
b · 1 on11'zactos seria. pouCo, constftuir-se~ia, d-~»·er"•, em açudes de oequeuo p<.rte, poços o no re c.alega a maquiní'IS CQmpradas ma econ · - ~ _, 

nrtezmnos, Dal'r~.gens, estradas, etc .. já em uso. São peculiares a<3 Govêrno Continuo, Sr. Pre$idente e Sr.-;. se. em ~·azáo de louvor sincero e aplauso 
O Exmo. :sr. President.n Juscehn" brasileiro 1niciath·a.s dêste porte. Já f "' efuSIV(l, - se êsse livro fósse da au-"" "' . . . lh nadares, con iando na palavrãCm· tori~ de um patrício nosso. No caso 
Kubitschek, me garantiu ·a execUção adqummos petrolfm-os ''e· os; arre- penha da pelo Exmo. Sr. Presidente teria ê1e, 1 é clarç, cumprido 0 .se.Ú 
dêste plano; mas J.nfelizmente, n.té cadamos pedaço.s de estrqdas de ferro d.a· República, de que no seu Govêrno, devei' patriótico, e merecido as nossas 
hoje, não tive a satisfação de .saber ,1ue os seus concessionários nl'io mais é sua definitiva de-cisão fazer algo feli~ítaçõe~ calorosas... uma vez . que 
nada sóbre as providências efetivas ouerlam, dand-o-lhes muito dinheito e, em favor do Piaui e d{}S piauienses. fora, . nos aias que. conem, como 
Jlara a sua concretizaçáo. hgora, acaban.1os de arrematar do (ilfui(o lJem; muito bem. Palmas) . ~antos e tantos outros brasileiros 

Agora. não ~ati.sfeito o Govêrno Lóíde navios já recusados. E' com 1Justres, intérprete de nosso entu ... 
Federal em nãf.l -aplicar estas verbas essas velharias que queremos endi- 0 SR. PR.tSIDENTE: nhado e jllstamen:t~ desmedido amor 
constitucionJ.is, de anos anterH:ne.<;, reitar ·o Hrnsil! Como Jevâ-lo a"diante à gleba brRsilen·a. . 
flinda corta, no orçamen~ de l.956, com. mater1ais quase i.nuúteis? contin:ua a. hora do expedicnt~. 
no DNOCS;' vel'bas constJtucíon::,ts, O SR. MENDONÇA CLARK- Não Tem a· palana o nobre Senador 
Jla razão de 50%, das que foram pelo critiq"uel a compra de máquinas Vivaldo .Lima, terceiro Oiador ins­Congrcsso votac1as. 

Aproveito a. oportunidade, Ser,l.lor velhas; Dísse que com a verba de crito. 

Que dizer, ·todavia, Sr. Presidente 
para, em 1 medida exata, tranf>miti; 
a V. Ex.a e ao nobre plenário as 
noE~as imprcesõt::s, se su5!ede que êsse 
opuscuJo magmflco, nao é de um 
autor brasileiro, mas de um eserffur 
~?panho1, O Professor Antônia Mei .. 

Presidente e S<:-nnores senadores, tl'és milhões de cruzeiros, que temos, 
para comeni.ar os cortes e Oemo~s podêriamos, pelo menos, adquirir má- O SR. VIVALDO LIMA: 
·t~·ar que est.a medida, sob a base de quinas usadas. 
economisar o dinh~iro do povo, ~m O Sr. Fernandes Tãvora - Não 
verdade _vai é dar prejuizo a própria adiantaria, porque, dai. a pouco eS· 
l'<l"ação. ,t.ariam inutilizadas: os .tr~s milhões 

Para o açude público de Cocal in .. ter-selam acabado. 
~-lusive a estrada de ac~so, foram O SR. MENDONÇA CLARK -
~ortados trts milhôes de cruzeiros Acredito; mas só nos restam essas 
lWstara.m cinco milhúe.s . .Nesta .obra peque~as parcelas. 

(Lê o seg-uinte discurso) : 1zae Pa..rdo, q_ue, do rincão distante 
sr. Presidente, o 1r::mscurso, a 18 qa terra generosa de Espanha, ena.-­

·de julho corrente, da data #lacional morado de · nossa pát:-ia, escreveu, 
da Espanha, acontecimento· n1arcante Sôbre _e!a, uma esplendtda obra, cujo 
que nos Ieva,. neste ensejo,·a ern:Jere·~~u_nç:lnào 'do titulo. vale qual wu 
çar .ao sr. Embaixador ·Tomás Sm1er Ind1~e -estela~: "Brasll, la gran po· 
~<'orrer nossas vivas congratulações e. fenc1a del Stglo. X)a". 

. . . ....... . ,. 

i 

' ' 

.. 
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"Brasil.. a grande pot.êricia do Sé­
culo XXI"! Podcr..:se-ia imaginar, 
diante da beleza poemãtica dêsse ti­
tulo, que se trataria de um manan­
cial de poesia, em que o autor, inspi­
rado vate, lira mergulhada na luz 
dos mais floridos ditirambos, desejas­
se entoar cânticos de enternecido lou­
t·or à formusura. C.as paisagens e as 
)i.quew.s ó.a . tena brasíleira. 

.Não é dé um livro de poesia.. no 
~ntanto, de que nos ocuparnQs, mas, 
de um ensaio, vivo e penetrante, ana­
lítico c severo, em que ô autOr, atra­
vés de mais de quatrocentas pâginas 
de texto, miudo e minudente. estuda, 
sob os mais diversos aspectos·, 1

0 Bra~ 
sil, as suas imensas jnexgotáteis 4:! 
imprevisíveis riquezas, para, ao fim, 
-concluir, que a nossa pátria será a 
grande potência . do Século XXI_ 

o Sr. Li no de Matos - Permite 
V. Ex. a uin aparte? 

O SR. VIVALDO LIMA - Com 

nacional, em que os ciclos da. made!ra., 
do açucal', das minas, do algodão, 
da borracha e do café são abordados. 
Insere-se, ainda, uma recapitulação 
do traO..'llho negro e da abolição d:t 
Ç!scra\•atura, n1>.o se olvícj'ando, outros­
sim, o autor dês:se roo\'imento nacio~ 
n!!J, de raizes verdadeiramente telú~ 
ricas, C'{lnhecido ·como "a marcha 
para o oeste". 

Merecem, dêsse eminente estudioso, 
os gràndes espaços geoeconômicos na..: 
danais uma atenta menção, ao focar 
a Amazônia, o Notdeste, o Centro 
e o Sul com. as suas vastidCes terri­
,toriais e carac~erística.s geofísicfls. · 

O SR. PRESIDENTI:: 

(Fa:::;endo soa.r os tímpanos) - Devo 
comunicar ·~o nobre orador que esté. 
a terminar a hqrã do expediente. 

O SR. RUY CARNEIRO: 
muito prazer ouvirei V. Ex.a. (PeJa crctcm) _ Sr. P1·esidcnte, 

o Sr. Lino de Matos - Vivemo.s I rolicito de V, E::-:."' consu!t~ o. Casa 
-um instante de descrcll'Ça. Fala~s<> sóbre se ccnse~n.e seja prorr(lg::tda a 
por ai, em ambiente .scmbrio, em hora do expedtent~. a flm de que o 

·situação econômico-financeira catas- nobre . Senador V1valdo _Lima possa 
tróflca. No entanto: são· os tratadis- conclun· seu brifhante discurso. · 
tas estrangeil'os aquêles que melhor · 
vêm os problema& da nossa terra. O SR. PRESIDENTE: 
Comenta, hoje, V. Ex. a tun livro em 
que nossa terra é apreciada devida­
mente. Abda há dois ou três dias, 
noticias do Panamá diziam que o 
princip.al jornal daquela. cidade tra~ 
zia est~mpado em primeira página 
() mapa do BffiS.i.l, com o titulo: 
"Terra do Futuro", além dos mais 
elogiosos coJtJen-tários a rfos:sa ·Pátria, 
a nossa gente. Oxalá outros discur­
fC~, ·como (). dé V. Ex.a, contribuam 
para dar a nossa gente mais ânimo, 
Jl.lais entusiasmo e menos pessimismo. 

O SR. VIVALDO LIMA - Agra..: 
deço o aparte de V. Ex.a, que se 
torna uma pérola enc.stoada n0 
'leu discurso. 

(Lendo) 

EStamos~ sr. Presidente, com efeito, 
diante de um estudo di:! impressio­
n~nte agudeza, em que ês::e ilustre 
escritor espanhol analisa a maior 
nação latino-americana, através .de 
rigOl'oso método científico, panorâ­
mico - na concepção, oOjetivo - na 
sístemât.ica do tema, minucioso - na 
documentação, clarividente no 
exame de noSsas possibilidades e ':iin­
tético - na visão que o futuro des­
ve!l'da .e promete à , t~rra, por Deus 
aquinhoada de tão ili.mit~d.os recur-
sos naturais. · 

"0 marco físico" - com que se 
inicía o cicio da notável obra, são 
páginas em que êsse estrangeiro in­
signe, - ilo.sso irmão e patrício no 
al}l·or dêste so~, - larga rédeas a 
jUstificado es1Janto, ante a imensi­
dade territorial a simplicidade física, 
a diversidade climática, a variedade 
e exuberância da vegetação e os 
grandes· slstemas fluviais,· êsses nossos 

· mares interiores, assombrosos nas di­
mençé€s, e gigantescos na incomen­
surável energia de seu potencial hl~ 
drául~c.o. 

"As bases demográficas" - são o 
tema seguinte, momento em que é 
estudado o efeth'o humano e sua <lis­
tríbuição, o dinamjsmo demográfico, 
o fator racial. o influxo e as tendên­
das atuais do movimento imigratória, 
em nossa terra. 

Cons::..gta Antônio Meijide Parflo 
todo utn capítulo do alentado volume 
ã. co1otüzação e ao povoamento, -
o que faz sobressaindo os grandes 
núcleos de inadiação, os fatores de 
colonização e povoamento, e, além 
de tudo, o fenômeno do OandeirismQ 
que lhe desperta a cnriosa e admi­
rada atenção. A expansão pecuária, 
a penetração mineira e a ação ev::tn~ 
gelizadora, - eis o triptico com que 
se fecha êste treclto da excelente bro­
chura. 

Admiremos, adiante, a visão exata 
do processo da. história , econômica 

O Senador Ruy Cal'nelro rcqu0r 
prorrogação da bora do expediente a 
tJJn de que o nobre orador possa con­
cluir seu discurso. 

Os ser~hQl'CS que o aprovam, quei­
ram conservar-se sentados. (Pa.usu). 

.E.<;t-:\. aprovado; 
Continua com a palavra o nobre 

Senado1· Vivaldo Lima. 
O 'SR.. VlV ALDO LIMA - SeT:.!.1or 

Presidente, agradeço ao nobre Sena­
dor Ruy carneiro a iniciativa de soH~ 
citar de V. Ex.a consultasse o ple­
nário sôbre a prorrogação da h<:.ra do 
Expediente, a fim de que eu possa 
concluir as considerações que estou 
-fazendo; e ao Plenário a gent!leza 
em cüncedê-la. -

(Lend.'O) 

A f-Xplor[lção do solo brasileiro, -
do monocultivo à. diversifi('ação ngrá,­
ria, das riquezas propiciadas ;\ eco­
nomia nacional pelo café, algodão, 
borracha, cana de açúcar, cacau, car­
naúba riquezas vegetajs as mals di~ 
versas e recursos pecuário&, é coisa 
mencionada con1 objetividade c rea-
lismo.. _ 

Capítulo especial dedica o Pr·otessar 
Meíjide Pardo aos minerais, - feno, 
manganez, ouro, dh1mantes, cristais 
de quartzo .e mica, carvão petróleo, 
sem esquecer-se da produção de e11e1·­
gia elétrica sua imensurável t·iq:teza 
potencial, 

A eXpansão industrial é o fenô­
meno segu.in>te, que o autor encara e 
desenvolve, na visão das bas~3 de 
apoio como dos fatores restritiv-Js d.a 
industrialização, destacando, .J.Ies::.e 
lance, a expansão das indú.strias tex­
teis, a criação da siderurgia, a fabci­
cação do cimento, e, ainda, as indú3-
trias quimicas alimenticias e flores~ 
tais. 

á geografia da círcu.lação desperta 
o interêsse de Meijide Pardo, ~qve a 
configura e disseca, no tecido da.s 
rotas fluviais, do..'> caminhos férreos, 
das estradas de rodagem, da navega­
çã-o aérea, da circulação marí:ima e 
do comércio exterior. 

o equilibrio autârquico e o poderlo 
potencial é o capitulo derradt~ir6 do 
livro, emerrando páginas. em que se 
anallzam as possibilidades do espaço. 
útil e a capacidade de povoamento, 
para, a seguir, encarecer setores bá~ 
sicos da economia nacional, tais como 
o agrário, o alimentício, o energético, 
o mineralógico e o industrial. 

Nada mais desejamos, Sr. Presi­
dente. neste instante, extravasando 
o nosso justo entusiasmo pe{a ohra 
do Professor. A.ntônio Meijid(J Pardo, 
que dar à Nação o conhecimento desse 
livro, em suas Unhas amplas e g2rais. 
Limitamo-no.s, dessarie, à descrição 
do ponderoso volume, e convenhamos 

-em. que o simples enunciado de 8éu 1- tnurit'al Fontes. MaqJ1!ar1 
temário encerra um mundo de St~du~ I G. omes. - Mem de Sá. -- Ne1;es. da 
ÇÕE'S à leitura paciente e à. meditação RocJw. - Gomes de Oliveira. -
círcunspeêta. Alô Guimarães. - Sá Tinoco. -

O livro de· Meijide Pardo - de que EZe(;hias da Rocha. ~ 
pincelamos, singelamente, a e.:;Lru .. l ---
tura -é baseado em vasta e a11tori· Re,,uerimento n 417 de 1956 
zada· brb!l{)grafla, de autores cate.. "1 • • , 
gmizados, ilustrados de· quadros esta-. · ·r Tendo em vista que deverão· vi.!:lí· 
t.lS~lcos e numero~os gra 1cos. tar 0 Se!lado, amanhã, às lS,Z() 
·Muito teríamos, é claro, que. co- hcr~, o S:·. Geniral de. Divisão P2ctro 

mentar, no __ âmago da obra, at~·nves I Eugê_ni? Arambun.~, Pre-sident~ da. 
~e ~ma anal~se que o.s seus c~:)ttU.i.'.JS Republlca Argentma, e no dta 27 
unpoem e extgem. , do correntr>, às 15 bóras, o Senhor 

Importa-nos, contudo, nesta hora, 
1 
:HerJ?~H~ Siles Zue.~, Presidente da. 

e tão sOmente, descortinar;nos, nl;\sse Republlca d? Bolivta, requeremos, na 
trabalho, 0 panorama que êle desdo- f?rma. do d1sposto no art. 95 do Re­
bra, co-mo. quem · desenr6lasse, aos gnnen~",? Inte:p~, que o Senado re­
nossos olhos, um maravilhoso e pal.- ceba e~se.s e~m~nt~s C:h_cfes de. Est.a .. 
pltante mapa do 'Brasil, Estuan~e de do .em .s~se_oe__s e.specm1s; reallZ~d~s 

·vigor e de telúricas energias, - 0 €1}1 subslJtuu;ao as ses~~ o!dma­
mapa de uma nação que há de ser, nas <>,orre.o;·?O~~entes a.s retenctas 
se Deus quizer, •·a grande potência aatas, oom 1UIC1? àS horas CJ~das. 
do Séçulo XXI". Sala das S~s.soe-s, . e"'! 24 de JUlho _ ..-" 

de 1956. - Lzma Te1xezra. - Novaes­
Filho. - Onofre Go1JWS. - Attilio Seja-nos permitido, finalment-e, Se~ 

nhor Presídente, expressar, desra atta 
tríbuna, a êsse brilhante esCl·ltor es­
panhol, o Profes.sor AntOnio Meijide 
Pardo, a és.se amigo afetuoso do· Bra~ 
sil, a êsse irmão em ideais, qu<:>, da 
gloriosa nação espanh()la, nos envia 
a sua ·fraternal mensagem de amor 
ã nossa pátria, comungando, '.?onosco, 
a hóstia dn iluminada fé nos ~eus 
mara VHhosos destinos. O testf'n;,unho 
do nosso sin-cero e perene reconheci­
mento. 

Era, Sr. . Presidente, o que tinha 
a. dizer. (Muito bem! Buito bem! 
Palmas, ~ on:zdor é cumprimen~ado). 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbr.~ a mesa requerimento que 
vai ser lido pelo Sr. P S<!eretár:.o. 

·t· lido e aprovado o seguinte: 

Req~erimento n. 414, de 1956 
Dispensa de interstício. 
Nos têrmos' do art. 123, letra "a", 

do Regimento Interno, requeiro dis~ 
pen:::a de interstício para o Projet.J 
de Lei do senado n. <> 62, de 1954 a 
flm de que .figure na ordem. do D~a 
da. sessão seguinte. 

Sala das Sessões. em 24 de j:...lho 
a:e 1956 . .......: Ezechias da ROcha. 

O SR. PRESIDENTE: 
O projeto figurará na Ordeiu da 

Dia da prôxima sessão. 

Vai ser lido outro requerimento. 
r t lido e aprovado, o seguinte: 

No.s têrmos do art. 123, letra "a" 
do Regimento Interno, rE:queiro dis: 
pensa de interstícío para o Projetü 
de Lei da Câm·ua n.." 84. de 1956 a 
t'im de que fb·tn·e na Ordem do Dia 
da sessão seguinte. 

Sala das · SessÇe.s. em 24 de julho 
de 1956. - Francisco Gallotti. .... 

O SR. PRESIDENTE: 
O projeto figurará na Ordem do 

D!a da próxima sessão. 
Acabam de chegar à. Mesa mais 

dol.s requerimentos. 
São lidos r,s seguintes 

Requerimento n. 416, de 1956 
Dev.e?do chegar •.a es-ta capital, 

amanha, o Sr. General de Divisão 
Petiro Eugéhio Arambul'U Presiden­
te da República. Argentin~, e no dia 
26 do conente o &·. Hernan Sil€s 
.Zuero, Presidente eleito da Repú· 
blica. d.a BOlívia, requeremo$, na 
fo:--ma do disPQsto na art. 127, letra 
e, do Regimento Int-erno, se faça 
o s-ena-do I"€presentar no' desemtlar­
q_ue e na partida de cada um dêsseS 
emJnentes chefes de Estado por uma 
Com1ssão de cinco membros. 

Sala das Sessões, em 24 de julho 
de 1956. - Lima Teixeira. - Novae1 
F1}ho. Fernandes Távora. 
Onofre Gomes. ~ Attílio Vivacaua. 

VitVJcqua. Lourival Font(ft, 
Moyn.ard Gomes. - Mem de Sá. 
- Neves da Roc1w.. - Gomes dt 
Olí'teirtli. - Alô Guimarães. 
Ezechías da Rocha. - Sd Tinoco. 

O ·SR. PRESIDENTE: 

Os •requc1·iment.os que acabnm de 
~r lidos, serác discutidos e votadGS 
no !me.l da <:~rd{!m do dia, 

COMPARECERAM MAIS OS SRS • 
SENADORES: 

Mourão Vieira - Sebastião Archer 
- Assis Chateaubriand _ KerginaJ ... 
do Cavalcanti - Reginaldo Fernan-. 
des - João Arruda - Jarbas Ma .. 
ratzltão - Rui Palmeira - Alencas ... 
tro Guim,artt..es ~ Primio Beck tlO). 

O SR. PRESIDENTE: 

ORDEM DO DIA 

!Discussão única. do Projeto de 
tei da Câmara n.O .225, de 1952, 
que torna inalienâveis, durante 
lo anos, os lotes para coloniza-' 
cão, concedidos pelo Govêrno Fe· 
aeral, tendo pareceres tns. 596 
e 597, de 19.55, tJ 621, de 1956) 
das Comissões de Constituição e 
Justiça, favorável: Finanças, ta­
vorcível, com a emenda q11e ofe­
n~ce rn.• 1-C): e· de Economia, 
favorável tro projeto e à emenda 
da Comissão de Finanças. 

O SR. PRES.fDEN"fE: 

·'Em discussão (Pausa) • 

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Não {ai revisÍo pelo orador) 
Sr. Presidente_ tlesf'jo proferir t-lgu· 
m:-!.s palavras a favor dêS3e.- projete 
porque trata de assunto a respetto 
do Qual tenho experiência pessonl, 
não Só no campo privado como tam· 
bém no . oficial. 

Cita-se justamente, em def-esa da..,..( 
!}roposição o c~s0 da Baixada Flu­
rrlir,cnse. mos. entendb. que tem cx­
teqsã..o- perfeitamente lógica . a tod<J 
o terrltórlo ...... na.:-iunal. 

E:l...empiifico com dois casos con­
cr€'bos: um, bu.seado na iniciativa 
pnv.ada, em Luisiana, no Estado tle 
São Paulo, onde há cêrca de ouin­
ze anos houve va.stíssimo !oteatllen­
tç rural que, paulatinamente f.oi 
caindo nas mão.s de particular~s. os 
qua~":: pagaram preço e:evado pa:.-a. 
expansão rla pecuária. 

O ~egund.o exemplo q11e trago é 6 -
do loteamento feito pelo Govêrno do 
E~tado de Goiás em Rubiataba. 
.. Foram cedidos quatt·o mil lot-es 

oara olantio de café. 
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Pois bem. Sr President-e, gran~e sltuaçãa juridica dO$ mesmos fi(J,Üt 

».J.mero dê~zes lo~&s !oram actquin-' e~c.arec:.da. 
d.os ao prEço de ouinh:entcs cY~zei!·osj ~ 2." Os concessionárics do dom::· 
o lH!Ct3.l'e P:}t ~o~Aestmcs, ret1rantes \!.lo útH pr-evisto no parãgrnfo ante­
e sD.';.r~t!ldD, f3.míl:.:::.s QU~ moravam ncr, terão _p:·eferência para a conce.s-
z;as L?.Jn~ar::ç.<:s de Goii.ma, micl~w-js-~ definith'a, · 
U0-s·e. r.!:.Silll a formação de fav~l::ls 1 
r.aQueh. Clctade. em um3 ·área a.e-~1 - o SR. PRESIDENTE: 
\'~nte :ml alç.UeJres geométriccs. 

• . . · . · Em votaç,io o projeto assim emeü-

Redação final da EmeJtda do 
Se11U-do ao Projeto de Lei da· Cã­
mara n. o 24, de 1956, que {ieno­
mina "Aeroporto Leite Lopes" o 
a~ual aeroporto da cidade de Ri­
beirão· Preto, . no Estado de Sào 
Paulo. 

V2m-se ~·enftcs:nC:o ult~mamente a/ 0 •·0 · 
t"-:~p?!:-::.).;:.o de fazer.C-eiros que re3.J.- .n .... · ,. er adcr u errava~ A-? art: 1."; (Emenda n.o 1). 

Ci_hlrerc, ~1_es~:o em basf ~eleva da, ofi 1 '-'~"'-'~~a~~~-cc~se~var-~ ~~t~d~s" _ tPaU: 1 D_e-~e a êste artigó a seguir..te re-
~;tr>_o~ O:'s.:nadc:s _a. v-a!ooz~ção da P"'-l,:,rol . / da.;;.ao. · · 
CL!ar;a., t:m p:.·eJUiza, .a~am, da pe- · E aorovado e vat f\-. CX.nnissáo "São denominados "Aeroporto Lei-
qurna propnEdc:d-e. ' de Redação o seguinte: 1 te L')pes" e :'Aeropo:to Baixo Guan-

Sr. Pres1dent~ o pt{))e-to em OJ.:.- du-A:moré", respectivamente, o atual 
.::ti.fSáo. vr~u~:do J4St2m<:nte da expc- PROJETO DE LEI DA CAMARA Aeroporto da Cidade de FUbeirão 

-, 

Jufho de 1956 

1 dA BolíVia, cs Sr.s. Senadores Carla& 
Líndemberg - F'SD, Fausto Cabral 
- PTB; SI1vlo Ou~·vo - UDN, No­
vaes Filho -~ PL e Domingos Velas· 
co - PSB. 

Igualmente de.sígno, para represen­
tar o senado na cheg-ada e partida 
dQ nobre Che!e do Govêrno da Re­
pública 'Argentina, os Srs. Senado­
res GasPar Velow - ?SD, Caiado 
de Castro - PTB, OvidiQ 'Teixeira 
- UDN,' Júlio Leite - PR e 'LinQ 
de MawS -··psF. 

do. 
de 

Em colls,eqüncifl. da aprovação 
I:!-eqJ:lerimento n.~ 417, a ses..<>ão 
amanhã s~rá especial, com início às 
15· horàS-,e '30- minutos. 

ziênc:a \'i Vida p.:lo Govérno F-eder•ll. 'N :" 225, de 195_?. Preto, no Estado de São Paulü, e o 
n ,_ ooionização dn Baixada F umine·~- · Aeroporto da cidade de Baixo Guan- Está eSgotada a matériã- OOtlStan-

Torna inaliªnâveis, durante lQ d t d · d 
bi'. t€m o mérit-.'l d~ ~der ser apli- • • lotes ara colo1ll.zacão U, no Estado do Espiríto &ulto... e a Or em do úia. 
C3Co a tod-o_ O terl'ltono _nac:lcmu. ~nos, a·~o ->lo b-at;êrno Feder"al. - DisC1ts8ão llnica do ProJ'eto de 

Mer.c-e PGlS, a aptovaça-o da casa · concc ~ __ 3 p.., i "' ~ . n l -
.Tem a. palav;,a. o nobre Senadot" 

Apolonio 1 Sujes, orador inscrito, · 
' 

· pc: . Qe;·.::nder ig-ualnlet.V:!, lli'J Só 05 . O Congr{;~a Nac;·.:mal d ... cre~a. J~eso uçao n. o 18, de 1956, que · · I concede aposentadoria a José 
_ lil.te:·~sto . .s ~o Rio de J;J.neiro, comO Art. 1." os lotes de tena referidos t'ustachio Luiz Ahes Iled:ator 
~a ~ou:m~nçao. de gra11de.:; extensoes paios [K;c:etos-leis ll:L 'J.\159, de 14 'padriio PL-7, da seCretaria dÓ 

te.~ntor:~•!S. ~ de fevereiro de 1941, 4.504, de' 22 rle Senado Federal, tendo p,m~ceres 

O SR. SENADOR APOLONIO 
• SALES P110NUNCIA DISCURSO 

QUE,' ENTREGUE A REVISAO 
DO ORADOR, SER.Ã POSTE-
11IOJ1MENTE PUSLICADO, 

DE".SCJO. tamtém, no mom~nto. ta-\ jullto d~ 1942. 6.117, de 16 de dézem- favoráveis (ns. 591 e 592, de\ 
~-er ~tpei-o ao.s Esutdos cent;:aU; e {~e- ·oro de 1943 e 9. 760, de 5 de se tem- 195. 6_1 das Comissões de Consti- . 
~··<"n.t f'~ ã!'€Bs t~omo ,_. H•e~ R~tarit},l bro de 19~G. bem como quaisquer ou- t 
Mat9 Gros.."Q, Amazonas e Par~, . nt.;~ t.tos que sejam concedidot'i para colo- :ttlçao e Justiça e de Finanças. O SRc PRESIDENTE: 
st.ntJdo de que_ suspendam, quan1u nizaçãó não . poderão Ser velldldos. O SR. PRESIDENTE: .. ~ 
antes a conc€ssoes de terr:.1s e pru~1 hiuo~:ec;dos arrendados, permmados 
n_;o:~am ? loteamento . racional de. cn~~ oÚ ali€nad~s doft qualquer modo, di-
11Jlll<>-S·, I.o. que podetào ser au:~n1ta- reta ou indiretamente, ante! de de­
de:>. r~. o Govc1!JO Fe. dera!. para•:. co-1 cotridos ·lO tdez 1 ailos- da expedição 

' T-em a . palavr~ o nobre Senador 
SellUodo orador 

locaçao de algumas dezenas ou me,;- do título definiUvo. 
mo centenas de milhar~s de famil:n.s · · · · 
bn;sllelrss, provenicotes d~ tôd'<l~ a:> Parágrafo único. O titulo · conce-
l:t•giõEti do, Bra.'ll., tornando-a.s pt':.•-1 dldo s~rá 'i:.O!\S):de:ado automàtiC3;­
p;i~tãr;as. ::e:ste plano, hoje, esrá-t mente caduco . e nulo de _ _pl=:no duel­
!:·nE'JlSSmente facHi~a do .. Temos sôb:·ei !-O,. no casu de s~_r m~dtw:adQ o ob-
o~ a~~un_t9 também e-xp2:r_iência, · emj' _Jetlvo da concess~o. • 
Oolá.s. Ja qu~. em!10ra _d!Spot1do de Art .. 2.o No caso de falecimento 
e~cassc~ recursos: ~ont<Ju um ser~ do colvuo concessloná!'io, sem dei.xl\1' 
viço ~erec-fo~ometrJCO. O ex_emp!·~l hel'deiros ou se este.'> forem. menores, 
~1de -er se~md:J ent outras. umdad~.3 poderão os mesmos transferir a ter­
";1 Fa~e~açao .~errdo QU~. ja exJstem ce~rOS: mediante prévia· e exp1·essa 
JJ.úmef~:S emplesas part.culal'eS dN- _autorização. do Mintsté:iQ da /t.gri­
S:l at Hdade. cultura, o. domínio út~t do lote- que 

Através dêEse sE-rViço a instalaç!w lhes tenha sido transferiâo por he­
d0 colônias será ·ativada e aplainada. _ ranç,a ou legado. 
€Vitando o que ocorre-atualmente e-d1 Art. 3." Esta.. te! entrará em -vigor 

.. Nato Grosso e Goüis, isto é. a crla · na data de sua publicação, revogadas 
"çao de verdfideircs latifundios, que as dispOsiçÇH~S em contrárjo. 
p;:-.~:am das ~~:àos dr- !?:)der Publico 
para as d-e particul:Hes. continua.na'J, DMcussâo. única da redação fi-
P'Jrtanto, Iatifundlcs. Não é conceb1~ na) àa emenfla do Senado ao 
''!'l QU~ êste Poder concorra p:1ra '\. Projeto de ~ei da· Cii:_ma.ra n." 24, 
f(/rH•lçáo de nw.is Iatifundi()S no paiS, de 19Q6, que denomina "Aeropor-
wormente quando reconhecêmo~ !f; to Leite Lopes'' o atual aeropor-
:necessidad~ da fon!lação de nticle•lS to de Ribeiráo Prelo, no Estado 
pc·pulo~s e de. dotarmos de ·terras àe São Paulo (redação ojerecida 
!!.., famílias brast:eiÍ·as. qu~ .não as pela . Comissão de Red(lçáo em 
-po~uem, mas d-esejam trabalhar e seu Parecer n."' 636, de 195~). 
pmduzir naS zonas rurais. 

Sr. Presidente este o sPntido t1c 
mfnhas palavras e de nieu apêlo. 
(llfuíto bem). 

O. SR. PRESIDENTE: 

. ContinUa a diScussão (PausaJ. 

Não haverJdO mais quem 
1.-!lar da t':ll"vta, encc;rarl:'l 
r.Ussão <Pausa). 

EnoerM~.da. 

Em votação a emenda. 

quei:i'tt 
a ~;s. 

Os Srs. Senadotes que aprovan~ 
ll ~me-nda n. o 1 queiram permanecer 

_.ae-nt~dos (Pausa> . · 
Jt aprovada a seguintt!: 

-Q S!l. PRESIDENTE; 

Em· discu.ssãó. 

Não havendo ·quem peça.. a palavra 
~encerrarei a discu.ssão. {Pausa> . 

·Encerada. ~ 

EJn. v-otação; 

Os srs. senadores que aprovàm a 
1'edação final queiram permanecer 
sentadó.s. <Pausa). 

E' aprovada e vai 4 Câmara 
dos Deputados, a r_edação fittal 
canstant~ do seguinte 

PARECER 

Em discusSão. 

Nã-o hivendo quem peça . a. pala­
na encerrarei a discussão. <Pausa). 

Qome.s de Oliveira 
'l.D.scrito . · · ' 

Encerrada. O SR. GOMES, DE OLIVEIRA: 
E;m votação, · ' · · 

. . . _ (Não foi. revt~to pelo orador) -
f?~ S1s. S_enadores qu~ ap. rovam. Q\Sr. Preside:lte, Sennores Senad. ores., 

p~oJeto Queiram P.ermanecer se-nta- JS ouvÍ!.nos, pela voz do nobre Se­
dos. lPausa) • , . . nadar Othon Mader, as mtpres~~a 

E' aprovado e vai à comissão colhidas pPr S Exda. da vwgem 
Diretora-, 0 seguínte que etupree,ndemos ao m~u F;stado e 

PRO 
principalmeme, à minha cidade na-

JETO DE RESOLUÇAO tal -· Joinvillt: .. 

N. o 18, de 1956 

co,zcede aposentadoria a Tosf. 
Eustachio Luis Alves .ned~tor 
padriio PL-7, da' scc'retana d~ 
Senado Federal. ... 

O senado Federal reso_l\'e: 

Art~go úi-üco: E' concedida aposen­
tadona a José Eustachio Luis Alve.s 
R~dtHor, padrão PL-7, no cargo d~ 
~lretor de S-erviço, padrão PI,--2: nos 
t~;n:o:> ~{) ait. 191, § L", dâ éons­
t~ Uiçao Federa1, . wm'oinado com 0 
a!'t. 184, Hem I da Lei ·n-o 1 '"'11 
de .28 de outubr~ de 1952 Ú~t~~t~ 
dos_ ~n0lonários Públicos civis da 
l!mão)·, mco.;;porando-se aas respec~ 
ttvos proventos da inatividade a g::-a­
tlflCação adictonal corréspondente~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Vão-. ser · discutidos e .v-otg.dos- os 
Requenmentos ns. 416 e 4.1'1 hdos 

- ' 
Pena· nãO Ptldessernos levar· àquel~ 

rincão do 1 pais maiot: nÚlllero de 
cong1·ess1sta;;., pa1·a te.:;Lemunnarem o 
esforço, o trabalho produtivo e 'espi­
rtto de inicfativa tiaqUela gen~e. 

Joinville ·::: realmente um labora· 
tório industrial, onde as iniciativas 
lião se canç'.J.m e uâo se perdem em 
atividade!; 1henús ihtetessantes para 
a nossa . econv~rr>Ja; é inconte.s.tàvel­
mente · uma; cia&dé' industrial onde 
se d_esenvolv~m labore:; mais curiosos 
e de maior,, significação, graças ao 
espírito ativo, inctarmido do seu povo,~­
que engrandece a cidade, o ~tado "' 
e, evidentemenje nosSo pat.s. 

As iniciait~as, não só de ordem in­
dustrial, mas . também d-e ·ordem 
soci.a.l, ·.s:ão 1 adotadas e se desen­
volvem com l ent-usiasmo e verdadetro 
espirito J)U'bhco, que bem honram o 
caráter da -gente catarinense. 

I . na hora do expediente. ' : Assistimos.~sz·. Presidente, à inau-
0 Requerimentd nú-, guração do novo prédJo do Corpo de Enl discusSão 

tnero 4.16. · Bombe1r9s tocal, funüa.do há 65 ano.:;, 
níagnífica demo'r.sttaç~o da· despot·~ 

quem peça :cl pala- tivldade e da ü.liciativa dos jOi.nvu-Não havendo 
vra encerrarei 

:Ettcerrao.a. 
a discussão (Pausa.!. lehses. i 

· . Em votação. 

Os ~rs: Senadores qúe 
reque:-nnento queiram 
sentados .. (Pal!-sa). 

Está a~rova."clo. 

I 
Essa socieJadto de bombeiros volun~ 

tários congregaJu _pug1Io d~ homen'i 
aprovam _

0 
que envelhec~m no e.tercfc1o de' at.i-

peymanecer 'd~~~~ ;~~~1':~:~ ~f~~~l !mct~-i~~~ 
men.salmente \os associados. 

EM:ENn!l NP 1 

Substitua-se o art. 2.' 

N." 636, de 1956 Ern discussã.o a Requerimento"' nú_­
-Redaçtio final da emendà do mero 417. 

Tõdas as semanas, êsses volunta­
rioS aprestam.!.se com OS indispensa.~ 
veiS ·exercícios e, a qualquet' hora 
estão prontos: a . atender a vitimM 
de acidentes !e a chamados partl 
intervir em ll1céndio~, irrompido.s na 
cidade. Vános- .~ão os pontos de cha­
madas distr~bÚidos pela- cidade. Ao 
primeiro· sinal,~ os· voluntários se mo~ • 
vimentam, r.co_rrendo ao local do ,si-. 

au1nte: 
~l't. 2.0 O t {',mívi'r). ütil doS ·lotes 

c!elxados·. por colonos · concessionári~ 
falecidos. · poderão Ser transferid-as ~ 
terceiros, por seu.s herdeiros ou lega­
tá.rios, mediante prévia e e-xpresstt 
aut-orização do Minlst~rio da Agrt-
cuitura. · · 

§ 1. 0 Não (existindo herdeiros ou 
le&-atário.s proceder-se-à na form:l 
utabe-lecida para a.s· heranças jacen­
tN, podendo ~ Mi:ni.stéri-o trans!-erir, 
" t-erceiros, ew cat'áter provisório, o 
ttomini-o iltil· dos lates. at~ q,ue ' 

Senado ao Projeto de Lei .da Câ- Não hayerido quem peça s. pa1a-
mara n.o _24, de 1956 . .--.. vra encerrarei a dutcUSS{t.o. (P-a«sa.). 

Relator: Sr. Gaspar Velloso. Encerrada .. 

A Comissão apre.senta n · redação· Ein votação. 
final (fls. anexa) da emenda do Se- os ~t:,s. Senadores que aprovam 0 
nad2 a.tl Projetô de Lei n."' 24, de requerunento gueiram permanecer 
195cr; d.r iniclativa da Cànlara dos sentados. (Pausa) • 
Deputados. · . 

. _ . Está aprovado, 
Sala da.s ConiiSSoes, em 19 de julho . -

de 195.5. - t:zecltia.s d4 Rocha, Pre-
1 

Em face da deliberação do phmá:­
sidente. - Gaspar venoso, Rela~r.l tiQ, designo, Para. representar o Se­
- S4ulo Ramos .. - Argcmiro de Fi- n'L\do na. chegad-a e partida. do no· 
g~eirefU.. · · · · bre Presidente· eleito da Rep4bliea 

n1:stro. · 

As.i.ltn vem_ ·a:contec-encL . ..- há 65 a-noo. 
Ainda agora: com ·espírito de re-,..;...,. 

novação e de progresso, os moços de 
Joinville _ reagremiarn-se para .dar 
àquela associaÇA.o poss\bilidades do 
continuar.: pres1iando à- população c.'J 

i 
I 

i 
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beneficios de que vem gozando há 
'\iàrios anos. 

O novo préd.io daquela entidade, 
além de oferecer melhoramenUJ~ a 
Join,·ille, co~1cerJeu-nos .a oportum­
Oade de a$sí!'tir a tão,.nobllitante .so-
1enídade, que eontou com a presen­
ça do Sr. Governador do Estado e 
de vários sen~ores. 

rf!qttaiment() do Sr. Senador E2..echias 
da RíJcllal, tendo pareceres (fls. 6:j9 
e 640, de 1951:1) da Comi5sâQ de Cons-. 
Utulção e Justiça, favorável, com a:; 
einendas que ofe1·€::e UlS, 1-C e 2-C); 
e da Comissão de Finanças, favorâ­
vd ao projeco e às emendas. 

. Não se compreenderia que· por mais 
tempJ procrastinássemos medida des-­
sa natureza. que atende não só às 
exigências normDis do honiem c:>mo 
o, b:?m-estar da própria c:>Ieth;idade, 
da sociedade em que vivemos. O QU.-:' 
l1óuve, portanto, em denedor da ques­
t§o do salário-mínimo foi um exagê­
ro, um desb~'lgaiDento de opinião que 
não rondizia com a realidade_ doe:: 
fatos. 

O Sr. Uma Guimarães - t-!~v!a,) 
ainda,. 0 .. P:·omJtor de Jus1:.ça. . 

' O SR. KERGINALDO CAVALC_-'\N­
'l'I - Que tambtm- s-e mancJmunou. 

0 Sr. Lima Guimarârs -- Se a Ju""­
tiça €'.stá 'p:ct:·oe. ccmiJ V. Ex,a d~z. 
ent!l.o ê.ste Pais está p~1·d!d::t. 

Também no 13.0 Batalhão de Ca­
çadores, graças ao. espírito .. tmi>re­
endedor de ·seu comandante cons­
truiu--se um campo de esportes, es­
tádio· que, iealmente, constitui mo­
tivo de honra e de orgulho para 
miriha <:idade. 

Com a· codri!luição de verbas fe­
derais pudeHim· êsses melhoramentv... 
ser realizados, nem como a assistên- · 
cia e o apóie mora1 de nobres Sena­
dores e Deputados àquela cidade 
magníficos empreendedores. 

Desejo, ainda, aquí fazer referên­
cia. ao discurse com que o jovem ad­
vogado e jo1·nahsta. Dr. Héllo Ramo,:; 
Alvim, saudou as .autoridaaes , pre­
sentes, qun.noo da inauguração do 
prCdiO, testemunho do trabalho, es­
fôYço e espírito público daquela gen. 
te. Essa oraçãt.. realmente empoi­
gante e expressiva, na qual está. tra­
çado o histórico da benemérita As­
sociação dos Bombeiros Voluntári~~l:. 
de JoinviHe. já cc·mo também de~­
jara por requerimento do nobre se­
nador Otl10D Mãder, tran:;cnta nos 

Anais desta Casa. Deixo, porém, com 
estas palavras, consignada minhas 
congratulações r::otn aquela benemé-
rita Associação. · 

Era o que tinh3. a dizer. rM,Iito 
bem! Muito bem! Palmas) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a paia"-ra o nobre senador 
LJno de Matos, tercei:r-o orador lns~ 
cri to. <Pausa} 

Não está pre.s:ente: 

O SR. PRESIDENTE: 
Ná<l há 

(Pausa) 
ma i~ orador 1n.scrlto, 

Nadâ maiz havendo que tratar, vou 
encerrar ' a ses-são, designando p.-.n. 
uepois de amanhã, quinta~feira, dia 
26. a. seguinte ORDEM DO DIA, 

ORDEM DQ DIA 

5 - Primeira discus.são (Com ap1·~­
ciaçá0. ptelíi!1inar d·l constitu;-=ionali­
dade, nos tél'mos do art. 133 do Re­
gimento Itnerno) do Projeto de L€i 
do Senado n.o 2'1, de 1956, qUe d1Spôe 
sôl:.lre os vencimentos dos ma.gi:itra­
dos, Minislro~ do Tribunal de Contas 
e membrOs do Ministério PúbUco, 
~.e-lldQ Parecer, sob n.0 629, de 1956, da 
Comissão de C:n.stltuição e Justiça, 
pela inconstitucionalidade. 

Esi.ã encerrada· a se~~ão. 
Levant.:\-se a scssãQ àS 16 hon~s 

DlSCURSO PRONUNCIADO PELO 
. SR. SENADOR KERGINALDO CA­

VALCANTI-NA SESSAO DE 20. DE 
JULHO DE 1955. 

O SR. KERGlNALDO CAVALCAN-
TI: ' 

Sr. Fresidente, venho recebendo te­
legramas àa ~aplt~J de. meu_ Es~ado. e 
de· alguma.::. Cldade.s do mteJ'lOr, mam­
fe-staud-o satisfação pela" maneira por 
que o ilustre Mi:1istro do Trabalho, 
sr. Parsifal Barroso. atendeu aos 
exageradamente elogiosos à minha 
terra no que s.e refere ao salário mz­
nímo. Deixo- de lê-los, porque são 
exageradamente- elogiosos à manha 
atuação, realmente insignificante, mas 
não poderia deixar de fazer o registro 
desta tribuna p8.ra que, minha voz se 
una à dêsses conterrâneos distantes, 
no louvor à atuação do Sr. Ministro 
do Trabalho. 

O Sr. Lima Teixeira- V. Excla. dâ 
licença para. um aparte ? (.Assenti­
mento do orador)-- ~v. Excia. estã 
confirmandO o que eu ainda ~á pouco 
d1.z.ia ao meu eminente colega, Sena· 
dor Rui Palmeira. Há Contentamento, 
por J>al'te de empregados e empreg~ .... 
dores, pela atuação do Sr. Presidente 
da República e do Sr. Ministro do 
Trabalho no estabelecimento dos no~· 
vos n1veís salariais. V. Ex c ia., mais 
depressa amda, vem confirmar minha 
afirmativa, comunicando à. Me.-sa o 
que está ocorrendo no seu Estada. 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.<> 12, de 1955, que 
regula o processo nas ações discri­
miootóiias de terras públicas, tendo. 
pareceres <n.s. 315, de 1955, e· 610, de 
1956) das Comissões Je: constituição 
e Justiça.. pela constitucionalidade; e 
da Especial de Revisão do Código dO 
Processo Civil, favorãvel, cOm emen­
das que oferece (ns. 1-C a 6-Cf. 

O SR .. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Muito obrigado a: V. Excia. 
Quero- registrar que ouvi _com muita 
atenção - aliás como sempre - o 
discurso· proferido pelo nobre Sena­
dor .Rui Palmeira". Admirei seu saJnete 
literário, a. forma impecável em que 
vazou seus conceitos. Considero mes­
mo a oração de S. Excia. digna de 
uma página antolôgic_;l.. Mas hã de 
convir que estou num terreno mais 

Ai estão indústria e comércio rela­
tlvnme-nte silenciosos. Aqui e aColá 
alguma ·voz, dessas que geralmentt: 
surgem em .tôuas as manifestações do 
pensamento ou da opinião pública. 
Discordam ou pNte.stam, mas não é 
bastante: mesmo porque não existt> 
neste pais alguém mais desfavorecido 
do que as classes trabalhadíJras. 

Vimos anteontem ser rejeitado urn 
Yet.o do sr. JuscPUno Kubitschek. A 
Nação já pergunt' ll por que foi rejei­
tado-? - Ní!lguém indagou. Não há 
ao redor disso qualquer discussf:o. 
qualquer debate n.., entàfito, trata-se 
do maior ajustamento que posta ter 
ocorr-ido no Pais, à sombra da pe­
cuária. o que se fêz, na verdade 
fo1 ·consertar uma situa cão cbmoros!l 

O SR. KERGINALDÓ GAVALCAN~ 
'f'I - Não tõda. Mas h:mve cz.:::s 
excepcionais. conhe~c alzuns 

O Sr. Lima· Guimarães - Em re­
Is.çáo aos Juíz-es e P!'omot.Jr-e.<:, .~.-) 
tinham atuação em p:·.:~c.e~so.s. em -f'Ue 
&:! p!€'iteava o cumprim-ento d3 lei 

·o SR. KERGINALDO C:\VALCAN'­
TI - 1l:.o::.<:e é 0utr 1 aS;J{'c:-to. pigo 
.que o reo::.uno ex-offdo é med:.:ia u<::t· 
da ~emi)re qu~ !õ€ quer acautelar cs 
mtetês.ses da Nação. V. Ex. a tab-;o os 
?:"<J::e~os. que se forjaram; os f:ll5os 
c:::-ed·,:~re-s d.)s p:cusristas qu-e H ap:·i'­
Sf'nbYnm para rec-eber da N::tcão nãa 
~óme!"lte o que lhes e1·a d-evida c:mo 
o ou e não era. E h i d?vedo:-es p~­
cua-'-'i.sbs qU·e rd1in-ente, jam?is o fo­
rum das quantias hab-mtads.s. 

Atr;;vés 
vam.asenS. 

da c::~::-rup.;ão' . 
aos' interê.sse15 do povo" brasile'ro. A Nós. do Nordeste, S:!.~-emos. mu:to 
sombra da pecuáda quem menos ga- bem disso. 
nhou, quem 'menos ehrique<jeU foram, 0 Sr. Lima Gui1narãts . _ v. Ex. a. 
justamente os pequenos pecuaristas está equivocad:>. 
e. até. os grandes. Lt:çraram, sim. 
os especuladores, os exploradores dos O SR .. KERGI~.o\LDO CAVALCAX~ 
pecuaristas. que se euriquecera_...m e Sf.' TI - Não estou; .SJU advogad·o e. 
locupletaram indevidame::~te c:Jm as .sei muito bem. 
disjjosicães legais, podem ser. Quan-, , 0 Sr. Lima Guimarães · _ · P<l~o 
tos miJhõe. .. de cruzeiros cust:u·am ao · 
Faís essas transações! infm'mar a V. EX.a o !~guinte. 

·Ninguém o diz. A Imprensa, o Par~ 
lamento e 'tõdas as cla,ses estão uni· 
das para dar mão forte a ê.sse des­
calabro. 

O Sr. Lima Guimarães - Permite 
V. Excia. um aparte ? {Assentimento 
do orador) - O veto do Sr __ Juscelino 
Kubitschek não se referiu às leis da 
pecuária. Era matéria ·vencida, dizia 
respeito, apenas, a questões meramen­
te processuais. 

O SR. KERGINALDO ·CAVAL­
CANTI - E' justamente onde está a 
burJa. 

o Sr. Lima Guimarães ,:_ Nos pro­
cessos -em Que, havendo sentença de 
um Juiz e a União já. tehdo a seu 
servico o PromotDr de Justiça, qur:: 
.fiscalizaria o ato processual, não ha­
via necessidade de recurso ex-o//icio. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Como _não, iiustre colega ? 
Sempre foi de rotina., nos assuntos de 
interêsse da União, o recurso ex~ojjicio. 

O Sr. Lima Guimarãe~ - Quando' 
à União é condenada. No caso não 
haVia contencioso. tepenas o p!'c~:::-
80 administ-:-atJvo do próprio pecua:is­
ta quando ia y-equer~r em Juiz:J os 
favores da lei. ..ora. Quem nquer 
favores não está d-emandando. A 
União não esta-va demandando; não 
ha>'ia. obrigação a pagar. Pleiteava­
se, apenas, a homoJogação do crédit3 
e 0 Juiz conforme o caso, eonc-edia ou 
nAo. 

O SR. KERG'lN.<LDO CAVALCAN­
TI - P1:eferla que o nobr-e eole";!a 
00meça.s.5e por f'xp!icar porque só fo­
ram eontemplados det~rminad~s in­
teressados. • 

O Sr. Lima Guimarães- V. Ex." 
n.ão me deixa term:nar o apar1.e. 

O SR. KERGINALDO CAVALCA~­
TI - Estou ouvindo o nobre C"'lega; 
apenas desejo dizer que nã>D S(IU p·~ .. 
cuarista; não renho qualquer int-e-
:êsse ligado à ~cuária. 

O Sr. Lima Guimar·ães· - T.am­
bém eu não. Ma.s, o que· acJnteceu 
f·ci o seguinte: maU; de trinta mi1 
processos de _>ecuari.stas em curso no 
Tribunal de Recur.sos ficariam à es~ 
pera de solução p~lo menoo durante 
quinze anos. NãG estavam. éi-es bene­
ficiando os pecuari$tas e sim oo cre­
dores. Os que anterj"Drmente espe­
ravam seis anos para a União lhes 
pagar, depois de dez . anos ter!am 
de esperar mais 15 anos para resol­
ver que o Tribunal de R-ecursos de,<;Ea 
a última palavra. O vete não be:. 
neficial'a os pecuaristas, e .sim os c:-~­
dore.s q-ue tlnham sentença a seu ta_-
vor. O nobre colega acusa 06 mt{'­
r~sados ne~s proc-essos - credo­
res d-os pecuaristas - e oesqueoe que 
o · Banco do Bra.sil é c mai-or dê­
Ies. 

O SR. KERGTNALDO CAVALCA~­
TI - V. Ex. • está en?annd·J. Não 
estou acusando prôpnamente Qas pe-

cuaristas. · 

--

2 - Discussão única do Pro feto de objetivo, qual o de encarar os reflexos 
Lei da Cãmara n.0 84, de 1956, que de uma situação na opinião pública 
conceder a peruão especial de ...... da minha tena. E', realmente, um 
Cr$ 3.000,00 mensais a Jovin-.:1 E'€1·- encanto ouvir o Senador Rui Palmeira, 
reira de Ubatuba, viúva do nr. Eze- mOrm~nte quando S. Excia, pode !e­
quiel LbatutJa ,ex-servidor federal zer evocar neste recinto· até o espectro 
(incluido e-m Ordem do Dia em v:ir- de Banquo, dadôs os primorosos labo­
tude de dispensa de interstício, con-, res literarios com que nos deleitou. 
cedida na sesâo de 24 do· mês em O Sr. Rui Pal~eira ~- Generosi­
curoo, a requerimento do sr. senador da de de V, Excia. 

O SR. KERGINltLDO CAVALCA'N­
TI - 1\lnda 1ahora em equívoco o 
nobte colega. O tha.mado p:·oc.esso 
da. pecuária, em Juizo, se fez através 
de t·equeriment.o ~m que a parte ex­
põe seus. propósitos e. Invoca a let 

O -Sr. Lima Gu1marães - Os 'fl.P­
cua::ristas 'hada tém que pagar. estão 
tranqüilos. -F::ancisC? GallíJtti), tendo pareceres I o SR. KERGJNALDO CAVAL­

favorávet~ _<ns. 65(} e ~51., ~de 19561 cANTI- N~o há generooidade, Devo 
d;:~s oom1s~oe~ àe Constnmçao e Jus- dizer· a v. Excia. que tive 0 prazer 
tJça; e-de Finanças. de ouvi-lo e também (!e acompanhar 

3 - Primeira discussão do Prtljc'o 
d·e Lei do Senado n.0 42, de 1951; que 
denne a função pública, o mandato 
legislativo, o cargo públito eletivo e o 
cargo público, tendQ Parecer contrâ­
rio, SOb n.0 590, de 1956, da comissãc 
de Constituição e Justíç~. · 

4: - Primeira discmsão do Projeto· 
de Lei do senado n.c 62, de. 1954, que 
roncede anístia fisc<ll aos devedQres 
da Fazenda Naci-onaJ da taxa de 
ocupaçã-o de terrenas de marinh:1 <iu­
tJuiclo em Ord-.=m do Dia em virtude 
d-e dispensa de interstici<J, roncedlct1. 
na sessáo de 24 dç m&s em curso, a 

--. data venía - o aparte mais terra­
a-terra do ilustre colega Sen·ador L1-
ma Teixeira, 'que bem xefletiu .situa­
ção de fato. 

Sr. Presidente, eu estava, portanto. 
a dizer desta tribuna da· alegria dos 
operários das classes empregadas do 
Rio Grande do Norte, pelo .saJário 
mínlmo que lhes foi atribui do. Ainda 
que pussa parecer um pouco fora de 
propósito, df\'O dec1arar 'que, ao con­
trário do que se supunha, não c a uoou 
êle a celeuma anunciada, mesmo por­
que, era vazada na consciência dos 
rcacion&rios mais recalcltnmtes. 

O Sr. Lima Gutmaráes - Pedindo 
o favor. 

O SR KERGINALDO CAVALCAN 
TI - Em tais processos, ouvidas a.s 
autoridades competentes, poder~ êles 
aceitar ou não, c3ncedendo a con­
tribu.içãQ. 

o. Sr. Lima Guimarães - Mas, vo .. 
luntária. 

O SR. KERGINALDO C-~VALCAN­
TI - Sei de inúmeros caso.s - e V. 
Ex. a também não o.s déve 1gn1nar -
em QUe _soe mancomunaram ered()res 
fictldo.s, Juizes -de ·Direito, Esc.rlvões 
e Ofici!tis de Jmtica. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI -'Sabe v,. ~.a. que credores 
ficticios, se ap~·esentaram t foram be­
nefic:iados. quand-o a lei era para os 
pecuaristas. 

O Sr. Lima Guimarães - O nab~·e. 
colega não está con.siderand-o a taxa, 
de Cr$ .1,5(), p:~r mH -cru:reiJ'cs em 
t{Jdo.s cs contratos feitos poi fa~n­
deiríJs e que ;1 União ~stá recebendn, 
llá ti:tca ·de .seis anos. ~te di­
nheir-o destina-.se· a() pagamento das 
dividas dos pecuaristas. Ignoramos 
quanto a Unlã-o já rece~u. está ar­
recadando e até quando reoolherá 
essa quota. 

O sR .. KERGINALDO CAVALCAN­
rm ... S1"-. Pl·e.sidente 5alientáva e"J 
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que ês.ses "recurscs'• f-ã~ 'irrtC\ISáv·e-is, J anos, no Tribunal de Recursos. Acresce O SR. KERGINALDo CAVALCAN­
por nec-e:ssal'iCS, e ::::.rnpre constituirr.m. que aquela Cõrte não está p1·eparacta TI - V. Exa. conflrm:.l :.•1mha.3· pa­
r.Lonna et.ctteJecida nas açoes promo- para receber trinta mil recursos. la..,.TaS. Foi essa a concL~.t.Sâo que t~re;. 
vidas pela União. O SR. KERGINALDO CAVALCAN do seu discur.so. 

O Sr. Lima Gulmarães Nas TI- Reconheço que não deixam d~ O Sr. Rui Palmeira - Em minha 
t(;ões em c;ue a União 'é_ CGJ1denada.; ter razão as con.slderaçoes. que (O t.ena, por. exemplo cs operarias não, 
l~ã·o ne;..'tz.s CJsüs. ncbre SEnador Bernurdes Fllho taz ficaram satisfeitos cem es índices do 

· ao meu discu:w. M~, Sr. Pres1- · O SR. KERGINALDO CAVAL- aumento. De>remos, hO eCL'..::mto, con-
CAN 'l'l ~ N'•·' de,··,--•. de 5,,-,, Ha- m- d-ente, o simple.s fato ·de que have- - 0 t - i - _ • ~ A., rir.m trinta mil recursos não é JJas~ vir em um P n °• na,o -\it pal!; no 
te.rês.se da Un:ão, a qual e responstl.- mundo ~ nao sou ecr)!WUlU,.a mas 
vel e vai pagar. , I tante para ~ustiflcar a medida pe~ não me consta e invoco f• ~estemunbo 

rante a Naç~o, :Esses recur.sos, hoJe, do:; que 0 Sã9, nesta casa _ em que 
O qr.:e se deseja é a inexistência de se enquadra_nam em -r:os.a .leg1slaçao, I .se t-enha promovido um aumente> 11 ç 

nmtd.io contra d:t2rn!im:du prov1- e, ccmo sena d.e deseJar, nao ~a~mml salários ou de vencdnetltw. de civ:s. 
à.'-">1~\a atentaiórla aos inten~ss;:;s da margem a que algut:m se benef1c:.asse I militares trabalhadcre.s enfim de 
Na~ão. un' prejuizo 'da Naçao. qualquer' espécie de ativ;ct'·v;e da' ma-

O :;:r. Ltma· Guimarães - A União P;etmdia eu aeentua.~. no entanto, neira como. o .têz o BrasiL DoJJnmru 
r.e~p::.nsab11iz~u~se e recebeu O dinhei- que. enquanto a mt~rv-enç:;.o do Es- tudo, c~ntnbmndo, _consequ-er-temen_te, 
ro em virtude· de lei e não de • .sen- tadÓ é cen.su:·ad.a. e. cond~nadn.,.a ca-~ para e.evar ~ e~pll'al mft~c~onana. 
tença, da passo. essa me.:>ma intervenção é Er~. o e.schrecJmento que deseJa pres-

lcuvUda e reclamada qu.s.ndo s~ tra- tal ~ V· Ex.a · · 
O Sr. Bern'1rdes Filho - O nobre 1 

_!.!Jr.ldor pz·:mit~ u··1 apaJte? · tla de bent.fic~ar os rJCos, os 'poctero- . 
....- sos, o.s· intermediários dos criadores I O SR. KE~;nNALDo. _c..-'\y . .-,LCAN: 

O BR. KERD-INAL1JO CAVALCAN- e plantadCJres. Ma.;. há grande ba- TI - Compl~enao, pe1te.tamente o 
·TI - Po.s não, <:"C1 (Jr<:lzer. rulhe1ra, un1 p·_·ote~to g-era!, ctesusatto peru;~~ento d~ V· Exa. que: dentro 

O Sr. Bernardes Fi!ho ._ Estou desde que se cog.te dr- aumentar os da logJca, é. ngot·_os?·. O drasll. _nes.se 
ou• lllpo V. Ex. a com gtande prazer salá:'ios aas classes desprotegidas. ~onto de v1Sta mt~llznu~nte. fot_ llà· 
e ater:cao. Sr. Presidente, ainda hâ pouco mor- olco. Aconte.ce, p~r~m. qu~. esse r~a~ 

· r . reu um arquimilionãrio, um Sr. F.:;n- JU~tam~nto ~e salartos ~i~•·,,a .ter stdo 
o- SR. KERCHNALDO. CA\ ALCAN-~ tes qualquer... . . . fe1_to ha malS ~e um ano, p01s o de~ 

TI - ÜJI'lgado aJ ncb'e (.Olega. . . S.1JUS~amento vem se agr.l~',lndo, des~ 
O ~r. Bt:rnardes F!lh.o'- Mas se V. O Sr. Novaes FIJ.ho - u,ft Sr. Pon~. de aqUela época. · 

Ex. a remontar c.~ ongen.s da crL<;C tes .qualquer, não! Um homem JUSto 
pet:ua:,a na Brasil so encontrara um I~ bom! j O Sr. Rui Palmeira - Dentl'o .... óe. 
re.spon~ável - o Governo. o Ktado! 0 SR KERGINALDO CAVALCAN-I.re:s meses ou d.e um <tno, e:staren:os 
~ o Banco. do Br~s:l., to~·am os únicos: TI._.. que, segundo seu inventário, nov:mente d.~~te da net:e~<;lda~e. de 
1esponsavets pela mLaçao do zebu no. d-eixou tan bilhão e met-o de c~·uzei- do~-ar os salanos, porque, oont01me 
pats. Jevo d1ze·: ,. V. Ex.a. que no\ ros.. · snliente!, I??r conta d'O ~·,.m1cnto atual 
meu Estado como em tcdo Q Bra.;,il 1\ os .Preços Ja se elevaram, ;,.á meses. 
o Banco d~ Bras~J cn• determmad~ -Não faz atnda do_is an.:JS, faleceu o O SR. PRESIDE..J\lTE r l"azendo soar 
mom:mto, em que 'prec1sava. de ap11-~ Sr. ~âl'io de A~nt~ida, c:·~~o que i_n- ·os tímpanos) -.Lembro, ao !Jú-bre ot:a· 
cação de capltal, procurava, atraves dustrn:~--~: P~r·a CUJo m~en:a.L-c ~oi_ felta dor. qu~ falta apena,o; .um ;m~uUJ para 
de seus agentes, :::azendelros que an- a decl~-açao de um b:lhao e me~o. ou o termmo ~a hora do expectente. 
tes j~mais se' haviam lembrando de quas<: Isto. de cruz.eiws. . O Sr. ~Ut Pal?netra ~Pelo ordem) -. 

- to'mar um vintém àqu-?le estabeleci-~ Sabe V. Exa., Sr Pres;_derite, como Sr. Plresrdente, requelrQ a v:· Exa. 
mento e lhes propunha: todo.s desta Casa 0 que ;;;; ;J .. cot..'iU te o s_e!'Jado. sôbre :.e consente 

. , a _ , _ · . . ·a c: essas e na prorro.gaçao regimental da hora ôO 
use va<:es querem ómheiro tcrn€m, I cl raçoes oc mventarw. Expediente, a fim de que 'J nobr~ Se-

porque t€mc tantQ para emprestar Evidenciam êstes dois ex-~mplos, no nadut Kerginaldo CavalCanti possa 
a fitl1 d-e que d~envolvam a c~·1ação, er-tanto cC>mo o dinhe:ro neste país, concluir seu ct:scurso. 
ào g·ado zebú no pais' . [é fácil de ser ganho; anj:1 à vontade O SR. PRESIDENTE - O plená-

-~... o s L· 1 G · - , . pelos bôlscs dc.s milionários c arqui· rio acaba- de ouvir o requerimento 
r. muz uwwraes - E lier- 1 milionâl'ios! formulado pelo nobre Sena.J.or P.tli 

dade. . ' ~ Palmeira·. 
O SR. KERGINALDO CAVALCAN-1 Mas, quando chega a hC'ra, cc~o 

T~ . - As palavra, e-_ d~ v .V. ~xas. vem I ocm:reu na Capital do Rio Grand~ ~o 
dar 0:. ão forte à minha tese. .~ort,e, on;d~ se Eag<l:~a,_ a um o?en_mo . 

O Sr. Bernardes Fziho _;_ Peço a v. B;,(l cru:;e-rcs w. ... ,I_lSiill:~· Je. elr'Val-se _um 
Ex. a permit'â cor!cluir mw aparte, a po~co este sa1án'?, ISto e~ para Iml .. e 
f1m de mostrar-lhe a minh t e qu~nhentos cruze:ros, ~~ta11 o mun.c.o 
Tive ilportun'dade -!e nest a ces · vtu acabar; é o frm; va1 set· uma des-

~ \. • a asa, "'raça geral· a Naç<i..- a· •f·nd · protestar con't;·a essa política· e res- -"' ·. • ..... .V I. ,J u a_I; es~ 
ponsabilizar Q G•wên.u- sobretudo o ~~~os. ~- betra ~o ablsmg o P:Is dpo~ 
~anca. do Brasil, pela Pnlitica mna- t~o 'u~lea~ g~~~p~e qu~o~~~r~a a~ou~~; 
c.onána. _do ze~~· cet.no a cla:ssiflquei, coisa. o 

na ocasmo. Critiquei. .; medo por que 
o Jovêrno p!'etendia mcr-Ementar o Sr. Rtú Paimeira _ Permite V. 
tt:1P':_lne, e desabridamente, essa cria-' Exa. um aparte? 
~ao~ no país. Foi êle, portanto, Q 

culpado dos p'.'eiuizos. Neste ponto 
te_ n_l. V. Ex. a razão~ beneficiaram~se, O SR. KERGINALDO CAVALGA~~ 

TI ·- Com todo o prazer.· micialmente, os intermed!ârios e os 

Os l3entl0rcs Sena('lores qne 'o a~ro~ 
vnm. y,l:ctram permanecer 3e11ta.r1-:s. 
(J.'íli.tSCll. 

Está· aprovado_ 

. Contir.ua com a 1•alavra. o ::lObre 
Ser c dor .t:erginaldo Cavalcanti. 

O SR .. KERGCNALDO CAVAL­
CANTI - Sr. Presidente. agradeço 
a V. Exa .. ao Sen~dJr Rui Palmeira 
e. a Casa., a prorrogação que me con­
cederam para termiu~tr meu dis­
cursjj. 

O Sr. Mem àe Sâ - V. Exa. me 
permite um a.parte? 

O SR. KERGIUALDO CAVAL­
CANTI - com muíto Pra:!>er. e.speculadore.s. A grande verdade, en­

tretanto, é que hã apenas ·um culpado 
- o Gbvêrn9 .. Assim sendo, justo é, 
p_rocurc remedtar os· danos que oca­
Sionam. 

OSr. Rui ·Palmeira- Interrompo o 
nobt·e c{llega apenas para õeíxar es~ O S.r. Mem de Sá - A respeito do 
clnrecido um. ponto. V. Exa homou que afirmava o eminente Senador Rui 
com sua atenção o meu discurso. Palmeira e do que àizia v. Kxa .. pos­

O SR. KERGINALDO CAVALCAN~ so apresentar dados. do Instituto de 
O SR. KERàiNALDO CAV ALCAN- TI - 10 nobre colega a tE:rá sempre. Economia da Ful:)dação Getúlio V ar-

TI - Ve}a bom o nobre colet•·a se-· embora apenas Iiterár:a. gas sôbre a. matéria. Afirma êle ba-
~.lador ima Guímarães, com;, 'clara seado em estudos rigorc'3os de o:·dem 

~ Hsamente, coloca 0 p~'Oblema 0 O Sr. Rui Palmeira - Felizmente estatíStica, que Q aumento de salários 
1lutre represLJHante do Estsáo tle V: . Exa. descóbriu nele algo de .líte- concedido em 1954 foi absolvido. pela 
Minas Gerais. A minha resposta está rarw. Mas a ilustre eoteg.t há de con- elevação dos preços, em dezoito meses, 
nas palavras de s. Ex."' vir em que, pronunciando-~ em. se- ano e meio. Acrescenta o Prot'esSo~· 

o Sr. L1ma Guimarães _ Eu ape- ;uida por esta forma, l)arecerá que eu Eugenio Gudin que, com o ritmo da 
na~ d' t' t combati o aumen_ to de sa1anos. inflação, o novo aumento, na:s bases 
. ~ Gcu ta o ve o oo Ultimo pro- em que acaba de .ser concedido. terá 
Jeto votado sõbt·e o assunto; não a d d 
lei que beneficiou os p 2cuaristas. O SR. KERGINALDO CAVALC . .\N· apenas oze meses e vigência útil, 

TI - Absolutamente. Jamais pensei nominal, porque, dentro de um ano 
O Sr. Bcrnardes Filho,_ Permita !SSO. oevo dilzer-lhe que llãO tifei l.>SSa êstará completamente abSorvidu pclà 

V. Ex.a mais um escla1·ecimento. Não conclu.são. alta dos preoos. 
seria conveniente que, depois de tan- - 0 SR. ·KERGINALDO CAVAL-
tos .J!'ejuzos - não discuto nem eh- o S_r. Rui Palmeira - Quis,· ape-t · · · CANTI - Agradeço o aparte do meu 
ro. no mento dos pormenores ret'e- nas, f1xar a situação em qUt' nos en- nobre colega pelo Rio Grande do sul 

ridos por V· Ex. a no que concerne contramos. 1tsses salãrios, embora· Senador Mem de Sá. Ia justamen~ 
às fra~des- fosse êss~ .. veto mantido. soos~v~lmente majo::"ado.J., resol'!.'erão te declarar, respondendo ao nobre 
Impedtria êle os legitimas .crectores. a.,q dificuldades das clas..c;es open'i.riB.s, senador Rui Palmeira que sob cer: 
de obterem. em curto-prazo, o que so[ tal o desajuste que há dentt·o d:s. eco-! tos aspectos êste auinentó já. nas-
conseguiriam daqdi a quinze ou vinte nomia nacional. · . ceu .super:D.dd. -' 

Julho de 1956 

, O Sr. Rui Palmeira Concordo 
ce-m V. Exa., é isso que alarm::L ; 

O SR. KERGINAI"DO c,n'AL-
GANTI -· Exato. 

l'~o n~cu própriÓ Es:ac1o. por.~m a 
classe proletária na Capital, pleitea­
va modest'urnente um salãrio de 2:r$ 
2.200,00 ;:t.CrS 2.250,C-o. não que :.:or-­
respcndesse à.s exigf:nclas nün1mh:::. Ci~ 
vicia, digamos. de um casal coro :,tcs· 
filhos. De qualquer sorte. contudo, 
apertando 'muito - como Sê diz vut­
garmenü!.-'-- ,atravessmia. 

A comissão de empregadores e em­
pregádo;:; chegou, por-ém: à soluçào de 
que deveria ser concedido um/ saláriO · 
de Cr$ 1.500.00 por voto de des~m­
pate. &ste o caso que trouxemos ao 
conhecimen~o do honrado senhor J\'U­
nistro do Trabalho. Demonstrando o 
e~pírito da melhor transigência, su­
gerimos que o salário fôsse de Cr$ .. 
l.SOO,,;Jo. o que foi admitido e, afinal 
àe contas, ·ipelos telegramas que r-~~ 
cebl, aplaudido pelos operários da 
minha terra. 

- ~ . . 
O Sr. Bernardes Ftlho - PermttC 

Y.: E..xa. um aparte? · 

O SR. KERGINALDO CAVAL-
CANTI - V. Exa. me honra sobrt.~ 
maneira. 

O Sr. Bernardes Filho - O vro­
blélha do salârío mínimo, como tudO 
maiS no Brasil, é complexo. Antes 
de mais nada, o receio existente quan­
to ao salário mínimo não era pro­
priamente sôbre o teto máximo, mas 
sóbre a· disparidade dos níveis 1.tue 
pudessem ser estabelecidos de região 
pata. 1·egião. o salário mínimo -
como vem sendu decretado no Brasil 
- e, a rigor, ilegal, pois a lt::l fala 
em região. geo-econômica. O nobre 
colega hâ-de cónvir que o simples ra..: 
to de havei' uma linha imaginária se .. 
parando um Estado de outro não dP­
tcrmina dífet·ença geo-econômica de 
um e outro. 

-0 SR. KERGINA!.DO · CAVAL­
CANTI - Nào hé.' dúvida. Nem de­
termina diferellça de ·estomago do in .. 
divíduo, da pessoa humana. 

o sr. · Bernardes FilfLo ~ Recordo .. 
me de que ocotreu com os Estados dO 

Rlo Grande dO Norte e o de Minas 
Gerais, quando do anterior aumento 
de salário minimo. Meu EstadO. que 
é central, ficoU muito sacrificado .ta 
sua economia. par não ter saíd~ para 
o mar senão através de estradas de 
ferro. Estrangulado entre os Estados 
limitl'ofres, teve salário minimo· supe~ 
rior ao do próprio Estado de São 
Paulo. A partir dá.queH~ instante, as 
indústrias de Minas Get·ais. começ:J.­
ram a mudar-se para outros Estados. 
Na oportuni~ade, \•im a esta tribuna_, 
para lançar meu protesto. -

O SR. KERGINALDd CAVAL ... 
C ANTI - Perfeitamente. 

\ 
O Sr. Bernafdes Füho - Assim, 

quando houve êsse receio quanto ao 
aumento do saJ-1rio mínimo, não foi 
sôbre o tetp tnáximo, porque, nesse 
caso, seria preferível nivelar-se o sa .. 
lário para o Bràsil inteiro do Que fa ... 
zer-se discriminações, em prejuízo da 
economia. de Est.ados que tam~Jém 
têm direito de· viver. Felizmente. 
essa disparidade: de tratamento foi 
mais ou menos Considerada e r~posta 
em termos convenientes, na atual re .. 
visão. 

' G SR. KERGINALD'J CAVAL­
CANTI - Não ~starei longe· de con­

cordas com V. Exa. na questão da 
parida-de salarial·. em todos os Esta­
dos da. Federação. Recordo-Ple. po .. 
réni. de que V. Exa. em nome de eeu 
Estado, ~inas Gerais, trouxe-nos da 
vez anterior, justas queixas, que re­
percutiram mui favoràvelmente no 
espírito e , no ê.nimo desta casa. 

O Sr. Bernardes Filho - Obrigado 
a V. Ex~. 

O SR. 
C ANTI 

KERGINAL'JO CAVAL­
Regi.stro, agora. oom a 
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maior simputia as pala"vra.s de V05.:;a t mstentar o equilib:do da comunidade 
Excelên~ia, digno representante do brasileita: . se êle não tiver de<:: são 
povo montanhês, e sinto grande al~- para retlhcar os atalhos . que ·~sf:á 
gria em saber que o ilustre colega está to111ando para se lançar as avem­
mais ou menos de acõrdo com o atual das de um largo ·processo cie recupe­
nivel de salário estabelecido para sua ração econômica e de gestão finan-
terra natal. ceira. Nunca neste pais, se esteve 

vlSa.o de rendas feita pelo orçaruen-~ canos, dentro do seu te":'itôrío? Pelo 
to da despesa para· manter servido- receia de. um golpe ru.s<;o, que pode 
res do Estado ativos ou inativos,. vir dos cavalos de Ttoia vermelhos 
que não passam de' ·vampiros do instalados dentr<J das suas tronteíras: 
sangue do povo. na substância dos partidos comUllis­
. Falar de saneamento fi_Janceiro tas, como pela CZlt3Za que, de um 

. · · . a. braços com tão alarmante insta-
~ Sr. 13ernaràes . Ftlho - MUltO: bilidade monetária. Essa instaJJiH-. 

obngado a V. Exa. Idade ê a responsável tanto pela 

a onde com a exe~Jção do c.rçamen~ povo, campeão resoluto d~ integrida-. 
to de 56 se à catadupa vertiginosa de dos países li\Tes, não lhes pode1·ã. 
do deficit nada encontramos, Exc- adv~r qualquel' dano, pre!'.:ente ou fu ... 
cuti\'O Legislativo nem opinião pu- turo à sua soberania. Quando nos 

0 SR. KERGINl.LDO ·CAVAL..,. ctesorganiza9ão da prod~çâo, (·orno 
CAN'!J - Sr. Presidente. quando oedi pela. penuna da produtividade . no 
a palavra. desej.ava su.lientar que oi ~ras1L Onde f~. moeda_ .se ~es\alo­
Estado é sempre o in<.erventor sub li- nz:~ _como aqui, Dá<? ha. mator :Jro­
me quanào se. trata déle pagar. o dutl.~I~~de como, outrossim, não fá 
·Estado ''pagão" é realmente um c.l- pm;stlnhdade de poupança a se .a­
tecumeno adorá~·ei, tem tóda8 as .sim-J z~r. O t_eto das despesas sobe cada 
patjas do grupo capitalista e auto- dm maiS a;lto. Ela.s. se pag~m 
capitalista~ recebe os encômios Qe com_ mal~bansm~ . ?.l~fclnantesã, u~­
tôda a imprensa, do rádio. das tri- clUEIVe taxa_:> aitlflCials de c .ntl.o 
bunas, eLe. Enfim. 0 Estado, que dá -:-A f!.~e o pa1s suporta com uma pa­
estend-e a mão para distribuir o suar c:encia. de Job. 
do povo com aqueles felizardos que Govêrno o maior responsável 
Ui.sso se Hproiveitam. e um Estado pro- Ê pencso' dizê-lo, mais a n-:.aior 
videncial. Para nós -outros, DOrém força de inflação, é ainda o gover­
QUe temos obrigação de defender o no. São os abusos governamentaL<;, 
bem-estar da coleü\'idade, bem dife- os grandes responsáveis pela chaga 
ientes e nos apresenta a situação. das emissões. Quando digo govcrr."O, 
Verificamos que a intervenção do E'>- nii.o me reflro o Executtvo apenas, 
tado é necessária para coibir os al:m- e sim também ao Legislativo. que 
~os da ganància - o que náo é nacla tem agido com a mesma depr[t\'8-
no\'O, talvez. tão ve!ho quanto o nwu- ção da.s costumes democr~ticos. tal 
:lo - e. sobretudo. de precedentes bis- qual o outro poder. Um e o emulo 
~óricos notáveis. seja na. América es- do outro na aptidão de gastar e de 
wnhoia, seja no Brasil. gastar mal promovendo i?lpac~os 

de· elevação de despesas alheios am-
A intervenç_<'i.o do Estado1 quando b<:.s a qualquer redução de despe.<:as. 

Ee faz mjster, dentro de regr:ts de· só ultim 3 me!1te se operando um 
limitação jUstificáv~is. ~ benéfica para pouc:J de disciplina no campo do 
os povos, as orga01zaçoes colet(vas e crédito. 
o Estado. Já passamos da época em A conjuntura econômico-financei~ 
que seria possível dizer. através de ra d;) Brasil não mais suporta ns 
um conceíto manc11e~teriano. que tudo a!•ravações seme~trais de saláriO"' ~ 
deveria ir ao Jaisscz jaire, lais:;;ez: vencimentos. Au'mentar de~pesas 
passer • · I com fU~1ciona.li.>:mo público civíl e 

O Estado não pode mais ficar in- milítar _é programa de adminislr~~ 
diferente- às situações complexas que I çáo s_.'Jbre~udo~ quan~o , a ord~~ .;1A 
t€ C'riam, podeda dizer, quotidiana- ·nancetra ImP?·e . à orb1ta ~·legi:-latllii 
mente. O Estado tem de se enc~uni- tôda. a prudenc1a na a.c~.Itaçao de 
nhar evolutivamente no sentido de novos encargQs. Mas aqu_l ·os Irr~ 
permitir que as tôrças atuantes no mentos. da d-esordem pohtlca re,)re­

l!leu organismo se entrosem devida- s·~ntam tóxicos t&o violen,~os, Y!-1:~ 
mente. de modo' que resulte nmri3 lf·va.ntar 59, 60, 100% no pa:v.ro1: 
centralização completa pelo bem-es- 1 federal nao passa de exped1en.e 
tar de todos os brasileiros. - • · el~ítoralista.. 

. · ~ O orçamento da despesa. enlre 
. Sr. Pres1den!e._ agradeço neste en- nós não é um instrumento para re­

teJO ~o Sr. ~tmstro do TrabaUIG R muner:ilr serri~os presl'ldos peJos 
maneua cordial com que recebt:u R sen·idon:~s do Estado senão um m<:!io 
reclamação dos tr~ball~adore_s de mi-, de servir e insuflar parasitas eid­
nha terra. Se ma1s na o fm possível~ torais. 
ser feito. houve, entretanto. uma. Aç-ão de governo em toda p:tr~e 
vantagem. e tanto pa~rôes como ope-l se traduz por zelo indefe.cttvel di'>­
rário.s devem estar s_atisfeitos. I pensa~o . às nt~vid~de~ ~~onémicr1: 

P-ea!mente. numa organização ~n- por p. ob1dade 1; vada a .' tda , ad~. 
cü~l. o que há de melhor é sentirem- mstrattya e po .. d~cenc1a expre~sa 
~e todos, dentro dela, recompensadOJs 1 nos oos~umes leg1s1atlvos 
e felizes. _..-~ I Inverteu-se no 11osso país tudo 

· i ~so por obra de emendas de ::\ll-
0 Rio Grande do Norte. pela l'OZ mentos de ordenarlos e ve'J.cimentas 

dos seljs patrões. que nada rec[amn- de funcionários _PúbHcos civis e rc­
ram contra o pequeno numento- con- formas de militares que P:=trecem 
cedido pelo Sr. Ministro do Traba- ~i3Pinas subscritas por este!IOna~:--
1bo. r~jubila-se, com cfeíto. pelo be- rios de mãos de cobre _e rosto de 
neficio que lhe foj feito. Continua-, bronZ'i:'. 
rá. assim, contnbumdo com seu tra-
balho e tl anqmlldade para que a de- V feios abomináveis 
nwcrac1a prossiga quando mais não 1 com que cat'a senhor Presidentr, 
SeJa. na sua vida ·de rotma. aparecemos nôs aos nossos cole<?;a<> 

Era o que tinha a dízer. (ltl.uito eleitorais, Ie\'ando-lhes ·as verbas 
bem; muitJ bem). mals jnsignifica.ntes de ajuda a . es­

c.olas, l1ospitais. ol'fanatos. serviços 
t·urais umas cortadas, outras poda-

~c:- das - nós que ap1·e~er.tamos tOdo nL .. CURSO PRONUNCIADO PELO o dia fiscais elo imposto de consn· 
SENHOR SENADOR ASSIS CHA-~ mo de 52 a 55 anos com 40 e 50 
TEAUBRIAND NA H' SESSAO DE 21 mil cruzeiros m€nsais; taquigrafc<> 
DE MAIO QUE s ... RIA POSTERI- ·jo Parlamento com 42 mil tambêm 
ORMENTE PUBLICADO. . de 46 anos, válidos. fo!'tes, na r a 

I mensais. e que mandamos coronéis 
O SR. _ASSIS C!JATEAUBRIAND casa. com a sineCura dos inativo.~ 
Sr. Presidente VeJO_ ca~a vez mais i que no ato da reforma ~ão lf.I.'!O 

agud~, cada nz maJs . dilacerante o promovidos a generais de dh•isão 
confllto entre o que os mg!eses deno- ou ma.iQt-brigadeiro. 
mína!l1 o nacional_ismo "s~~?it!t'e" e Combater n inflação corno ? Se 
o~ mteresses maJ.S respe1tave1s da nflo se dft contra-marcha a nenhum 
economia e do t>em-estar do povo ora~ dêsses vícios o.bomtnáv~>ois a nenhu­
sileíro. Uma revisão dO ·que o Sr. ma des5as deformaçõe:~ 1gnar:u. 
~usceli.I,Jp }{Ubitsc~1ek de?o~ina as que 13obrec:wregam e esmagam Ó 
metas. deste ri 18 se_ 1mpoe cada orçamento da nação ? Que é que ~e 

v~z ~a1s à nossa reflexao de homens . nade explicar comn prP.nuncio d.e 
Pl_!bllco:;. O poder 9entral d~. _F~dera- ! interes.~e público c-om obietivo..~ de 
çao nao ~e achara e:n cond1çoes de· ordem g::ral, na acabt·unhadora di-

blica Para reprimi-18.? Desde 1949 que OUtl'OS aqui, procw·amos fechar-nos à 
a. situação tende a agra var~se, ope- influéncia de Washington, O e LOr,dres, 
rando-se a .soJvê-nc1a efêmera e arti- i~:o:anGo-nos da esfer-a das den.~.ocr.a~ 
flcial, do Tesouro com ja~tos de pa- c1as que se batem pela_ es~a!Jilidade do 
pel-moéda, até pOrque fora deles não planeta, estamos segum~!o ~:e?'l _o .sa­
há outro recurso flna.nceiro-. Tod03 os I ber, de . :nanelr~ cega. a tat1ca de 
meios de crédito forem es4'otados para Moscou. Quem e ne~.:tro ou. p:·etende 
cobertura dos de!ic~ts m.:ttr"ore:,. s:r .neut.ro, no dl!el..> entr~ o bloco .so-

. . . . viétlCo e a.s Naçoes.. Unnins esta t·ra-
Uma das fontes de _dmhelro a. \is- balhando pelo desmemorcmento da 

ta p,ara atenuar o peso de.::sa situa- sua independência em !avor de Mos­
ção, só se poderia .encon':.rar no ex-. cou. E incentivando 0 apolo n, expa.n-
terior. _ . . .sáo russa. sob o pánicQ dt um per. go~ .' 
Quem p;-omove a -rwna do Tesouro de pura lnvenção eslava. 
O últim'o quinquênio p;·es:<iencial le- . 

vantou o meio cirC111a.nt~ a mais de O~en~a uma hnha de corduta c::m-
38 milióes e 137 milhàes de cruzeiros. traclitóna o Estad-o aue 'P. bate pela 
Não se pense que a arrecl'i:J.çio caiu I sua honra._ e se recusa a pa:tlcipar . 

. das operaçoes de uma a.'isoclaça0 u.nl-
Ao contrárco. Rn 1951, t-!a será de versal, a qual policia os E.tados l;an· 
mais sete biliôes do que f {li orçada,: dole:ros, aue se infiltra;n nú (-en.to­
como em 1952 serà 5 Diliões e 203_ m_1-j r:o dos outros paises, pa!'a peJa pr<J­
lhÕ€s mais do que toi calculada. En- pa,ga.nda, por atos de te~ ol):· . .>:mo e .-:a­
tre 1953 e 1955, ou seja, m.ar._ tnén:o 1 botagem, tentar a ie.si!lt<~gra.:;ãü po­
o \'olutne das €tn:ssões de papel-moeda Iítiea dei~. Hc.je não extste .r.ltJls 
crer:;ce de 30 biliões e 70 mllhõ~s. nação QUe tenha interêss-:-.s part.Jc\:h-

res em conflito com o etxo Lond~-~~ 
A ru~na do Tesouro, fi:! ta M escãn- Wa.shíngton ot. as .'{ações Unta as 

ca.l'as, pelos d~m~xatas trraslleuo.s. é I Se me perguntass:em "f"nhor pre~ 
o caminho mais fl~~·e Para a ditad~- sidente, se ~wmo13 uma n:1çao, não dl~ 
l'a. CUnham-se aqUI, QUU!..e tcd-o o dia, reí de est.Io mas de sutx.tánc.a. o:e­
proyas esmagadoras C!a.lK.-;:sa _inoo~- 11 .. ocnlt:ca, eU me senUrh vexado para 
~tencia _para a gestao l~!{ co1sa pu-

1 

responder de uma maneira uflr:mat1-

bllca.. Nao encontrando ~m nós me:i- va. Supunha-se ..>•.nrora que io;,se 
mo.s,. r~~ursos p~ra ;,1ôr t~L ordem a 

1 
aquela desabu.sadu tolnâneja .de V ar· 

no.s~a VIda dm~est.la. onj<!_ l::~ra de 1 gns, levando-n-os a nho- especwcax 
elemento~ traz...dos do_ ex~e_r~or .. no:; I muitas \'êzes camun:smo <'! ó.emoc:-a­
será p<>~Ivel ei~comr~r 1-emmms rap!- ela, que inàuz:.::.se o..s bras W.!;'Os à con­
dos ~aTa tantos ~~;es ~ cles?1azelc.s? fusão, em qu.e eles milif,.mL l:mpo~ 
De diVIdas con:_ercla.s, que nao pode- tentes que v1vem par~ di~::rim1 :1a.c 
n~?s paga~· senao_ em re-r:ne. d~ tun- 1 Russia. e existénci;;, _de ~JL'OS Jlvr~, 
dl.)g, se tem mats de 600 m:.lhoes a e 1 governaC.os pelo regime rPlJ'resentn u­
dollars. _s~m u:ma Violei1ta "l'i::pl',.f:~" 1 \··?· Está mo:·v.: var!as. e i':!. ~wt·.f:ca­
d'JB negocws, com_ bate.ad<~.s de 1®.1 çao das le. is s:Jviétlc_as oontmua m~i-' 
200, 300 e 900 m1lhes de, dollars. o frenética.:, no~ seus processos de pt:~ 
9-ue nos espera é um ffiOl1')l:mo pate- netraçf:o das ma.sst~.s e Ja::- p:óprla3 
Jar no "statu quo". · elites. Ha, intelizmente, l<ii'ga.s co.t-

.. . . i rentes <i e opinião nacional que têm 
Falta de c~nsc1encw dos problemas/ ~m so;Jerr.no aespre_o p:)lOs dirc ~0:, 

mternacwna1s Q.-:~ • ltam-::::m e pela granéi2 asso: açft{J 
. l U11l\'er.sal,. que são as Naçõ-es Unida! 

Desgr:::ç_ada~e~te, senhor _pres_~den~ I ~ inconteHáY121 t,ue a "''~:caç:_,o lt'-.:> 
te,_ na V!Ott pub.1ca do Brafl.l, -nac se ma~s poderosos melús Je a.-;a0 de uma 
ag1tam os problemas inrc:;·nacjonal~ I sociedade cOlTesponde à ,tuscncia o a 
que dizfm respeíto à ~t>P,u;.:ança do :timidez dos seus dirige!lt~::;. 
nosso pais, no hemisfer.Q ~ no mun~ I 
do, e tcmoouco se ,Jensa n;tquela.s 11- Estranvulamento da inzc;ativa priva!la 
herdade.:; elementares, que (On.stituem . Un1a das gl'and~ dBsgr;J.;;as que ~:::tl 
o fundament:a da civiliz.lção e as i acont~ce_ndo aJ 13ra.s.l oon.s1ste na 
quais n<":o podem ser !ruídas '110 am~ /luta fu:·wsa do::; seus gov~rnoo, ernpe~ 
biente tio totalit-arismo e.sdavagu;ta. nhados em esLrangular r::. miciat,va 

. pnvaàa e bUroc~·at!ZUI·a e{;flnOJUJa Od-
. Voltar Q~alque1· pais ':!o orbe ho-Je, cional. Enqu'anto na A:emanha umb 

as costa..e.; ao que se Jassa ~·a Éuropa,l ~lite de altD n'e··ec men• u' 
n_a Asia e na Afriea do l\-orte sigm~ vêrno de fina q··,~Hd~de ~s;an m. gJ­
f;_ca, antes ~e tudo, um ttt0 de suici- Ultilnas sombra; do , 1· 1.,'"' 1~·.:,10 ,cam ~ 
d 'O ' Ql 0 ll t' o d •~ ~ '-"'"" 13Zl.Sta . , e, t,ep "'• ma a LU'-'.e e ifmo- na ecopomia do pa'< ., 

1
,,, · · ' 

rã · · ' . ~ 1 • ·"'• ..,, se ln.!il"'te ncia c:,a pals~gem 'llundial, taJ qual • em um ,subaJte1·no inte1,~ncto -
e} · 1b ·, I •- n1.<:n1o a se ~~el a. _E pr?c:~v C·JllVCl1-i.'!.'r Jron.c.'1ndo esse :nten,entJOJl:,c:mo jn: 
os btaS'llell'OS, chlleno.s >U urugu~ics. ferior tôda ~()rt"' de pe··tttrb ·- ' de que f a a N ,- u .d ~ <;; "' açoes nos or u s a~oes m as, que co.mpos a<imínlstrallvo . -. 
é a imic.l fô-::ça capaz a e respo~'1der a I , - . e tconorm<::ti. 
vio!ênc:~ de _qua~q~ez:_ ::i.greES01' totail- , Já cite! à Cru: a o fasci1nn~e ex em~ 
tár.o, nuo ha sahaçao para nenhum n'.? ~le1n~D. Tôda t ·ea~Hitação . co .. 
Estado. COD:trolam os _l_'l_ISSOS, presen-I l?om:tco~fmanceh\ ge.rmâ!J.:CJ se pro .. 
te~ ente, ma1s de um b:ha;) ·d~ homen~. ce~a no Quadro da livre emp:·êsa. no 
Tres Quartas-,partes do aLtlgo co~1h· csümur~ ct-: :n!c:~tíva .Jr;vaua, da des ... 
nen~e _se enco.1tram _::ob a lll?o ---~· ?m- cenh?t.lJznçao do pOdel· p>:'1JtJco sóbre 
penal.is~o esl.J.V~. Toda essa nla'~ a 11U n.s forças da eco~10mia.. Desconfia-se 
mana fo1 absorvida_ pela fôH,;a tientro na ·Alem:mha de hoJe do F.stad como 
do cosmos pan~slansta. _ · ·. UJ? gestor, cuja.'i 'I!Jtidõe.'; mu1t .:~ê• 

··am a ·es · 0 ~ ·"' Quando aqui se atacam :,8 Nações ·; , 0 e]a..r · Por expe\~·iência p~·ó ... 
Unidas, a IlJglaterra e cs Estados Uni- b~;~·,t ad ~u~ eno.r,'!le VUllll!rabilidade é 
dos, M! e.:otâ traindo a próJria sobera· Ali 11'?. ~élde~ltHJCada e reeonheclda. 
nía bras:Ieira. Quem tlÕ·~. neste mo- cÍa a~ · qu~m ~·eceie a roncorrén­
momento. em risco a independência nu:'mPOJque _aquilo jc Que t.odos as te­
de qualquer Estado livre no planeta? a.a re~_da l'Olt.a da ec?n~m1a do Reic11 
Por que países, t.ão livres quanto 0 demo~"~:Ued. da int~rterencia estatal, 
nosso, como a lng1atena a P..smca na ~é1 .. ra a comD ,ncapa:o: !iobretuào 
:1. Bélgica, a_ AlemaU~1á oc~tlentâ.l: hitie;·is~o de .Janacélli.s socfaHstas _do 
a Espanha. tem bases t.'3t.ratég!Caf. ; Q 1 ~ 
ocupadas por .wldad06 no.rte-:lriie.rl~rigis~a d ~aldo da. A.lemn}ha anti-ói­

a, a A.lemanha.~ anliA:statal rla 
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Alemanha de econom·.a ant.i~socialista 
dos nt..S~OS 4:as? 

dez. Com o aumento das despesas, ga.r esperanças de ver o :srasll mo­
feito pelo .congresso, nos saláríOB, só dificar um ·rumo, que não tendo 
a santos-Jundiaí apresentará 500 maior sentidO econômico, &ômente re­

Ton-::.e-sc .aper!.as a balança de paga"' milhões de .deficit. o salário minlmu, vela prf\)seiro empirismo, M lado de 
ro.e.;~:,:;;, et.~re 53 e 54 .. \c~tsa esse l>ie- nessa ferrO\;ia cto .govêrno, passou uma lan~..,ntável miopia, no exame de 
nío um sup.eta;.•_t de 1 oil.:i.o e 70.0 m:- para' acima de oito mil cruzeiros meu- um assu\.:~. resolvido por outros po­

. lhõ~;; à·3- UO!!al'f1i· em Jumx do ano f,ais. E que jóia de administração, v9s mais. 'cos e mais adiantados, em 
.fii~do, ,l-&Se-ncs o !Jr;;~id.,ente da n§.o é a antiga Inglesa, com a pre- bases de O..)()J)eração oom os capitaís 

· Un.oú.- .. das. Ba.r .. ques ... B1U:S~S... em sença du grande railroadman que é nternacionãis. Com que "fizeram os 
Zurlch, as reservas ein ouro e dlvt- 0 dr. Renato FeiO, na ·sua superi!l-- britânicos Fawley, a mod·e_0íssima 

sas acumuladas pelo Reich depots tendênCia' Fauley, que po1· duas vezes VlSit.ei, no 
da guerra, que ernm de 2 bilhões e · ·· . sul da Inglaterra 1 ' 
114. milhões de Oeuts~hmarks, passa- Estamos, yor ISSO t_ud~ .. mesmo den-
ram a 12 bilhões e 48 milhões. tro da esptral inflac1onana. O ·con-

~ . gresso e o ExecutiVO se lançam à eu-
Com que se obtem esta bela sarra I faria mais demente na elevação dell-

Com o cnpital americano. 
Exclusivamente .. oom o G:ollar 

Estados Unidos. 
Que tipo de govêi'no charllou a 

Standard Oil de Nova Jersey e com 
ela OOntTatou a gra""ide i:nstalaç.ão de 
southampton? · 

- de resultados matemns? No cllma rante de vencimentos e salânos. Au­
fecundo da liberdade de. miCUlttva mentaram todo o mundo, que· era 
dtspensada. _ao comércio, à indústna. ativo, revendo ao mesmo tempo, os 
à agricultura e ao trabalho. Na re- ~quadros dos matn·os, Igualmente car-

.. s:istêncta demonstrada pelo govêrno 1 egactos coln aumenteS colossais. cego 
. - .e pelo .povo à nactonallzação cte e louco é 0 otimismo que possa sub~ O iovêt·no tra~alhid~ do S_r: Attle. 
. centenas de emprêsas .- o que e S!Stir. dentro de um leito de Jega- Desde a sua h?ertaçao polltiCa que 

isto se não o estandarte das admi~ lidade numa nação, cujri dinheiro a Alemanha Ocidental J?Utlha sumo 
nístraçêes· hotentotes e dos partidos espuno é fabricado criminosamente empenho e~ dÇltar a baclll do Rheno 
cn.fres .do Brasil? para pagar deficits do erário e esti- de uma refinaria que, setn as prop<:~r-

1 'd d d r te! s cões de Baton Rouge, Aruta, Abadan, 
. Aqui está,. senhor_ presidente, .um m~ ar a prosperi a e e _c ten a r·fôsse tontudo da mesma classe des~ 

livro americano, rico ·de sadios on- eleltor~tl. Ao ~ta~o ~dei ai, co~o sas. contratou -o govêrno Adenauer 
selhos aos dirigentes dos países suo- aos .Es4ados e Mumcíptos, ~m ger 1• igualmente com. a Standard Oil, a 
desenvolvidos ,_ "The future of Un- n,ada r~ta com~ saldos ..dos tmpos· construção da Refinaria de Colonia, 

· derdeveloped countries". Eis o que tos, a fim dêl~ ~nc~ntivaret? 0 bem~ a que já noS refe!'imos, com capad­
aconselho seu autor, Staiey: - "Nâu estar e a pevl~eflCta socl_al~, e ex<!· dade, no lance final, para cinco -m.i­

."Seria acertada ·a.!erecer ao govêrno c~tar empreendimentos ?ubllcos, que. hes de .toneladas de prodUtos cru. 
res,onsabilidade direta na direção 1l BJU~em ·a promover -0 Piogresso ma# Refiitat a casa: dois grande'l Esta~ 
dos~' empreendimentos de índole eéo- tenal do paLs · dos. dotadCs um ~ outro de· Çisponi-
nõmtca" o Sr. Sebastião Arcller -·E' bCU1 bilidades de,capitais, como na.o po.s· 

•• \·era.nde. . sui o Brasil, deliberam poupar suas 

Julho íle 1956 

' O ~ Sf'. KerginaZM ·Cavalcanti 
Perm.1terme V. Ex•. um apar-te? , 

O •SR. ASSIS CHATEA\JBR!AND 
- com· prazer. Aliás, já esperava a. 
investida de V. Ex•... _ 

O 'I Sr. Kerginaldo CavalCanti -~ 
Aqui\ estou, atendendo .ao aPêl<J de 
V. Ex.•., e, realmente, sem o poost .. 
mism"o oom que o ilustre colega .f!n .. 
cara os fatos nacionais. . 

o SR. ASSI!Í CHA TEA UBRIAND 
- Prissimismo não; e a prova. .é ·que 
combato pelas ml..nhas idéias es.pe ... 
rando' vencer peló poder da pers~­
são. sustenW que o Brasil. -tem mi .. 
lhões ·cte negócios melhores para fazer 
com O dinheiro novo, que o govêrno 
se disPõe a dar à Petr>Jbrás Vou pro .. 
vá~lo L a V. Ex'-. 

o Sr. . Kergjnaldo Cavalcanti 
Então•. se V. Exa. fõsse pessimista, O 
qu-e não diria. Pois se está vendO o 
pais mergulhar em situaçãO catas ... 
~rOfici. .... 

o SR. ASSIS CHATEAlJBRlAND 
- catastr6fica sim, mas fi.nanc-en-a .. 
mente' f a 1 ando. Ecouômicã".tuente 
nunca. 

nU.vozvan;) opz"Du~D.laJl ·.ts o 
Nfm 1sso mesmo acho - permita .. 
me dissentir de V. Ex. a Mas, reputa 
então o.c; uruguaios, que refinam todo 
o seu petróleo, êsses tolos de que falá 
V\ Ex:' quando se re:h~1·c ao povo 
bl·ar:;-ileiro? 

Por que o fazemos nós por forma· reservas e fazer constn.1ir refinarias 
tão desastrada? -A , de petróleo com capitais de fora. Di- o SR. ASSIS CHATEAUBRIANO 

_PETROBRAS ... h • - - O pOVo uruguaio poderia ter feito. 
[l,s emprêsas industríal.s do EStado rigindo-nas ~ grandes organtzaçoes a sua ·refinaria com capiülis de- fora. 

Brasileiro vivem cheias de entulhos o s;a.. ASSIS CHATE!AUBRIAND de petróleo do mundo eln.s re-spondem O Estado guardaria c E-eu dtnheirO 
Vl'ndos das p"iores administrações. d h que a Inglaterra.., a França, ll. Holan- . . t t l - E' num momento estes, sen or da, a Itália, a Alemanha não .oUBam para coisas maLS a raen es, no pano 
Que deverlamós· fazer para melho- ·presidentt:, que se está cutctando de 1 f l'b t · da educação ou da saúde. Não have~ 

. la ? V d~· 1~.. "'nda' IM a levantar. hes a acusação ne e I a a e ,,., p•rl'go ni''". So' no Bras!' I é' que ra- s. en e-~ ou arr.. - •. elevar o capital da Petrobrás parn idiota. de selem as suas atividades ... ~'">V 
fim de lheS atribuir uma seiva nca vinte bilhões de cruzeiros. 1\Jão st>i equivalentes às de polvos monopolísti- s~ m!st_uram, de modo ridlculo, ne&ó­
e sadia. A_ p_ro~uti.v~d~de. ct::las sõl de outro golpe r:nais infeliz ·do ·govêc·- cos, sugadores do sangue das nações c1os d~ petróleo com soberania .. 
tendena a aumentar. rtas• n1aos da no para escamotear as soluções ur- onde se instalaram. Declara o Brasil o sr. Kerginaldo cavaU:anti 
livre tniciatit'a, mesmo ~rque. _se~ gentes Que reclama. o paíS, a fim que nãci pode ter confiança no?. ~ap\- Ao contráJl:o disso, nossos patrícios 
gundo avança Staley, sao· prec_I.sa-· enfrentar questõ~ fundamentais da. .tais tradicionalmente ligados ao pe- envereqaram ·por aquêle caminho que 
mente as nações pouco desenvolvidas. sua simples sobrevivêucia.. Pecuária tróleo,. para que ver.ham tratalhar demonstra que os paralelepípedos es­
que mais carecem e m9:is re~1am~m e lavoura, não têm os nossos campns em seu seta. Prefere exaurir, com o tão" for~ da massa encefálica do pavo 
o regime da emprêsa pn~ada. Netas, nem fertilizantes que oS reabilitem e financiamento,·· as sUas negríssimas em getal, embora posam -estar na ca­
a direção sendo p_rogrr;sswta, porquP ta.mpcuco tratores e arados que col:.\- C.h·isas, a consentir que se estabele~ beça dç algu:g.s, mas nio e\n-~todQS 03 
sem entraves burocráticos, e os custos borem na formação das n~ssas c~lO- \cam em nosso território sacrossanto brasíleiros. veja v. Ex~ .. como exem­
de pi-oduçáo se apresentando saudá- ·nias agrícolas. Ficam em seus pr.I~es demônios como a St~ndart, a Shell, nlo.. o que ocorreu na Argentína. 
vels. a infra-estrutura da economtA. de- origem. oS equipamento.<> indu&~_ a Atlantic etc. Cacia refinaria 'que QuandQ a Yacimientos passou a tefl­

.:o!eti.va· logo entra a reagir e a- se triaís, as uSinas hidrelétricas, a3 fá- trouxe&emos para dentí-o das frQn~ nar, até companhias .estrangeiras tan­
re•;igorar. bricas de .cimento, de oleos vegetats. te1ras da República, manipulada com ça.ram 1mãos do moncpólio limitadO 

O MITO DO PAPEL-MOE:DA 
os \·apares para nti':_egaçáo merqnte, capital estrangeiro, seria uma e~pada lá et.üst~nte. por mais convP.niente '") 
as locomotivas -Diesel para as estra.- de Dâmocles suspensa sõbre a nossa seu pov,o, para rhamar a si a refina­
das de ferro,. os trilhos, tudo entim lsob:rania. A seguran. ça n~ionaJ_ es~ cfio do Jóieo importado. Perdoe-111e o 

Sômente admini..<>tradores irrespon· com que se poderia fomentar o pro~ ts..r1a em xeo.ue. Por matS extrava- nobre colega, mas as .f'uas .eostatísti­
sáveis teriam levado 0 Brasil ao eo- gresso desta terra, que o seu dognia gante que ~eja, esta r;ossa co_ncepção eas são\ as .mais .defi.~ientes possh·els. 
lãp.:;o effi que êle se encontra. Fez- petrolífero C'.Om. a exclusividade dos para. tr.a~ar com empresa~ sabida.men· V. Ex• .. afirmou' que-· e..<rtamo.s produ-
se aqui um p:roces.so de industrializa- recursos indigertas é um dogma sa- te resepitac;toras das 1e1s d·)S _ptti- zlndo 2,-500 barris diários. _ 
ção, baseado, numa parte, nas emls- , grado e indiscutivei. &es onae VIVem, é o que havera de O s". ASSIS CHATE.•uBo!AND 

0 t pueril. Alemães, inglêses, francêses, Q. n. n.-
sões de papel-moeda, e, em. U ra No campo da pesquisa, da e,cj)}O· holande~es não· se arreceiam· t\e colo- - Exatamente . é ·que eEtávamos. 
parte. com ·recursos tomados aos E.s- ração e do refino do óleo a ninguCm car dentro da~ suas fronteiras. refi- C! St;. Kergm~ld~ Cavalcqnti 
tados Unidos. Não dispondo 0 pais de fora será dado entrar, enquanto narias construidas e eXploradas com PaJS be.m: posso a~mn.~r a V. Ex.~ 
d('cap.itai.s próp-rios, justificado {ôrn -aqui se tiver o .cartucho de um cru- capit-tl.is de fora. Nós outros, nos po- . q~e a J?<?S3-1 · produçao Ja. supera oito 
que uma parte também de c~pital zeü·o para atirar. , mos em pânico. à jdéia de as incOr-~ mtl barf.''· 
para equipamentos produtivos aqut - porar ao s_istema comercial e indus- 0 sn. ASSIS CH.·~•uB· nr.•No 
entrasse de procedência. externa, sob Assim vivemos aqui,. municiados até tri d no ~ .1.. """'-'"'" "'" ~ 
a forma de investimentos, de em~ os olhos pelo n1aterial dos arsenais al 0 paiS. · · - Não 'é bem iss.o. Mataripe, ao que 
préstimo3,. ou: -em dias mais próspe·l de guena soviéticos. . JOGO· DO COMUNISMO _R·USSO fui. informado. produz nest.e momento 
rro. de sal~os Iegitthl?S da nossa ba~ , Na hoi-a ·em que 0 Brasil põe a Proces.sa-se, por debaixo ·da ·respon- 1·300 barris diários. 

,·; 

lança. crmu-~e. porem, sobretudo a ~ . . . . _ sabili~ade. _coletiva da na,,é.o, _ut\i.a o sr) Kerginaldo Cavalcanti __ 
partir· da Revolução- de' ·30, c:om .o questao do oleo e dos_ ~eus denvacto~ luta _mglona do ultra-na~wnalismo, Não. O '.Que está anunciado p~a ter-
Est d Novo mito da efiCiência du em termos de mono~lio estatal, que. de ma.os da~as c!?m o comunu:mo, para mos no ',Recõnca.vo baiano, deu· t....,.., ·.-~e. 

a 0 · 0 - 1 az a Alemanha Ocidental? Dà à que o Bra..stl na pl o •.e -~ ..... ~-' papel-moeda. Na_o se _exp Lra. en~ Standard ·01.1 uma conc"'s·áo par. a . 0 e~ ore ; u. pe- dois anq.s, são de 15, 20 e até 40 mil 
d petr leo ferro <este so ....., tróleo, qe sociedade com s cap1tats mil baris diâ:'cs. 

gra11: e. nem ,0 • ·ta man an~s construir perto de Colônia uma refi· estrangeirOS <de Estados democrâti~ . 1 medwctern~nte), bauxt •. g t' narin, a qual deve ficar pronta em cos). E' ditada e!;sa resistência por· es~ O SR'. ASSIS CHATEAUBRIAND 
e me:nos mnda, .bo_rracha e :~~enu~~ 1959 .. Seu custo é de 119 milhões de crúpu1os patrióticos, aparentemente _;.... Bem:; tudo isso e o futuro que só 
o\eag1nosas tropicaiS: que se . dólares e sua cal}acidade inicial pm.·a respeitãveis. a Deus é à sorte grand'3:' pertencem. 
mun1oe ~~r~a 0 d~;~~~!~10~~cin~':n1:!,

1t.e três milhões -de toneladas. de crú. Os antigos evitavam s-ei-vtr-se ·de Ouvi V- Ex'·. com a aten-ção que 
ppe "" z "' · "Es.:;a porcentagem se elevara a ctnco certos nomes. que ao ver dêles t."inham. nos. merece o. espírito de v. Ex1

• 

INSTITUTOS :MALUCOS E usina tradUz 51% das necessidades de \únio Eôbre a· ca~ça dos que os pro# . n~l'"a terra. Pe<'o qup nei"\"·2 ngora a 
milhões en1 1961. A produção. desSa o diabólico poder de atrair o infor# lcheto· det interêsse pelos problemas da 

EMPR~SAS DEFICITARIAS toda a Alemanha OcidentaL O, pro- nunciavam. Petróleo e capital es- minha vez o nobre cidadão en1 quem 

Perto de 200 autarquias com trutf­
tutos os. mais malucos, .de tod9. e.<>pé­
cie de animação econômica, tem o 
govêrno montados. Quase tDdos sUo 
diretamente ligados à presidência f.a 
República. A quase todos escasseiam 
recursos próprios que ~he.s consintam 
uma vida equilibrada. Vivem pendu­
rados no erário federal. Sõmente 
as ,ferrovias, que- davnm quase 5 bi.­
lh6es- de deficU.; o ano findo, êstc anG 
de\'erão andar com êle pela easa. dOs 

~leto da stan·d-ard Oil envolve mais trangeiro são nomes ímpio<;, que só reconhec.O uma devoção autêntica a.a 
seis petroleiros de 36 mil toneladHs índoles sacrUegas tém a corag-em in~ dedicaçãO e no serviço das cotsas co­
e um oleoduto de 15J a 200 milhas de conscí~nte de os articular. Teremos letivas. ' 
extensão, saindo do Mar do Norte. petróleo daqui. a vinte naos. StmpleS~ S 1 . 1 ·• . · 

INGLATERRA E ALEMANHA. 

mente porque não dispomos de tét- O . r . . Kergma]do Cav~.c_anlt --
nl d 't . ·1 r _ Obngado! V. Ex.a. que sei e um oon­

ca nem e caPI RIS, e o 0 _e~ 0 P 0 tendor cordial -e elegante nepois an~ · 
curamos na selva, em condu;oes pre- r · , · -

Já. discuti, senhor presidente, nqui câriM em regiões ond~ estrRd<ts nem Isa.r;t b ~,assunto que nos proporcto~Uf. 
est~ q~estão da. naciQnalização das pOrtoS ~suimos. Só cérebros ele-~~ e ate .... 
refmanas- de petróleo, Nosso pon- menta.res alimentarão a veleidade de · o Exemplo Argentino 
to~de-vista, con10 ·a orientação qUelpensar. que, sozlnh"l, o Brasil achara ~ .,.., 
tomamos neste episódio, são apenas ·e exp!oral'á petróleo, na. "jungle'' O SR.; A?::~IS CHAT~AU:~~H~Nf:! 
deplorá\'eis. Nem se oodem abri.· amazõaica.. . \- A Argentma tem petroleo Ja nao e 

! 
I 
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• - ... 
4e lwje. Ali, p01·én'1, a .exploracãG e o nômicamente explorãverna Argentina., dflflenvolvlmeuto 4a. . produçio JDoal re~G.o à Vene~uela,. mas e sc·bretudO·~·.: 
r·efi.no do óleo se arrastam a pa.560 J.e o senador Kerginaldo Cavalcanti oon.. que, 90'1' i.Sso, toi quase inslgnifican.. em rela~ã.O· a.o Canadá. Co-m uma c-o~· 
1artaruga, por obra. de um gr·ossémJ testa easa arirmação, ao pa880 Que elas r.e ne.!lse periOdo. Em. 191", .. )•'· ar- a t r 1t · 

t
. · · 1 é ed • _. r gem_ que em a ::.o.o a_-o no~s.::. p.:..l'ii· · 

na lVlmlo, 1gua ao nosso. Quatro con~ que-_p em ao. govêrno do ~rata que gentinas tornaram-M: um tanta llbe- 0 g<Jverno do Peru m<Jdl1IC0U a.s ~.çJs 
t~ssões estrangeir2.s; no pai!, foram as cteixe pesqu16ar - operação cara, rais, $1'1a8 co.nlpanl1.i& petrollleràs de pesquisa e explorução do pesou;J, 
ftmagaei'as por tais limitações G,Ue .i te que, sóroente quando se têm indtca- estrangeiras obtiveram . concessões, e para. atualizá~las com 0 s.stl'ma ve­
b(lje não permitiram explorar devida~ ções 5eJpíras da eXistência de óleo é essa. atiivdade ímprimiu novo n~mo nezuelano. Na. ~·efctade, 0 g.:n·erno 00 . 
Jnente cs lençóis potenciais da naçao. que a tentam os qUe ousam correr essa .l. ?U>.~uJ•a do petróleo por p••te de p · • -·· é A t· •· d tJ 6 1 t · b 1 d "' .t'" ... ~..,.. - eru solicit-ou ao da vcnt:zuela, elil' 
.~.~1m que a rgen ma, ~>ell o ge · .. o ena. O no r e co ega está tão t:.3a- todo.s os interessados, inclusive a re- 1951 · · · 
1eo, fa:z. mais óe quatro décadas não nimado que no.s aponta a Argenta~1a t" á 1 Em 1 • que envu1.sse uma miS.>ao tec-
txtrai mais do Q.ue oitenta mil barns c · " h •• t l"t par lç ;4} governamenta · ' 924, a. nica a Lima (C<Jhtposta, en~N? <m.ros,· 

. ..~mo um .sa ara pe ro 1 ero, o qu.a! administração Irlgojcn resolveu 1m- de dols ão& mais o.u~orizados tecmco.s · 
ldiá.rws. · EID dado momento, o general "'V no tefino do cru de oUtras regiõeE. pedir a expansão das companh1as 
:Peron oompreencleu o êrro da. .sua tese logrará· porfiar no. negócio do óle-J.' particulares, e Cliou uma lei de 1·e- petrolíferos venezuelanos>. a titn de 

~.: ~?:~~~n~~~aQu~~n~~d~~gt:~n:~:!~-~ ~~çaado~ ~:toa ~oop~~~dedod~o~~~~~ ~~::C '\~~J~:~d~~:tafi~~ ~s~?~l~~~J- ~~S:râh~~rgc~r~~;g~i·;I~~~er~m~~~:.-· 
JE'enso q_ue eram do Texas. E chegou que é contra a. de importantes pio~ aprovad~. · 

" mesmo a anunciar a sua di.<M•iça·o de ne1ro.s de n.:o"'.nULSa do óleo nos Estad"'• de.s petroli!era.!; do pais. O govêmo, . . ~ ~ ~ po• ·-u órga·o especJ·allzaóo em u• Coroo rewltado de::.sa m~lficação · · 
procurar mais óleo para a Argentma., U_nidO.'!. A produção do óleo, diz éie, • .,... ' m - em fiDS'de 1952, treze comMnh~a.s --=.. 

Panhl·as nue desenvo!vJ·am· as a~ iJ estrangeiras e 4 nac.otiu.s - ~<-JJ1-, com técnica e capitflis estrangeiros. \ nao ~~·longe o dia na Argentina de to6 casos seguiu O encalço das C<Jm- l-""' 

o sr. Kerginaldo Cavalcanti - ~;.·- ser posta de lado, por econõmicameu.. ' su " '"' maa~me v, Ex:. • mais um' aparte, te irrecomendável. Fatidico e irrevo~ concessões, e começou a perfurar nas citaram concessõt.<i para a p~;qul.sa J.e .. 
apenas para retificação? (Assentimen- gàvel 0 chefe dos nacionali~t<~s bras1 .. vizinhanc;:r.s do!> poços produtores pol' petró!eo. O ma.:or pHlpugnadur da;;a. 
to do oradon _ o nobre· colega acaoil lelros. la:nça 

0 
anátema. .sôbre a ReJ]ú.- elas desooberto.s. Já. em 1921 as em- alteútçâo na legislaçL.o petrolii~ra tol 

de cometer mais .um equivoC{) no .que blica vizinha: lia insolvabi.l\dade pe~ prêSas particular~s proaúz1am 1.>% ·ao o próprio Presidente à a RepUoü;;à, 
.se refere à Argentina. Realmente, data troltfer-a do seu .subsolo, estendido em cr~ente potenCl_al produtivo de pe- Odria, Re~l~a o seu pont-o de Vist~l,. 
do alvoteCEI' deste século a desc-oberta comum c<>m 0 do Uruguai. Tenhamos tro.eo da Argentma, e em 1924 con- com clareza. dos ~€JUimes ex~ertos de 
do petróleo naquele pais. ereto que o consolo de o1har para 0 futuro .a corriem com. 25%- da .proJ.ução. se trma :mensagem à N:tção p-or motlo. 
foi em 1903 que lá jorrou petróleo. dentro, cheias de con!i.ança: o iJu.stJ·c 1 b~m que 1n1bidas, por ltl, de aumentar da p::omulgação da nom Lei d<J f'e-.~ 

o SR. ASsts· CHATEAUBRI.AND campeão do "petróleo ~ nosso" passa ef1cazrnente a ãrea de suas concessões ;róle~, .e~n._l2-~:5~; .. .; ~·:· 
~ ~ão s~nhor: quem se ~ngana· é v. 

1

. a?s a~tgentinos um certificado d".: a .,Pa~Ur de 1924, conseguiram as com- · ''Há. quem patrocine a tes-e 'de g~e__. -
Ex .. A~1 houve eoncessoes _ daü~ts a e~awtao do . .seu subsol~ qu~ os ame~ p"n!llas alcançar a Ill:etade da pru- nO<::::os.recursos petrolíferos devem ~2r ' .. 
-t~tra:ngerros, e essa.s conce.ssoes amJa r1canos .. se 1ecu.sam a Iatlftcá~_Io .. V e duçao ~ota. ld~ .. Argentma em 1931,_ € cte.\õem•o!vidos pelo Es.ado,· ou pOr ca..:·.: 
IUbexistem. _ 

1
v. EX. a.go~~ onde está. o pe.s_smusta no penJ?ào de 1931 a_l938 sua p1o~ \pltals n 3 ciona.i& exclusivam~!pte, os· 

. · . O Sr. Kergznaldo Cavalcantt - V•Ja duçao total da Argentma em 19~1, e · • · . .·· · 
O Sr.,Kergmaldc Cat·alcantr- M;w I discutir t~mbém essa. questão com V. metade da capacida<le prOdutiva to- que ~u~t~n.a~ este pOnto d,e. Vi.S~a," 

-tome nota o nobr~.coleg~-:- as ie'.s, Ex.•. tal daquela República ~·izinha As _ c::mc~et.z. ... ram no na fórm~.a. O . 
eH, eram como a.s lelS brílsilerras. T'l- . . · ~ petroleo permmo deve ser só para lld-
dos podiam explorar o petróleo à von- O -sR.. ·ASSIS CHATEAUBRV\NU ~u!~f~aÚ.v llmita~~s 1 á~eas, Àac1Jlta_d·: 5 pel'u_anct". Tal Po1itica manteria as· 
tade, oomo bem quise.ssem, inclusn·c l- O que desejQ sru;tentar contra a . . . a par ~ u a~ na ~ç-encm: 1 • condições :ttuaJS de _decadéncia · da; 
cbtenào concessõP.s. Sô em 1920·· ltr.!i tese de V. Ex ... , e que a linha tutelar as qu_~~s uma JegJ.Slaçao restrttlva. nao inàúStrhl: do. petróleo, com mui renn:.· .. 
ou 1922, OCOl'l'eU o célebre caso do co~ do Estado sób1:e. o petróleo estâ 1on62' perml lU a~rescentar no"Vas ayess tas expe::!tativ~s de melhorà-la.s e corii ·. 
ronel Mosconi com a Standard OH de lograr mo':.>1llzar, para conseguí-J.G, desde 1924· flzeram com 9u_e, antes ae o risco evídente de manter inwrodn,;. .. 
Vai, jovens militares argentinos, por· o~ recursos ~e que .d~spõ~ a ec~nomia 1,938_ ~ alc.;1nçado 0 n;axlm~ desen- t~v0 o m-1ís lm:nonante dOS- no.ú:os re-:- . 
tencentes sobretudo à. Marinha de hvre, ou SeJa, a mJmatlva pl'lW~àa. \~Iv.Im~nto. potencial d':"ssss ar;as - cursos naturals. 
<1uerra. resolveram cria!' ·uma emprê· Quer a ca.sa um~p1·ova dêsse cQntras~ dmunu~~se a produçao P~L~ ... :cular ,. 
ea- d.e caráter relati"'?amente estataL te: a liber?ade ~l'?duzindo todos ~ comp.aJ ada . c~m a_ da ,reJ?!l.rt,lçao pt- ''Não cbs~ante ter sido c1 Peru o· 
surg1u, então, a Yacimientos Fiscaies. frutcs da hvxe imc1atlva e ào · tn\ba· trol~fer~ oflctal,. a. qua. tinh~ todo o )~im~i.ro p~ís .qu.e, Q..esenv<J~veu' o .+6ett · 
Veja v. Ex.a, enquanto com c xegimc _lho livre, q!-1~ só êles podem àar~nus; terntór1o. argentmo ao seu d_!Sp:Jr pa- p .... tmleo ~a .1\mer;ca do _Sul,_~ en­
de liberdade de exploração dó petró- e o monopohQ estatal contraindo lne- ra pesqUJsa e lavra. A despe1to de ~er , contra l"l.OJe em nível de tníer~orldad~ 
}e<> na República Argentina ·a produ~ lutàvelruente a área. ·da produção o govêrno argentino reservado lJ"ill'-'1 

1

. em relação a outras ns.ções má1s pre-: 
ção 'era de vinte mil barr'ís djário~ porque dessa' semente t·aquitica só po~ sl todos os terrenos atrativos e des- videntes, que souberam outor~ru·-se 
desde que ~e estabeleceu a Yacimien- dem brotat os fruros pecos do inter- pendido Quantias ·consideráve:s em uma Iegi.:'Iaç.f.o realista, sem q\:le pc:: 
too Físcale.s, que representa relativo vencion,ismo e do dirigiSmo. Bald<>do~ ~squisas. intensas, as c<Jmpant;.hr. 1 is~o se lhes pJs.sa acusa"r de havb.· 
Dl<>nopoho, a produção p9.&5Qu a qua- os axgumentos daqu. eles que se aptes~ amda hOJe concolTem, con1 157<· da I desi:uid.:Ido de seus jnt~res.s.e.s. · 
renta mil barris. suram em. colocar de permeio en~I·e o produção total de óleo da Argentinu. " . . . . 1 

. t~abalho e ·a produção, o fantasma ~i- extraída ·de uma ·área que repoe~ent.:l . :''..te ~~J::~ O dese~voln~~en.o. ~e. 
O _SR. AS.f?IS C~ATJ?A~BRIANL. Vldo do E'>tado. menos da milésima parte das áreas nos_os. r ... ,.,u .... os petrol.t_eros p:lr ('IJn •. ~. 

- 0Itent~ mtl. barrlS dxânos atualw reservadas ao govêrno. Em ou:ras Ido Es~ado ,o~ -por ·nac;onaü. ~em en~ 
mente. Nao mais, E o govêrno 3.JJ:l'O- O Sr . .Kerginaldo Cavalcanti - V. pal•:lvras, a produção d:ária na ·Ar- oo~t:rado dJ~lC!lldade.s msuperaYe.l,s f.le 
xirna os seus paços n~vos dos hmncs Ex. 11 anda vago e macabro. gentina, em 1954_ foi em média BJ.DI)l) c.::a~m. ec~momtca, ~obretudo por na_ o 
ex.t_remos das ~ncessoes das comp~- Países Sábios barris doS ouaís 12 .000 foram e ain.:w s:Ja. tecn "O em num€ro .e quaLd<~Cle. 
nlllas estrangerraa, porque do contra- \ v ' nd · d 'd 1 . . . suf!cent~. c9:·:az d·2 asst:h1U' a--resryon-
rio jâ náo 1 teria mais produção', Set: O SR. ASSIS CH.>\TEAUBRIAND rs;-so a~~i 0 pro UZl. o;;._ pe a tmc~a- ~al.i~i.Q::~de -d~, desenvclvimeill.o" ~enl 
pode1· de prospectar é mediocre. -Ao oo~trãrio, mais do q1.1:e Illl~1r;a dhaP~t;61i~Ja~··aí~toRie, ~~~- 1 A,;-zE'·eJn~~n_~ ;rande escala das nossas !'lca.s ji:izi-

. com os pes tm terra, e postt1vo. -.._.. e ,. • 1 · ·0 n.~ e """'~ das. o St. Kerginaldo Cavalcanti _ Es- Obsene a' casa a reação do clima neado . (nmbo~ de c~,plt.J.l argent1-
tou contando hiStória que não é rea1~ d.a. economia livre na pesquisa e na nc);. D1a.dema Arge~tmo S . .A. dP ''Além disso. C.:Jm:J;ete zo Es~ado 
mente a atual. Note V. Ex.• enquanto exploração do. petróleo. neêlararam 0 ~et.o;eo (Shell) e Eo;,so Pro_dut<ls. de uma função mul d:st:nta da de pro­
o famigerado apregoado e nunca vi.stc 'Brasil, a Argentina e 

0 
México guerra Petró.eo S. A. tStandard 011 co. o! dutor e. ·coneorr.:-nte de' empre.sa.s 

càpital da Standard Oil. para produ· aberta. ao petróleo posto no terreno New Jersey). pa!'t"cul~r~.s, p~~r::ue is~o é contrãrio 
ção de petróleo, unido com os capitaiS da liVl'e emprê.sa: A Venezuela 0 Ca~ _ . ao ~eu \e.cta.d:-110 papel de estlmuhtr, 
privados da. República- Argentina, sõ· nadá e 0 Peru têm 11 inteÍigêncJa o. êrro da política petrÕliÍera e.:- arxHa!' .: f;qr?z;cer a produr.~oi a f!!ll 
mente conseguiu produzir, àquele tem-· avessa ao sentimento da. cupidez e da gentma é demcnstrado •peJo fato: da~ . de incr n~-n~a. a renda, pu )L~a. e, -o 
po, dez mil barris diários - isto é, a exclwsividade do EStado. o primei: o quele país ainda não ter coru;eguido r àoE'E.env_o1v .. mento ~onóm.co do paJ8. 
~~~~~?til_!e; ~i~i~i~n~;m;t:c;l~~ teal!l põe, efetivamente,_ em ação o· até hoje produzir mais de_ 55% de ~ti~gu~~;~:f~e~ ~~r~~~f!!~~{~~: 

governo contra a lioluçao da e"pi.:>~ S('!u consumo normal, e contmuar de.. t . 
8 

. • ~ 
·produziu - só ela - vinte mil barns rac;:ão livre. seu trabalho·realístico, n<l ·pendendo da jmportação diãria de aotv"'r5' for~sammente,. ~;!;. mt ~anças ~e 
diários. O ncbre colega foi,. portanto, campo Jndustxial e mercantil mo.s~ cêrca de 75 000 barris· de P'"Qdutos pe~ « é no tJ .. :re modthcaç~ 8· Ent.e 
mal informado sObre o caso da Re!)u~ . ~ ' f · · • nóS. por exemplo, cada .sms an<Js a 
blica Argentina. Dta produziu petró- t~a ao antagomsta os exodos do. re- t:olfeNs. Pode-se aftrma~, sem~ pr~~ índl,Ístría -estatal do petrói":J se ver:a 
Jeo, nas condições que acat<J de referir, g1me de concessões a emprêsas ld?-. Clpltaç.ão, que se a Argent1na. n:tC! .ti- suje·ta As contlgências pOlft"cgs, qUe 
e dentro das poss~hilidades de seu solo, · n-eas contra os fracassos dO d-e.i- vesse Imposto, em 1924, uma pollt1~a t<eardariam 0 seu progre..;:co ou mes-
que, no dizet do Sr. Giycon de Paiva, rio da obcessão da tarefa pasta nas restritiva à indústria petrollfera, ter-~ mo 0 anulariam. ~ ... ' 
é do.s mais pobres do mundo. Não esta mãos trêmulas da sabedoria e da se-ia besta do a si mesma nesse pro~ ·. • 

· longe 
0 

dia em nue a Ar"entina pro~ ómnisclênci.a do poder público. duto em 1934, ao passo que ria atuai" .d .. Estou. conven~i.r.do, pc!~, e sem .. õú-
'1 ~ O sr. Kerginaldo cavalcanti - situação, é de se convir que a pro- Vl ~-· .ass.m o .esla ta~. be1~1 a grande 

cederá oomo o Uruguai. A ptodução maioria de meus cone dndc "I;! de u lle.rá'posta de lado, por econômicamen- v. Ex.a, está dizendo uma heresia du<:ão arg·ent.ina, }amais se.ta sufi- . . . • ~~ ... ,r q, ~ 
te 

irrecomendável, para cted,·car-se •. ~ pe!a qua} caro pagaria. o Brasil se ciente p!lra o seu consumo not,mal. e -plCClSO ~a:r 1~111 senUdo Ieal,sta .110' " ·1 · · . ' ~ 0 s K · ld ca 1 1. ~ t nosso nacwna wmo que deve· ser . 
refino, . e e o OU'-:ltse, Isto, felizmente, nao r. ergm~~ o va r:art t- r.s.e construtivo ·e nãO Uegativo', <!.f'y:de· 

acontece. I dja chegará. Nao se ~fohe V. EX. . Pe~.róleo n.o 11 .. 7So e Rl!JJUlamfmto. 
:t-ROVA DE INAPTIDAO DO O tRRO DA ARGENTINA Ed.cion Of'clal del Min'stêrio de Fo-

ESTADO ODRIA E A POL1TICA PIONEIRA mento y Obras PUblicas págs •. 18 19 

Prova de 1naptidão do 
Estado 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Não conheço sentença de · mo1·te 
mais cruel lavrada sôbre a. aptidão ele 
um Estado para insistir na exploraçfio 
do peb'óloo, em maiol' profusão, Jlo 
.seu subSOlo, do que a que v. Ex. 0 

-acaba de nos tornar conhecida. Quan· 
do respeitáveis organizações· de pros­
:pe~ão, extração; refino e distribuição, 
ainda ~creditam que eXiste ólro ecoi 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND i DO PERU . , e 21l. ' ' · 
--: Os opcne-ntes• da colaboração par- 1· Um va.sto projeto parn. desenvolver 
ttcular costum~m apontar a Argen- O SR. ASSIS ÇHATEAUBRIAND o cobre nO Peru vem à-e se:r aprov.a-
tma como exemplo de bem sucedida - E o Peru, o pl{)nejl'O Peru, quem do, Quat!'O companhias ameJ;içanas 
exploração governamental do petró- o colocou à frente do movimento na- suprirão duzentos milhÕt:!S 'de âólai'e.S 
Ieo, mas o estudo detido dos fatos lcionfl.l, para dar ao pais uma indús- para a Southern Peru Co~Pfr.Corn·: . 
mostra. quão 1njustí!icávei e apressada tria petxolJiera moderna, baseada nüs para desenvalvrr os (l.epós1tos· de·.To: 
é tal conclusão. o petróleo foi des- últimos recursos e e1ementos tla. téc- que:pala, Qu~Hare-:o e Cuojone ao· sut 
coberto na Argentina pelo govêrno nica. de nossos dias? Fof o própriO do paJ.o;. O Export~1mport Bank tain­
!ederal num. poço aberto em pro.cura Presidente G?neral 'Odria. ·o Chefe bép1 a.provou um empr.éstimo de 100· 
dágua, na ftrjda região de Comodor.IJ da Nação tem escrito, em mensagens m·JhiJe~ fara .a Cfa. Toauepa?a, oue 
R;ivadavia, Até 1919", as ineonveniên- a() congresso, e em disc-urso.s, páginas ~roduz1r em breve 100.000 toneladns 
c1a.s do Código de Minérios Argentino memorãvets de esc1arecimento ao J>O· e cobre Dor ano. . . 
tornaram não t~-trativa, para os irtte- vo· peruano, para ~_ostr~r-lhe qui! f j A8. e~porta~õ.e.s de minerio d"' feiTo 
rêsses narticulare.s, a partlci:oatãQ no paú.i tem um grande atraso a tir$r em em l95i, no Peru, foram ~ ~i~~"' dé ~ 

• 

• 



\ 

1954 Quarta-feira 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção IIL~_.,.;.._ ___ ;,.J=u=lh_o=.d=e~1=95=6~_ 
tcnehdas .(das min~s de Marcona) ·1 a s€r executado na \mérica Latill.a. outfa /i a de diversifkar a economia dução mais barata atrâi o capital. No-
O Pe1u e o t~rceiro maior ::.upr-dn.~r .t:le_ t.ranstonuou Caracas,~ ~apít.al, de venezuelana. tou~se, então, que êsst": caplta~. empre~ 
d-e nün r.!.o de f~T1o d~s Estados Um-

1 

um pe(j_uen_ o burgo sem V1da, numa gadO no Mêxico, estava a fugir para 
aos. . cidade d~ um m~lhão de hab:tantes. <:0 capital particular. tmtto venezue~ a Venezuda, onde 

0 
homem reprcsen" 

; . , Velbcs pred1CS foram detnol~dos às lano como norte~americano, está .sendo. • 
O Sr. I~uy Carne1ro -. E para en.-.• 1 cen•en."" pa1·a "a1· Juga1· a Ja1·,,a" ave- d tava. econõmicamente, quase nada. Dai 

d " ·'" u ~ "' c!1lprega o etn número cada vez maior va.dcce1·-n_cs que povo tao pequeno "I n·das e tacilitar 0 tYáfego de auto- o· decréscimo da produção mexicana, 
L - d d · 1 p'·o de indústri<JS. O govêrno c:tuxilia essas e_;.;.em_.; cs tao gran es e espu·1 o • -~móveis. Aqui e a.li, veem-.se agora untccipado à cncampação da. riquaa. 

g ··e,-·s a ' 1 h · f f d indústrias conccdendo~lhcs :o,. roteção ai~ • ~~ · a guus arran aceus. As ave as os petrolifera pelo govê-rno daquele pais. 
· moJ'l'O" quase ta'o mJ·sora·ve·s quanto tandcnãria. Indústrias financiadas por .,, · • ~ VeiO porém, essa eJ1campação. As na" CONFRONTO COM A VENEZUELA, as existentes no Bra.sil, estão se11do capitais particulares e.st~o enchendo o 

destru·cta.s. e os· seus hatitantes trans- vale onde Caracas se acha localizada ções interessadas - os monopólios iw 
O :SR . .N3SIS CHATEAUBRIAND feridcs J;&l'a apartamentos modernos e estão eSaplhando-se pelo interior. ttrnacionais do petróleo -- .exercerant 

....,.... ~Hl c"'u~ l'esuH.Ju a usurpação ct·s- qr.-e podem ccmprar em prestaçõe:; Pode~se notar a etiqueta dn.dústria Ve- guerra de morte. contra os dingentes 

· 1 > d · · t · ·d · uc:wclana»- em. dúzias de artigos que ' l<hí-'1' c.o pe~:óleo nac1011a ·. Antt~ a exLS em co.nJUntos res1 enc1a:s e no- que 9 México só dispunha de um navir · 
cabê.aL.a do :Estado, no Mcxtcó, errr. suaves. Até nas cidades do í.nter:or daquela nação ... Chegou o .instoute em~ 

e:~p;·v~r.ação dos poçc-s pel:l governo vas réd.es de esgotos, água e elflricl- eram, outrora, import;::~dos. P<.~ra esti~ petroleiro para tr<"~m.portnr o prodUto.~ 
oa .rlevolu:ç:ao, ainda em 192.0, o Me- dade. A Venezuela tem atualmen1e n~ular novas hüdativas, o governo estâ I , 
x!Co p:ociuda 157 niiJ1iõés de' barris de três vêzes ma·s crianças, frequentando construindo indústrias que pretende cn- €.ste mes~moAnlos estaleiros, ent pes.sima:> ,J 
{--N.Ló.eo bru,o ~or am. A v:nézt:-ela as escolas pnmár as e secundáriã.s do tregar a companhias partic•.liares. condições. êrn disso, insurgiram-se os 
uão. tLnna n~als q1,:e. oi.;O mil banlS. A que tinha há 10 anos atrás, e o nú- povos com qu"m comcrcipva, procur<Jn~ 
prO)::-or,ão ct:1 prcduçê.J dos Qois paí- mero cie éS~udaut~s un:versitários du- E MOEDA SOLICiA condenáveis. Pois bem: o povcmQ 
ses era de ::,,_c para 1. O·prime.ro al- pli:'OU. Neste mesmo período, o nú- do opor cmbarilços ã sua pro~ 
g·arismo ca:C!n ao M.e:üco. Hoje, as mero de·leitos de hospitais aum::-ntou I c - d tôda 
c:lras se m;cL.eram: o Mexrco, com ou 10-0%, a inddênc·a de vario:a e ·«0 bolivar Venezuelano é tão sólido dt:çao e d'recorrcn ° da s~rte 
o petn:üeo e:: .. acal, tll'!t dos seus poços Jl?.alarit ~oi drastica_mente reduz:_?!l e uanto 0 dolar nortc-amedc:HJ.o. Em . <.· cxpe Ientes . con en,ãvcis. ois 
24 ;> m 1 Larlls ct·ários r a venezuela, a mo~·~altdao.e reduz1da em um terço. f o 1 d . 1 bem: o povo nH'"XJcano enfrentou a si.~ 
e.,·cus~ du !l'U, 2 ml.lhoe' " e 300 Illlll . · . anos, 0 va ar 0 pes_o mexicano I tuaçiio com coragem e decisJo Pa~ '' '"""' ~ "' cam de 20 para 8 centavos norte~mnc- ' · · 
barris diánc"s - o que é mais _que p VIMENT~DA COM PETR- LEO ricanos. O peso argentino caiu de 25 gou aos n?rte-americanos. inglê.ses e 
tóda a pn.:duçáo da Un:ão SOVIétiCa. :~ ' . ~ O · . , . . holandeses OU a quem dever~ tudo 

InutU repetir 0 que já d'sse da Ar- • , _ . . p<.1ra 3 centavos. O cruzelfo iJrasile1ro .1 que Ih f . . .d P 
gentina. Com t::ma indústria de per- "Os transportes . d"hClentes que, de s· padra menbos. de 1 Cctlt<lVO. Por b;:~~ ·e decid~da~~nt::"!gl o. agou. 
to de 50 aros, ela patfJR no chal' :? durante anos, rnantmham em atraso outro la o, o oltvar vcne::uelano que , . 
de uma m .. !f~ravel extração de 00 nul muitas partes do pais estão sendo me~ ·valia .30 centavos há lO anos, continua O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
barris ~o:- <>ia. Em 193·9, O Estado lhorados. Auto-c.stwdas foram rasgadas valendo 30 cent<tvos. · - Quinhentos milhões · de dolares 
montou o "ca~retã<( do ;etróleo_;-~st~- nas n10ntanhas. para ligar Caracas ao É d d .d 

1 
· 

1 
_ cramos investimentos feitos nas mi~ 

tal. A ArgEntma VIve .- depen~enc~a seu porto de mar e ao interior. Em . «. a .ren a pro ~;: 1 . a pe a e~p oraçao nas e na inlra·estrutura etrolifer . 
da.~ Venezuela, de onde importa a d._~ ft_o anos. a V"''~·uela QJ>adruplícou a lpartlcular da. mdustna pc_troldera _que (O"am PJ.ndcn'••adao · 
ferença. que é grande, plu~ SO mll 'f . 'ct • ·ct d . d . wrma a base da prospendadt cstavd Seus propricttí."rios l • .. 5 

barris entre a producão nacwnal e olqmcmettagem e suare e e cstra a.~ _ V ·I E ···d·d . 'com'1!9 milhões. 
consuÍno doméstico. ~ ae rodagem c triplicou a quiloinctra~. oa enezw.: a._ sta -~:ospc~J a c ~~ta •. 

- gem d estradas pavimentad<JS, A v~~ tornando pOSS!Vel a e.s.e pats, relatn.:a. o' Sr. Kcrginaldo Cal!alcanti -
O ncsso petroleo, desco'oerto no R~:- 1 a . . ·. d b meme pequeno. progredir mais ràpida~ H_oje, a produçãO mexicana não está 

côncavo baiano, no ano de 1939, JR nezuc a possut maBwr .numero ~ do· mente que seus vi:inhos produtores de na casa dos 242 mil barris diãrios. co~ 
custa ma.LS, muito ma~ de 150 m.· estradas que o • raszl. um pats e:: ~~ . ,

1
. _

1
. B . A . . E • 

1 lhóes de dollars ao T.souro. A oot~- vêzes mai.or. Na b<Jse per capita, a petroco._ Ivex.co, ra~d e rge~tt.n? mo V. x. airma, mas aprox:i.ma-se 
trapartida é até aqui de _7.,300 barns Vene_zuela possui.. um melhor sistema -_os tres ma1.0re~ patscs da Amcnca dos 500 mil barris diários, o que re~ 
de óleo por dia. Conc.usao: conlPt:a- de estradas de rodagem que a Argen~ Latnta~. · pri':sellta. para o mexicano. rique:a~que 
mos cru, para. refinar, no Golfo P~r· tina u 0 México continunndo a ccns- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Per~ entra' para suas arcas em bcn?.ficio ex­
stco, Cll_l Kt:We1t e na Venezu~l~, al~m lruir o estradas. todo 0 tempo. As veM mitirá V. ~cia._ que eu faça agora dusivamcnte do povo c não doS inte-
-dos re!mados d.O Mar das Cata~bas · . . . I . - minhas cons1deraçoes ? resses internacionais, do capitalismo outra. d'.feren•~a entre 06 pa:ses d_o lhas ferroviaS de .btto a estreita estao -

• t d d d sem entranhas. Esta a verdade, meu petróleo da livr.e inic:auv~ e o pe ro- sen o substituidas por uma rê e. e 
leo do monopoho est"tal, e que n~e.s z.MO milhas com bitola internacional. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND~ caro :senador Assis Chateaubriand. 
o Estado supre as suas companhias Quando .a nova rêde estiver condu ida. Com todo o Pra:er. ) . V. Ex.~; espirito eminentemente bri~ 
de ctinhei..ro, ao passo que no Cant ~~ a Venezuela terá ferrovias muito Supe~ lhanté. não desconhece que. hoje em 

tem renda d-e cada. barrJ de petróleo nores as do Brasil, rgentma ou e~ da Venezuela para a Arábia Saudita. 
dá. na Venezuela e no Peru, o Es aoo ~- . . . A . M. M!!XICO E VENEZUELA dia. há sorrateioro desvio de· capitais 

que sai do fundo dos poços. Desse xico. O curso inferior do Rio Oriiloco , 
modo. Mex:co Brasil e Argentina sub- e a eõ.trada. do Lago Mara-caibo foram O Sr .. Kerginaldo Caualcanti - ~o- Por que] - Porque .. nesta ultima, o 
vencionani pelo seu Tesouro público a I dragados, permitindo que navios de de ria cu começar rde.rindo~rne, ainda. hometh é <linda miserâv{'l. esfarrapa­
companhia estatal do· Ret-róleo, en- longo curso alcancem partes importan- à asseveração anterior de V. Exda: do. nial alimentado. trabalh"a por uma 
quanto q\:-e Ven~ue-la, P-eru e. cana~ tes Oo pais Instalações novas e mo~ cie quê tez bem a Argentina em éon· ninhatia; e é sõbre essa ninharia que 
dá têm rentabilldade s:gura · A V e- · t ceder tõdas as facilidades às campa~ 0 capitalismo estabelece '6ua Qi'ória e 
nezuela faz um comércio com 08 Es- dernas foram cons~rutdas nos . port~s h 
tados Unidos qué ultrapassa 0 . do de mar. A produçao de energt;;a ele-- n ias estrangeiras para exploração do araõdeza opressorn de todos os povos. 
Brasil: 1. 742.460.011 bOlivares !OI o trica 'que, numa . década, aumentou de petróleo; entretanto, bem e:tamínadas rvieu. caro coÍe!")a: se v. Ex.a quis"er 
total das imPo.rtações . ve~ezuelanas 25-t. 000 yilowatts para 1.165. 000 ki-- as coisas, 'tal não ocorreu. Houve. encarar o fato à lu: do que estou df­
nos Estados Un~dos, ou seJa 58% do lowatts deverâ aumentar ainda mais, apenas, regiões outorgadas a Yacimien- zcndo; outras -serão as condusões de 
seu comérclo externo. O total das quando' fór concluída a usi.na hidrelt-- to!:- Fi.sr.:aks. como reservas, contiou~ sua brilhante oração. Peço-lhe descul-
exportações venezuelanas, no ano de . d 150 OOO- k'I . 1 ·d ando as companhias a explorar o· pe~ ,.... - e soo certos aspectos 
19"" foi· de 6 _1 •• _489 bOIJ·vares. ao tnc_a e . '. owa_tts no •'\-3 e o pas ~~- ... "lu~ . • 
'' ~ b O AI h trôleo nas zonas fora dessas reservas. d' curs a mais . pa.sso que as importaç~s foram de I atxo rinoco. t perto ac a~se em um ~~ o . . 

2.959.632.59-5 1:-olivares. As c:fras ~e construção uma usina siderUrgica cujo Vamos, porém, ao resto. A ·primeira 0 SR. ASS{S CHATEAUBRIA.ND 
á I 1 e·c·"l á d 128 Ih d d ·1 vista, apresentada o caso -~:orno V. 3aldo favor V€ da ba an·.w. com • a. custo ser e mi ões e. o ares. _ Sr. Presidente, as. minhas armas 

- d sma 2 g~ ~ 000 U · d Ex da. o faz, com sua inteligência sao e Ca1.:sar pa : · .::. ...... . "\Nu· · ma usina petro~química esta sen o não atingem a malha da cota do no~ 
Ao redor de 1 "!hão de dollars Ar- t ·d - d d fUlgurante, o caso do Mé_ xico . impres-

1 '
1

• • - coas ru1 a e estao sen o toma as as bre ~e-nadar Kergin 3ldo Cava canti. gentina e- Bras:l saem esmagadas, d'd . . f • siona aos que não conbecem a história 
t •fturad"S de qualquer cotejo com ml.' '. as_ necessanas P_ ar<:~ _exp orar gran- d () Sr. . Kerginaldo Cavalcanti -• ~ d d d 1 o pettóleo naquele pais Dentro das bo 'Jenezue1a. onde n.M existe mer~ado {'.S JaZI as e carvao mmera • Pelo contrário, eu é que receio, a r..-V complexidades econômicas, porém, a · livre nem negócios d(! cambio. e_n~ d d d f duna de V. ·Ex .... 

d t ,.,,..,.e1ra ver a e apresentar-se~ia i crente, se 
dem as Banccs mo e as es ra.~ L' VOURA E INDüSTR!I\ • O s·R. ASSIS• CHATEAUBRIAND sem sombrl.\ de incõt;nodo. n. encarássemos o assunto sob (IUtro âtl~ 

PROSPERAS gula, exatamente aquele, através do ·_ Carrego niodestos óculos: V. E".• 
A Venezuela só tem um eixo .p.or 

onde rola o seu progresso, que e o 
p~tróleo. Ela sobrenada. no lençol 
de Si a riqueza. 

O "U. S .. N€WS Wotl Report", de 9 
de março dêste ano, faz· um apanJ:ta~ 
Q.o sedutor do "Pa~i.s onde o capital 
rende". Diz o si.SJ.:do magazine ame­
ricano, em de:all:lada reportagem.: . 

"Enquanto os goV"êrnos do Mex1~0, 
BraSil e Argentina · gastam d~eu-o 
}:ara subvenclon~r as cofl!panh1as pe~ 
t:-olfferas estata•s. o governo dll ve­
nezuela está obtendo grande rend_a 

roveniente das companhias petrolt­
feras particulares estabelecidas no 
país. o imposto de renda e outras ta~ 
xas pagas ac Tesouro pelas co~pa­
nhias petrolíferas representam cerc,a 
·de 65% da renda do govêrno. ,Pratl~ 
carh?nte todo êsse dinheiro esta sen­
do inv-ert:do num programa ~e obras 
públicas no valor de run bilhão rt~ 
dólares, o maior programa dê.ste tipo 

«A agricultura também está partid­
pm1do da prosperidade produzida pelo 
petrôleo, O govêrno está construindo 
uma represa de 9 milhas de. compri~ 
menta para a. irrigação de 272.000 
acres de terras. Existem novas insta­
lações para armazenagem"\. de cereais, 
maquinaria agrícola, usinas de açúcar, 
usinas de lacticini.os. Foram construi~ 
das fazendas~modelos. Pela primeira 
vez em muitos anos. a Venezuela estã~ 
se tornando capaz de abastecer-se a 
si própria com virtualmente ·todos os 
alimentos que podem .ser 'produzidos 
sob seu clima. ' 

«Todos êstes projetos estão sendo 
executados com duas finalidades prin­
cipais. Uma é a de modcrnízar um 
país qup.. há poucós anos âtrâs, ~ra 
considerado como muito atrasado. A 

qua1 .vou apresentã~lo. Sabe o ilustre. usa tele.stóoios. lentes de a:.~mento. 
orador que o México teve, no ~eu solO Hoje. pela , manhã, consultei um 
- ou ainda tem - os màiores. poços Anuário de óleo e enc...,ntrei o seguin~ 
petrolíferos do mundo, Um só déles te dado: - "México. no ano passa ... 
chegou a produzir, diària.mente, mais do, 245 mil barris". - O nobre co-­
t1e cem mil barris, o· que representa 1eg'l. entntanto. cita SOQ mil. -
cifra espantosa. Onde, porém, jorra o O Sr. Kcrginaldo Cavalcanti - lt 
petrôteo, ninguém ignora c~. c as con~ para V. Ex! ver como as estatísticos ·· 
dições ·de vida se modificam. Assim, são enganosas. O caso é ld~ntico aos 
por fôrça dêsse jórro interaiiilável de nossos 1 cinqüenta mil barris a que h<\ 
ouro negro, o padrão de Vida do tra- pouco -y. Ex.• se reportou. 
balhador mexicano elevou~se. Surge .o 
petróleo na Venezuela. Mas, quando 
ali aparece. jã as condições do operário 
mexicano . eram relativamente elevadas, 

FAVELADOS EM ARRANH!\ .. 
ceus 

enquanto as dos venezuelanos eram as O sR. ASSIS CHATEAUBRlANil 
mais miseráveis possiveis. O capital, - O senador Kcrginaldo Cavalcanti, 
que não tem entranhas ~ êsse capital I nÓs transportes do seu entusiasmo es ... 
desalmado e internacional que· nós bem tatal. enxe-rga miséria na Venezuela. 
conhecemos - se evade sempre na Por ali I andei. com êstcs mesmos ócu!t_ls 
direção dos lucroa. Quer dizer; a proM serenos de objetividade -com que VCJO 

/ 
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a minha_ pabre pátria e a dos outros; l dadc, sem 'se pensar em recondliar os 
examind o pais, surpreendendo-me de'. ~otucudos daqui de dentro com a civi­
m<.)do parti~tJ.lar osarranha-céus, onde ~i::ação. A _ derradeir~ nlternati":a .q· uc 
mmam fa\·clados, em Caracas. Que nos resta,_ {! à pressao russa sobre o 

'modo particular os arranha-cêus, c:. :e Oriente Mêdio, obrigaÚdo as nações 
h<i tantos anos reinava uma mesqUinha dem-ocráticas, senhoras das éoncessóes 
vida pastoril, ao lado de pequcn<:~s Íâ- li, ~ se volverem para o Ocidente 
b:~kas de açúcar! amcri·cano, para ver onde existe óleo 

. . potencial, capaz de CClUipcnsar o sa-? Sr. Kcrgtnaldo Caualcantt - crificio de Kuweit, Àrábia Saudrta. 
Nao ~~ntesto ·o progresso v~;nezuela- Bahrcn, Pérsia, se porventura não' .se 
n::). ~bo me assombro ~om 05 arra- puder deter a \!elocidade da murcha 
nha-ccus; assomhrar-me-m se n;lda eslava sóbre o Golfo Pérsico c o Mar 
disso houvesse. N<1 verdade, porém, V<' elho 
não e éste tipo de habitação caractc- rm • 
r.:stico de uma. ·civilização ou de uma N5o quer o BrasiJ fa:cr causa. co-
grandeza. O que se deveria desejar mum com a França, a Inglaterra c os 

Lera. que aqueb imensa rique:LJ fõsse Estados Unidos na hipôlese de os rus­
.' 01plicada, exclusivamente, no bem-estar sos ocuparem o Oriente Mt'dio. para 
· dos venezuelanos, Esta, a diferença matnr.nos e à Europa, de fome de 

<'los no~sos pontos-de-vista. · j petrôlco? . 

O SR. ASSJS CHATEAUBRlAND 
-- Ninguém está ·pedindo que as com­

INDJFERENÇA DAS ELITES 

Jl<:mhias inglêsas, ameritan'as, hobnde- Esta é a questão Que agora se nos 
sas ou,. ~:-.:;.!!'m a indústria do.. óleo 'apresenta. Se tivêssemos verdadeiros 
venham para o Brasil pro.curur e ex- estadistas à frente dos negócios públi­
plorar petróleo por motivos filantró-~ cos, a sofução teria sido dada. sem 
picos. As_ rcsolu5õê'~ do Estado._ nesse maior espírito de desânimo. O que nos 
fcrrcno, nao se msp1ram em TZJZOes de gela, senhor presidente, no taso do pc­
filantropia; senão~ de interêsse. Qllnn-

1

. tróleo, ligado :aoS_ ~iscas por. q~e pas· 
do pretendemos por .o Est<1do fora dos sa 0 Oriente Med1o, é a ;ndtferença 
negócios petrolíferos é porque sabe- do povo e das elites do Brasil. dian­
mos os olhos da cara que custa q11al- te de um assunto 0 qual coincide ·com 
qner intervenç5o sua no campo indus~ os n-ossos supr\mentos imediatos de 
trial ou mercantil. E no Brasil sobre- óleo, 
tudo, onde O Estado industrial é o 
caos. 

RlSCO DE DISTANCIAR 
OS CAPITAJS. 

Há, no caso. duas idéias opostas; o 
Oriente Médio otupado, cqu:valQ ao 
Brasil cortudo àe todo e qualquer su­
primento dé óleo: e o BrasiJ a tr<~ba· 
Ihar com os próprios meios, significa 

3stamos correndo o risco de ver os não dispormos de petróleo sequer para 
cap~tnis disponíveis para ap]knção nos nó:<>, por mais cinco ou dez anos. En­
ncgócics do óleo, da órbita interna- trct<~nto, rumin;:mdo pacatameiJtc, não 
cional, se distanciarem de nós, na úl- se toma aqui atitude alguma em fac~ 
tím<l hora em que talvez pudessem êlcs do perign · 
,ninda se i~teressarem pelo Brasil. Já O sr. Kerginaldo Cavalcanti - A 
0 cru, no Oriente Médio, constitui um Venezuela está ali. Podemos dela nos 

bl · suprirmos. sério pro ema para à~ empresas que 
o extraem. Ali os poços .são tão ricos, O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
isto é, us quantidades a extrair supe- - Não diga v. exa. tamanho dispara­
rum de t,il modo as solh::ita\;õcs dos te. Cortados os suprimt:!ntos do Ori-

G 11 ente Médio à Europa Ocidental, todo 
merc<1~1~/'. que a u vem ~e ofe~eccr 0 pêso do abastecimento do Velho 
a? goh.tno h·deral d~ Br~sll, o fman- Mur.do democJ·ático, recairã sôbre a 
c1~rpento de duas rehnanas de trinta I Venezuela. Mas 0 que ela produz h'l 

. mll barris, contanto que o cru com de ser como uma gôta dágua; no ilreal 
que elas · trabalhurcm s~ja de K weit. do deserto. Não há de restar um litro 
Oue revela êstc fato; que não temos, de c:-u nem de gasolina para o Brasil, 
s.,.não por uma questão superveniente estejam disto convencid9s os comu~ 
(que agora imprevistamente aparece) IJistas .e naci?nalistas do Brasi~ e ·da 
possibilidades de partidpar dâ grande Arge.ntma. J?las tenebrosos, dtas ~e 
distribuição de recursos. para pesquisa atax1a motora quase ~ot_a1 do Brastl .. 
d ·1 s B ·1 f d' nos aguardam, na b1potese de re-

e o eo. .e o ras1 . tvesse _ Jto on- bentar a ,terceira gueria. mundial. 
tem: as minhas fronteiras estao aber-
tns à investigação do óleo, encontra· 
riamos as maiores resistêOcias em obter 
rccurs.os de fora para êsse investimen­
ta. A não ser as ernPrésas que uqui 
estão, com capitais já empregados no 
país. em linhas de distribuição pelo 
nosso território afora, duvid-o que o 
problema lnteressasse a um circulo 
maior, fora da Ro)fal S.hell, d<l Stan­
dard Oil, da AtlanUc e da Gu!f, ou 
da Shellnix. S que o mundo está sa~ 
turudo de óleo. Tem ·éle óleo à vis~ 
ta, dentro de paços já abertos, para 
além' das necessidades atuais, Qual­
quer lençol dt" petróleo que aqui fãs­

. se hoje descoberto, só seria para aten­
der aos suprimentos ·domésticos. 

f: apenas pitoresco quando se fa.la 
em fechar o Bra.sil. ante a questão da 
exploração do óleo, num c-ordão sani~ 
tário inquebrantável. que· nos isole do 
mundo. Se a situação do Oriente Pró­
ximo não· se apresentasse com o as~ 
pecto de gravida-de que sabemos, n~s 
nada Unhamos que rejeitar, porque 
nada se nos estavam propondo. O ·di­
namismo do mundo do pctrôleo inter~ 
~acionai. já nos condenou â imobili-

A URSS E O PETRóLEO NO 
ORIENTE MJ':DIO 

A guerra fria entre a Rússia e o 
Ocidente tem sido conduZida até há 
pouco, do lado da Rússia', especial­
mente por meios políticos. N9s últimos 
meses entretanto, sublinhada pelas 
grandes viagens do marechal- Bulganin 
e do Senhor Khrucl{tchev, a parte 
econômica. desta guerra passou a 
C(•nstituir um fator dominante. Gran­
de quantidade de ofertas de auxílio 
econômico e assistência técnica, aqui­
sição de safras excelentes, forneci­
mento de armas, etc .• foi feita. Os 
países do Oriente Médio e da Asia 
são naturalmente os principais a se­
rem cortejados. 

Ainda que rião existisse o· petróleo, 
o Oriente Mêdio seria uma regiáo de 
importância social na luta entre ·~ 
URSS e o Ocidente. As grandes re­
servas de petróleo, entretantu, que 
foram ali desenvolvidas acentuaram 
essa importância e multiplicaram sua:;: 
conseqüências, para ambos os Jados. 
O Ocidente conta em grande parte 
com o petróleo do Oriente Médio e o 
seu interêsse repousa no futuro de-

PETRóLEO DO ORIENTE MÉDIO 
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senvolvimento dessas reservas pa;ra 
satisfazerem as suas crescentes ne­
cessidades. Ao passo que o interêsse 
estratégico da URSS, amp1arllente do- ~r~duçâo 
tada de reservas de óleo, é cuidar de I 
impedir êste desenvolvimento e a mú·· (Milhões de t9neladas mé),ricas) 
tua cooperação vantajosa com os in- Ruwait ........ . :................. 55 
terêsses do Ocidente que ela acaneta Arábia Saüdita I' ....... • ............. , 

No caso de uma guerra mundial luta Irak ......... · .. _ ................ .. 
ría a URSS para negar êsses suprj- l Férsla ......... ~ .................... .. 

sim a indústria do petróleo daqueb . -

4'1 
31 
li 
J( mentos ao Ocidente, paralisando a:.: .

1

1 ~atar e outros ~· .•.••••••••••••• 

região. · Total .... ~ . r • •••••••••• , • • • • 161 

O t .1 t .. d t I ' I - . , pe ro eo ?rnou-se r~pl amen _ ~ Rotas d"" Exportacão 
um fator dommante na vtda econo- T · 
mica• de um certo número de oaises . (Milhões de toneladas métrkruq 
do Oriente Médio tendo trazido ·bene Vh .os Oleoduto::; para o Medi- , 
fícios •a tôda a região. Para algum: terrâneo Oriel}tal . . . . 4~ 
dêsses paises n produção do petróle{l Via o Canal de Suez . . . . . . . . 6a 
ê uma fbnte de riqueza que atingt' Outros embarqu~s do Golfo Pér-
escala ínímagínável, mt:!smo há al~ sico ......... ).. . . . . . . . . . . . . . . . .41 
guns anos atrás. Tudo que JO;e as.<m~ . I --
cio_u ao rápido desenvolvimento do ~o tal ............ ·:......... 146 
apos-guena com o deseJwoivimento --
da produção e refinação do netrflle-o , :Jestinos . 

novas perspf'PtiVas, concorrendo fXIl"' <Milhões de~ aneladas métricas) 
com a consttu,..ão de oleoduto.::: tl'OUXf> f 

onde a consciPncia nacwnal amd,l Outt os paises da Euro}Ja OclQen..-
a ferrnentacão de idéias nnma rerrill·' I Remo Unido . . . . ... - . . . . . . . . 25 

está despertando. tal, · · · · · · .

1

. · · · · · · · · · · · · · · · · 67 · 
- Estados l.mdos . . .. . • • .. . . .. . • • 13 

O stmrimento do netr{lleo dn Ori- Canadá . . . . . . . ... . . • •• • • •• • • . . • • 1 
et;te ~édiO teoo~sa ~m bases flrmes · América. Latma . . . . . . . . . . . . . . . . • 4 
nao so nelas ohr1gacoes contratu*>is 3 Oceano Indico Extremo OliEn(e 36 
longo pra?O entre ·os govc .. n0.:::: dn~ 
lJaíses produtores f:' a!'i comnnnhl~.. To.tal . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 146 
netroliferas. como também nelo fntr. l --
da pr?dm;;.ã? e export~cãr: do petró~ Um ponto i 

1 

portante tan~bCm a"' 
lea P~Opolcl<mar.~ sub.-:tanruls A: t-orJos considerar é que os quatro prmcrpau 
os rmy>es da. rcr;tao., E' fato relevan~P países produtorb. de petróleo do .Ori· 
t:;,mbem: serf'rn ·as . ar<>as d~ _Drnrl:llt:~F., ente Médio _ I KuwaH, ~rábia Sau· 
d ... oetroleo do Onente MPd!O la:r!!a- dita Irak e P~rsia - tem alguma~ 
mente dispe~sa P. fe~izmente. se en~ políÚcas diver~entes. O Kuwait, pol 
contra!em a d!stàPCla::::: rPmn~"" ri'lo:; exemplo, necessita e depende da pro­
fr?nte1!.9..'-i do E.<;tndo de JsraP.l onrl .... tecão ·brilânic~ e não é membro da 
~a ameacas df'~ nPrturbaf'óes. A dif5011 Liga Arabe. o Irak e a Pêrsia par· 
ta do mun?o ar0be com r~:aei. de:::::dl" ticípam do re ente pacto de Bagdà. 
19~8. parahsou a exportacao rlQ PP.·: A Pérsia tambt~m não P. um pais ãra­
troleo do Jrak, através de H~ifa. F. be. Por outto ilado, todos êles tend.J 
\]em verdad~ nt1e no ca~o ae um::~: grande potenci~l de produtividade pe· 
gu~r:a, o gHr::lntf!sco oleociutn .trans· trolífera rivali~am uns com os ou­
nrablco, de 1.~00 km. ·rle \"'t~nsão flll, tros, at~ntnndq ao próprio in~erêsse 
transporta cetca de 15 m1lhoe~ de tn~ na expansãô d,'a produção do oleo e, 
n.eJadas ~-e petról~o Por ano da Ará~ portanto, nos lucros provenientes do 
bm Saudita, estana ameacado, noi~ n mesmO I ' ' 
~eu termit'l:--1 no Meditf!rrâneo, em Si- · J • 

don, no Libano, se f':ncont.l_'~ Tl"rirro Um outro importante aspect~ da 
samente próxi-mo a .frontPita de Ts~ identidade de I interêsses entre e~s~s 
l'ael. Menos vulneráveis São os nieo- países e o OCidente reside na dlVl­
dutos da Irak Pf'troleum Co. e o~ sí:ío 50~50 dos ilucros entre o'> diversos 
terminais em 'rripoli e Banias que governos e astcompé!nhias pctralifcras 
~:? conjunto, . e':oortam atnalmentr> que descobrem produzem e exportam 
~erca de 5 mllhoes de tonelad~:~s de 0 petrôleo. N Ar<ibia Saudita, Bê!h~ 
uetróleo por ano dos campo~ ao nortf' raio, essas companhias sáo tõdas 11ortc· 
(to Irak, distallte~ 750 Km: êcsAs ter- amcrie<m,1s. E)n outr?.s h~ga~es, como 
minais se encontram. rPsnect.ivamen· 0 Kuwê!it, <1S cbmpanh1as sao mglesas e 
te, a cêrca de ·150 e 200 Km. no nort.f' norte-americanJs c no lrak, Pérsi<l e 
da fronteira de Israd O nanal d~> Quatar há ta:rlbêm Cilpitais d;:~ Franp 
Suez, pelo oual transltam 6!1 mill1í1P."' I 
de toneladn's de petróleo do Goifn ~ da Hdanda · . 
Pér:.:ico parR n Eurona e nara o he· 
misfério ocidental ~e encontrfl. tam~ PENETRAÇÃO ECONOMICA DA 
bém a cerca de 200 Km das fronti~i~ RúSSIA ATR~VÉS DO PETRúLE.O 
ras de Israel. Os camno::::: Nl Ar~hl:::~ 1 

Saudita, Kuwait, sul do Irak P. pn,- Já de algumj,. tempo que a Rússia. 1/Cm 

~ia. ~P. ~ncnntram a cêrca de 150 Km procur<>ndo ut lizar o petrôlco na sua 
em linha . reta. luta politica. Por exemplo, as exporta~ 

A EUropa Ocidental importa cercn ções do petrqlco soviêtico e nlmeno, 
agora num niVel de ârca de 5 milhõ~s 

de quatro-quintos das suas necetsida · de toneladas foétricas, têm sido utiliB· 
des Je petróleo do Oriente Médio "! das como trun~os c~mcrtiais. ~Ia_s apa- · 
con.sumiu cêrca _de dois-têrcos da recem no morpento da negocwçao, op 
exportação do ·óleo do Oriente Mé- têm sido inev~· áveis como nos cusos da 
dio no ano passado, que foi de 14fl Finlândia c d lslandia, cujos suprimen~ 
milhões de toneladas. De um modo tos pctrolifer9,_s são agora lntciramí."nte 
gerai os países do mundo livre ao sul obtidos de trf.S da Cortin<'l de Ferro. 
do Canal de Suez abs?rv_eram o ano Alguns pascs ida Europa Ocidental têm 
1;1assado cerca de 36 mllhoes de tone~ também se i~eressado na troca do pc~ 
ladas de .. petróleo do~ Oriente Médio,ltróleo por redutos industriais. Em 
eomparatiVallJente, n~o estão n~eno~ outros casos, orno Israel c Egito, a tro­
de~e.ndentes do petroleo do OrtentP ca d-e :seus ~xcedentes . (frutas cítricas 
Medw do q~e os Países da Europ?- e algodão rerspectivamente) foi muito 
As exportaçoes de petróleo do Or1- ncl!itáveJ e nlão sem valor de propa~ 
ente Médio para. o hepii~féria· oci- ganda para ~União Soviética. Até o 
dental, apesar da IU1portanCia da zona presente o petróleo não foi entregue 
de importação, representam apenas sem compensbção de troca. pelo .seu 
uma fração do que êsse hemisférjo inteiro valor .1 As entregas de petrô1eo 
necessita. .e outcos auxfos técnicos c econômicos 

I 
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' à Cl;i~lil,' .s~o naturalmente de uma 

tegorla >aRirainrute cti"vcr.sa. 
c a·! m<Jis de um blthã-:J de. dóllons Para o ex-~ oposição ao nosso ponto· de vista t a 

tt•rior, c seu ideal dc>vcr consb~ir em àe um lutador que se bate de ponto em 
A pr:JJu:;àb dc~p<'trõlco d.t Úrliiio So comprélr .d~!i pJises pilrtl quem vend<!lb1anco. . 

vk'.l'-ü <tU\l•Ctn..:>u dr j~) wllhÕl'b .... dc tvn..:· da o petroleo. Entn:t.Jnto. assim não O ·s Ã! . Ad I I O d 
se fa: ali,· ramo tampouco aqui. A. Ve- r· . ',·d. cl'arol 0 _P_10 ·:-- sc_nal. Of 1a:ia.s m.:trka' em ! lJ·1u Pcll <1 ·mais l.-

1 
h 

1 
. \.ergma o ava cant1 e um espeCia 1,;;ta 

iu 1, 1,1,;;_;.:-:; cu 19):, e sei; 0 t<O\O ·ptano :u·::w• a tra ~~ híl p<lrv. ser ;:JUto-suficwnt.:l' a!isu~tos d .1 -
3 no. r:unpo nn. wp~·cuário·. 'Luta-sec, ali. t"m c _petro co. ... q.i.nq.t~'ili;J (,~ v.:rj <IUmL·uLcJr p<>rd l J " .-

milhu~·s dl' tono:>I<Jdi.l." cni t96(J. · ~mn-'anu·Jüe COf!tr<_1 um .solo", que é ,{e · O QUE DEIXAMOS DE FAZER 
•1m modo çrer~1/, mrd1ocre ou. inndcqua-

Et~ ;tlgullld~ cbs .-.,o('.~ J:J Liniilo Su· ~o 1 1 · ',.· t 1 ) · 
• P" 0 st1•1 n~hur,·,_;l mon <1n 10·"a pare-~ O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

).'k•·-'-' .._.,J;<""_,;dlh.o ,t fJcT•UrbdT e "' umCt cxp1n.;ão ·ê\qrícola r· lo l E 1 
<...ill<L.,t".r ,, v::ll.l<'me 11lJ dnente 1vkdi•1 ' · ' .~ '' ac rm · m ...... NãÓ havcna de ser ém qucm·o con-

-...- c;uc. cu -fjost<tr;<l ver o-; qovcrnos d0 d d 
•. .. ,·J ,,.,, .. , .•.. ·,·a ·t.·'.·.· a .. 1.-t .. , P'l-', n.:- G · T p · testas.sc. E o sen<t or Atvaro •A olpho 
~ ~. --, ~ - · •' · '-' - " - '-' ""' uanco. urcn c na ortuguésa tomam-
• •s.·o' ••. ,.1 ...... , d" "'''··' '•'< ., .. ,~:-, •'' .Siri<~.· · · · · . · medico, e me::l1co intelcçtualizado, paro .._... ._. .,_ • .. • "" .;e J:l!Cwtrvns, no c;1mpo -~tgro-pccuár:o. d 
u <.~u;-;JJ.J ;;,o't:y .. o p .. r.t <t cun.~tnH,oO l.J Br;1sit b:endr.; a uüaft;-j Parte. do que comprecnb cr o desequilíbrio,· o enorme 
n.:pll·.~.l ;.,e '-';, v"HL l!clll t.oll:o. P<.u a 0 ·.1.·· ali. se pode_ ob.S<.'rvar; ... des<-'quHi no que a· uma .nação trará a 
ser.xo!. ,,,,._, 1._0 nuckar. l.·.mprt'cPdendo ·' existência de tanta~ endemias evitáveJ.s, 
u:m.nrtl<, •• o uc Ullld str.letu~ÇjiC<l. ll<~ lnd' 1 O Sr. Kcrymaldo Car·alcimtt. - A como, ocorre com_ a zlos~a_. B~u~a, mal 

a IJntJa ::-, 0 \- 1euGJ colocou um pe ,,0 I que paiS 'pe~tenc ... ·m :s provas meneiO- d. c · Ch<Ig?s. hJa_nc::se, bocw, sch1stossa. 
!JclL. l.:.m :,é'gt:IJd, em o.~tl'<..~·u Cl..jlll[J.:,. nad,ts por \ _Exctd. ·, . mose, let.~hmamose, vcrtm~JOse, tubcr­
u:,__nw v,_1tv•ll,l·ru c J<l cn\.JU\t um.1 equ, 0 SR ASSIS CHATEAUBRIAND ..:-_ulo~c - õl quantas..- calamJd_ad_es podc­
p~ ue kc:ni.:os cal p-l't.rvleu p~1r<1 auxiildr ~- Lamc.nto que V. Exci<J, não· venha :·!amos_ forrar o llot~~-m bra~,1l~uo, para 
o guvêrno da lilt~M nas :,u;1s. própri~., .t~Compnnh:mdo 0 curso da ligeira e'(- a:nparda-lo em s~ua saudç, se dtspuses~e­
. ,. · '- d · · 1 · '" · · - · c· J mos os recurso:;, empatados até, aqui LI J\.-;ad c~ •. h! l'XP ora,._ao, que '-QfllC<,<I- '>0-"!Ç<to que apresento a .asa porque _ . ' 
nan loHü.- .tiquipülllenlo de p'-'r:ura~,-;'io ~o V.lntrilri.o vcrm' que continua~los dt>n· p<Ha nao dar pctroleo ao Brasil!_ 
i'!i·_ tamb;::?' -o,t_ered~o .:w_ gov.'~no_ k tro_ do parque vcn~~ud;_1no- tão rico~\· . De que_ fôrça 'materic:li e.stará o_ Bra­
Vurnu. A Un,au Solfl\et:e<:l e-Ma tmn· ~ro.sp('ro, sob 'o a.,pecto da eKptora..;a.o 1 s1l revestido para. casa o Proximo 
bém pl'ncLr<lnCio ~or diversos meios cu1 do ôleo qu;mt:Y da terra c d;1 p.:cuãria. Uricute tique des<~rticolado do sistema 
v~·trios o"utros ptiíse.-; do Extn·Igo-Urienc C<>.r<1cu:-> é uma cidade tjuc· ainda tem ocidental. passar êle à frente dos Es­
t<: e da Atrica, objetiYando a au~ili;u ;1 bvelas. Mas como o poder pUblico re;.· tados UnidoS. da FrarÍça, da [ngla.terra 
t.olm;ão :los. ~f"l!S problemas crónicos j._. gatn ,com rréursos próprio$ aspectos JO c d<I Alemanha. na príoiidade de, pelo 
pobre_:.a, super-popub1ç~to e sub-desen- pnuperi~rrio da vdh<l capital colonial! menos. algumas_ porcentagens das t"ntre-
volvimento. O Sr. Kecgilw.lda Cavalcanti--- E isto g<~s do produto veoe~uelano? 

k novas táti.cas dil Rús:-.ia r~fletcm possÍ\.i('\? Se fi\'~sscmos,_ ~o ~t05~l.- essa j . Francttm.ente, não Vl'jo nenh~ma·. Nem 
iuJuúit:'J\'l'Hilt:Jlte o s''U .ncsucnte po· grand'-'::a · pd~o!tf_c-ra, nao possumamo~ Se compreende que ao nosso .. pais, viii­

de rio económico. Se <tCeltannn$ ·as ~s- favelas mas lardms· suspl'nsos · ma de si mesmo, da ~ua ccHueirá' 'pll· 

· tatística.; oticiai:., a sua produ;.ão indus- O SR. ASSIS 'CHATEAUBRIAND litica; do. seu hmatismo jacõbinista, caib;o1 
trial -gra\-as ·a um amplo prvwama de _:_ O mais belo jardim d 0 - ccntro Je qualquer autoridade, ('ni hOra de apur,) 
invc_rs<io dC .capttais ('1\l indU~trias oâ.->i- C<mlcas, 'l'm !rente :ao TmnanaCo. era de abas.tccime:nto de petrOleo, para exi 
cas cl~sde a guerra, e!cvou-.Sc de S5 %) há vinte 'e cinco arios, ,o cafC~al som- gir seja o que tôr daqueles país-es que­
durante os ü1timos cinco anos c au· tweado, de um cóncgo. ·v e V .Excicl .Jvcram a "sabedoria de lazer uma polí­
meotarft ainda de- 65 %· atê 1960.~ Os a pobrez.a em que se deb;:1tia aqut'le tica de óleo di;;unctralniente oposta â 

lã que a Venezuela -está em _jogo, 
permna a Casa que cu rebata hoje uma 
da~ maiS gratuit<-ls acusações aqui for­

leaclcrs do pai:<. aparentemente decidiram )1ovo. e· 'como é/e .a res-gatou dt::prrssa nossa. 
que uma, pequena partc.da produçi'io ex.' O Sr. Kcrguia/do CaPalcar~ti- Qu~r 
cedente da nação pode- ".sêr poupada di~er: 1â se processa_ urna riquc::n. ÜJ­
para ampliar sua influência no ex te- \<Cr:;a. 
rior, v 

O Sr. Kergir~aldo Cavalcanti - Não 
vejo porque a queda eventual da· Ürkn­
te M~dio na zona de infhtenóa russa, 
põssa provocar ,<l 'suspcns.ao dÓs supri· 
nt>.ntos do cru e de refinados 'ao BrasiL 
7\liãS, uma p;:1rte do nosso cru já aos 
1.•em do Golfo Pér:sico. A Gulf <tli estâ. 
~m Kuwait, e supre ao que sc_i: peJo 
rncnos a rdinarl<:t de. Capua.va, no alti-
plano vicentino. · 

. O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 
- Ni'o partilho do otimiSmo de V~s. 

. sa Excelência, No dia e.m qu-e a RUs'sm 
deitasse a mão nos poços dó mund,.J 
arãbi.co, a guerra jã teriLJ. estalado· cntrl' 
o Ocidente e o .Oriente. Dêsse.. moÔ•>, 

O SR. "ASSIS CHATEAUBRIÁ.No mulada.s contra os governos desse pa1s, 
- NãO sei h._,m o qúc quer dizer Vos· por se dqin~er.essarcm da agricultura, !e­
s:l Excd~ncia. Apenas o que pos~o dfir- licitado c {·n~randecido que se ve pelos 
o"wr à . Casa é que ~ão ~ncontrei. na milhões ·de dollars que lhe traz o pc­
Venezuela nenhuma -das formas obtusa&ftrol~o. Não contrasta. de form;l alguma 
desta nossa escravidão "ãs' tl'scs da. pro- a Vene::uela do ·petróleo com a Vene­
.pagan;:ia intcinaciooaJ de comuniSmo zuela da lavoura. V1sitei uma parte da 
ru.~.~o em matêri-a" de petróleo. ::ona agráría da República andina, em 

• 1 cornpanhia- ?o rnilü.stro da. Agricultura, 
O Sr · Á[ varo :Ar}._qlpho -:- Penmtc 1 4uc me conferiu a honra de acompanhar-

V· Excla. um aP.3rte-? me na e.xcursão, E:te me fez ver o es­
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

- TCtt). a palavra o grande scnad.Jr 
pdo- Parã. ' .. 

O Sr. Alt'B:TO Ado!p11o Não '>C 

pt_ldc compreender unt po_vo pobre cOm 
uma nação_ rica. 

tõr~·o que na Venezilda se opera para 
diminuir a depe-nàência ~do país das- im­
portaçõ~s estfangetras· de bens de con.­
sumo. · 

ANARQUIA ESPIRITUAL E. PRO­
FUNDA M!Sf.RIA DO BRASIL 

Tt'mos a hoc; cheia quando. fabmos 

encbntrou'"um pedaço de carne bovina.; 
Será possível oue, havendo milh&.& 

de dollars â nossa disposição para pros~ .., 
pecf.:tr à exploração do petróleo, hoje 
a tê :em larga r.scala, e· militas p<tra res· .. 
gatàr a s:Jtid~ da nossa gente, levantar. 
hospitais--em nossa::: cidades c cm no~s 
c.-irnpos - que os governos desta terra 
prefiram bancar o iogo inct•rto "que tan­
tos ~e dispõcm a corrrr, em lugar de ~t 
projetor com os meios que temos numa 
c:miq)a~ha nãcional de ddcsa física do,; 
hrasÜeiros ? -

H~ dias em que duvido de que seja 
poss~vd que o povo bia$ileiro seja uma 
reça intcligr-nte. ou que. a sua e-lite seja 
capaZ de conduzi-lo para formas supe· 
riorCs de viver, dentro de ra::õcs não 
mtnoS superiores de existir. . \ . 

Qu,cm co'nt~starâ que na existência 
não e"xista umõl têcnictt de disciplina para 
produzir a ordem: esta ·ordem que Pla­
tão, quando definiu Q_ homem como um 
unimal, politico, considerava-o o (mko 
entre ';o.-. anim<Iis Sl1$aptivel de compre~ 
endct'l a ordem, por que· dela êle tezr 
neces..~idade? 

' Não há outro poVo na América L3· 
tina, que se encontre etn um f'Stado de....,_. 
{lnarquia eSpiritual mais cspes$o que êste. 
nosso: Numa ('ra de ~Onomia com~ 
pensada. a ·brasile-ira vive n~1ma situa 
cão dC descompens<~çào al<u·mante-. G.1· 
~hamo's, hoje. mais. muito mais dolÍarJ 
dO que a- Arqentina. Entretanto . v\ V~· . 
'110!-i oüm<J crise de desa.ssos3ego, · num 
ma\esÚ1r que nrio corrrsponde aos recur ... 
~os d~ que dispomos, produzidos pelo 
nossó 'café- e o nos<:.o <"<lC"ilU, 

INTELECTUAIS ABAIXO DO 
VULGAR 

Que ~se passa ? Uma categoria .de int~ ... 
fcctuais. abaixo do ;h.t!gar. pondo-se ao 
serviço 1 ·da PropaÇiand_.; soviética. pr-e-­
ca~a e Consegue afaStar grande_ ·p.;arte d<t.~ 
nessa ~lites das ave-nid<1s internacionais, 
onde e~tão o' Canadá, a França. a Sid­
lia, a Venezuela. o Peru,- a Colômbia em 
bu-sca do petróleo. O presente do país 
esta sehdo dilapidado.- c nós lançado!:! 
num pr~fâcio de hecatombe, porque· a 
Brá~ih dão pode continuar a viv'ú gas-. 
tando mais do que recebe. O Estada 
tutelar Se <~cha incanildtado de contl­
nuar. a; dar Sessões de mágicas. Seu 
!)resti9io_. que· etra · o prestígio de . im­
orimir Papel pintado e de faz.:er di.vidas 
lá fora.1 sê ac~bou, O dinheiro se 
desv<:~lorizou, e a União não tem mais. 
quem lh'c empreste dinheiro para fazer 
<\tr<~sado$ comerciais de bilião e tanto 
de. d~!lars c · de::cn<1s ·de milhões. de 
libras. t o -transnmento dessa .::ona pc-trolifer.a 

. pLtra o Ocidente 'e-m que importaria· .:r.~ 
na paralisação do organ!sfno econômico 
brasileiro. A Ven.ezu-eln. que nos supr~ 
de· quase todo o petróleo que COI"\SUffii· 
mos, estai-ia impedida de atender o Br.-1-
sil. nnte-s 4_c ·abastecer (ainda qu~ !'ar­
ci'almente) a Europn, os Estados Unirias 
e o Can<:tdâ. 

··O SR. ·ASSIS CHATEAUBRIAND 
- O bolivar hâ .,, déz .. anos não sofre 
alteração. Não vi em Caracas nem no 
intcrior da Re-Piiblica gente. máltrapiÍha 

em emancipaç"ão nacio~al .. Que espécie - 1 

de independência." "logrará possuir tlllla Que- Sc:ã· de nôs, quando a. super~ 

Desencadearam o~ russos na Amérii:_a 
L<~tina, . a ·Campanha Nacionalista do 
Petróleo. Encarnam os comunistas aqui 
o paroxi.mo~ da exacerbação nacionalis­
ta, dentro da «Camaraderie» intima. éom 
o.s jacoblóos da terra. · 

Não é só a histôria que freqüente­
mente se contradiz:. Os oovíêticos tarll­
hcm se c:ontradi::em, e eles muito mais 
q\\e os outros. porque seÍldo oportunis­
taS, disciplinados para u'ma . tática po­
Jitic~ implacãve1. ('sgfimem pondo dife-
rentes máscaras. -

Aliás, df.'veras me aniofina a tes-e. r.i. 

como aqui· se v-! a to~o in_stantç. _ 

O Sr .. Ke_rginaldo CavL11canti - O 
fe-nômeno· ocorreu no Ama:onas, :em 
ManauS. ·n., ·tpqca da borracha. _Se en­
caramos o fato. sõ êsse àspecto, de.svir­
tuare-Jt'X2f, o alcancC do progresso eco­
nômico_ dos paiscs. 

O Sr. ·Ãluaro Adqlpho - A 'l.noeda 
da é o indice. da .propriedade de um 
PQ._.:o. · ~ ·. -

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Peçe aos nobres colegas nlguqs mi­
nutos de· nte-nção para o_ qipido tran­
.sunto que pretendo fazer acerca. do 
estado fisic:o da nossa poptdação, 

O Sr. Kcrginaldo .Cavalcanti - Es­
..tou ãtento ao aPelo" de Y. Excia que 
considetCJ convite honroso. 

dicula dos países que. sendo Estadps de O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
exportação, procura.m contrair a· sua su~ - Bem o sei. Ninguém mais preza o 
pufici.e importadora. Não será mesqui~ nobre se1iador, chefe do bloco de resis~ 
nho um caminho de vida dê-stes7 Uma tência à . exploração do ·petrÓleo pef1 
tiaç;lo, como a Ve"uezuda, que vende _iniciativa privada, do (Juc cu, A sua 

I 

nação. cujas massas vivem por ai pes- produçãO: t;:~.fedra 'nos_ tiver dãdo .o 
.teadas, como bichos. ou como um .mer· golpe mOrtal. que estamos aqui muçul~ 
cadõ de escravos afrjcall'Os, porque os mana mente esperando 1 
seus governos se retraem a maiores gas- \ · 
tos. isol;Jndo-se numa penúria de meios RIQUEZAS LA TENTES E 
tíu.i:lncciros que nos acabrunha ? • ~ INEXPLORADAS 

Na ·hora em que se procura levar mais Carece\ o Brasil de mil e uma chaves 
dinheiro ·ao poço sem fundo da · Petn>~ para enfrentar proble-mas vitais, que 
b:ás~ jurito com minha amiga, ·sr~. Fran- êle não ! tent coma solvê-los. Nossas. 
asco- M<Jtarazzo Sobrinho, viamo.s num estradas ide ferro recl~mam · mais de 
conjunto hospita.hn de São Paulo,· ur-;,· dois biliã:es de- doilars pai-a operar em 
corredor de um pavilhão, num .Só .Jeito, ordem. E;m muitas delas, ·os trens correm 
cinco conchinhas desidratadas, em esta~ em trilhos que foram assentados hã 
de misêria orvãnk<! de estarrecer. Se 50 ou 6_p: anos. I! detttro de perfis. cor­
ta! acontece na metrópole de SãiJ Pau~ tados em; funçoio d.a nossa desprez:lvel 
lo, Iaça~sc idiia dO que não vai Pelo politic:a ~ construção de qui!õmetros 
resto do Brásil, <:om a nossa infância .de i1'Strad~s de ferro. Onde enéontrcu·. 
que é QUa.~e· tôda abandonada por escas~ aqui ou lá fora, i:sse dinheiro 1 Os auto­
set de recursos para alimentá-la, e d'!~ móveis e Os caminhõés que importamos, 
fendê-la das endemias tropicais. correm eni estrad<ts primáriàs, que des­

gastam ràPidamente êssc materiaJ. Onde 
lâ prestou ateuçã9- a Casa para o fato conseguir ' o com que-- asfaltar. pelo 

dí) homem brasileiro não comer ~arne 1 me~os as', artéria!> dêste imenso corpa­
Viajo muito pelo irltcrior. Tenhc• visto brasileiro 7 A agricultura e. sobretudo, 
ent ·Minas, no GUaporê, no- Amazonas os solos e:taustos -do Rio Grande elo Sul, 
~orutlações int.eira.s, em cu_ia. bõca Jamais .de S~o P~ulo, Estado ·&o Rio; Pernaru~ 

I 

I 

' 
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buco; Pilraibn; Minas, exigem por ano I faru de uma cuba ta cair~?. Em meia raciocinar com os dados da experiência,. 
d.:~is a 1rés milhões de Josfato~. Aqui dúzia de anos daqui se exportararil dua.s hoje estaria csgotudo o limíte da no:;sa 
d,entro do nosso tcrfitôrio tenios depô- mil tondudas de tórto. País <l Afric<:! rcsi.sténda às · maf:!obr.:~s e in~luênci~s 
sitos de adubos minerais que só reda- do Sul, em periado de tempo cquiva. que regul<lm os nossos negócios do pc­
Íitam dinheiro para cxpJDrâ-los. Peça lente, cxpottou 22 mil e 400 lonelad;l§:.. tró:co. _ Fêz-~c, porém,_ nesta terra, a 
qualquer cmprésa, ainda q1,1e se)a idõn<'a, No Cong~ Belga ~e vc~dc qrá_nio ~o!~O l <::posta.~~a da .!ntt>.Ji~. tlnna... Nos~~~ csp1, 
ao governo, ao Banc_o. do Brasil elemcn~ a~u1 se _e:portu p1mcnta do remo_- Nao r~t~~ ;"'ao ob1_ <ls-p~·~m.~s de lasstdao, dt 
tos para financiar um negOCio de maiur ~la rcstnçao de qualquc~ naturezq ·:-Ao SUJeiÇi.lO a .m~cJt:sst:s e .slogo:ms dos 
vulto, como. aquisição de equipamento regressa~ há dia~· .. d.os Estndos Un1~ .. o~.

1 
outros. ~~-~:<Jmos ~~s .· nm~s~s ~c:•er~:~ 

110 estrangeiro. Será barrada ... O caso encontre! os brnsl,eJros ~remendo c_um~ de pens.tr s_obre cotsas bas1cas Oesta 
do "'fosfato de Pernambuco, foi' um m1- var.:ts verdes. Ouc. havm aconteCJllo ~ terra nas maos dos rtissos vermelhos:. 
Jagn~, sendo contudo cxigua a quanti· V cndern o go_vé:rno federal· para o ex- !'ouc_o ü:1porta tnnta mfidelida~~. ~os 
,~adc . a extrair ~r ano das min<ls de~ t~r~or duas md e poucas toneladas de lmtercsses .. ~~ndamcnta1~, aos_ pnn..:Jp;m. 
J:'ragoso, em Olinda. tono, de sober .. ma do BrJSd. Ca1m.Js c de· 

. . . E ~d . caimo~ cada vez mais na ;:;:patia no 
r~tá provado que São Paulo não tem A cntreg<l aqUl do tono aos st ... os I t 1. 1 d t 'd = .,. d I a a 1smo muçu mano, en to e uma 

clima para algodão. A época da cu~ Un1dos _se expllca, antes de t~ 0 ' PQr atmosfe 1,1 msulubre de pusd:ulJmJdadt' 
lheita, coincide com a das.chuvas. A:<> tre.s ;a:oes a) -tor~ue aqut nao h.l 0 Há nctta hora uma rn1ra\olca com 
s;1fras são grandemente danificadas. que azer com e e, v) porque 0 pms a pletõ nos rumos da pohtlca do petlolca 
Tudo indica a marcha do nlgodão, hoje I quem o vençfemos e um ?l:ado, na obra E· não estamos enxl'•gando cmsa algu 
1 a}· d Sã" p uio para 0 vale de ddesa de nossos pactroes de Ctvlh I · oc. tza o em -.. a : ' • _ ma, de.so:Jt;"ntados que vweruos n~ ::;nb 
do São Prancisco, onde se podem cul :::açao: c) porque a fase em que esta o mJssão r.H~nt<ll do~c.\tJVE:IrO eslavo. lá 
tivar tanto o mocó como as outras va~ tono e cxperunental, logo se JUStJhcaJJdo ! .u . ]\1 · d d · d f·b · A t C"" que .tomemos parte através dos labora· ~ 0 Jrr ... p<.ravcJs os e.tragos. as somos 
nc ~ es. _e 1 ra curta .. _ na yr -a • 1, lmpotentes par~ promover. a nossa de 
tropK:Jl, e mccrta ~m condlçoes de segu~ tórias americanos nas experiências "' fes<t, a defesa da nossa soberania c a 

I. t · · t t vad~s a cabo na América do 'Norh~. ra_nça c 1ma encas - tan o _guan o per~ regeneração da nosS<f perSonalidade, sll 
m~te a scg~uança das colhe1tas: Mas o Outrora era. o· Brasil sõmcnl.e e.xpo.r- fócadas uma e outra pela pressão. so-
Sao Franosco, durnnte o p:nod~ _das tador de manazític<l. Veio uma cum- viêtica. 
vasantes,. tem a sua navegaçao pratH.a- panhia, dirigida por químicos de :1lta 
mente suspensa. Quando se poderá expressão dentífi,a, todos naturalizados 
tentar a barragem jâ prajcmd~ das Três br:tsileiros, e industrializaram a mon<:ZI­

Em janeiro últi~o. em Buenos Aires, 
<::onvcrsava cu com um representante do 
grupo Ho<::hild. ineu amigo. Ele me 
referia o e1bandono t:m que seu grupú 
c o da Sta,ndard OH, haviam ambu!'i 
dt•ixado os respectivas interCs;;es, no 
planalto bohviano,_ sem embargo dos 
<~pClos do gôv€rria d.t RcpUblü:'a andin.l 
p~ra que valtãssem, a fim de recuperá 

Marias, a qual deverá regular-lhe o tíca, até então exportada in natur<o~. 
curso ? O govêrno só fi:;; questão de estocar o 

Na Jl13.mona temos possibiJidadcs '1n~ urânio, mas do tório se tornaria com­
sondÁveis. A exportação para os Es~ prador para vendê-lo, com perfeita d!l 
tadcis Unidas é pouco menos que mise~ rividência, aos nossos aliados ,na segu­
l'ó.'Jvcl, MaJ ultrapassa de trés milhões rança poli~ica e militar do orbe. .... 
rle .dol~ars. Entretanto o seu emprégo se 
multiplica dia· a dia. Agora temos 'os 
fios de nylori produ;;idos com a ma­
mona. Vi, faz oito anos, em Milão, nas 
tscritórios da Snia Viscosa, carretéis 
com fios de nylon, .o;cndo de origem 
africana a matéria-prima. Franceses e 
brasileiros organizar<lm uma companhia 
com o cnpital de mais de 600 milhõ~s 
de cruzeiros, e montaram E."ID ~Osasc~. 
São Paulo, a «Rio-Sam». Só no óleo 
de ricino, dispomos de uma fonte de 
receita capaz de nos proporcionar mais 
de 100 milhões de dollars. O Bartcà do 
Brasil deveria financiar aqui empre<"n~ 
dimentos de plant<1çãó de mamon<l, das 
forragens para gado, do dendê, do sisal, 
tudo em grande. 

O Sr. Kcrginaldo Cavalcanti- Ouvi 
falar, ou, pelo menos, pela leitura de 
jorn<tl, inclusive os jornais de Vossa 
Excelência de que sou leitor assíduo: .. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Obrigàdo a Vossa Excelência, con­
,sumidor da nossa literatura aqui e fOra 
.daqui. 

O Sr. Kerginaldo Caualcanti 
•. , que os Estados Unidos da Améric<l 
Oo Norte estão na determinação d.:: 
lazer o dumping do algodão, o que 
ocasionaria um prejui.::a de milhões de 
dollars 80 Brasil. , · · • 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Por um tnl raciQcinio os Estados 
Unidos, jâ haveriam anteriormente feito 

·o dumping do trigo. Venderam no Brnsil 
500.000 toneladas de trigo, a prazo 
de 31 ;mos, em cruzeiros, e aqui · us 
deixaram nas arcas do BanCo de De­
:;e'ilvalvimento E~onõrnico. O dumpíng. 
curioso. ê arma de dois gumes. 

O Si-. Kergináldo Ca~alc~nti - Os 
hmsileiros, nobre colega, são muito Hn~ 
gunrudos ·C mahciasos. Estão dizendo 
que o dumping do trlu_o l(Ji feito p<~r<\ 
p01gnrmos com areia mom.r:itica, . com 
tório e outras matérias-primas Scme­

Tõda a exportação de tório cru Brasil los, agora viveidoiros e fortes, pda 
estâ paralisada, por ordem da ÇJOVêrno. nova pul.itica de r'-·para~,-·ão da pre-:,i· 
E:le a suspendeu, Compra~o, mas não 0 1 déncia Estensoro. E ·a que me expia­
exporta, nem· consente,- agora, que o navõl o representante do grupo Hochiid. 
mandem para o exterior a companhia na Argentina, correspondia â.<: palõ'-:rtiS 
que o indu~triaJi;::a ~ Da Índia, do Canga do técnicó-chefe da Petrobrás. o ano 
Belga, da Austrália, de Madagascar, da findo, quándo ele se revelava pcs:.i 
A.frica do Sut, de tõdas e~tas partes do rnisra, diante da··pcrspectlva de descobrir 
planeta. sat tório frOnteiras al:ora. Aqui, ocorrência de óleo no Vale do Rio 
os agentes ru.ssos entraram em combi· Riachão, no Estado q&.e aqui represento. 
nação c.om os n,adonalistns, que acon- Que. si~nilica enccotrar petróleo ern 
tece serem também vermelhos, e fizeram Riachão ! . Em tei-mas de <::oncorrÍ!ncb 
os dois uffia liga contra a venda. do internacbn.al, ·a passihili~ade de explorá­
tório aos Estados Unidos. Sô a Africa lo apenas p<Ua uso domêsticij. Longe. 
do SuJ vai exporti:lr mais de 120 milhões muito longe do mar, a contingência de 
de dollars de tório , Já fizemos o jõgo utili::á-lo teria , que :;cr. um duro õri:ils 
dos comunistas no ca~o do petróleo ·c Como, urmados de poços t;'Jo -distantt"S 
do fêrro. Agora prestamo-nos a. um dó litor<:cl, lograriamos produZir pztrólco 
terceiro jõgo, que ê o tório. Somos um para pô-lo em competição com o similm 
país, senhor presidente, que organiza a vene;;uclano, que· fica à beira do oceano, 
frustração de elementos os mais deci~ ou a tê mesmo dentro dêle? O custo do 
siVO!i do seu progresso, c isto ·sCJb a investimento que teria de ser" feito a 
capa da nacíonafi.smo, mais de ~00 guilõmetros da costa, ma-

O Sr. Ker~úl~ldo Cavalcanti_ Com- t?ria qunlquer hipótese de· concorrênci_a 
preendo a situação dêsscs povos sub: la ~ora, a menos que ?s novo_s . poços 
desenvolvidos, 'que vendem suas rique-. equivalessem aos .do Onente Med1o . 
:::as por dez. réis de mel coado, mas não 
podemos. aplicar o caso ao Brasil, per­
que não estamos Ílas mesmas condições, 
nem política, nem económicamf'nte. 
Queira perdoar a nobre cole'~a, mns niio 
o intcnomp_erei novamente. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIANO 
- Como não ? Dar ... mc~á sempre grande 
pra::('r, mãs não posso deixar· de afirmar 
ao nobre colega, r.c.Spondendo ao seu 
argurr.cnto, que atê mesmo os negros 
do Conno Bdga desfrutam de maior 
piosperidad~ que os brancos deste país. 

O Sr, Kcrginaldo Cavalçanti 
Prosp~ridade pode se-r; liberdade, nunca. 

MUDANÇA DE POL!TICA 

O Sr. ·Kerginaldo Cavalcanti - Per. 
mita-me, que use do veículo excelente e 
admirável que ê Vossa Excelência, para 
sugerir a Mister Link· que antes dess<J 
preocupação' descubra o petróleO. 

O SR. ASSIS CHATEP,.UBRIAND 
~ Está descobrindo nas terras sedimen­
tadas da Amazônia. Trata-:-se de perito 
idõne'o c de alÚt capacidade. Não hà 
contestar-lhe as excepcionais aptidõ(•s, 
rec'onhecidas p<ir todos 'os circulaS dO 
pct'róleo, dentro e fora do pais. 

Como é cntretallto que aí)arece 
agora a -e:Gulf» negociando COlll o go~ 
vêrno da Bolivia, para levar, num piper~ 
line seu petróleo até. Anca no Pa'cifico? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND O Sr. Kcrginaldo Cavnlêanti- e o 
-· Confessa à Casa que a minha lida,. segrêdo de Polichinelo .. O me.smo se 
a }ida que \'OU travar hoje desta tri- deu quando ·as japoneses invadiram as 
bun<l não. gira em tõrno~ do Coq.go plantações de borracha dos hoblldeses 
Belga nem do urânio, mas do Oriento.! e ing!êsés no extremo da Âsi::L 
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t o estão espalh<1ndo pelo mundo afora. 
<(A la dc;ive». dc~>ccndo pela corrcn',e~a 
do riu ào tempo, o B:aBil é a mm :.ern 
piiõto t.le f!.uboJo. Vive·se <lqui num 
chJo dê Si!ilra, num solo onc!e a cs~cri~ 
!idade e o padrão da ~ua inleLgem.ia 
e o funeral da sua indígênua. O le­
vante de sc\·óes inldr<JS dos po\·os 
ãrubcs, cv ... ra ingléscs e americanos, no 
Oriente Mêdic, c un1.1 tias mai!Jn·s ta­
çan!ws, em no.~soo dms, di3 pmpaganda 
soviêth:a. E a reaçao rus~a 1..ontra a 
ocupe~ção branca <1.nglo· :nneric<Jn.J do.<s 
povos d:J ~ráhia' Saudila, da lordãnia, 
do Kwcit, de B<1hreen. de Aoadan, quem 
C'stá su!'.citando o p::dpitante interi's,,e 
que nfslc momC'r.to se ohsc!\·n pelos 
lcn.,;ôi:; potenciüiS de petró E'<l do Nov0 
Mundo, da França. da Espanha e da 
Itália. . · 

O Sr. Kcrginaldo Cavalcanti -_Sabe 
o por qu.: oi:;su, St:'naJor As!:.JS Cna .. 
te;:mbrianJ ? E pofqt•e, alé hoje, tcmo'i 
:;;ido \ra~~·do.s, não como amigÜs, q11e 
o somos, p~~la Amêricn do Norte, 'l13S 

como inimigos. Por d<t tea:os amc<J­
çada constantemente nossa. econon:ia, 
enqudnto os russos, tàlvez · por cá!cdo, 
·maquiavelismo ou seja pelo que Jõr, 
·a:cenam com pmsibilidades àc melhoria 
paru os povo::. .sub·dcscnvolviGos e ex.­
plorudos. Fcli.:, ou .infelizmente, a hu.­
nwnidade aind<l se guia, se orienta por 
6sses interésscs de caráter imcdíato. 
.Ei.S a razão por que, forçados pel<~s 
c'ricunstàncias c pela genialidade poli­
tica dos russos, de que bla Vosl'>a Ex· 
ceiénci<l, talvez em. deteTminado mo~ 
mente, mesmo Contra a 'vont~de, nos 
vejamos compelidos a ,considerar os 
russos· <:amo a nossa salvaçáo. Tah·cz 
venham impelir os C3pitalistas <lmcri~ 
canos a considerarem o Bwsil niio como 
povo para ser pasto apenns de :sua 
exploração, mas como nação que precisa 
desenvolver-se com os recursos de que 
dispõr:; de modo a s~r seu mais ·fiel e 
dedicado Guxili<Jr, em êpoca talvez não 
remota. Fomos trntados, depoi~ . qrt 
guerra, como o foi a nçssa Ama::ô:1ia 
quando os soldados da bo;rac:ha não 
mais eram necessários. O capitalismo 
norte-americano \~oltou-se para a À:,i<.~, 
na lndonésin, de onde os correram os 
japones~:;. p<lr<l se voltarem· pam o pc~ 
tróleo nacional, quando os russos já cs 
~meaçam no Oriente P,róximo. 

.O SR. PRESIDENTE (Fa"ndo ,oa• 
os timpanos) - Atenção I Lembro ao 
nobu o.rndor qlle f<llta um r:oinuto paril 
termluar a hora do expediente, 

O Sr. Kcrpinaldo Çavalcanti (Pela 
ordem) _:. Sr. Presidentx", solidto ·a V. 
Exa. consulte o Senado !iôbre se con­
cede prorrag<1ção da hora do expediente, 
para que o nobre .Senador Assis Cha­
.teaul:::iand. ·com o talento invulgar que 
possui, possa continuar st,tâ brilhante u:~ 
posição sôbre. ésses aspectos da nos~a 
vida econõmica, ássunto que tanto iH• 
ter'essa ao país. 

O SR. PRESIDENTE -· O Srnodo 
acab;t cfc OU\'ir o rl"queri.mcnto do nobre 
SCnador Kcrginaldo Cavalcanti.~ 

Os Srs. Scnadore~ que concedem a 
prorrogação do exped:ente: queirqm per~ 
inanecer sentndos. (Pausa) 

Está concedida. 

Cc .. t.inu<l com a palavra o nobre Se~ 
nadar Assis Chateauhri<lnd. 

lhantc.s. 

AREIA MONAZITICA . 
lqédio .e. do _petróleo. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
'- Pe·ça dcscUlpêis à C<1sa d.o massaCJ"i! 
qu~ insisto em lhe iniJigir, com ·a cum .... 
plicidade aberta do meu caro amigo Se .... 

;_ Ü";SR.f ASSlS- CHA'FEAUBRtA:ND .nador. Kcrginaldo .Cavalcanti~-· a Ljuetn 
Existe neste l~stante, umn mudu~Ça' - O que ocorreu, foi o seguinte.-nos eJ(pi'ttrto o testemunho da Dljnha grat:.-

0 SR . .ÁSSIS CHATEAUBRIAND radical na politica do petróleo do último3 três .meses, os russos se Jan- diio pel:1s provas de ine_quivoca defe .. 
. - Não falemos nesta quest~o de areia mundo ocidcn~oi. Cego serd aquele que- çar-:m ~~ d1._1~s }1âbcis manobras poÜticns rênGia que aqui me coÍlfere todós cs 
monaziticn. Os debutes que até nqui tentm· n'cusnr-sc ~vê-lo. Fôssemos uma no Oriente M~dio. Arm"dos do ópio dias. 1 

se- desenrolaram em tõrno do assunto n<1ção capaz de ter lógic<t em suas ati-
1 

que acharam na China, derramoram,n•1 g tão imporümte Q. qUe vou alegar. 
cnvcruonhnriaro os niveis mais elcmcn- tudcs: c, portanto, em condições de no.s bolsos de Bulganin c Khruchtchcy para o presente e o futuro da. nossa pã .. 
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tri::t, .enxovalhada por uma nrgra dem<l­
gogia asi<itica,· que cu pediria no S('nado 
q~c me t•-scutu:;.:-.c por mciu hora :-;crr· .in· 
tcrrupçfio. Ante a perspectiva dn l.J<m­
carro;·a a qtec no.s )ev;un as exigénCJas 
e a m:sêrid do iacobini.~mo comuno-na­
donuli.".ta. espero que o que se passa no 
Orl~nte Media sirva p<~ra par<t que .se 
ponhil cõhro. com nlgum~s medidas ra· 
zoãvcis, <lo lcrror demagógico que nos 
b:: o povo mais esbulhado da AmCrica 
Lalina. 

f: preciso que a Cvsa saiba que os 
russo~ exploram, fora das suas frontei­
rzu, isto é, no A:erbadjan e na Chiim o 
petróleo. nas mesmissimas condições que 
os Estado~ colon;.;:üs da Europa e da 
AméJ'ica. · 

Existe 'entre a RUssia e a China, n<!­
ÇlOCiado togo apõs a vitórià comunista 
sóbre o 1\..uomintang, em 1950. um Dgree­
mcnt. pelo qual os russos na prO\'inda 
de Sunkang, procuratll. explorar e refi­
n<lr o p~trólco. 

·- Em que b<1ses? -·tão logo inter­
rogi\rão. 

Na base da Standard Oil, da Royal 
Dutch e de qua!qucr outra empresa: -
SO<y0 para o dono do solo e 50% para 
o concessionáno. Mas isto não são os 
métodos coloniais dos americanos e dos 
inglêscs? 

Hâ, entretanto, outro caso concreto 
a rcspí'ito dos russos. Quando a URSS 
invadiu em. 1946 u Adzerbadjan, ·c ;:dt 
instalou em 1947 uma rept.i.blica ''pupet", 
os soviéticos não hesitaram um minuto 
em negociar com o govêrno dos seus 
-títeres um acõrdo. · E:sse acôrdo consis· 
tia na formação de uma companhia para 
explorar o petróleo do Ad:::E'rb<1dj<m. na 
base seguinte: noS primeiros 25 anos, 
51°/0 para a Rússia c 49% para aquela 
provinda. Nos outros 25 anos Seguin­
tes, essas posições seriam invertidas. No 
que difere eSta concessão. que a pro· 
vincia do Ad:erbadjan fez à União So· 
'•iêtica, é que as das companhiils ingl..!­
.sns e aml."ric<:~nas, são só por 20 cmo:;;: 
ao passo que as da Rt.issia se esticam 
o>,f.é 50 anos. 

Hav~d processos coloniais 
fin.JdoS do que !!stcs ? 

mais re~ 

Nenhuma 'diferC'nça, mas nenhumci, dos 
rn'esmos. dos mcsmíssimos métodos com 
qui! trabalham tôdas ·as organiiaçõe. de 
petrólt>:o angio·americanas e f1amcng:>s, 
no mundo inteiro. 

Haverã maior cavilnção do que o cm­
prêgo aqui de uma tática nacionalista 
para cmbair. os aldeões deste Brasil co­
lonial. e de outra puramente inglêsa, pu­
ramente nmcricana, no Cáspio e 'no Ex­
tremo Oriente ? Não entristece quE" com­
patriotas nossos, em postos de governo, 
ludibriem elites c massas par conta de 
''.slog<~ns "· que estão longe de tradu;:ir 
o estilo 'da União Soviêtica no tratar 
o petróleo dos outros, estando ela mes­
má em causa ? . 

O Sr. Fernandes TâPora - Permite 
V. Exa. U!U aparte ? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Com todo o prazer. 

O Sr. Fúna.ndes Távor~ - O~ .Tus­
sas tudo f<~cili.tam aos outros povos pa­
ra encetar negociações com êles. 

· O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- e. o que .estão fazendo agora inten~ 
samcnte. 

O SR, ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Como, conjectuws ? O quC alega V. 
Exa. c contrJ fatos que não sofrem con~ 
testaçfio. 

A estratcgia sovktica se desenvolve 
implacávE'l no ~::ntido do desp.edaçamen~ 
to do p·acto de l:3agdâ. O Ceilão acaba, 
pel.1 \'OZ do primeiro ministro .Dias, de 
pleítear a sua neutn1lização, na gu~rra 
rria entre a RUssia, a Chio~' c o Oci­
dente. Já convido·J os inglês'es a retir<:k 
rem dali as suas bases w.:reás. I\.·lultípli: 
cam-se os cavalos de Tróta vermelhos, 
nos países asiátkos. f: uma coudelari<J 
enorme a que já foi montad<t na Indo-

1 

nCsia. O Sr. Khruchtchcv acitba de .de-! 
clarar que a União Sovü.'tica não ~e 
pode desinteressar dos probl('mas liga· 
dos ;i independência, à liberdade c à 
economia dos paises dO Oriente Médio. 
e. a guerra ao petróleo que abastece 
quase tõda a Europa, c essa guerra nos 
diz respeito ~uito particulatnH'll~. 

O Sr. Fernandes Távora - Ve V. 
Exa. que tenho r<Izão no que digo. ! 

O SR .. ASSIS CHATEAUBR!AND 
- Inteira. 

O Sr. Kerginaldo Caoalcarlti -'- Per­
mita o nobre orador que eu esclareça 
o caso do Oriente ··Méd~o. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- V. Exa. fará isto, certo cum a pro· 
fidéncia de s~mpre: mas quero dizer que 
só disponho de vinte mnmlos para es­
cbrecer a. Casa sõbre um ponto do mâ· 
ximo ínterêsse para o Brasil. 

O Sr. Kcryinaldo Cavalcanti Oe-
seju apenas esclarecer que nE.o defendo 
colonia(~smo algum, seja inglês, alemão, 
francês, nortenmericano ou russo. De­
fendo o sentimento de índependencia dos 
'povos. Quero que as nações coloniza­
doras deixem suas colômas, que jâ es~ 
tão r~btivamente evolUldas para vívc­
rrm sozinhas. Desejaria que os inglêses 
satssem de Chipre e a entregassem à 
Grécia; que os trance-se.:. deixassem a 
Argélia e a entrega~;;sem aos argelino!j, 
O meu desejo é lutar pela cau.sa dos 
nacionalistas, e sempre assim me mani­
festarei porque si:ío estes os maiores, os 
mais altos. idr-<J.i..> d.a humanidade. Pouco 
importa quem os_ tenham como ,guia ou 
pendão. 

CHIPRE, BASTIAO DO MUNDO 
OCIDENTAL 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA;'iD· 
- Lamento que V. Exa. não com­
preenda o que ê. Chipre como fortaleza 
indispensável da cadeia defensiva dêste 
imenso "Boulevard .. , o qual pie o Me­
diterrâneo em ligação com o í.ndice e 
b Pacifico, atê a Austrália e a Nova 
Zelândia. 

. Nilo ignora a Casa o papel que o 
Oriente Médio desempenha para a se· 
gurança da Europa. 

A campLmha da arlCxação de Chipre 

O Sr. Fernandes Távora - Uma vez 
conseguido, dificilmeute tiram a pata de 
cima. 

e a inviolabilidade dos próprios fora.­
da-lci i.n.sularcs. 

Aliâs, Chipre jamais pertenceu à Gré­
cia. Nunca foi partC integrante do terri­
tório do -Reino grego, sem embargo de 
~Xtstir um movimento helenista, pro­
curando identificar a ·Ilha com a cultu­
ra ~ a civilização da península. 

Não resta dúvida de que a maioria 
da opulação de Chire fa.z parte da 
Igrt:ja Ortodoxa. E:sse víncub religioso I 
ê um laço de unidade, que dá o sentido 
de coesJo à maioria demográHca local. 
Jã ·élntes de Cristo, Chipre não era· gre­
ga, Turca, dí'sde a Renascenra, sómen­
te em 1878 (presumo) é que ela passa­
ria à.s mãos dos ingleses. Não séria 
dos mais populares, mesmo. para a- opi­
nião britànica, o ato anexon:.sta. Dis­
raeli procurou ju.stificâ-.lo com uma sen­
tença, gue tem hoje uma atualidade 
palpitante: ··a strong place d'armeS"~ 

O Br. Kerginaldo Cavalcanti - Tal 
e qual. O velho e eminente imperialista, 
nãO podia encontrar frase mais ade­
qu~d3. 

A AMEAÇÁ· DO ORIENTE 

petrób) nacional 
das Sanguessugas 
nacional. 

contra a3 investidas 
do capitalismo inter~ 

O SR. ASSIS CHI\.TEAUBRIAND 
-A Vcne:Ucla, o Peru, o Canadã qne 
não· .se submetem à politica russa do 
pctrúlco, estão prósperos. O Brdsil 
estcn8e as mãos aos çaí,<;es capitalistas., 
pedindo~ lhes dólla-res e libras, com· lUC 

resolver os. seus problemas internos. A 
noss<t', ê um~ ~xistência de misCria. 

O Sr. Kergínaldo CauiJ[canti - 551.) 
a fome e a misCria dos povos explora~ 
dos. , 

O ·sR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Em matêria de petróleo, os brasilei· 
ros vive ... uma aventura de mau gôsto. 
T om<:~ram uma posição c<;mtra os seus 
intcrêsses, e agora não sabem como 
sair dela. E poderiam neste momento, 
sair-s~ brilhantemente! E trabalhando 
com 6 capital internacional. 

O Sr. Kerginaido Cavãlcant'i -.O 
capitai Internacional - Inglaterra e 
Estados Unidos - arrasta-nos à fome· 
e à misé.ria. Nós, os nacionalistas, de~ 
fender.emos c no55o petróleo com tôdas 
as fôrça~. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

O SR. ASSIS CHi\TEAUBRIAND 
- Se a Rússia chegar a dominar essa 
artéria vital da civilização, que ê 
constituída do Mediterrâneo, do Canal 
.de Sue=, o Mar Vermelho, o Bós{oro, 
a fndia c· o estreito da Malãia, terá 

. - Pnssamos hoje novamente a sl:>r uma 
nação que interessa os consumidores 
mundiais de petróleo. A situação virou 
pC com cabeça. .. 

0 Krcmlin cJ.pturado, Úm luta, o Oci­
dente. A União .Soviética age, no 
Qrie.nt'i!~ Médio, para levantá-lo contra 
os Estados Unidos1 a Inglatcna e a 
França (esta, só no Egito, tem mais 
de 150 bilhões de francos} SE'Il1 um sol­
dado, um aviador; um marinheiro. Ex­
c\u~ivamente pela propaganda. Exci­
tando o nacionalismo de ,países qut>. 
sem a técnica e o apoio financeiro dos 
E~tados Unidos, da Inglaterra e da 
França, conhe'ceriam os mais. baixos. 
padróes de· vida. Dentro do Mediter­
râneo, Malta e Chipre são estações de 
vanguarda da defesa das linha:). de cO­
mtmicação do Império Britânico c dos 
Estados Unidos com o Oriente, Chipr_c 
não pode ser entregue a uma· nação :1 
debilidade militar da Gréda, assim co­
mo Maltü, M:sta hora da humanidade, 
não pode ser independente.- São cir· 
cunst[mcías que não estão na vontade 
das democracias ocidentais remediâ-las. 
Elas foram criadas e subsísti:-m em vír­
htde da pressão ·sovi-ética, criada cqn­
tra o mundo livre. Dentro do espidto 
c do momento em que os Estados Uni: 
dcs reconheceram a independência de 
Cuba, Filipinns, e hoje asseguram urna 
larga autonomia .a· Pôrto Ric-o, e à 
Inglaterfoa, a soberani~ a mumera.s 
colõni<t.<>, Chipre poderia ser indepen­
dente. Que fôrças, .porém, teria ela 
para conservar seu estatuto liberal. uma 
Vez debaixo do raio de ação soviética-?· 
Quem iria policiar o terrorismo c a 
anarquia ~slavos, ·ali desencadeados? E 
um compreensível' c vasto inter(!ssc es­
tràtCgh::o da defesa do lmpêric• c da 
ségurança do mundo, que faz com que 
os inglesas ali permaneçam. Quem 
nega que o óleo seja esscnciDl à vida 
da Europa? Coe os. egípcios já meio 
sovictizados em Port Sa-id, fsmiilia, 
AL(a!tdria, c os nacionalistas de Chi­
pre ouvindo o l::aàalar do sino di! Mos­
cou - que garantia teriam as nações 
livres do planeta em deixar Chipre .:m 
poder dos algozes domésticos e oríen~ 
tais da liberdade? Por tôda parte tra­
balh;t:n os russos com matéria-prima lo­
cal. Aqui, seus melhores ag.entes são 
os bra-sileiros que lhes adotaram o slo­
gan do petróleo é nosso. 

O Sr. Kerginaldo Caoalcan.ti _.:._ Os 
grandes aliados dos russos são a fome 
r a m.isCria dos explorados. 

O SR. ASSIS' CHATEAUBRIAND 
- Antes da descoberta do óleo, no Ort~ 
ente Mcdío, a América Latina inte~ 
ressav~ de modo particula-r só as. 9ran~ 
des companhias, que aqui trabalham no 
rmo. Drsr:obertos, .porém, os len,çois do 
Oriente Médio e cxploardos, com poços 
de ; . 300 barris.. com o cru entraram 
tlnglatéha, EstadOs Un"idos, Holanda e 
França, a. operar em têrmos de cxce .. 
dente. 1 Chegaram, porém, os . russos, 
para tentar estracinhar o Pacto de 
Bagdad, e logo os fatos e acontecimen· 
-tos, ali se modificaram. 

Basta pecnsa-r, senhor presidente, que 
os Estados Unidos ainda importam 
qu·asc 50% da sua matéria prima, e 
que o c;om.ércio maritimo dêsse produto, 
depende <.:m larga parte do óleo do 
Oriente• Médio. Por outro lado, 800.{, 
do óleo: com Que se abastecem os pat­
ses não-comunistas, se ach<i dentro dês ... 
te raio·. de infJuência: 300 milhões nâ 
área dq Golfo Pêrsico! 

As vistas do. mundo livre se voltam 
novamente para a América Latina e 
anglo-.c::ixõnica. E indispé:nsá.ve! pro­
curar óleo aqui, o que foi por isto que 
o Sr. 'Link dísse ao presidente da R e .. 
pUblica,' quando êle foi visitar Nova 
Olinda, :que "se o Brasil abrisse hoje a5 
suas ·fronteiras, vinte e sete das 'maiores 
companhias do mundo, ._viriam bater às 
nossas portas, pedindo-nos licença para 
pesquisas. Tal o interêsse mundial de 
novo po,r nós despertdo, 

O · Sr:., Kerglna!do CatJa!canfi - As .. 
sim fala· um intcrmediãrio dos trustes 
lp.ternacioôaist O presidente da Re: ... 
pública j:levia tê-lo demitido, isto sim, 
como reSposta! 

O Sr. Ker:ginaldo CaPalcanfi -"-- ~ode 
ser ou não. São meras conjecturas, que 
:não devem prevalecer t':tn assuntos de 
ordem econômica, 

à Grêcia é de ordem puramente emo­
ciorial. No forte veneno aoti~britânico 
de hoje, pr'ocurando intoxicar a opinião 
pública .la ilha contra o povo que mais 
trabalhou no mundo peJa· libertação da 
Grécia, c que se encontra depositado é 
o ódio 'comunista à Inglaterra. São os 
nacionalistas domésticos instrume.ntos 
da propaga:q_d~ sov\é~i.ca. e o Estntuto 
Reformista dos Trabalhadores uma má~ 
quina a qual , tem nas mãos. .os J 4 ou 
] 5 míl trabalhadores locais, reunidos 
em tôrno da Federação Pan-Chípriota 
do Trabãlho. Às maiores cidades da 
Ilha, salvo uma, têm tF.,Jas prefeitos 
comnnistàs da A.K.E.L. Fascistas ~ 
soviéticos estão de m5os dadas, para 
expuL<:.ar 'a grande nação Hvre, a qual 
defende em Chipre, menos a SU<.l; segu­
rança do que a esta.bi.lid3de da Europe 

O Sr. Kcrgina.ldo CavalCanti -- Não 
DJY.>iado! Defendemos, ao contrário, o 

O SR• ASSIS CHATEAUBRIAND 
..!_ Demitido por haver formulado a: 
existênci~ • de uma ·situação das mais 
lucrativaS para rtós? Observe-'le até 
onde pode chegar o fanatismo. Na lin~ 
gua9em do Sr. Link se comprova· unt 
fato: o Oriente Mêdio invadido, signi~ 
fica o Brasil automàtícamcnte pôsto 
fora do éru, para as nossas refinarias, 
e dos derivados do óleo para as_ nos~ 
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.ws Dutras nec~ssidades. Se riamos ata-~ 
cndos de pnrulisia .gc_ral. Esta~os em 
urn momento psic<;>loçpco, que so o fa­
naCuno dos nacíonalístas não quer ·\'cr. 

O Canadá descobriu petróleo em 
1917, O invcstimCnto naquele pais hoie. 
C de mais dt trés bilhões de d01àres 
umcricanos. Pois, ao· cabo de nove 
ano~. não tem êlc petróleo suficiente 
p.:.ta atender ois ncccssida::lrs totais dü 
populaçf!o de H milhões dC habitantes 
t;c:c- tim. Por que? Porque tira de seus 
poços apenas 350 mil be1rrls djários c 
carece de mnts du:entos c cinqüenta 
milhões!' Quem garante ao Canadá o 
S\lJ)tÍmt'nfn dê.sscs 250 milhões? A Roy;-,J 
1'\a,cy, a RAB' c a poder <iêrco c naval 
nortc-amcrlcano. 

O Sr. K.:r9inaldo Cavalcanti - Per­
mite- V. E::a. mâis um aparte? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRlAND 
- Tem a palavra V. E:;:cl<L 

O Sr. Ker9inaldo Cavalcanti - Que~ 
ro confess;i~lo, fundamentalmentl', Ioga 
neste ponte. V. E veia. está colocando 
mal - permita que lho diga, com a 
devida vênia - a questão. A ríqt1eza 
de um pa-ís náo se medC pl'lo. petróleo 
que e~trai do solo, e sim pela. quanti­
dade dêle que consome. Os Estados 
Unidos da América do Norte são gran~ 
dc.s importadores de- petróleo. O Cana­
dá é, ~am'bEm, grande importador. o 
mesmo acontecendo com a Rüs.s.ia So­
viética. Quer isso dizer, nobre senrrdor. 
que o ideal não ê exportar o óleo e 
sim importâ-lo. IsSo significa progresso, 
grandeza, dcs.envoivimento econômico 
rlo.s povos, Eram ape1~as estas as pon· 
àeraçõr.s qu(! deseja'\'a fazer. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Mas importar petróleo como? Com 
$l.Ue roupa? (Riso}. Se os Estado~ 
Unidos e ;:s Inglaterra não puderem 
conservar o~; depósitos de petróleo do 
Oriente Médio, abertos ao uso da hu­
manidade livre, ninguém mais tcr-1 fõr~ 
ças ara fazê~lo. Nossa sorte ·está, pois, 
nas mãos d<'!quilo que (em que pese a 
leviandade e; a insânia de uma corrente 
rle 'braSileiros, que refletem neste ponto 
a União Soviética. d\'nomínam os Es­
tados Imperialistas. O Canadá, ainda 
tem pouca roupa: o Brasil quase nàda. 

O Sr.~ Fhnandes Távora Impor~ 
tar co.m quel 
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O Sr. Kc;ginaldo Cava[c<Jnti_ - 't 
o pc.ssimismo, ~obre scnad0r Fernandes 
T<i.vora. Até agora temos importado 
e continuaremos ~ impo-rtar. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Destu vez, porêm, as coisas muda­
r<lm. Temos agora a União Soviêtic:-a 
com as vistas díretame-nte vOltadas, mais 
do que Ôntem, para os países do Ori­
ente Médio. Ela soora á labareda· de 
um levante pan-m3be c::onrra ingleses, 
americanos, Haml'ngos ~ franceses, gi­
::ando planos de emancipação econô­
mica, tinto quanto posstvcl.Iargos, aos. 
Estados detentores do óleo, no indico 
e no l\-far Ve-rmelho. Isto explica par­
que o Brasil entra a se revalorizar -
o Brasil, cujo petróleo potencial., at~ 
ôntem, ~ó interessava em função d~ 
mercado doméstico. 

Oue se pode esperar da Pctrobr'fls, 
·sem dólares nem equip('S d ctécnkos pa· 

ra tral:alhnr sequer com as sondns q~c 
da· já comprou? O seu residente falava 
da compra de trezentas sondas Com 
que dólares? Com que !,écnicos pzra 
toc:ar ~ssc material? 

lÕ NECESSARIO ATUAL!ZAR OS 
BRASILEIROS 

A atual g('ri!ç.:lo cstú lnspir;Jndo ~.o 
nosso po'\'O exemplos doidos de um<:~ b­
Iêntia provincimw, de' im<lgin<Jç;jo e :::n­
rát\'r, p~ra sentir o papel que cvbc <Jo 
Brasil na ntegoria que t}c }â_ tC'm de 
Estado mundial. Figur<~mos em linha ele 

A hora é o que hã de excitante e ação intet"n<~cional numa guerra no \'X­
fascinante para- um país que não tivesse tcrior, c -não se~bcmo:1. 0 que são ;1s rc.s­
como sensibilidade da . inteligência a pcns<~.bilidndes que resultam do QUe fj_ 
peJe coriâcca dos paquidermes. Tôc!a a zcmos em 14 c 4.5. na It;ilia, c .1qui 
nossa posiçf.o na politica do petró!eo neste mar atlântico meridional. na caça 
está subvertida, nos último.s meses. pcl<~ do.> submürinos. 
linha de conduta do imperialismo f.!sla- B índispensá\'('1, neste 1956. • atu.<l':::M 
vo, do BSsforo, no fndico c no Mar os brasileiros. Nossas fronteiras politl­
Verrnelho e no Mediterrâneo Oriental. cas continuam no Rrno e no Elb,"11 A 
Dec!ara ... ·a da tribuna da Cámara dos guerra de 39~'15 ni'io terminou aindn, e 
Comuns, há poucas semana$, um minis- jâ nos sopomos dcsemhnraçndos d~h. 
tro inglês, que a perda dos quinhentc s Já qu~ não temos <~titude paru no ... (' 1c..­

. e tanto milhões de libre1s que a Grã- varmos até ã hnmanidCJde. estiutulbn-.'e 
O Sr. Kcr,9inaldo CaV<1/canti - Não, Bretanha pos~me investidos no ólro do as nossas fôrças morais -pt~r<l sacudir, ,_,' 

absolutamentl:' _ nüo! Quett:"m é dcsmora- Oriente MOOio, equivalia ao sacrlfício agora pelo menos, o nosso próprio · 
li:nr a Petrobrás! Jam<l'Ís pretenderam do seu poder naval. egoísmo n<Jctonal. ~ 
extrair óleo do Brasil. ~ I 

E d, t Com as dr..:unst.lnc;.:Js que a pousi 
O SR: ASSIS CHATEAUBRIAND ntrctanto, num mom<'nt? <.s cs. em sêc'' do IrnpC"r•aJ,.smo c<;bvo tem crmdo, 

- Houve um mo:ncnto em quC o Wte- guc cmpcnham?s tod?s os trunfos para aqmk quc c Br:l'lil podcrá fa::rr, na t'!;­

rêsse foi intraduzívcl. Mas tôda,s as pcsqmsar o olco. ~e que resolvemos I fero do pctrõlco, em 20 mw'l, tlc !oi 
barreiras foram levantadas às tenta- 1nslshr em abnr mao da for,tuna qu~ grarâ ak<:tnçá·lo, ·<'m c-mco ou de-z. A 
tlvas d<tS concessões pedidas. Quantos nos, entra- pclq casa a de~tro, a JO~ros h ase do Sr L1nk ao prf'sldcntc da Rcnu­
bllhões de dóbrcs não !;C teriam amea~ Não enco~tro _·e":::pres.sao, 0~ .mtnha bfita guarda uma filosofia Que o bntu­
Jhado ·aqui para aplicações mais úteis, revolta de. ttdadao de uma _ratna qu.e cudismo indígcn<:~ n;ía logrou até <IÇ/ora 
se 0 nallvismo de secções consideráveis supomos hvre, para caractenzar a a,tt- interpretar. O !lusrrc técnico <WJer;c,lno 
dos nossos compatriotas não houvera tude do Estado Brasileiro c se~ gov:r- quis toc;>.r n fibra simrtitiC"a do nos-:,o 
tolbido êste passol Vendemos o slogan rra, - e quando falo do governo m~ coração, f<~zcndo um chi1rtr;Jmcnto à Jtos­
.<0 petróJeo é nosso'' por três bilhões duo o seu Poder Legislativo - que- sn inteligtncia p<Jra que ria wnh:1 ~>a­
de dólares, 110 mínimo. Vindo para a rendo .subtr?it \\lpla matéria-prima fun- vir ao:" doi:" íntl'ré.c;,q>s: <ta nosso, c- ,10 

órhita ·da pesquis<J, em grande, no ter- da mental para a ddes<l <la civili:.a.ç';1o. da cspêcie lnunnna.. O di f ido da cl"l­
rítúrio nacional, a França. graças ã aos grandl:'s po\'OS dernocrátícos, por lização ai se cncont,.a em risco de dc­
Standard 'Oil, jâ extrai em Parentis, 34 clu responsáveis. A. peJt>ia pelá pr'tscr- s<~.hM. e os br;,si!ciros se furt,1m .1 pr<l­
mil barris por dia! ' vação dêsse tipo de vida dvili<::ada que tiC:l de quaisquer atos que ~ignifiqucm 

desfrutamos, ruge lá fora, e aqui, êste o seu propósito de :mhâ-Io. Recusam 'C 

• O Sr. Ker.ginaldo Cavalcanti - l\las pobre surdo-muda que ê 0 Brasil. rião a pagm 10 cruzeiros. se tal fôr o nosso 
no Brasil houvera de ser o contrário. ouve sequer 0 eco da luta pela ordem preço pcln J1:1Z. 
E!a procuraria· para u~a: o achar nu'a- d · L · jurí ica que se trava no extetJOr. c- As sementes da Justiçn ~ d;:~ Libcrda-
ca. vamos, apáticos e frios, a nossa renún- dl.'. aqui o Senhor nô-lns mandou. rn:-~s 

O SR. ASSrS CHATEAUBRJAND da aos aliados das nações atlâ.r.ticas. das- caíram no dcsrrto. Pretendemos vi­
- Não faça V. Excia. ~essa lnjustlça cujo Estado leader jâ dcspendeu, só ver com todos os prcvil€gios do p<~Z. 
à reconhecida aptidão. dos franceses da guerrra da Cor.ea para cá 146 hi- sem oferecer um real parn dcfendé-la. -~' 
para controlar O!i negócios da .sua pá- lhões de: dólares em organizar uma bar- uinda que seja o mctnl bruto déstc sub-
tria, sobretudo no França mctropoli- rcira de defesa do mundo livre! -solo, tão dcsconhC"cido quanto a no ... sa 
tana. Depois de sete anos de concess~o, alma c.'GHrs~a de povo primfirio. sem 
a safra fran~e~a é de 33 milhões. A um ~undo enorme, P8 grande:a educadoreS.para levarem-no a cumprir 

O Canadá, que é o Canadá, com o do_, acontecimentos trâgicos qur D de- para com a hlllmytidade os df-veres ,ele .. 
parque industrial ameríc::ano defronte de voaram, rorresponde a pequentz do Es~ mentares que- outras naç&'s livres sP seni 
c<Jsa, após noVe nnos d(! petróleo desco~ tado brasileiro para est~nder o a~ccn- t('m rnordid:ls parrt pr;lticá·lo.s. (1\Jui•o 
bcrlo, tem ainda um d.ditlt Ge 250 mil dente q.u: lh.t: ..ti ltlietvado Jla dtfe:w bem l Muito bem I Palma$. O cr.ador l-
barri.d .::$!§' -.- ---·----·- ~~-~~/ ---------~.'\_,~mp-~in~n:_ado).. · 


